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Aburria jacutinga Jacutinga
Black‐fronted Piping‐ 

guan
Galliformes: Cracidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
EN EN NL NL EN CR EN CR CR 1 C,H,P

Massa corpórea: 1000‐1400 g. Plumagem negra, com pequenas pintas brancas no 

peito. As asas possuem um conspícuo espelho branco. Barbela azul e vermelha.

Frutos, brotos, sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 2 2 0 0 JQCU, ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,R X X

Sinonímia taxonômica: 

Penelope jacutinga, Pipile 

jacutinga.

1‐44,321‐330

Aburria jacutinga Jacutinga
Black‐fronted Piping‐ 

guan
Galliformes: Cracidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
EN EN NL NL EN CR EN CR CR 1 C,H,P

Massa corpórea: 1000‐1400 g. Plumagem negra, com pequenas pintas brancas no 

peito. As asas possuem um conspícuo espelho branco. Barbela azul e vermelha.

Frutos, brotos, sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 2 2 0 0 SANN, SANC, SANS, PELN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,R X X

Sinonímia taxonômica: 

Penelope jacutinga, Pipile 

jacutinga.

1‐44,321‐330

Acrobatornis fonsecai Acrobata Pink‐legged Gravetero
Passeriformes: 

Furnariidae
Passeriformes terrestres VU VU NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 15 g, 15 cm de comprimento total. Inconfundível por apresentar o 

corpo uniformemente cinza, com o boné um pouco mais enegrecido, pernas e pés 

rosados.

insetos e outros pequenos invertebrados 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Sul da Bahia e nordeste 

de Minas Gerais
0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X 1‐44,338‐367

Actitis macularius Maçarico‐pintado Spotted Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 20‐60 g. Bico relativamente curto, amarelado, pernas verde‐

oliváceas. Em plumagem reprodutiva a região ventral apresenta manchas negras. 

Sua plumagem de descanso é principalmente cinza‐claro, com apenas o ventre 

branco.

Vermes, larvas e insetos. 0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Amadonastur lacernulatus Gavião‐pombo‐pequeno White‐necked Hawk
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina VU VU NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Plumagem predominantemente branca, com dorso e 

asas negras, uma faixa negra terminal na cauda, seguida de uma subterminal 

branca e larga.

Pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0
CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: 

Buteogallus lacernulatus.
1‐44,176‐190

Amaurolimnas concolor Saracurinha‐da‐mata Uniform Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H,P Massa corpórea: 150 g. Marrom uniforme, bico verde e pés vermelhos.
Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Amazona brasiliensis Papagaio‐de‐cara‐roxa Red‐tailed Amazon
Psittaciformes: 

Psittacidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
VU NL NL NL NL EN CR CR CR 2 C, H, P

Massa corpórea: 450 g, 35 cm de comprimento total. Fronte vemelha, com tons de 

roxo no alto da cabeça, face azul‐ arroxeada. Plumagem principalmente verde, com 

a base da cauda em vermelho vivo, muito chamativo.

frugívoro/granívoro, consumindo frutos, 

flores, brotos e sementes
0 0 2 0 0 0 2 2 2

Sul de São Paulo a Santa 

Catarina
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 SANS, PELN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 1 A, R X X X 1‐44,338‐367

Amazona rhodocorytha Papagaio‐chauá Red‐browed Amazon
Psittaciformes: 

Psittacidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
EN VU NL CR VU NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 300‐450 g. Plumagem principalmente verde, com a cabeça com a 

fronte vermelho‐alaranjada, loro amarelo e garganta azulada. Bico com a base 

rosada.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 1 2 2 2 2 0 0 0 0 0 PEPB, SEAJ, JQCU, ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 A,R X X 1‐44,338‐367

Amazonetta brasiliensis Marreca‐pé‐vermelho Brazilian Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Macho ligeiramente maior do que a fêmea. O macho 

tem o bico e os pés vermelhos. A fêmea possui o bico preto e os pés vermelhos. As 

asas possuem as primárias marrons com o vexilo externo verde, as secundárias 

verde‐irisdescente com azul e as terciárias combinando verde, azul, negro e branco.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X
Subespécie: brasiliensis, 

ipecutiri.
1‐175,191‐211

Anas acuta Marreca‐arrebio Northern Pintail
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 850‐1000 g. Macho com a face marrom, bico e pés escuros. O 

macho é facilmente identificado por possuir uma combinação única da cabeça com 

marrom, uma estreita faixa branca e pescoço posterior negro. O espelho nas asas é 

verde‐iridescente. A fêmea possui a cabeça marrom e o espelho da asa marrom‐

bronze, e pode ser confundida com outras espécies do gênero Anas.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 1 1 1 1 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 PEPB, CMP, SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Anas bahamensis Marreca‐toicinho White‐cheeked Pintail
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400‐650 g. Facilmente identificável pela combinação de face 

(abaixo dos olhos) e pescoço inferior brancos e bico com a base vermelha. Espelho 

da asa combinando marrom, verde e marrom.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X
Subespécie: bahamensis, 

rubrirostris.
1‐175,191‐211

Anas cyanoptera Marreca‐colorada Cinnamon Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Massa corpórea: 300‐450 g. Macho inconfundível por apresentar o corpo marrom‐

avermelhado, bico preto, olhos vermelhos, pés amarelo‐alaranjados e uma 

conspícua região azul na asas que permanece sempre visível. Fêmea com 

plumagem geral semelhante a outros Anas   spp., mas apresenta o azul nas asas, 

permitindo a sua identificação.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 1 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 PELS Migratório 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: cyanoptera. 1‐175,191‐211

Anas cyanoptera Marreca‐colorada Cinnamon Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Massa corpórea: 300‐450 g. Macho inconfundível por apresentar o corpo marrom‐

avermelhado, bico preto, olhos vermelhos, pés amarelo‐alaranjados e uma 

conspícua região azul na asas que permanece sempre visível. Fêmea com 

plumagem geral semelhante a outros Anas   spp., mas

apresenta o azul nas asas, permitindo a sua identificação.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 1 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 SANN Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: cyanoptera. 1‐175,191‐211

Anas cyanoptera Marreca‐colorada Cinnamon Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Massa corpórea: 300‐450 g. Macho inconfundível por apresentar o corpo marrom‐

avermelhado, bico preto, olhos vermelhos, pés amarelo‐alaranjados e uma 

conspícua região azul na asas que permanece sempre visível. Fêmea com 

plumagem geral semelhante a outros Anas   spp., mas apresenta o azul nas asas, 

permitindo a sua identificação.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 1 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 SANS Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: cyanoptera. 1‐175,191‐211

Anas discors Marreca‐de‐asa‐azul Blue‐winged Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 250‐550 g. Macho inconfundível por apresentar uma distinta faixa 

branca longitudinal entre o bico e os olhos, espelho das asas verde, com azul nas 

coberteiras superiores, bico preto e pés amarelo‐alaranjados. Fêmea com uma 

discreta marcação branca na face, e espelho verde‐ escuro.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X
Sinonímia taxonômica: 

Spatula discors.
1‐175,191‐211

Anas flavirostris Marreca‐pardinha Yellow‐billed Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400‐700 g. Inconfundível por apresentar a base do bico amarelo‐

vivo e os pés negros.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 1 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Anas flavirostris Marreca‐pardinha Yellow‐billed Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400‐700 g. Inconfundível por apresentar a base do bico amarelo‐

vivo e os pés negros.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 1 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Anas georgica Marreca‐parda Yellow‐billed Pintail
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 600‐800 g. Muito parecida com Anas flavirostris,  mas é 

facilmente distinguida por apresentar o espelho das asas com a combinação da cor 

branco‐sujo intercalado por uma faixa marrom‐escuro.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Anas platalea Marreca‐colhereira Red Shoveler
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐700 g. Formato único do bico, que lembra uma espátula. 

Plumagem marrom‐avermelhada, macho com o peito com várias pequenas pintas 

negras. Bico negro e pés amarelos no macho e na fêmea. Espelho das asas verde.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Anas platalea Marreca‐colhereira Red Shoveler
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐700 g. Formato único do bico, que lembra uma espátula. 

Plumagem marrom‐avermelhada, macho com o peito com várias pequenas pintas 

negras. Bico negro e pés amarelos no macho e na fêmea. Espelho das asas

verde.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Anas versicolor Marreca‐cricri Silver Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 350‐450 g. Inconfundível por apresentar o bico com a base 

amarela e o restante azul‐acinzentado. A cabeça é negra e marrom‐amarelado 

abaixo dos olhos.

Espelho das asas verde‐azulado iridescente.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: 

Spatula versicolor.  

Subespécie: versicolor.

1‐175,191‐211

Anas versicolor Marreca‐cricri Silver Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 350‐450 g. Inconfundível por apresentar o bico com a base 

amarela e o restante azul‐acinzentado. A cabeça é negra e marrom‐amarelado 

abaixo dos olhos.

Espelho das asas verde‐azulado iridescente.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: 

Spatula versicolor.  

Subespécie: versicolor.

1‐175,191‐211

Anhima cornuta Anhuma Horned Screamer
Anseriformes: 

Anhimidae
Anseriformes LC NL NL NL NL CR EN NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000‐3200 g. Corpo predominantemente negro, pescoço com 

estrias brancas. Pernas negras, razoavelmente longas, dedos com pequena 

membrana interdigital. Dois esporões na asa. Geralmente muito mansa e dócil.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 1 2 2 0 1 1 0 0 0 0 0 1 2 1 1 0 0 0 FOZN, CEA, POT, CMP, SANC, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,191‐211

Anhima cornuta Anhuma Horned Screamer
Anseriformes: 

Anhimidae
Anseriformes LC NL NL NL NL CR EN NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000‐3200 g. Corpo predominantemente negro, pescoço com 

estrias brancas. Pernas negras, razoavelmente longas, dedos com pequena 

membrana interdigital. Dois esporões na asa. Geralmente muito mansa e dócil.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 1 2 2 0 1 1 0 0 0 0 0 1 2 1 1 0 0 0 FOZS, PAMA, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,191‐211

Anhinga anhinga Biguatinga Anhinga
Suliformes: 

Anhingidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL VU NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1200‐1400 g. Longo pescoço e cauda, bico muito longo com 

coloração amarela ou marrom‐amarelada. Plumagem predominantemente negra 

(macho) ou negra com o pescoço e peito marrons (fêmea).

Peixes. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: anhinga. 1‐175,532‐556

Anous stolidus Trinta‐réis‐escuro Brown Noddy
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐200 g. Cabeça cinza‐clara, e não branca como em Anous 

minutus  . O anel perioftálmico é incompleto.
Peixes e pequenos moluscos. 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0

FOZN, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: stolidus. 1‐75,212‐316

Aphrodroma brevirostris Grazina‐de‐bico‐curto Kerguelen Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P Massa corpórea: 300‐400 g. Plumagem uniformememente cinza, bico pequeno. Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Lugensa brevirostris.
1‐175,415‐522

Aptenodytes patagonicus Pinguim‐rei King Penguin
Sphenisciformes: 

Spheniscidae
Pinguim LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10000‐15000 g. Facilmente distinguível por causa do tamanho e 

pela presença de mancha laranja na região posterior da cabeça.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 PELS Migratório 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: patagonicus. 1‐175,523‐531

Aramides avicenniae Saracura‐três‐potes
Grey‐necked Wood‐ 

rail
Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas NE NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P Massa corpórea: 350‐500 g. Face, pescoço e peito cinza, peito marrom, dorso cinza.

Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 0 2 2 2 2

Faixa litorânea de São 

Paulo e Paraná
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Aramides cajaneus Saracura‐três‐potes
Grey‐necked Wood‐ 

rail
Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P Massa corpórea: 350‐500 g. Similar a Aramides avicenniae  , mas com o dorso verde.

Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X Subespécie: cajaneus. 1‐175,331‐337

Aramides mangle Saracura‐do‐mangue Little Wood‐rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD DD NL NL NL H,P Massa corpórea: 200 g. Bico verde com a base vermelha, garganta branca.
Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Aramides mangle Saracura‐do‐mangue Little Wood‐rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD DD NL NL NL H,P Massa corpórea: 200 g. Bico verde com a base vermelha, garganta branca.
Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN,

SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Aramides mangle Saracura‐do‐mangue Little Wood‐rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD DD NL NL NL H,P Massa corpórea: 200 g. Bico verde com a base vermelha, garganta branca.
Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Aramides saracura Saracura‐do‐mato
Slaty‐breasted Wood‐

rail
Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500 g. Face, peito e ventre cinza‐escuros. Bico verde e pés 

vermelhos.

Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 1 2 1 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Aramides ypecaha Saracuruçu Giant Wood‐rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H,P
Massa corpórea: 700‐1000 g. Face, pescoço e peito cinza, ventre marrom‐róseo. 

Bico verde com a base amarela.

Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Aramides ypecaha Saracuruçu Giant Wood‐rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H,P
Massa corpórea: 700‐1000 g. Face, pescoço e peito cinza, ventre marrom‐róseo. 

Bico verde com a base amarela.

Pequenos vertebrados e invertebrados, 

sementes.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Aramus guarauna Carão Limpkin Gruiformes: Aramidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 1000‐1300 g. Plumagem marrom, manchada de branco na cabeça 

e pescoço. Bico amarelo‐amarronzado na base.

Moluscos, crustáceos e pequenos 

vertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 2 P,A,R X Subespécie: guarauna. 1‐175,331‐337

Ardea alba Garça‐branca‐grande Great White Egret
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 800‐1500 g. Plumagem totalmente branca, pés negros, bico 

amarelo.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: egretta. 1‐175,368‐408

Ardea cocoi Garça‐moura Cocoi Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1700‐2000 g. Semelhante a Ardea cinerea,  diferindo por 

apresentar as pernas negras. Pescoço e ventre brancos ou branco‐acinzentados, 

dorso cinza.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X 1‐175,368‐408

Arenaria interpres Vira‐pedras Ruddy Turnstone
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100‐200 g. Bico negro, curto, pernas também curtas e rosadas ou 

vermelhas. Plumagem da cabeça com uma distinta marca branca na região do loro. 

Conspícuo colar no pescoço. Ventre branco e dorso principalmente marrom.

Insetos, crustáceos, moluscos, larvas e 

poliquetas.
0 0 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: morinella. 1‐75,212‐316
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Bartramia longicauda Maçarico‐do‐campo Upland Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 100‐200 g. Bico curto, pernas longas. Bico amarelo com o cúlmen 

negro, pernas amarelo‐oliváceas.  Olhos grandes, pescoço longo, peito barrado e 

ventre branco.

Insetos e moluscos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELS Migratório 2 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 3 1 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Bartramia longicauda Maçarico‐do‐campo Upland Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 100‐200 g. Bico curto, pernas longas. Bico amarelo com o cúlmen 

negro, pernas amarelo‐oliváceas.  Olhos grandes, pescoço longo, peito barrado e 

ventre branco.

Insetos e moluscos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 PELC Migratório 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 3 1 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Botaurus pinnatus Socó‐boi‐baio Pinnated Bittern
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600‐800 g. Assemelha‐se ao juvenil de Tigrisoma lineatum.   Bico 

marrom‐esverdeado ou amarelado, da mesma cor das pernas. Garganta branca, 

pescoço e ventre com estrias marrons sob fundo branco. Dorso com estrias negras 

e marrons.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,368‐408

Bubulcus ibis Garça‐vaqueira Cattle Egret
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 200‐500 g. Pequeno porte. Branca, com bico e pés amarelos. Em 

plumagem reprodutiva apresenta penas castanho‐amareladas na cabeça, peito e 

dorso. Íris amarela.

Invertebrados e vertebrados de pequeno 

porte.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Invasor 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 3 1 1 P,A,C,R X Subespécie: ibis. 1‐175,368‐408

Buteogallus aequinoctialis Gavião‐caranguejeiro Rufous Crab‐hawk
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina NT NL NL NL NL CR EN NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600‐1000 g. Loro e cere amarelos, cabeça e dorso negros, pernas 

amarelas. Peito marrom com estrias negras. Cauda negra, com uma faixa estreita 

terminal branca, e outra na base.

Crustáceos, pequenos peixes e 

vertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 0 2 2 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, PEPB, 

SEAJ, CALM, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 P,A,C,R X X X 1‐44,176‐190

Buteogallus coronatus Águia‐cinzenta
Crowned Solitary 

Eagle

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina EN EN VU NL NL CR VU CR CR 2 H,P

Massa corpórea: 2000‐3000 g. Facilmente distinguível pelo grande porte, 

plumagem predominantemente cinzenta, com um evidente topete. Pernas 

amarelo‐oliváceas. Cauda relativamente curta, com uma faixa subterminal negra, 

seguida de outra faixa  mais larga branca.

Vertebrados de médio porte. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 SANN, SANC, SANS, PELN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 2 1 1 1 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: 

Harpyhaliaetus coronatus, 

Urubitinga coronata.

1‐44,176‐190

Butorides striata Socozinho Green‐backed Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 100‐250 g. Pequeno porte. Bico amarelo‐ amarronzado, pés 

amarelos ou amarelo‐alaranjados. Dorso escuro, peito e pescoço cinza‐

amarronzados, com uma estria branca medial.

Pequenos invertebrados e vertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 1 1 P,A,C,R X Subespécie: striata. 1‐175,368‐408

Cairina moschata Pato‐do‐mato Muscovy Duck
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL VU NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 2000‐4000 g. Negro esverdeado com espelho branco nas asas. 

Macho maior do que a fêmea, que tem menor quantidade de vermelho na região 

da face.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,191‐211

Calidris alba Maçarico‐branco Sanderling
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐100 g. Pequeno porte (20 cm). Bico negro, pés cinza‐oliváceos. 

A plumagem de descanso é acinzentada  no dorso, enquanto o ventre é branco. 

Quando voa, exibe  uma distinta faixa branca nas asas.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: rubida. 1‐75,212‐316

Calidris bairdii Maçarico‐de‐bico‐fino Baird's Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30‐60 g. Pequeno porte (17 cm). Possui asas compridas e pernas 

curtas. Ventre branco, dorso marrom com marcas negras.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 PELC, PELS Migratório 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Calidris canutus Maçarico‐de‐papo‐ vermelho Red Knot
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC CR NL NL NL NL NL NL EN NL H,P

Massa corpórea: 100‐200 g. Médio porte (25 cm). Em plumagem reprodutiva, 

apresenta a região ventral marrom‐ avermelhada. Jovens e indivíduos em 

plumagem de descanso são cinzentos, mas frequentemente ainda apresentam 

regiões (face, cabeça, peito) com penas marrons‐avermelhadas.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: rufa. 1‐75,212‐316

Calidris fuscicollis Maçarico‐de‐sobre‐ branco
White‐rumped 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30‐60 g. Possui a região do uropígio branca, que contrasta com o 

dorso e a cauda escura. Quando pousado, o comprimento da asa ultrapassa o da 

cauda.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Calidris himantopus Maçarico‐pernilongo Stilt Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Bico levemente curvado, longo e negro. Pernas longas, de 

coloração amarelo‐oliváceas. É densamente estriado no peito e no ventre, o que é 

pouco comum nos maçaricos.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 1 2 2 2 0 Não se aplica 0 2 2 2 0 0 2 2 1 0 0 2 2 2 2 2 2 2
FOZS, PAMA, BAR, PEPB, SEAJ, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Calidris melanotos Maçarico‐de‐colete Pectoral Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50‐120 g. Bico amarelo, pernas amarelo‐ oliváceas. Peito e 

pescoço densamente estriados, o que contrasta com o ventre claro.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Calidris minutilla Maçariquinho Least Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20‐30 g. Pequeno porte (15 cm). Pernas amarelo‐oliváceas, bico 

negro e garganta branca.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Calidris pusilla Maçarico‐rasteirinho
Semipalmated 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas NT EN NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20‐40 g. Pequeno porte (15 cm). Plumagem cinza clara na garganta 

e pescoço, que contrasta com a face e dorso de tonalidade cinza um pouco mais 

escura. Bico e

pernas cinza‐escuros.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Calidris subruficollis Maçarico‐acanelado
Buff‐breasted 

Sandpiper

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas NT VU NL NL NL NL DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50‐100 g. Bico negro curto, pernas longas e amarelas. Face de 

coloração marrom clara ou canela, sem marcas. Na cabeça marcas pretas apenas no 

píleo.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 1 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2
CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X

Sinonímia taxonômica: 

Tryngites subruficollis.
1‐75,212‐316

Callonetta leucophrys Marreca‐de‐coleira Ringed Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200‐400 g. Bico negro e pés vermelhos. Macho inconfundível por 

apresentar o peito densamente marcado por pintas negras, dorso marrom e 

flancos cinza. Possui também uma mancha branca ovalada na base da   cauda. 

Possui uma grande mancha branca na asa e o espelho é verde. Bico cinza‐azulado e 

pés vermelhos. A fêmea também possui o espelho verde e a região da face 

marcada de branco   e marrom.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 2 2 2 CMP, SANN, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,191‐211

Callonetta leucophrys Marreca‐de‐coleira Ringed Teal
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200‐400 g. Bico negro e pés vermelhos. Macho inconfundível por 

apresentar o peito densamente marcado por pintas negras, dorso marrom e 

flancos cinza. Possui também uma mancha branca ovalada na base da   cauda. 

Possui uma grande mancha branca na asa e o espelho é verde. Bico cinza‐azulado e 

pés vermelhos. A fêmea também possui o espelho verde e a região da face 

marcada de branco   e marrom.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 2 2 2 SANC, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,191‐211

Calonectris borealis Bobo‐grande Cory's Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600‐1000 g. Ventre cinza‐claro, bico amarelo‐ amarronzado, dorso 

cinza‐amarronzado.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522,557

Calonectris diomedea Bobo‐grande Scopoli's Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500‐800 g. Semelhante a Calonectris

borealis  , porém com branco muito mais extenso na superfície ventral das asas, 

cabeça e dorso cinza‐amarronzado, com o cinza na cabeça ultrapassando os olhos. 

Bico amarelo‐ amarronzado.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Calonectris edwardsii Bobo‐de‐cabo‐verde
Cape Verde 

Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Bico córneo ou acinzentado, nunca amarelado como 

em Calonectris borealis   e Calonectris diomedea  . Pés róseos também são 

característicos.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2
CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Caracara plancus Caracará Southern Caracara
Falconiformes: 

Falconidae
Aves de rapina LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 P

Massa corpórea: 1200‐1600 g. Facilmente distinguível por apresentar o ceroma 

laranja ou vermelho‐alaranjado, que contrasta com o bico azul‐acinzentado. Difere 

de Caracara cheriway   por possui o peito mais branco, embora as aves do norte do 

Brasil sejam difíceis de ser atribuídas com certeza a uma das duas espécies por 

causa de possível hibridização.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 1 1 P,A,C,R X 1‐44,176‐190

Carpornis melanocephala Sabiá‐pimenta
Black‐headed 

Berryeater

Passeriformes: 

Cotingidae
Passeriformes terrestres VU VU NL VU VU CR VU EN NL NL H,P

Massa corpórea: 60 g. Facilmente distinguível por apresentar cabeça e garganta 

negros, íris vermelha contrastante. Ventre amarelo com discretas estrias marrom‐

escuras, dorso, asas e cauda amarelo‐oliváceo.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0
PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Sinonímia taxonômica: 

Carpornis melanocephalus.
1‐44,338‐367

Cathartes aura Urubu‐de‐cabeça‐ vermelha Turkey Vulture
Cathartiformes: 

Cathartidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 1000‐2000 g. Plumagem negra‐amarronzada, pele nua da cabeça 

vermelha, bico branco ou cinza‐azulado.
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X Subespécie: ruficollis. 1‐44,176‐190

Cathartes burrovianus Urubu‐de‐cabeça‐ amarela
Lesser Yellow‐ headed 

Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC NL NL NL NL VU NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000‐1500 g. Plumagem negra, pela nua da cabeça amarela, com 

detalhes em azul e vermelho, que ficam mais intensos quando a ave está excitada. 

Bico claro, íris vermelha.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X X X 1‐44,176‐190

Celeus torquatus tinnunculus Pica‐pau‐de‐coleira Ringed Woodpecker Piciformes: Picidae
Não‐Passeriformes 

terrestres
NT VU NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 80 g. Cabeça amarelo‐sujo, dorso e cauda marrons com estrias 

negras, peito negro, ventre branco com estrias negras.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea do sul da 

Bahia ao norte do 

Espírito Santo

0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 1 0 0 0 0 0 0 CALM, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X
Subespécie: tinnunculus  

(ameaçada MMA).
1‐44,338‐367

Charadrius collaris Batuíra‐de‐coleira Collared Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 25‐30 g. Face, peito e ventre brancos. Possui uma mancha negra 

na cabeça, acima dos olhos, e um colar preto muito evidente. Este colar pode ser 

marrom escuro durante o período de descanso.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 2 P,A,R X 1‐75,212‐316

Charadrius falklandicus Batuíra‐de‐coleira‐dupla Two‐banded Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60‐70 g. Face, pescoço e peito brancos. Possui uma faixa negra 

acima dos olhos, e o restante da cabeça é marrom. Possui duas faixas negras no 

peito. As marcas negras do peito e a coloração marrom da cabeça são substituídas 

por marrom bem mais claro na plumagem de descanso.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 PELC, PELS Migratório 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Charadrius falklandicus Batuíra‐de‐coleira‐dupla Two‐banded Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60‐70 g. Face, pescoço e peito brancos. Possui uma faixa negra 

acima dos olhos, e o restante da cabeça é marrom. Possui duas faixas negras no 

peito. As marcas negras do peito e a coloração marrom da cabeça são substituídas 

por marrom bem mais claro na plumagem de descanso.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 PELN Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Charadrius falklandicus Batuíra‐de‐coleira‐dupla Two‐banded Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60‐70 g. Face, pescoço e peito brancos. Possui uma faixa negra 

acima dos olhos, e o restante da cabeça é marrom. Possui duas faixas negras no 

peito. As marcas negras do peito e a coloração marrom da cabeça são substituídas 

por marrom bem mais claro na plumagem de

descanso.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 SANC Migratório 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Charadrius falklandicus Batuíra‐de‐coleira‐dupla Two‐banded Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60‐70 g. Face, pescoço e peito brancos. Possui uma faixa negra 

acima dos olhos, e o restante da cabeça é marrom. Possui duas faixas negras no 

peito. As marcas negras do peito e a coloração marrom da cabeça são substituídas 

por marrom bem mais claro na plumagem de descanso.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 SANS Migratório 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Charadrius modestus Batuíra‐de‐peito‐tijolo Rufous‐chested Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 70‐90 g. Plumagem reprodutiva inconfundível, peito castanho‐

amarronzado, seguido por uma faixa negra. Ventre branco. Face cinza, com uma 

estria branca que percorre o alto da cabeça, acima dos olhos. Alto da  cabeça e 

dorso marrons. A plumagem de descanso (mais comum no Brasil) é marrom‐

olivácea, que é a cor do peito.

Nesta fase de plumagem observa‐se um anel perioftálmico esbranquiçado e uma 

pequena estria superciliar.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 CMP, SANN, SANC, SANS, PELN Migratório 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316
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Apêndice CITES Ameaças à conservação Características Alimentação

Hábitat

EndemismoNome científico Nome comum (Português) Nome comum (Inglês)
Classificação 

taxonômica
Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Charadrius modestus Batuíra‐de‐peito‐tijolo Rufous‐chested Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 70‐90 g. Plumagem reprodutiva inconfundível, peito castanho‐

amarronzado, seguido por uma faixa negra. Ventre branco. Face cinza, com uma 

estria branca que percorre o alto da cabeça, acima dos olhos. Alto da  cabeça e 

dorso marrons. A plumagem de descanso (mais comum no Brasil) é marrom‐

olivácea, que é a cor do peito.

Nesta fase de plumagem observa‐se um anel perioftálmico esbranquiçado e uma 

pequena estria superciliar.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 PELC, PELS Migratório 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Charadrius semipalmatus Batuíra‐de‐bando Semipalmated Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 30‐70 g. Base do bico amarelo‐alaranjada, pés amarelos. Largo 

colar negro, faixa negra no loro, com pequena mancha branca na fronte. Dorso 

cinza‐oliváceo, ventre branco. Plumagem de descanso cinza‐olivácea, incluindo a 

faixa peitoral, com distinta estria superciliar branca.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Chauna torquata Tachã Southern Screamer
Anseriformes: 

Anhimidae
Anseriformes LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 2500‐4500 g. Corpo cinza, com um distinto colar branco e negro 

no pescoço. Área nua em volta dos olhos vermelha ou rosada, bico cinza e pés 

vermelhos. Possui dois esporões nas asas.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 2 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,191‐211

Chionis albus Pomba‐antártica Snowy Sheathbill
Charadriiformes: 

Chionidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 450‐800 g. Plumagem completamente branca, sem qualquer 

mancha. Bico negro com a base amarela ou amarelada. Pés negros. Região 

perioftálmica rosada.

Onívora incluindo peixes, carcaças e ovos. 0 2 2 2 2 2 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 PELC, PELS Migratório 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 1 P,A,R X 1‐75,212‐316

Chionis albus Pomba‐antártica Snowy Sheathbill
Charadriiformes: 

Chionidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 450‐800 g. Plumagem completamente branca, sem qualquer 

mancha. Bico negro com a base amarela ou amarelada. Pés negros. Região 

perioftálmica rosada.

Onívora incluindo peixes, carcaças e ovos. 0 2 2 2 2 2 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2
PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN
Migratório 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 1 P,A,R X 1‐75,212‐316

Chlidonias leucopterus
Trinta‐réis‐negro‐de‐asa‐ 

branca
White‐winged Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 45‐80 g. Plumagem em geral negra, contrastando com a cauda e o 

uropígio brancos. Asas cinza‐ claro.
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Tryngites subruficollis.
1‐75,212‐316

Chlidonias niger Trinta‐réis‐negro Black Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P Massa corpórea: 60‐70 g. Plumagem negra, com cinza na asa e na cauda. Peixes e pequenos moluscos. 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 2 2 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 BAR, CEA, POT, PELS Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: surinamensis. 1‐75,212‐316

Chloroceryle aenea Martinho
American Pygmy‐ 

kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NT NT VU NL NL H,P

Massa corpórea: 10‐15 g. Minúsculo martim‐pescador, muito semelhante a 

Chloroceryle inda,   porém muito menor. Cabeça verde‐metálica, que contrasta com 

a garganta e peito marrons‐ castanho. Possui também uma distinta mancha branca 

no

ventre.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: aenea. 1‐175,331‐337

Chloroceryle amazona Martim‐pescador‐verde Amazon Kingfisher
Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100‐150 g. Cabeça e dorso predominantemente verde metálico, 

macho com uma faixa marrom cruzando o peito branco, fêmea sem esta faixa. É 

muito semelhante a Chloroceryle americana,   porém muito maior.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1‐175,331‐337

Chloroceryle americana Martim‐pescador‐ pequeno Green Kingfisher
Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐50 g. Muito semelhante a Chloroceryle amazona,   porém muito 

menor. Possui a plumagem predominantemente verde‐metálica, com uma faixa 

marrom atravessando o peito branco. A fêmea não possui esta faixa, apenas um 

semi‐colar verde.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X
Subespécie: americana, 

mathewsii.
1‐175,331‐337

Chloroceryle inda Martim‐pescador‐da‐ mata
Green‐and‐rufous 

Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NT EN NL NL H,P

Massa corpórea: 50‐60 g. Semelhante a Chloroceryle aenea  , porém muito maior. 

Cabeça e dorso verde‐metálico, garganta e ventre marrons.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: inda. 1‐175,331‐337

Chloroceryle inda Martim‐pescador‐da‐ mata
Green‐and‐rufous 

Kingfisher

Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NT EN NL NL H,P

Massa corpórea: 50‐60 g. Semelhante a Chloroceryle aenea  , porém muito maior. 

Cabeça e dorso verde‐metálico, garganta e ventre marrons.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: inda. 1‐175,331‐337

Chroicocephalus 

cirrocephalus
Gaivota‐de‐cabeça‐cinza Grey‐headed Gull

Charadriiformes: 

Laridae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250‐350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e bico e 

pernas vermelho‐alaranjados. As primárias  são negras, com as duas exteriores com 

o colaração branca no terço final. Apresenta uma mancha branca nas asas, visível 

em voo. O jovem é cinza‐claro, com a região auricular cinza‐ escuro, o que chama a 

ateção.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 2 2 2 FOZN, ESMU, SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Larus 

cirrocephalus.   Subespécie: 

cirrocephalus.

1‐75,212‐316

Chroicocephalus 

cirrocephalus
Gaivota‐de‐cabeça‐cinza Grey‐headed Gull

Charadriiformes: 

Laridae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 250‐350 g. Íris amarela, cabeça cinza, corpo branco e bico e 

pernas vermelho‐alaranjados. As primárias  são negras, com as duas exteriores com 

o colaração branca no terço final. Apresenta uma mancha branca nas asas, visível 

em voo. O jovem é cinza‐claro, com a região auricular cinza‐ escuro, o que chama a 

ateção.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 2 2 2

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, CMP, SANN, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Larus 

cirrocephalus.   Subespécie: 

cirrocephalus.

1‐75,212‐316

Chroicocephalus 

maculipennis
Gaivota‐maria‐velha Brown‐hooded Gull

Charadriiformes: 

Laridae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL EN NL NL NL NL NL C,H,P,S

Massa corpórea: 300‐360 g. Cabeça marrom escura, bico e pés vermelho‐

arroxeados, anel perioftálmico branco. As penas de voo possuem apenas o ápice 

negro, e a superfície inferior do encontro é branca. Não apresenta uma conspícua 

mancha branca nas asas, que são de tonalidade cinza uniforme,   apenas com a 

região carpal branca.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X
Sinonímia taxonômica: Larus 

maculipennis.
1‐75,212‐316

Ciconia maguari João‐grande Maguari Stork
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL CR VU CR NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3500‐5000 g. Cegonha facilmente identificável por apresentar 

pernas vermelhas, bico preto e região facial vermelho‐alarajada.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 1 1 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 2 0 0 2 2 2 2 0 0 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, PEPB, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,317‐320

Circus buffoni Gavião‐do‐mangue Long‐winged Harrier
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC NL NL VU NL CR NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Esbelto, com asas longas. Plumagem bastante variável, 

mas tipicamente com a face branca, que contrasta com o restante do corpo. Peito 

branco, e o alto da cabeça e dorso podem ser cinza, negro ou marrom.

Pequenos vertebrados e invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 1 1 1 1 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2
FOZN, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANS, PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 2 2 2 1 P,A,C,R X X X 1‐44,176‐190

Circus buffoni Gavião‐do‐mangue Long‐winged Harrier
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC NL NL VU NL CR NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Esbelto, com asas longas. Plumagem bastante variável, 

mas tipicamente com a face branca, que contrasta com o restante do corpo. Peito 

branco, e o alto da cabeça e dorso podem ser cinza, negro ou marrom.

Pequenos vertebrados e invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 1 1 1 1 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 FOZS, PAMA, BAR, CEA, SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 2 2 2 1 P,A,C,R X X X 1‐44,176‐190

Circus cinereus Gavião‐cinza Cinereous Harrier
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC VU NL NL NL VU NL NL VU 2 H,P

Massa corpórea: 300‐500 g. Plumagem cinza‐claro, com o peito estriado de 

marrom. Pode se assemelhar a Circus buffoni  , mas nunca apresenta a face branca.
Pequenos vertebrados e invertebrados. 0 0 0 0 0 0 1 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X X X 1‐44,176‐190

Cochlearius cochlearius Arapapá Boat‐billed Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL EN DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650‐750 g. Bico inconfundível, muito largo.

Alto da cabeça negro, dorso e asas cinza, face e peito cinza‐ claros ou brancos, 

ventre marrom.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cochlearius. 1‐175,368‐408

Conirostrum bicolor Figuinha‐do‐mangue Bicoloured Conebill
Passeriformes: 

Thraupidae
Passeriformes terrestres NT NL NL NL NL NL VU VU NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Espécie de pequeno porte, de plumagem cinza azulada no 

dorso, ventre cinza‐amarronzado uniforme.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 2 0 1 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 2 3 P,A,C,R X 1‐44,338‐367

Conirostrum bicolor Figuinha‐do‐mangue Bicoloured Conebill
Passeriformes: 

Thraupidae
Passeriformes terrestres NT NL NL NL NL NL VU VU NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Espécie de pequeno porte, de plumagem cinza azulada no 

dorso, ventre cinza‐amarronzado uniforme.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 2 0 1 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 2 3 P,A,C,R X 1‐44,338‐367

Coragyps atratus Urubu‐de‐cabeça‐preta
American Black 

Vulture

Cathartiformes: 

Cathartidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 1200‐1800 g. Plumagem toda negra, com exceção da superfície 

ventral das penas de voo, brancas. Pele nua da cabeça negra.
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,C,R X 1‐44,176‐190

Coscoroba coscoroba Cisne‐coscoroba Coscoroba Swan
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 4000‐5000 g. Plumagem completamente branca, apenas as pontas 

das asas negras. Bico e pés vermelhos.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 2 SANN, SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Coscoroba coscoroba Cisne‐coscoroba Coscoroba Swan
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 4000‐5000 g. Plumagem completamente branca, apenas as pontas 

das asas negras. Bico e pés vermelhos.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Cotinga maculata Crejoá Banded Cotinga
Passeriformes: 

Cotingidae
Passeriformes terrestres EN CR NL CR EN NL NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 60 g. Facilmente distinguível por apresentar a plumagem azul‐

cobalto. O ventre é púrpura, bem como a garganta. Apresenta um colar da mesma 

cor do dorso.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas fragmentadas ao 

sul da Bahia e norte do 

Espírito Santo

0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 CALM, JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1‐44,338‐367

Cotinga maculata Crejoá Banded Cotinga
Passeriformes: 

Cotingidae
Passeriformes terrestres EN CR NL CR EN NL NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 60 g. Facilmente distinguível por apresentar a plumagem azul‐

cobalto. O ventre é púrpura, bem como a garganta. Apresenta um colar da mesma 

cor do dorso.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas fragmentadas ao 

sul da Bahia e norte do 

Espírito Santo

0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1‐44,338‐367

Coturnicops notatus Pinto‐d'água‐carijó Speckled Rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 30 g. Plumagem negra com muitas pequenas manchas e 

estriações brancas. Bico negro, olhos vermelhos e pés verdes.
Sementes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 1 1 1 SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 3 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Coturnicops notatus Pinto‐d'água‐carijó Speckled Rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 30 g. Plumagem negra com muitas pequenas manchas e 

estriações brancas. Bico negro, olhos vermelhos e pés verdes.
Sementes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 1 1 1 SANS, PELN, PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 3 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Crax blumenbachii Mutum‐do‐sudeste Red‐billed Curassow Galliformes: Cracidae
Não‐Passeriformes 

terrestres
EN CR NL CR EN NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 3500 g. Negro, com apenas a barriga branca. Os machos possuem 

o ceroma vermelho. As fêmeas possuem a barriga marrom.

Frutos, brotos, sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2

Oito localidades nos 

estados de Bahia, 

Espírito Santo e Rio de 

Janeiro

0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 0 0 0 0 0 JQCU, ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 A,R X X X 1‐44,321‐330

Crypturellus noctivagus 

noctivagus
Jaó‐do‐sul

Yellow‐legged 

Tinamou

Tinamiformes: 

Tinamidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
NT VU NL CR VU EN EN EN CR NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐600 g. Pernas verde‐oliváceas, plumagem marrom‐castanha, 

com estrias no dorso, asas e uropígio. Garganta e peito cinzas, ventre marrom.

Frutos, sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 1 2 2 2 1 2 2 2 2 0 CALM, SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X

Subespécie: noctivagus  

(ameaçada MMA).
1‐44,321‐330

Crypturellus noctivagus 

noctivagus
Jaó‐do‐sul

Yellow‐legged 

Tinamou

Tinamiformes: 

Tinamidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
NT VU NL CR VU EN EN EN CR NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐600 g. Pernas verde‐oliváceas, plumagem marrom‐castanha, 

com estrias no dorso, asas e uropígio. Garganta e peito cinzas, ventre marrom.

Frutos, sementes e pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 1 2 2 2 1 2 2 2 2 0

PEPB, SEAJ, JQCU, ESMU, CMP, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X

Subespécie: noctivagus  

(ameaçada MMA).
1‐44,321‐330

Cygnus melancoryphus Cisne‐de‐pescoço‐preto Black‐necked Swan
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL DD NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 4500‐9000 g. Plumagem branca, exceto pelo pescoço e cabeça, 

que são negros. Pés vermelhos.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

Subespécie: 

erythrophthalma.
1‐175,191‐211

Cygnus melancoryphus Cisne‐de‐pescoço‐preto Black‐necked Swan
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL DD NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 4500‐9000 g. Plumagem branca, exceto pelo pescoço e cabeça, 

que são negros. Pés vermelhos.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 SANC, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

Subespécie: 

erythrophthalma.
1‐175,191‐211

Daption capense Pomba‐do‐cabo Cape Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 350‐600 g. Facilmente distinguível pelo padrão único de 

plumagem, com pintas negras espalhadas pela plumagem branca. Cabeça negra.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: capense. 1‐175,415‐522

Daption capense Pomba‐do‐cabo Cape Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 350‐600 g. Facilmente distinguível pelo padrão único de 

plumagem, com pintas negras espalhadas pela plumagem branca. Cabeça negra.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 SANS Migratório 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: capense. 1‐175,415‐522

Dendrocygna autumnalis Marreca‐cabocla
Black‐bellied 

Whistling‐duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL 3 C,H,P

Massa corpórea: 700‐1000 g. Bico e pés vermelhos, pescoço marrom eventre 

negro. Possui uma extensa marcação branca nas asas

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X Subespécie: autumnalis. 1‐175,191‐211

Dendrocygna bicolor Marreca‐caneleira
Fulvous Whistling‐ 

duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL VU NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐1000 g. Bico e pés cinza‐azulados, corpo predominantemente 

marrom, dorso mais escuro, asas negras, sem espelho.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 1 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZS, PAMA, BAR, CEA, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,191‐211

Dendrocygna viduata Marreca‐irerê
White‐faced 

Whistling‐duck

Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,P

Massa corpórea: 500‐800 g. Bico e pés negros, face branca, com uma mancha 

branca evidente na face ventral do pescoço. Base do pescoço marrom e ventre 

negro. Flancos com penas brancas com estrias negras. Asas negras, sem espelho.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Diomedea dabbenena Albatroz‐de‐Tristão Tristan Albatross
Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas CR CR NL NL NL EN NL CR CR NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 6800‐7300 g. Bico róseo com a ponta clara, pés cinza ou róseos. 

Muito semelhante a Diomedea exulans,  sendo ligeiramente menor e possuindo um 

maior número de mudanças de plumagem até chegar a adulto.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2 2 PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐175,415‐522

Diomedea dabbenena Albatroz‐de‐Tristão Tristan Albatross
Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas CR CR NL NL NL EN NL CR CR NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 6800‐7300 g. Bico róseo com a ponta clara, pés cinza ou róseos. 

Muito semelhante a Diomedea exulans,  sendo ligeiramente menor e possuindo um 

maior número de mudanças de plumagem até chegar a adulto.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN Migratório 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐175,415‐522
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Ocorrência

Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência

Estágio do ciclo biológico

Sazonalidade de reprodução

Apêndice CITES Ameaças à conservação Características Alimentação

Hábitat

EndemismoNome científico Nome comum (Português) Nome comum (Inglês)
Classificação 

taxonômica
Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Diomedea epomophora Albatroz‐real
Southern Royal 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas VU VU NL NL NL NL NL VU VU NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 8000‐10000 g. Plumagem branca, com as rêmiges e coberteiras 

negras. Bico rosado, com uma linha negra distintiva na borda cortante da maxila.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2

ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: capense. 1‐175,415‐522

Diomedea exulans Albatroz‐gigante Wandering Albatross
Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas VU CR NL NL NL VU VU VU EN NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 7000‐12000 g. Assemelha‐se a Diomedea dabbenena   e Diomedea 

epomophora  , diferindo pelo tamanho maior e por não possuir uma linha negra na 

borda cortante da maxila.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2
ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 2 0 2 2 0 0 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: capense. 1‐175,415‐522

Diomedea sanfordi Albatroz‐real‐do‐norte
Northern Royal 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas EN EN NL NL NL NL NL EN EN NL C,H,I,P,S Massa corpórea: 6000‐8000 g. Plumagem branca, com as asas negras. Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐175,415‐522

Discosura langsdorffi Rabo‐de‐espinho Black‐bellied Thorntail
Apodiformes: 

Trochilidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC EN NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 3 g. Pequena espécie de beija‐flor que possui as penas da cauda 

elongadas, em forma de espinho, o que permite a sua diferenciação de qualquer 

outra espécie.

Néctar e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Faixa litorânea do sul da 

Bahia ao Rio de Janeiro
0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 0 0 0 JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 3 1 3 A,R X X X Subespécie: langsdorffi. 1‐44,338‐367

Dryocopus galeatus Pica‐pau‐de‐cara‐canela Helmeted Woodpecker Piciformes: Picidae
Não‐Passeriformes 

terrestres
VU EN NL NL NL EN CR VU EN NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Dorso negro, ventre branco com barras negras. Cabeça 

vermelha, com distintas marcas marrom‐acaneladas na face.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 0 0 SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X 1‐44,338‐367

Dryocopus galeatus Pica‐pau‐de‐cara‐canela Helmeted Woodpecker Piciformes: Picidae
Não‐Passeriformes 

terrestres
VU EN NL NL NL EN CR VU EN NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Dorso negro, ventre branco com barras negras. Cabeça 

vermelha, com distintas marcas marrom‐acaneladas na face.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 0 0 SANS, PELN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X 1‐44,338‐367

Egretta caerulea Garça‐azul Little Blue Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐450 g. Adultos com cabeça e pescoço marrom‐escuros, 

dorso, ventre e asas cinza azulados.

Indivíduos jovens têm plumagem branca.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1‐175,368‐408

Egretta thula Garça‐branca‐pequena Snowy Egret
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐450 g. Assemelha‐se a Egretta garzetta,  diferindo por sempre 

apresentar o loro e a íris amarelas, e por seu porte ligeiramente menor.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: thula. 1‐175,368‐408

Eudocimus ruber Guará Scarlet Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL CR EN CR CR NL 2 H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Facilmente distinguível por sua plumagem vermelho‐

carmim. O bico é negro durante o período reprodutivo.
Crustáceos, moluscos e pequenos peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 0 0 2 1 0 0 0 2 2 2 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, SEAJ, 

SANN, SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,368‐408

Eudyptes chrysocome
Pinguim‐de‐penacho‐ 

amarelo

Southern Rockhopper 

Penguin

Sphenisciformes: 

Spheniscidae
Pinguim VU NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 2000‐4000 g. Bico laranja‐avermelhado, pés rosados. Presença de 

topete de longas penas amarelas acima dos olhos, formando uma linha superciliar.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 PELS Migratório 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: chrysocome. 1‐175,523‐531

Eudyptes chrysolophus Pinguim‐macaroni Macaroni Penguin
Sphenisciformes: 

Spheniscidae
Pinguim VU NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000‐6000 g. Muito semelhante a Eudyptes chrysocome  , mas o 

topete é amarelo‐dourado e não forma uma linha superciliar.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 SI PELS Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,523‐531

Falco peregrinus Falcão‐peregrino Peregrine Falcon
Falconiformes: 

Falconidae
Aves de rapina LC NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H, P

Massa corpórea: 1.500 g (fêmeas), 1000 g (machos). 50 cm de comprimento total. 

Grande espécie de falcão, que possui nítida máscar negra que se estende até 

abaixo dos olhos.

Garganta branca, peito e ventre adornado com estrias negras sobre fundo claro. 

Cauda barrada e pés amarelo‐alaranjados.

carnívora, consumindo aves e pequenos 

mamíferos, principalmente
0 0 1 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN

Migratório 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 A, R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 1 2 1 1 A, R X 1‐44,338‐367

Fluvicola albiventer Lavadeira‐de‐cara‐ branca
Black‐backed Water‐ 

tyrant

Passeriformes: 

Tyrannidae
Passeriformes terrestres LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20 g. Face e ventre branco, que contrastam com o alto da cabeça, 

dorso e cauda, negros. As asas são negras, com o ápice das coberteiras brancas.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 0 FOZN, SANS, PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1‐44,338‐367

Fluvicola albiventer Lavadeira‐de‐cara‐ branca
Black‐backed Water‐ 

tyrant

Passeriformes: 

Tyrannidae
Passeriformes terrestres LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 20 g. Face e ventre branco, que contrastam com o alto da cabeça, 

dorso e cauda, negros. As asas são negras, com o ápice das coberteiras brancas.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 0

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1‐44,338‐367

Fluvicola nengeta Lavadeira‐mascarada Masked Water‐ tyrant
Passeriformes: 

Tyrannidae
Passeriformes terrestres LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 15 g. Plumagem principalmente branca, com distinta máscara 

negra. Asas negras, cauda negra com a ponta branca.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1‐44,338‐367

Fluvicola nengeta Lavadeira‐mascarada Masked Water‐ tyrant
Passeriformes: 

Tyrannidae
Passeriformes terrestres LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 15 g. Plumagem principalmente branca, com distinta máscara 

negra. Asas negras, cauda negra com a ponta

branca.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC,

SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 2 1 3 P,A,C,R X 1‐44,338‐367

Fregata magnificens Fragata
Magnificent 

Frigatebird
Suliformes: Fregatidae Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000‐1600 g. Maior espécie do gênero. Macho possui toda a 

plumagem negra, apenas com o saco gular vermelho. Fêmea possui o peito branco.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 3 3 3 P,A,C,R X 1‐175,532‐556

Fregata magnificens Fragata
Magnificent 

Frigatebird
Suliformes: Fregatidae Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000‐1600 g. Maior espécie do gênero. Macho possui toda a 

plumagem negra, apenas com o saco

gular vermelho. Fêmea possui o peito branco.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 0 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP,

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 3 3 3 P,A,C,R X 1‐175,532‐556

Fregetta grallaria Painho‐de‐barriga‐ branca
White‐bellied Storm‐ 

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Plumagem negra, com exceção do ventre, superfície 

inferior das asas e uropígio, que são brancos.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: leucogaster. 1‐175,415‐522

Fregetta tropica Painho‐de‐barriga‐preta
Black‐bellied Storm‐ 

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 45‐60 g. Muito semelhante a Fregetta grallaria  , porém possui 

uma faixa negra na região ventral que divide a área branca.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: tropica. 1‐175,415‐522

Fulica armillata Carqueja‐de‐bico‐ manchado Red‐gartered Coot Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 700 g. Plumagem cinza escura, com o escudo frontal amarelo‐

limão e distinta marca vermelha na base do bico.
Folhas e brotos. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Fulica leucoptera Carqueja‐de‐bico‐ amarelo White‐winged Coot Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 600 g. Bico verde‐amarelado e escudo amarelo‐alaranjado, sem 

vermelho.
Folhas e brotos. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Fulica rufifrons
Carqueja‐de‐escudo‐ 

vermelho
Red‐fronted Coot Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P Massa corpórea: 700 g. Bico amarelo‐esverdeado e escudo vermelho escuro. Folhas e brotos. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Fulmarus glacialoides Pardelão‐prateado Southern Fulmar
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700‐1000 g. Cabeça cinza‐clara, dorso cinza‐ azulado, ventre cinza‐

claro.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Migratório 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Gallinago paraguaiae Narceja South American Snipe
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 100‐140 g. Bico negro ou marrom escuro muito longo, pernas 

amarelas ou amarelo‐esverdeadas. Possui uma linha negra evidente entre o loro e 

os olhos.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: paraguaiae. 1‐75,212‐316

Gallinago undulata Narcejão Giant Snipe
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL DD VU VU NL C,H,P

Massa corpórea: 250‐350 g. Comprimento total de aproximadamente 50 cm. Bico 

marrom‐escuro muito longo, pernas cinzas ou cinza‐oliváceo, o que permite 

distingui‐la de Gallinago paraguaiae  .

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 3 1 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Gallinula galeata Frango‐d'água‐comum Common Gallinule Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P
Massa corpórea: 350 g. Ponta do bico amarelo, restante do bico e escudo 

vermelhos.
Folhas, brotos, moluscos e insetos. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 P,A,R X Subespécie: galeata. 1‐175,331‐337

Gallinula melanops Frango‐d'água‐carijó Spot‐flanked Gallinule Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL VU DD NL NL NL H,P
Massa corpórea: 150 g. Face e pescoço cinza, bico verde, flancos marcados de 

branco sobre fundo marrom‐claro.
Folhas, brotos, moluscos e insetos. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Gallinula melanops Frango‐d'água‐carijó Spot‐flanked Gallinule Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL VU DD NL NL NL H,P
Massa corpórea: 150 g. Face e pescoço cinza, bico verde, flancos marcados de 

branco sobre fundo marrom‐claro.
Folhas, brotos, moluscos e insetos. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU,

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Gelochelidon nilotica Trinta‐réis‐de‐bico‐preto
Common Gull‐billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas cinza. 

Conspícuo capuz negro.
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2

FOZN, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN
Local 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,R X

Subespécie: aranea, 

gronvoldi.
1‐75,212‐316

Gelochelidon nilotica Trinta‐réis‐de‐bico‐preto
Common Gull‐billed 

Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐300 g. Bico e pés negros, plumagem branca, asas cinza. 

Conspícuo capuz negro.
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

PELC, PELS
Local 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,R X

Subespécie: aranea, 

gronvoldi.
1‐75,212‐316

Haematopus palliatus Piru‐piru
American 

Oystercatcher

Charadriiformes: 

Haematopodidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL VU NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos amarelos, bico 

longo e vermelho e pés rosados. Cabeça e pescoço negros, ventre branco.
Moluscos, crustáceos, ostras e mexilhões. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,R X X X Subespécie: palliatus. 1‐75,212‐316

Haematopus palliatus Piru‐piru
American 

Oystercatcher

Charadriiformes: 

Haematopodidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL VU NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐700 g. Anel perioftálmico vermelho,

olhos amarelos, bico longo e vermelho e pés rosados. Cabeça e pescoço negros, 

ventre branco.

Moluscos, crustáceos, ostras e mexilhões. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB,

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 3 1 P,A,R X X X Subespécie: palliatus. 1‐75,212‐316

Halobaena caerulea Petrel‐azul Blue Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐250 g. Facilmente distinguível por apresentar a cabeça e uma 

distinta linha na superfície dorsal das asas negras, contrastando com a coloração 

cinza‐azulada do dorso.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1
ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Heliornis fulica Picaparra Sungrebe
Gruiformes: 

Heliornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL VU CR DD CR NL NL H,P

Massa corpórea: 120‐150 g. Distinguível pelo padrão da cabeça e pela típica 

coloração dos pés.
Pequenos vertebrados, peixes, insetos. 0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 0 0 2 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 CEA, CALM, PELN, PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 1 2 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Heliornis fulica Picaparra Sungrebe
Gruiformes: 

Heliornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL VU CR DD CR NL NL H,P

Massa corpórea: 120‐150 g. Distinguível pelo padrão da cabeça e pela típica 

coloração dos pés.
Pequenos vertebrados, peixes, insetos. 0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 0 0 2 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, SEAJ, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 1 2 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Hemitriccus furcatus Papa‐moscas‐estrela
Fork‐tailed Pygmy‐ 

tyrant

Passeriformes: 

Rhynchocyclidae
Passeriformes terrestres VU VU NL NL NL VU NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Cabeça marrom, dorso, asa e cauda verde‐oliváceo. Ventre 

cinza, cauda levemente bifurcada, com a ponta branca e uma marca subterminal 

negra.

Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X 1‐44,338‐367

Heteronetta atricapilla Marreca‐de‐cabeça‐ preta Black‐headed Duck
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400‐700 g. Bico com uma distinta mancha vermelha na base. 

Macho com cabeça e pescoço negros, corpo marrom. Não possui espelho nas asas, 

que possui a superfície inferior branca ou esbranquiçada. A fêmea é semelhante ao 

macho, mas não apresenta a cabeça e o pescoço negros.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Heteronetta atricapilla Marreca‐de‐cabeça‐ preta Black‐headed Duck
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 400‐700 g. Bico com uma distinta mancha vermelha na base. 

Macho com cabeça e pescoço negros, corpo marrom. Não possui espelho nas asas, 

que possui a superfície inferior branca ou esbranquiçada. A fêmea é semelhante ao 

macho, mas não apresenta a cabeça e o pescoço negros.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Himantopus melanurus
Pernilongo‐de‐costas‐ 

brancas
Black‐winged Stilt

Charadriiformes: 

Recurvirostridae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐200 g. Pernas longas e vermelhas, bico negro. Apresenta o 

alto da cabeça branco, o que a distingue de Himantopus mexicanus.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 3 3 2 1 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Himantopus himantopus.
1‐75,212‐316

Himantopus mexicanus Pernilongo‐de‐costas‐ negras Black‐winged Stilt
Charadriiformes: 

Recurvirostridae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐200 g. Similar a Himantopus melanurus mas com o alto da 

cabeça negra, que delimita uma área branca logo acima dos olhos.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,R X
Sinonímia taxonômica: 

Himantopus himantopus.
1‐75,212‐316

Iodopleura pipra pipra Anambezinho
Buff‐throated 

Purpletuft

Passeriformes: 

Tityridae
Passeriformes terrestres NT EN NL NL NL EN NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Cabeça e dorso cinza, garganta com distinta mancha 

marrom, machos com violeta nas escapulares, que só são visíveis quando a ave está 

excitada.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X

Subespécie: pipra  

(ameaçada MMA), 

leucopygia.

1‐44,338‐367

Ixobrychus exilis Socoí‐vermelho Least Bittern
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50‐90 g. Pequeno porte. Bico amarelo‐ alaranjado, pernas verde‐

oliváceas, laterais do pescoço marrom‐avermelhadas. Possui uma distinta marca 

amarelo‐ dourado nas asas.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: erythromelas. 1‐175,368‐408
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Estado de conservação

Ixobrychus involucris Socoí‐amarelo Stripe‐backed Bittern
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50‐100 g. Bico amarelo‐alaranjado, pernas verde‐oliváceas. Estrias 

negras por toda a região dorsal, restante da plumagem marrom‐amarelada.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,368‐408

Jabiru mycteria Tuiuiú Jabiru
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL EN NL NL NL 1 H,P

Massa corpórea: 8000 g. Plumagem branca, bico e pés negros, base do pescoço 

vermelha e sem penas, pescoço e cabeça negros e sem penas.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,317‐320

Jacana jacana Jaçanã Wattled Jacana
Charadriiformes: 

Jacanidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 90‐150 g. Bico amarelo‐alaranjado, com carúncula vermelho‐

arroxeado na base do bico e fronte. Cabeça, pescoço e ventre negros, restante do 

corpo marrom. Penas de voo amarelas. Possui esporão nas asas.

Insetos e outros pequenos 

invertebrados; ocasionalmente brotos e 

sementes.

0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,A,R X 1‐75,212‐316

Larus atlanticus Gaivota‐de‐rabo‐preto Olrog's Gull
Charadriiformes: 

Laridae
Aves marinhas costeiras NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 850‐960 g. Ponta do bico vermelha, restante amarelo‐esverdeado. 

Pés amarelo esverdeados. Corpo  branco, com dorso e asas cinza‐escuros ou 

negros. Cauda com uma larga faixa negra, que também está presente no jovem, 

que é cinza.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 1 2 2 2 2 1 1 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐75,212‐316

Larus dominicanus Gaivotão Kelp Gull
Charadriiformes: 

Laridae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 900‐1500 g. Bico amarelo intenso com uma mancha vermelha 

próxima ao ápice da mandíbula. Pés amarelo‐esverdeados. Corpo branco, exceto 

pelo dorso e asas, que são cinza‐escuro ou negros. Cauda branca.

Peixes e invertebrados. 0 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: dominicanus. 1‐75,212‐316

Laterallus exilis Sanã‐do‐capim Grey‐breasted Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 30‐40 g. Face e pescoço cinza, distinta mancha castanho‐

amarronzada na porção dorsal do pescoço.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Laterallus leucopyrrhus Sanã‐vermelha Red‐and‐white Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 45 g. Cabeça, pescoço posterior e dorso castanhos. Garganta, 

pescoço e peito brancos. Crisso branco.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Laterallus melanophaius Sanã‐parda Rufous‐sided Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 30‐50 g. Semelhante a Laterallus leucopyrrhus  , porém possui o 

crisso marrom.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 3 1 1 P,A,R X
Subespécie: oenops, 

melanophaius.
1‐175,331‐337

Laterallus viridis Sanã‐castanha Russet‐crowned Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 50‐80 g. Face cinza, boné, pescoço e peito castanho‐

amarronzados. Pés vermelhos e dorso marrom‐ esverdeado.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Leucophaeus atricilla Gaivota‐alegre Laughing Gull
Charadriiformes: 

Laridae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250‐400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés 

vermelho arroxeados. Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e 

esta característica a distingue de Leucophaeus pipixcan.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0
FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CMP
Migratório 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Larus 

atricilla  . Subespécie: 

atricilla.

1‐75,212‐316

Leucophaeus atricilla Gaivota‐alegre Laughing Gull
Charadriiformes: 

Laridae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 250‐400 g. Cabeça negra, anel perioftálmico branco, bico e pés 

vermelho arroxeados. Não possui branco na ponta das primárias, que são negras, e 

esta característica a distingue de Leucophaeus pipixcan.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 SANN Migratório 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Larus 

atricilla  . Subespécie: 

atricilla.

1‐75,212‐316

Leucophaeus pipixcan Gaivota‐de‐Franklin Franklin's Gull
Charadriiformes: 

Laridae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,S

Massa corpórea: 200‐300 g. Muito similar a Leucophaeus atricilla  , diferindo por 

apresentar as primárias com branco no ápice.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 1 1 1 2 1 1 1 1 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

BAR, CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS
Migratório 2 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Larus 

pipixcan.
1‐75,212‐316

Limnodromus griseus Maçarico‐de‐costas‐ brancas Short‐billed Dowitcher
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC CR NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 60‐150 g. Bico longo verde‐oliváceo, assim como as pernas. 

Plumagem do pescoço e peito em tons de marrom ou canela, região do uropígio 

branca.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 1 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 2 0 0 0 0 2 2
FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CMP, PELC, PELS
Migratório 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X Subespécie: griseus. 1‐75,212‐316

Limosa haemastica Maçarico‐de‐bico‐virado Hudsonian Godwit
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200‐250 g. Semelhante a Limosa fedoa  , mas com a base da cauda 

branca. A plumagem reprodutiva é marrom‐avermelhada no ventre.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplica 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2
FOZN, FOZS, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 2 2 2 1 1 0 1 1 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Macronectes giganteus Petrel‐gigante Southern Giant Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL VU NL NL NL H,P

Massa corpórea: 4000‐5000 g. Bico muito grande e forte, de coloração rosada, 

tornando‐se esverdeado na ponta.

Plumagem muito variável, sendo geralmente cinza‐

amarronzada.

Carcaças de vertebrados, peixes e 

moluscos.
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 0 0 2 0 0 2 2 2 2 2 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Macronectes halli Petrel‐gigante‐do‐norte Northern Giant Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000‐6000 g. Muito semelhante a Macronectes giganteus  , porém 

o bico é avermelhado com a ponta escura ou negra.

Carcaças de vertebrados, peixes e 

moluscos.
2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,R X 1‐175,415‐522

Megaceryle torquata Martim‐pescador‐ grande Ringed Kingfisher
Coraciiformes: 

Alcedinidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐350 g. Maior espécie do gênero, cabeça e dorso azul‐

acinzentado, garganta branca, peito e ventre marrons.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: torquata. 1‐175,331‐337

Mesembrinibis cayennensis Corocoró Green Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NT NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700‐800 g. Plumagem negra‐esverdeada, com penas verdes 

metálicas na porção dorsal do pescoço.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 CEA, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,368‐408

Mesembrinibis cayennensis Corocoró Green Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NT NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700‐800 g. Plumagem negra‐esverdeada, com penas verdes 

metálicas na porção dorsal do pescoço.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,368‐408

Milvago chimachima Gavião‐carrapateiro
Yellow‐headed 

Caracara

Falconiformes: 

Falconidae
Aves de rapina LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 P

Massa corpórea: 200‐400 g. Plumagem predominantemente branco‐amarelada, 

com dorso e asas marrom‐escuro ou enegrecido. Cere amarela.
Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 1 1 P,A,C,R X
Subespécie: chimachima, 

cordata.
1‐44,176‐190

Milvago chimango Gavião‐chimango Chimango Caracara
Falconiformes: 

Falconidae
Aves de rapina LC NL NL NL NL NL DD NL NL 2 P

Massa corpórea: 200‐300 g. Semelhante ao imaturo de Milvago chimachima  , 

diferindo por apresentar o ceroma róseo ou avermelhado. Plumagem 

uniformemente marrom‐ acinzentada, com uma larga faixa esbranquiçada na 

cauda.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 2 2 1 1 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: 

Phalcoboenus chimango.  

Subespécie: chimango.

1‐44,176‐190

Morphnus guianensis Uiraçu Crested Eagle
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina NT VU NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 2.000 g, 90 cm de comprimento total. Lembra Harpia harpyja  

(harpia), mas possui os tarsos muito mais delgados e conformação menos robusta, 

bem como a cauda mais longa. A plumagem pode se apresentar em diversas fases, 

com aves com estrias negras ou pardas no ventre, ou negras, ou completamente 

brancas. Íris amarela.

carnívora, consumindo pequenas aves e 

macacos, principalmente
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 1 A, R X 1‐44,338‐367

Morus capensis Atobá‐do‐Cabo Cape Gannet Suliformes: Sulidae Aves marinhas costeiras VU NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 2500‐3000 g. Plumagem predominantemente branca, com as 

primárias e  cauda negras. A cabeça dos adultos pode apresentar uma coloração 

amarelo‐dourada. Pele nua ao redor dos olhos negra. Pés negros.

Peixes. 1 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1
ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,532‐556

Morus serrator Atobá‐australiano Australasian Gannet Suliformes: Sulidae Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P
Massa corpórea: 2500 g. Muito semelhante a Morus capensis  , diferindo por não 

possuir a cauda completamente negra.
Peixes. 1 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X 1‐175,532‐556

Mycteria americana Cabeça‐seca Wood Stork
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000 g. Plumagem branca com as rêmiges negras, cabeça e parte 

do pescoço sem penas.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,317‐320

Mycteria americana Cabeça‐seca Wood Stork
Ciconiiformes: 

Ciconiidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000 g. Plumagem branca com as rêmiges negras, cabeça e parte 

do pescoço sem penas.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT,

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 2 1 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,317‐320

Myrmotherula minor Choquinha‐pequena Salvadori's Antwren
Passeriformes: 

Thamnophilidae
Passeriformes terrestres VU VU NL NL VU VU NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 6 g. Plumagem cinza, com a garganta negra. O ápice das 

coberteiras das asas é branco.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X 1‐44,338‐367

Myrmotherula urosticta Choquinha‐de‐rabo‐ cintado Band‐tailed Antwren
Passeriformes: 

Thamnophilidae
Passeriformes terrestres VU VU NL EN VU NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Assemelha‐se a Myrmotherula minor,  diferindo por 

apresentar a ponta da cauda branca, além de ser ligeiramente maior.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X 1‐44,338‐367

Neochen jubata Pato‐corredor Orinoco Goose
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes NT NL NL NL NL CR NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 1200‐2000 g. Bico negro com a base vermelha, pés vermelhos. 

Cabeça e pescoço branco‐ acinzentado, corpo marrom. Asas negras esverdeadas, 

sem espelho mas com uma distinta mancha branca ovalada nas

terciárias.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 FOZN, FOZS, PAMA, SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

G  anso típico de rios 

lênticos, nidificando em ocos 

de árvores. Evita áreas 

perturbadas e raramente se 

aproxima de áreas costeiras 

no Brasil. As populações ao 

norte da sua grande área de 

distribuição são residentes, 

embora populações ao sul 

da bacia amazônica possam 

migrar, mas esses

movimentos são pouco 

conhecidos.

1‐175,191‐211

Neocrex erythrops Turu‐turu Paint‐billed Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD DD NL NL NL H,P
Massa corpórea: 60‐70 g. Face, pescoço e peito cinza, dorso marrom‐claro. Bico 

verde com a base vermelha.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Neocrex erythrops Turu‐turu Paint‐billed Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD DD NL NL NL H,P
Massa corpórea: 60‐70 g. Face, pescoço e peito cinza, dorso marrom‐claro. Bico 

verde com a base vermelha.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Neopelma aurifrons Fruxu‐baiano
Wied's Tyrant‐ 

manakin

Passeriformes: 

Pipridae
Passeriformes terrestres VU EN NL VU EN NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 15 g. Plumagem verde olivácea no dorso, asas e cauda, ventre 

amarelo‐claro. Discreta mancha

amarelada ou alaranjada no píleo.

Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 0 0 0 JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X 1‐44,338‐367

Netta erythrophthalma Paturi‐preta Southern Pochard
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐1000 g. Íris vermelha, cabeça marrom‐ escura ou negra, 

corpo marrom‐escuro. Bico cinza‐azulado, pés negros. Asas com uma distinta 

marcação branca. Fêmea com olhos negros e uma área clara na face, e com uma 

marcação em forma de meia‐lua que começa atrás dos olhos e segue até a base do 

pescoço.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 0 0 0

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 3 3 2 1 P,A,C,R X

Subespécie: 

erythrophthalma.
1‐175,191‐211

Netta erythrophthalma Paturi‐preta Southern Pochard
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐1000 g. Íris vermelha, cabeça marrom‐ escura ou negra, 

corpo marrom‐escuro. Bico cinza‐azulado, pés negros. Asas com uma distinta 

marcação branca. Fêmea com olhos negros e uma área clara na face, e com uma 

marcação em forma de meia‐lua que começa atrás dos olhos e segue até a base do 

pescoço.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 0 0 0 SANN, SANC, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 3 3 2 1 P,A,C,R X

Subespécie: 

erythrophthalma.
1‐175,191‐211

Netta peposaca Marrecão Rosy‐billed Pochard
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 1000‐1300 g. Macho inconfundível por apresentar o bico 

vermelho e pés amarelo‐alaranjados. Íris vermelha. Cabeça e pescoço negro‐

arroxeados, flancos cinzas e superfície inferior da cauda branca. Fêmea com o bico 

cinza‐ azulado e os pés amarelo‐esverdeados. Corpo marrom, superfície inferior da 

cauda branca.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Netta peposaca Marrecão Rosy‐billed Pochard
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 1000‐1300 g. Macho inconfundível por apresentar o bico 

vermelho e pés amarelo‐alaranjados. Íris vermelha. Cabeça e pescoço negro‐

arroxeados, flancos cinzas e superfície inferior da cauda branca. Fêmea com o bico 

cinza‐ azulado e os pés amarelo‐esverdeados. Corpo marrom,

superfície inferior da cauda branca.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211
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Hábitat

EndemismoNome científico Nome comum (Português) Nome comum (Inglês)
Classificação 

taxonômica
Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Nomonyx dominica Marreca‐de‐bico‐roxo Masked Duck
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 250‐500 g. Macho inconfundível por apresentar a cabeça negra e 

o bico azul‐acinzentado brilhante. Pés negros. Fêmea com duas estrias negras na 

região facial.

Bico cinza‐escuro.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X
Sinonímia taxonômica: 

Nomonyx dominicus.
1‐175,191‐211

Numenius hudsonicus Maçarico‐de‐bico‐torto Whimbrel
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300‐600 g. Mandíbula com a base e o terço inicial rosado, o 

restante é negro. Pernas cinzas. Entre o loro e os olhos observa‐se uma estria 

marrom‐escura, e que se estende além dos olhos.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Numenius phaeopus 

hudsonicus.

1‐170,557

Nyctanassa violacea Savacu‐de‐coroa
Yellow‐crowned Night‐

heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL VU EN NL NL NL H,P

Massa corpórea: 650‐800 g. Assemelha‐se vagamente a Nycticorax nycticorax   ou 

Cochlearius cochlearius,   diferindo por apresentar uma máscara negra 

inconfundível, olhos vermelho‐alaranjados, bico negro, pernas verde‐oliváceas. 

Plumagem predominantemente cinza‐ardósia.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: cayennensis. 1‐175,368‐408

Nyctibius aethereus 

aethereus
Mãe‐da‐lua‐parda Long‐tailed Potoo

Nyctibiiformes: 

Nyctibiidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC EN NL VU NL CR DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500 g. Plumagem críptica, em tons de marrom ou cinza. Cauda 

moderadamente longa.
Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 CALM, JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Subespécie: aeuthereus  

(ameaçada MMA).
1‐44,338‐367

Nyctibius aethereus 

aethereus
Mãe‐da‐lua‐parda Long‐tailed Potoo

Nyctibiiformes: 

Nyctibiidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC EN NL VU NL CR DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500 g. Plumagem críptica, em tons de marrom ou cinza. Cauda 

moderadamente longa.
Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Subespécie: aeuthereus  

(ameaçada MMA).
1‐44,338‐367

Nycticorax nycticorax Savacu
Black‐crowned Night‐

heron

Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500‐1000 g. Plumagem predominantemente cinza, com o dorso 

negro. Bico negro, íris vermelha, pés amarelo‐oliváceos.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: hoactli. 1‐175,368‐408

Nycticryphes semicollaris Narceja‐de‐bico‐torto
South American 

Painted‐snipe

Charadriiformes: 

Rostratulidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60‐90 g. Bico longo e curvado, de cor verde‐ olivácea, como a cor 

das pernas. Cabeça marrom, com uma faixa branca no centro. Peito e dorso 

marrons, ventre branco.

Vermes e outros pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 1 2 2 ESMU, CMP, SANN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 1 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Nycticryphes semicollaris Narceja‐de‐bico‐torto
South American 

Painted‐snipe

Charadriiformes: 

Rostratulidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 60‐90 g. Bico longo e curvado, de cor verde‐ olivácea, como a cor 

das pernas. Cabeça marrom, com uma faixa branca no centro. Peito e dorso 

marrons, ventre branco.

Vermes e outros pequenos 

invertebrados.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 1 2 2 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 3 1 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Oceanites oceanicus Alma‐de‐mestre Wilson's Storm‐ petrel
Procellariiformes: 

Hydrobatidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P Massa corpórea: 30‐50 g. Plumagem negra‐amarronzada, com uropígio branco. Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X
Subespécie: oceanicus, 

exasperatus.
1‐175,415‐522

Oceanodroma castro Painho‐da‐ilha‐da‐ madeira
Band‐rumped Storm‐ 

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 35‐70 g. Cauda bifurcada (ao contrário de Oceanites oceanicus   e 

Fregetta   spp.). Plumagem marrom‐ escura ou enegrecida, com uropígio branco.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN
Migratório 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Hydrobates castro.
1‐175,415‐522

Oceanodroma leucorhoa Painho‐de‐cauda‐ furcada Leach's Storm‐ petrel
Procellariiformes: 

Hydrobatidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Cauda bifurcada (ao contrário de Oceanites oceanicus e 

Fregetta spp.). Plumagem negra‐ amarronzada com uropígio branco.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN
Migratório 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Hydrobates leucorhoa.  

Subespécie: leucorhoa.

1‐175,415‐522

Oceanodroma leucorhoa Painho‐de‐cauda‐ furcada Leach's Storm‐ petrel
Procellariiformes: 

Hydrobatidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Cauda bifurcada (ao contrário de Oceanites oceanicus e 

Fregetta spp.). Plumagem negra‐ amarronzada com uropígio branco.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 0 SANC Migratório 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Hydrobates leucorhoa.  

Subespécie: leucorhoa.

1‐175,415‐522

Onychoprion fuscatus Trinta‐réis‐das‐rocas Sooty Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐250 g. Plumagem do corpo branca, com asas, cauda, dorso e 

alto da cabeça negros. Bico e pés negros, fronte branca.
Peixes e pequenos moluscos. 2 2 2 2 2 2 0 0 0 Não se aplica 2 2 0 2 1 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0

FOZN, FOZS, BAR, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X Subespécie: fuscatus. 1‐75,212‐316

Oreopholus ruficollis Batuíra‐de‐papo‐ ferrugíneo
Tawny‐throated 

Dotterel

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120‐150 g. Único por apresentar a garganta castanho‐ferrugíneo e 

uma mancha negra no ventre. Possui uma distinta estria superciliar branca e uma 

faixa negra posterior aos olhos.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 0 0 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 2 2 PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: ruficollis. 1‐75,212‐316

Oreopholus ruficollis Batuíra‐de‐papo‐ ferrugíneo
Tawny‐throated 

Dotterel

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120‐150 g. Único por apresentar a garganta castanho‐ferrugíneo e 

uma mancha negra no ventre. Possui uma distinta estria superciliar branca e uma 

faixa negra posterior aos olhos.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 0 0 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 2 2 SANN Migratório 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: ruficollis. 1‐75,212‐316

Oxyura vittata Marreca‐pé‐na‐bunda Lake Duck
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐800 g. Macho com cabeça negra e bico azul‐acinzentado. Pés 

negros e corpo marrom. Fêmea com o bico cinza escuro e pés negros e apenas uma 

faixa clara na face.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 PELN, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Oxyura vittata Marreca‐pé‐na‐bunda Lake Duck
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 500‐800 g. Macho com cabeça negra e bico azul‐acinzentado. Pés 

negros e corpo marrom. Fêmea com o bico cinza escuro e pés negros e apenas uma 

faixa clara na face.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,191‐211

Pachyptila belcheri Faigão‐de‐bico‐fino Slender‐billed Prion
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100‐200 g. Bico estreito, distinta marca cinza‐ escura atrás dos 

olhos e nas auriculares, que contrasta com o supercílio branco. Dorso cinza‐

azulado, com uma marca distinta de cor cinza‐escura na superfície dorsal das asas.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 CMP Migratório 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pachyptila belcheri Faigão‐de‐bico‐fino Slender‐billed Prion
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100‐200 g. Bico estreito, distinta marca cinza‐ escura atrás dos 

olhos e nas auriculares, que contrasta com o supercílio branco. Dorso cinza‐

azulado, com uma marca distinta de cor cinza‐escura na superfície dorsal das asas.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pachyptila desolata Faigão‐rola Antarctic Prion
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100‐180 g. Muito similiar a Pachyptila belcheri  , mas com uma 

máscara negra ou cinza‐escura na porção anterior e posterior dos olhos.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 CMP Migratório 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pachyptila desolata Faigão‐rola Antarctic Prion
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100‐180 g. Muito similiar a Pachyptila belcheri  , mas com uma 

máscara negra ou cinza‐escura na porção anterior e posterior dos olhos.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pachyptila vittata Faigão‐de‐bico‐largo Broad‐billed Prion
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐250 g. Muito similiar a Pachyptila desolata   e Pachyptila 

belcheri  , porém possui o bico muito largo, especialmente na base.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pachyptila vittata Faigão‐de‐bico‐largo Broad‐billed Prion
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 150‐250 g. Muito similiar a Pachyptila desolata   e Pachyptila 

belcheri  , porém possui o bico muito

largo, especialmente na base.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC,

PELS

Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pandion haliaetus Águia‐pescadora Osprey
Accipitriformes: 

Pandionidae
Aves de rapina LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 1000‐2000 g. Padrão de plumagem único, com uma larga máscara 

marrom‐escura que se estende até o pescoço. Garganta, peito e ventre brancos, 

que contrastam com o dorso e asas marrom‐escuro. Íris amarela.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 3 1 P,A,C,R X Subespécie: carolinensis. 1‐44,176‐190

Pardirallus maculatus Saracura‐carijó Spotted Rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 200 g. Bico amarelo‐limão com a base vermelha, pés vermelhos. 

Plumagem negra, extensamente marcada de branco.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 2 1 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

BAR, POT, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Pardirallus nigricans Saracura‐sanã Blackish Rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 200 g. Bico verde, pés vermelhos, face e pescoço cinza, dorso 

marrom‐esverdeado.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Pardirallus sanguinolentus Saracura‐do‐banhado Plumbeous Rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 170‐250 g. Face, peito e ventre cinza, dorso marrom‐escuro, bico 

verde com conspícua mancha vermelha e azul na base, pés vermelhos.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Pelagodroma marina Painho‐de‐ventre‐ branco
White‐faced Storm‐ 

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Possui uma máscara facial característica. Cabeça marrrom‐

acinzentada, dorso cinza‐ amarronzado, uropígio cinza ou esbranquiçado, cauda 

negra, ventre cinza‐claro.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Migratório 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: marina. 1‐175,415‐522

Pelagodroma marina Painho‐de‐ventre‐ branco
White‐faced Storm‐ 

petrel

Procellariiformes: 

Hydrobatidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Possui uma máscara facial característica. Cabeça marrrom‐

acinzentada, dorso cinza‐ amarronzado, uropígio cinza ou esbranquiçado, cauda 

negra, ventre cinza‐claro.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP Migratório 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: marina. 1‐175,415‐522

Pelecanoides magellani
Petrel‐mergulhador‐de‐ 

Magalhães

Magellanic Diving‐ 

petrel

Procellariiformes: 

Pelecanoididae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 140‐180 g. Pés cinza‐azulados, bico negro, face e dorso cinza‐

escuros ou negros, ventre branco ou cinza‐ claro.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 SI SI SI PELN, PELC, PELS Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Phaetusa simplex Trinta‐réis‐grande Large‐billed Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL EN VU NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 200‐250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo‐limão, pés da 

mesma cor. Plumagem branca, marcação muito característica nas asas, que são 

cinza com as rêmiges negras. Possui um boné negro.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X
Subespécie: chloropoda, 

simplex.
1‐75,212‐316

Phalacrocorax brasilianus Biguá
Neotropical 

Cormorant

Suliformes: 

Phalacrocoracidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P Massa corpórea: 900‐1900 g. Plumagem uniformemente negra.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 2 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: brasilianus. 1‐175,532‐556

Phalaropus fulicarius Falaropo‐de‐bico‐grosso Red Phalarope
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 35‐80 g. Constituição delicada, com bico relativamente curto. A 

plumagem de inverno é cinza no dorso  e no píleo e branca no ventre. Possui uma 

distinta marca cinza‐ escura ou negra na região ocular e nas auriculares, que é uma 

característica diagnóstica.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 0 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 SANS Migratório 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Phalaropus tricolor Pisa‐n'água Wilson's Phalarope
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐100 g. Constituição delicada como Phalaropus fulicarius,   bico 

relativamente curto e pernas longas. Bico negro, pernas amarelo‐alaranjadas. Alto 

da cabeça e dorso cinza, pescoço, peito e ventre branco, sem marcas. Não 

apresenta a mancha negra no olho e auriculares, como em Phalaropus fulicarius  .

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2
CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Phimosus infuscatus Tapicuru‐de‐cara‐pelada Bare‐faced Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600‐800 g. Plumagem negra, loros e região facial nua e vermelha. 

Bico marrom‐avermelhado, pés vermelhos.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 2 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,368‐408

Phoebetria fusca Piau‐preto Sooty Albatross
Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas EN NL NL NL NL NL NL NL EN NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2000‐3000 g. Plumagem cinza‐amarronzada, pernas róseas ou 

cinza‐rosadas. Bico negro com um sulco amarelo ou amarelo alaranjado na maxila, 

que não chega até a

ponta do bico.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2
CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐175,415‐522

Phoebetria palpebrata Piau‐de‐costas‐claras
Light‐mantled 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2800‐3700 g. Plumagem cinza‐escuro, dorso contrastante cinza‐

claro. Bico negro, com uma faixa azul‐ acinzentada na maxila, e que não chega até a 

ponta do bico.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐175,415‐522

Phoenicoparrus andinus Flamingo‐grande‐dos‐ Andes Andean Flamingo
Phoenicopteriformes: 

Phoenicopteridae
Aves aquáticas pernaltas VU NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 2000‐2400 g. Base do bico amarelo, ponta negra, pernas amarelas, 

plumagem rósea, variando de intensidade dependendo da região do corpo.

Invertebrados, especialmente 

crustáceos; ocasionalmente pequenos 

peixes e material vegetal.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,409‐413

Phoenicoparrus jamesi Flamingo‐da‐puna Puna Flamingo
Phoenicopteriformes: 

Phoenicopteridae
Aves aquáticas pernaltas NT NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 2000 g. Bico amarelo, ponta negra, pés vermelhos. Loro vermelho, 

penas vermelhas no peito e dorso, plumagem rósea.

Invertebrados, especialmente 

crustáceos; ocasionalmente pequenos 

peixes e material vegetal.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 PELS Migratório 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,409‐413

Phoenicopterus chilensis Flamingo‐chileno Chilean Flamingo
Phoenicopteriformes: 

Phoenicopteridae
Aves aquáticas pernaltas NT NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 2300 g. Bico rosa claro, ponta negra. Pés vermelhos, tarsos 

amarelo‐esverdeados.

Invertebrados, especialmente 

crustáceos; ocasionalmente pequenos 

peixes e material vegetal.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 CMP, SANN, SANC, SANS, PELC, PELS Migratório 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,409‐413

Phoenicopterus chilensis Flamingo‐chileno Chilean Flamingo
Phoenicopteriformes: 

Phoenicopteridae
Aves aquáticas pernaltas NT NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 2300 g. Bico rosa claro, ponta negra. Pés vermelhos, tarsos 

amarelo‐esverdeados.

Invertebrados, especialmente 

crustáceos; ocasionalmente pequenos 

peixes e material vegetal.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 PELN Migratório 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,409‐413

Piculus polyzonus
Pica‐pau‐dourado‐ escuro‐

do‐sudeste

Golden‐green 

Woodpecker
Piciformes: Picidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC EN NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120 g. Cabeça vermelha, dorso verde‐ oliváceo. Garganta amarela, 

ventre amarelo oliváceo com estrias verde‐oliváceas.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea do sul da 

Bahia ao norte do Rio de

Janeiro

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 0 0 0 0 0 ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: 

Piculus chrysochloros 

polyzonus.

1‐44,338‐367
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Estágio do ciclo biológico

Sazonalidade de reprodução

Apêndice CITES Ameaças à conservação Características Alimentação

Hábitat

EndemismoNome científico Nome comum (Português) Nome comum (Inglês)
Classificação 

taxonômica
Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Piculus polyzonus
Pica‐pau‐dourado‐ escuro‐

do‐sudeste

Golden‐green 

Woodpecker
Piciformes: Picidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC EN NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120 g. Cabeça vermelha, dorso verde‐ oliváceo. Garganta amarela, 

ventre amarelo oliváceo com estrias verde‐oliváceas.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea do sul da 

Bahia ao norte do Rio de 

Janeiro

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 0 0 0 0 0 SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: 

Piculus chrysochloros 

polyzonus.

1‐44,338‐367

Pilherodius pileatus Garça‐real Capped Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL VU NT NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500‐600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da cabeça negra, 

restante da plumagem branca‐ acinzentada, com a região do pescoço e ventre 

tornando‐se amarelada durante o período reprodutivo.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,368‐408

Pionus reichenowi Maitaca‐de‐barriga‐azul Blue‐breasted Parrot
Psittaciformes: 

Psittacidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC VU NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 250‐350 g. Cabeça e ventre azuis, crisso vermelho, dorso, asas e 

cauda verdes.
Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X 1‐44,338‐367

Platalea ajaja Colhereiro Roseate Spoonbill
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000‐1400 g. Bico com formato característico de colher. 

Plumagem rosada, variando de intensidade dependendo da região do corpo.
Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,368‐408

Plegadis chihi Maçarico‐preto White‐faced Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NT NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500‐700 g. Bico marrom‐avermelhado, pés vermelho‐

amarronzados. Plumagem marrom‐acastanhada, com verde e púrpura metálicos 

nas asas.

Peixes e invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 3 1 1 P,A,C,R X X X 1‐175,368‐408

Pluvialis dominica Batuiruçu
American Golden 

Plover

Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 120‐200 g. Em plumagem reprodutiva apresenta a face, o pescoço 

e o ventre negros. A plumagem de descanso é basicamente cinza, e os indivíduos 

possuem uma extensa estria superciliar branca. Superfície inferior das asas cinza.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Pluvialis squatarola Batuiruçu‐de‐axila‐preta Grey Plover
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170‐300 g. Face, peito e ventre negros, separados do dorso cinza 

por uma extensa faixa branca que vai da cabeça até os flancos. Distingue‐se 

facilmente de Pluvialis dominica   por apresentar a superfície infeior das asas 

negras. A plumagem de descanso também é similar, mas a linha superciliar é menos 

evidente.

Poliquetos, pequenos crustáceos, larvas e 

gastrópodes.
0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Podicephorus major Mergulhão‐grande Great Grebe
Podicipediformes: 

Podicipedidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1500‐1700 g. Face cinza, pescoço e peito marrom‐avermelhados, 

dorso escuro.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 3 3 3 2 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Pocideps major.  

Subespécie: major.

1‐175

Podiceps occipitalis
Mergulhão‐de‐orelha‐ 

amarela
Southern Silvery Grebe

Podicipediformes: 

Podicipedidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐400 g. Olhos vermelhos, plumagem predominantemente 

cinza, mais clara no peito e ventre. Possui um tufo de penas amarelas posterior aos 

olhos.

Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 SANC, SANS Migratório 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,R X Subespécie: occipitalis. 1‐175

Podilymbus podiceps Mergulhão‐caçador Pied‐billed Grebe
Podicipediformes: 

Podicipedidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 300‐500 g. Facilmente distinguível por apresentar uma faixa negra 

no meio do bico. Plumagem cinza‐ amarronzada.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,R X Subespécie: antarcticus. 1‐175

Porphyrio flavirostris Frango‐d'água‐pequeno Azure Gallinule Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL DD DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100 g. Assemelha‐se ao juvenil de Porphyrio martinicus,   diferindo 

por apresentar o bico amarelo‐ esverdeado, escudo e pés amarelos. Plumagem da 

região ventral cinza‐azulada.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 1 0 2 1 2 1 2 0 0 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, SEAJ, 

JQCU, ESMU, CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Porphyrio martinicus Frango‐d'água‐azul Purple Gallinule Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P
Massa corpórea: 200‐300 g. Bico vermelho com a ponta amarela, escudo azul‐claro. 

Plumagem azul‐arroxeada, com asas e dorso verde‐amarronzadas. Pés amarelos.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Porzana albicollis Sanã‐carijó Ash‐throated Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100‐120 g. Face, pescoço e região ventral cinzas, garganta branca, 

pés cinza‐amarronzados. Bico amarelo‐esverdeado e dorso com penas marrons e 

negras.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 P,A,R X 1‐175,331‐337

Porzana flaviventer Sanã‐amarela Yellow‐breasted Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H,P
Massa corpórea: 30 g. Pequeno porte. Apresenta uma estria superciliar branca bem 

definida e os flancos estriados de branco e negro. Pés amarelo‐amarronzados.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 2 2 0 0

BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, ESMU, 

CMP, SANS, PELN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Porzana flaviventer Sanã‐amarela Yellow‐breasted Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H,P
Massa corpórea: 30 g. Pequeno porte. Apresenta uma estria superciliar branca bem 

definida e os flancos estriados de branco e negro. Pés amarelo‐amarronzados.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 2 2 0 0 CALM, JQCU, SANN, SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Porzana spiloptera Sanã‐cinza Dot‐winged Crake Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas VU EN NL NL NL NL NL NL EN NL H,P

Massa corpórea: 80 g. Vagamente semelhante a Coturnicops notatus   e Laterallus 

jamaicensis,   diferindo pelo contraste da plumagem ventral cinza‐escuro com o 

dorso, marrom com penas negras. As asas possuem pintas brancas.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

material vegetal.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 3 2 1 P,A,R X X X 1‐175,331‐337

Procellaria aequinoctialis Pardela‐preta White‐chinned Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas VU VU NL NL NL VU VU VU VU NL H,P,I

Massa corpórea: 1100‐1500 g. Plumagem negra ou negra‐ amarronzada uniforme, 

exceto pela base da mandíbula, que é branca. Bico amarelado ou córneo.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 1 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Procellaria cinerea Pardela‐cinza Grey Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,I

Massa corpórea: 900‐1500 g. Ventre branco, dorso cinza‐ amarronzado, cabeça 

cinza, bico amarelado.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Procellaria cinerea Pardela‐cinza Grey Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P,I

Massa corpórea: 900‐1500 g. Ventre branco, dorso cinza‐ amarronzado, cabeça 

cinza, bico amarelado.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 PELN Migratório 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Procellaria conspicillata Pardela‐de‐óculos Spectacled Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas VU VU NL NL NL VU NL VU VU NL H,P,I

Massa corpórea: 1000‐1300 g. Muito semelhante a Procellaria aequinoctialis  , 

diferindo por apresentar uma quantidade variável de branco ao redor dos olhos.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Pseudastur polionotus Gavião‐pombo‐grande Mantled Hawk
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina NT NL NL VU NL VU NT NL VU NL H, P

Massa corpórea desconhecida. 50 cm de comprimento total. Gavião de médio 

porte, que chama a atenção pela plumagem branco‐puro, apenas com o manto, 

base da cauda e as asas negras. Pernas amarelas.

carnívora, consumindo pequenos 

lagartos e aves, principalmente
0 0 2 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A, R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 3 2 1 2 1 1 A, R X X 1‐44,338‐367

Pterodroma arminjoniana Pardela‐de‐Trindade Trindade Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas VU CR NL EN NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐500 g. Plumagem muito variável, mas geralmente com a 

cabeça cinza‐clara, marrom‐escuro no dorso e ventre branco, com exceção de um 

colar amarronzado.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Pterodroma deserta Grazina‐de‐Desertas Desertas Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas VU CR NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐400 g. Cinza escuro no dorso, ventre branco. Loro branco, 

que contrasta com a face, cinza‐escura.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0

CEA, POT, PEPB, SEAJ, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Pterodroma hasitata Diablotim Black‐capped Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas EN NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Bico negro, pés rosados, ventre e superfície inferior 

das asas branca, com apenas uma linha negra no ápice das rêmiges e na borda 

anterior das asas.

Possui o alto da cabeça cinza‐escuro ou negro, que contrasta

com um colar branco.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 SI SI 0 0 0 0 0 0 ESMU, CMP Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Pterodroma incerta Grazina‐de‐barriga‐ branca Atlantic Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas EN NL NL NL NL VU NL EN EN NL H,P

Massa corpórea: 400‐700 g. Pés rosados, bico negro. Ventre branco, que contrasta 

com o restante da plumagem marrom‐ escura.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X X X 1‐175,415‐522

Pterodroma lessonii Grazina‐de‐cabeça‐ branca White‐headed Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600‐800 g. Pés rosados, bico negro. Cabeça, pescoço e ventre 

branco, que contrastam com as asas cinza‐ escuras.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pterodroma lessonii Grazina‐de‐cabeça‐ branca White‐headed Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 600‐800 g. Pés rosados, bico negro. Cabeça, pescoço e ventre 

branco, que contrastam com as asas cinza‐ escuras.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 SANS Migratório 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pterodroma macroptera Fura‐buxo‐de‐cara‐cinza Great‐winged Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400‐700 g. Plumagem cinza‐escura, cauda em forma de cunha e 

asas muito longas.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 SI SI SI PELN, PELC, PELS Migratório SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: macroptera. 1‐175,415‐522

Pterodroma mollis Grazina‐mole Soft‐plumaged Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐400 g. Bico negro, pés rosados, conspícuo colar cinza‐escuro 

separando a região ventral branco‐acinzentada da garganta.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 2 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pterodroma mollis Grazina‐mole Soft‐plumaged Petrel
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐400 g. Bico negro, pés rosados, conspícuo colar cinza‐escuro 

separando a região ventral branco‐acinzentada da garganta.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 SANS Migratório 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Puffinus gravis
Bobo‐grande‐de‐sobre‐ 

branco
Great Shearwater

Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700‐1000 g. Bico negro, pés rosados, cabeça cinza‐escura ou 

negra, contrastando fortemente com a garganta branca. Pode apresentar uma 

mancha amarronzada

no ventre.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X
Sinonímia taxonômica: 

Ardenna gravis.
1‐175,415‐522

Puffinus griseus Bobo‐escuro Sooty Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700‐1000 g. Bico negro, pés rosados, plumagem uniforme 

marrom‐escura ou cinza‐escura, com  uma mancha branca muito chamativa na 

superfície ventral das asas.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X X X
Sinonímia taxonômica: 

Ardenna grisea.
1‐175,415‐522

Puffinus puffinus Bobo‐pequeno Manx Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Bico negro. Dorso negro, que contrasta com o ventre 

branco.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Puffinus puffinus Bobo‐pequeno Manx Shearwater
Procellariiformes: 

Procellariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Bico negro. Dorso negro, que contrasta com o ventre 

branco.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS,

PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X 1‐175,415‐522

Pulsatrix perspicillata 

pulsatrix
Murucututu Spectacled Owl Strigiformes: Strigidae Aves de rapina LC VU NL NL NL DD DD NL EN 2 H,P

Massa corpórea: 1000 g. Subespécie muito rara e pouco conhecida, facilmente 

distinguida de Pulsatrix koenioswaldiana   por apresentar os dedos cobertos de 

penas. Plumagem do ventre amarelo‐sujo, dorso e cabeça marrons, faixas na cauda 

muito discretas. Íris amarela.

Pequenos vertebrados e invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Áreas fragmentadas do 

sul da Bahia ao Rio 

Grande do Sul

0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 2 0 0 2 0 CALM, JQCU, SANC, PELC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 A,R X X X
Subespécie: pulsatrix  

(ameaçada MMA).
1‐44,176‐190

Pyrrhura cruentata Tiriba‐pérola
Ochre‐marked 

Parakeet

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
VU VU NL EN EN NL NL NL NL 1 C,H,P

Massa corpórea: 70 g. Alto da cabeça marrom‐enegrecido, face marrom, garganta 

azul. Restante da plumagem verde, com exceção do ventre e uropígio, que são 

vermelhos.

Superfície inferior da cauda vermelha.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 0 0 0 0 0 0 JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X 1‐44,338‐367

Pyrrhura leucotis Tiriba‐de‐orelha‐branca White‐eared Parakeet
Psittaciformes: 

Psittacidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
NT VU NL EN VU NL NL NL NL 2 C,H,P

Massa corpórea: 40‐50 g. Plumagem principalmente verde, com uma distinta 

mancha vermelha no ventre. Superfície inferior da cauda vermelha. Distinta 

mancha branca na região auricular.

Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 1 0 0 0 0 0 0 CALM, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X 1‐44,338‐367

Rallus longirostris Saracura‐matraca Mangrove Rail Gruiformes: Rallidae Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL DD VU NL NL H,P

Massa corpórea: 250‐350 g. Médio porte, com os pés e a base da mandíbula 

róseos. Flancos barrados de branco e negro, garganta branca, pescoço e ventre 

marrom‐claro.

Insetos e sementes; ocasionalmente 

consome material vegetal.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 P,A,R X X X Subespécie: crassirostris. 1‐175,331‐337

Rollandia rolland
Mergulhão‐de‐orelha‐ 

branca
White‐tufted Grebe

Podicipediformes: 

Podicipedidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 80‐150 g. Bico, pescoço e ventre negros. Íris vermelha, possui um 

tufo de penas brancas atrás dos olhos.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,R X Subespécie: chilensis. 1‐175

Rostrhamus sociabilis Gavião‐caramujeiro Snail Kite
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 300‐400 g. Facilmente distinguível por causa do formato do bico, 

que é bastante curvado. Plumagem negra, com exceção da cauda e do crisso, que 

possuem branco. Loro, cere e pernas alaranjados.

Moluscos, crustáceos e pequenos 

vertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 3 1 P,A,C,R X Subespécie: sociabilis. 1‐44,176‐190

Rynchops niger Talha‐mar Black Skimmer
Charadriiformes: 

Rynchopidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 300‐400 g. Facilmente distinguível por apresentar a mandíbula 

mais longa do que a maxila. Base do bico vermelha, restante negro.
Peixes. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R,M 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X
Subespécie: cinerascens, 

intercedens.
1‐75,212‐316

Sarcoramphus papa Urubu‐rei King Vulture
Cathartiformes: 

Cathartidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
LC NL NL VU VU EN NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000‐3500 g. Maior espécie de urubu do Brasil, de padrão de 

plumagem inconfundível. Plumagem branco‐sujo, pescoço e pele nua da cabeça 

muito coloridas (negro, vermelho, laranja, amarelo), colar cinza, asa e cauda negras.

Carnívoro generalista. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 P,A,C,R X X X 1‐44,176‐190
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Classificação 

taxonômica
Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Sarkidiornis sylvicola Pato‐de‐crista American Comb Duck
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL EN NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 1000‐1800 g. Macho apresenta uma grande carúncula acima do 

bico durante o período reprodutivo.

Cabeça branca com manchas negras, bico e pés negros. Asas negras, com intenso 

brilho azul‐esverdeado, sem espelho. A fêmea é semelhante ao macho, porém sem 

a carúncula.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 2 2 1 1 1 1 2 1 2 2 2 2 2 2

CEA, POT, ESMU, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,191‐211

Sarkidiornis sylvicola Pato‐de‐crista American Comb Duck
Anseriformes: 

Anatidae
Anseriformes LC NL NL NL NL EN NL NL NL NL C,H,P

Massa corpórea: 1000‐1800 g. Macho apresenta uma grande carúncula acima do 

bico durante o período reprodutivo.

Cabeça branca com manchas negras, bico e pés negros. Asas negras, com intenso 

brilho azul‐esverdeado, sem espelho. A fêmea é semelhante ao macho, porém sem 

a carúncula.

Sementes, brotos e folhas; 

ocasionalmente pequenos invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 2 2 1 1 1 1 2 1 2 2 2 2 2 2 PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X 1‐175,191‐211

Sclerurus caudacutus 

umbretta
Vira‐folha‐pardo Black‐tailed Leaftosser

Passeriformes: 

Scleruridae
Passeriformes terrestres LC CR NL CR NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40 g. Semelhante a Sclerurus caudatus caligineus  , mas com o 

uropígio um pouco mais ferrugíneo.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Faixa litorânea do sul da 

Bahia ao Espírito Santo
0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 0 0 0 JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 3 A,R X X X

Subespécie: umbretta  

(ameaçada MMA), 

caligineus.

1‐44,338‐367

Spheniscus magellanicus Pinguim‐de‐Magalhães Magellanic Penguin
Sphenisciformes: 

Spheniscidae
Pinguim NT NL NL NL NL NL NT NL NL NL H,P

Massa corpórea: 3000‐8000 g. Possui uma distinta linha superciliar branca, além de 

duas faixas negras no pescoço e peito.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2

ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 1 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,523‐531

Spizaetus melanoleucus Gavião‐pato
Black‐and‐white 

Hawk‐Eagle

Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC NL NL VU VU CR EN EN EN NL H, P

Massa corpórea: 800 g, 60 cm de comprimento total. Chama a atenção pelo porte, 

e por possui os tarsos emplumados.

Ceroma amarelo‐alaranjado, íris amarelo‐vivo, que fica mais evidente por causa da 

região peri‐ocular negra. Superfície inferior das asas brancas, bem como 

praticamente toda a plumagem. Dorso e asas negras. Possui um discreto topete.

carnívora, consumindo pequenas aves e 

macacos, principalmente
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CAMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A, R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 1 2 1 1 A, R X X 1‐44,338‐367

Spizaetus ornatus Gavião‐de‐penacho Ornate Hawk‐Eagle
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC NL NL CR CR CR EN CR CR NL H, P

Massa corpórea: 1200‐1600 g, 70 cm de comprimento total. Grande gavião, 

facilmente identificável por causa do longo topete, ceroma e íris amarelos. Tarsos 

emplumados, com finas estrias negras sobre fundo branco. Tarsos amarelos. Nuca 

e dorso anterior castanhos, manto, asas e dorso negros ou marrom‐enegrecidos. 

Cauda com quatro faixas transversais negras.

carnívora, consumindo pequenas aves e 

macacos, principalmente
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CAMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A, R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 2 1 2 1 1 A, R X X 1‐44,338‐367

Sporophila falcirostris Cigarra‐verdadeira Temminck's Seedeater
Passeriformes: 

Thraupidae
Passeriformes terrestres VU VU NL CR EN CR VU EN NL NL C,H,P

Massa corpórea: 12 g. Cinza uniforme, com o bico bastante curvado, incluindo a 

mandíbula. O bico é amarelo‐alaranjado. A fêmea é uniformemente marrom.
Sementes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 A,R X X 1‐44,338‐367

Sporophila frontalis Pichochó
Buffy‐fronted 

Seedeater

Passeriformes: 

Thraupidae
Passeriformes terrestres VU VU NL CR EN CR VU VU NT NL C,H,P

Massa corpórea: 20 g. Plumagem bastante variável, sendo a forma mais comum 

verde oliváceo no dorso e ventre, e na maioria das vezes apresentando uma estria 

superciliar branco sujo bastante evidente.

Sementes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 0
JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X X 1‐44,338‐367

Sporophila hypoxantha
Caboclinho‐de‐barriga‐ 

vermelha

Tawny‐bellied 

Seedeater

Passeriformes: 

Thraupidae
Passeriformes terrestres LC VU NL NL NL CR NT VU VU NL C,H,P

Massa corpórea: 10 g. Cabeça e dorso cinza, uropígio, face e ventre amarelo‐

amarronzado.
Sementes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 A,R X X 1‐44,338‐367

Stercorarius antarcticus Mandrião‐antártico Brown Skua
Charadriiformes: 

Stercorariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000‐1700 g. Corpo marrom escuro, cabeça escura, que contrasta 

com o restante do corpo. Bico cinza‐ azulado com a ponta preta. O comprimento 

das asas ultrapassa ligeiramente a cauda.

Pequenos vertebrados, peixes e insetos. 2 2 0 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2
SEAJ, ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 2 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Catharacta antarctica.  

Subespécie: antarcticus.

1‐75,212‐316

Stercorarius chilensis Mandrião‐chileno Chilean Skua
Charadriiformes: 

Stercorariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000‐1500 g. Muito semelhante a Stercorarius antarcticus  , mas o 

comprimento da asa não ultrapassa a cauda.
Pequenos vertebrados, peixes e insetos. 2 2 0 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2

ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 2 2 2 0 0 2 2 2 2 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Catharacta chilensis.
1‐75,212‐316

Stercorarius longicaudus
Mandrião‐de‐cauda‐ 

comprida
Long‐tailed Jaeger

Charadriiformes: 

Stercorariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 200‐400 g. Possui cauda longa na estação reprodutiva, onde 

apresenta também o alto da cabeça negro e a face amarelada. Fora do período 

reprodutivo a plumagem

é marrom com barras.

Pequenos vertebrados, peixes e insetos. 2 0 0 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X

Subespécie: longicaudus, 

pallescens.
1‐75,212‐316,557

Stercorarius maccormicki Mandrião‐do‐sul South Polar Skua
Charadriiformes: 

Stercorariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000‐1600 g. Plumagem uniformemente marrom‐escuro, o 

comprimento da asa ultrapassa ligeiramente a cauda. Em voo exibe coloração 

branca na base das remiges.

Pequenos vertebrados, peixes e insetos. 2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X
Sinonímia taxonômica: 

Catharacta maccormicki.
1‐75,212‐316,557

Stercorarius parasiticus Mandrião‐parasítico Arctic Jaeger
Charadriiformes: 

Stercorariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 300‐600 g. Semelhante a Stercorarius longicaudus  , distinguindo‐

se por apresentar uma área clara nas asas apenas na superfície ventral das asas, 

pouco evidente na superfície dorsal.

Pequenos vertebrados, peixes e insetos. 2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 3 3 2 P,A,R X 1‐75,212‐316

Stercorarius pomarinus Mandrião‐pomarino Pomarine Jaeger
Charadriiformes: 

Stercorariidae
Aves marinhas pelágicas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 500‐800 g. Plumagem de inverno marrom uniforme, com branco 

evidente nas asas.
Pequenos vertebrados, peixes e insetos. 2 2 0 0 2 2 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,R X 1‐75,212‐316

Sterna hirundinacea
Trinta‐réis‐de‐bico‐ 

vermelho
South American Tern

Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC VU NL NL NL NT NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 170‐200 g. Bico e pés vermelhos, plumagem predominantemente 

cinza e alto da cabeça negro. Cauda bifurcada.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2

JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐75,212‐316

Sterna hirundo Trinta‐réis‐boreal Common Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 100‐150 g. Semelhante a Sterna hirundinacea  , porém com bico 

vermelho com a ponta negra.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X Subespécie: hirundo. 1‐75,212‐316

Sterna paradisaea Trinta‐réis‐ártico Arctic Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90‐120 g. Semelhante a Sterna hirundo  , porém com a cauda 

muito mais longa e cinza mais escuro no ventre.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1‐75,212‐316

Sterna trudeaui Trinta‐réis‐de‐coroa‐ branca Snowy‐crowned Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 140‐160 g. Bico amarelo com a ponta negra, pés vermelhos, 

plumagem branco‐cinza com distinta mancha negra pós‐ocular.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X 1‐75,212‐316

Sternula antillarum Trinta‐réis‐miúdo Least Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Similiar a Sternula superciliaris  , distinguindo‐se por 

apresentar a ponta do bico negra, e não completamente amarela.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X
Subespécie: antillarum, 

athalassos.
1‐75,212‐316

Sternula antillarum Trinta‐réis‐miúdo Least Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Similiar a Sternula superciliaris  , distinguindo‐se por 

apresentar a ponta do bico negra, e não completamente amarela.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 0 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 SANN, SANC, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X

Subespécie: antillarum, 

athalassos.
1‐75,212‐316

Sternula superciliaris Trinta‐réis‐anão Yellow‐billed Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL VU NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Distingue‐se de Sternula antillarum

por apresentar o bico completamente amarelo.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐75,212‐316

Sternula superciliaris Trinta‐réis‐anão Yellow‐billed Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL VU NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 40‐60 g. Distingue‐se de Sternula antillarum

por apresentar o bico completamente amarelo.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT,

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐75,212‐316

Strix huhula albomarginata Coruja‐preta Black‐banded Owl Strigiformes: Strigidae Aves de rapina LC VU NL NL NL DD DD EN NL 2 H,P
Massa corpórea: 300‐400 g. Facilmente distinguível por ser a única coruja negra 

com estrias brancas por toda a plumagem. Bico e pés amarelos.
Pequenos vertebrados e invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 1 1 A,R X

Sinonímia taxonômica: 

Ciccaba huhula 

albomarginata.   Subespécie:

albomarginata   (ameaçada 

MMA).

1‐44,176‐190

Stymphalornis acutirostris Bicudinho‐do‐brejo Parana Antwren
Passeriformes: 

Thamnophilidae
Passeriformes terrestres EN EN NL NL NL NL EN CR EN NL H,P

Massa corpórea: 10 g. Garganta e ventre cinzas, dorso marrom. Cauda negra com 

mancas brancas no ápice das penas.
Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 2 2

Faixa litorânea do 

Paraná ao norte de 

Santa Catarina

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 SANS, PELN, PELC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X X 1‐44,338‐367

Sula dactylatra Atobá‐grande Masked Booby Suliformes: Sulidae Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,P
Massa corpórea: 3000 g. Bico amarelo‐esverdeado, pés amarelo‐alaranjados ou 

oliváceos.
Peixes. 1 2 2 2 2 0 0 2 0 Não se aplica 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0

FOZN, CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: dactylatra. 1‐175,532‐556

Sula leucogaster Atobá‐pardo Brown Booby Suliformes: Sulidae Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 800‐1600 g. Facilmente distinguível por ser o único atobá no Brasil 

com a cabeça, peito, dorso, asas e cauda marrom‐chocolate constrastando com o 

peito branco. Bico amarelo‐pálido, pés amarelo‐alaranjados.

Peixes. 0 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X Subespécie: leucogaster. 1‐175,532‐556

Sula sula Atobá‐de‐pé‐vermelho Red‐footed Booby Suliformes: Sulidae Aves marinhas costeiras LC EN NL EN NL NL NL NL NL NL C,H,P
Massa corpórea: 900‐1200 g. Facilmente distinguível por apresentar os pés 

vermelhos.
Peixes. 2 2 2 2 2 2 0 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 0 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 3 3 3 1 P,A,C,R X X X Subespécie: sula. 1‐175,532‐556

Synallaxis whitneyi João‐baiano Bahia Spinetail
Passeriformes: 

Furnariidae
Passeriformes terrestres VU NL NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea: 20 g, 18 cm de comprimento total. Possui cauda longa, ferrugínea 

como as asas e o boné. Possui o ventre e garganta cinzas, e uma distinta estria 

superciliar amarelada. Região auricular cinza‐escura.

insetos e outros pequenos invertebrados 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Sul da Bahia e nordeste 

de Minas Gerais
0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X 1‐44,338‐367

Syrigma sibilatrix Maria‐faceira Whistling Heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 400‐600 g. Bico róseo com a ponta negra, pés negros. Face e alto 

da cabeça negros, pescoço marrom‐ amarelado, dorso cinza.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2

JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 3 1 3 2 1 P,A,C,R X 1‐175,368‐408

Tachybaptus dominicus Mergulhão‐pequeno Least Grebe
Podicipediformes: 

Podicipedidae

Aves aquáticas 

mergulhadoras
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 100‐150 g. Pequeno porte. Íris amarela, plumagem cinza‐

enegrecida.
Peixes e pequenos invertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 3 2 P,A,R X Subespécie: brachyrhynchus. 1‐175

Tangara peruviana Saíra‐sapucaia Black‐backed Tanager
Passeriformes: 

Thraupidae
Passeriformes terrestres VU VU NL NL NL EN NL EN EN NL C,H,P Massa corpórea: 20‐30 g. Cabeça castanha, dorso negro e ventre verde‐azulado. Frutos e insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0

JQCU, ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 A,R X 1‐44,338‐367

Thalassarche cauta Albatroz‐arisco Shy Albatross
Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 3000‐5000 g. Plumagem predominantemente branca, cauda negra 

e uma distintiva marca negra na superfície ventral das asas, quando estas unem‐se 

ao corpo. Bico cinza, com a ponta amarela.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1
ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: cauta. 1‐175,415‐522

Thalassarche chlororhynchos Albatroz‐de‐nariz‐ amarelo
Atlantic Yellow‐ nosed 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas EN EN NL NL NL VU VU EN EN NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 1700‐2900 g. Bico com coloração característica, sendo negro com 

o cúlmen amarelo, se tornando mais intenso em direção à ponta.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 1 0 0 0 0 Não se aplica 0 1 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐175,415‐522

Thalassarche chrysostoma Albatroz‐de‐cabeça‐ cinza Grey‐headed Albatross
Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas EN NL NL NL NL DD VU VU NL NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2800‐4500 g. Semelhante a Thalassarche chlororhynchos,  mas 

possui amarelo também na mandíbula.
Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐175,415‐522

Thalassarche melanophris Albatroz‐de‐sobrancelha
Black‐browed 

Albatross

Procellariiformes: 

Diomedeidae
Aves marinhas pelágicas NT NL NL NL NL VU NL EN EN NL C,H,I,P,S

Massa corpórea: 2800‐4700 g. Possui o bico amarelo, com a ponta vermelha. Fora 

do período reprodutivo o bico fica mais escuro. A cabeça é branca, ao contrário de 

Thalassarche chlororhynchos   e Thalassarche chrysostoma   em que a cabeça é 

cinza.

Peixes e moluscos (cefalópodes). 2 2 0 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 A,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 3 3 2 P,A,C,R X X X 1‐175,415‐522

Thalasseus acuflavidus Trinta‐réis‐de‐bando Sandwich Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC NL NL NL NL VU NL NL VU NL H,P

Massa corpórea: 100‐300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, boné negro e 

plumagem branca. Dorso e asas cinza.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 2 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: 

Thalasseus sandvicensis, 

Thalasseus eurygnata. 

Subespécie: acuflavidus, 

eurygnathus.

1‐75,212‐316

Thalasseus maximus Trinta‐réis‐real Royal Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC EN VU NL NL NL NT VU EN NL H,P

Massa corpórea: 350‐500 g. Comprimento total de até 50 cm. Bico laranja e pés 

negros.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: maximus. 1‐75,212‐316
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Thalasseus maximus Trinta‐réis‐real Royal Tern
Charadriiformes: 

Sternidae
Aves marinhas costeiras LC EN VU NL NL NL NT VU EN NL H,P

Massa corpórea: 350‐500 g. Comprimento total de até 50 cm. Bico laranja e pés 

negros.
Peixes e pequenos invertebrados. 2 2 0 2 2 2 2 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT,

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 1 3 3 3 2 P,A,C,R X X X Subespécie: maximus. 1‐75,212‐316

Thamnomanes caesius 

caesius
Ipecuá Cinereous Antshrike

Passeriformes: 

Thamnophilidae
Passeriformes terrestres LC VU NL CR NL NL NL NL NL NL H,P Massa corpórea: 20 g. Uniformemente cinza. Insetos e outros invertebrados. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 CALM, JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Subespécie: caesius  

(ameaçada MMA).
1‐44,338‐367

Theristicus caudatus Curicaca Buff‐necked Ibis
Pelecaniformes: 

Threskiornithidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 1000‐1200 g. Bico negro, pés vermelhos, conspícua face negra, 

que circunda os olhos vermelhos. Pescoço e ventre marrons‐amarelados, asas com 

uma

evidente área branca. Ventre e cauda negros.

Invertebrados e vertebrados de pequeno 

porte.
0 0 0 0 0 0 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 3 1 1 P,A,C,R X 1‐175,368‐408

Thripophaga macroura Rabo‐amarelo Striated Softtail
Passeriformes: 

Furnariidae
Passeriformes terrestres VU VU NL NL NL NL NL NL NL NL H, P

Massa corpórea desconhecida, entre 18 e 20 cm de comprimento total. Garganta 

com distinta mancha amarelo‐ alaranjada, nuca, peito e ventre densamente 

estriados, cauda marrom‐amarelada. Asas uniformemente marrons.

insetos e outros pequenos invertebrados 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Sul da Bahia ao Rio de 

Janeiro, passando pelo 

leste de Minas Gerais

0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 A, R X X X 1‐44,338‐367

Tigrisoma fasciatum Socó‐boi‐escuro Fasciated Tiger‐ heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC VU NL NL EN CR EN CR NL NL H,P

Massa corpórea: 700‐900 g. Semelhante a Tigrisoma lineatum  , diferindo pelo 

menor porte (especialmente os tarsos) e pela plumagem mais escura, com estrias 

claras mais finas.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 FOZN, SANN, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 2 3 3 1 P,A,C,R X X X 1‐175,368‐408

Tigrisoma lineatum Socó‐boi Rufescent Tiger‐ heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700‐900 g. Semelhante a Tigrisoma fasciatum,   diferindo por 

apresentar o alto da cabeça, face e pescoço castanho‐amarronzados.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 3 2 3 3 1 P,A,C,R X
Subespécie: lineatum, 

marmoratum.
1‐175,368‐408

Tigrisoma lineatum Socó‐boi Rufescent Tiger‐ heron
Pelecaniformes: 

Ardeidae
Aves aquáticas pernaltas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 700‐900 g. Semelhante a Tigrisoma fasciatum,   diferindo por 

apresentar o alto da cabeça, face e

pescoço castanho‐amarronzados.

Peixes e outros vertebrados de pequeno 

porte; ocasionalmente invertebrados.
0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP,

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 3 2 3 3 1 P,A,C,R X
Subespécie: lineatum, 

marmoratum.
1‐175,368‐408

Touit melanonotus Apuim‐de‐costas‐pretas
Brown‐backed 

Parrotlet

Psittaciformes: 

Psittacidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
EN VU NL EN VU VU NL CR NL 2 H,P

Massa corpórea: 40 g. Plumagem principalmente verde. Distinguível pelo vermelho 

da cauda e pelo dorso marrom‐ escuro ou negro.
Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 1 2 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X X

Sinonímia taxonômica: Touit 

melanonota.
1‐44,338‐367

Touit surdus Apuim‐de‐cauda‐ amarela Golden‐tailed Parrotlet
Psittaciformes: 

Psittacidae

Não‐Passeriformes 

terrestres
VU VU NL EN VU NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 50 g. Plumagem principalmente verde, com a face amarelada. A 

cauda possui amarelo‐dourado.
Frutos e sementes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 2 1 3 A,R X

Sinonímia taxonômica: Touit 

surda.
1‐44,338‐367

Tringa flavipes Maçarico‐de‐perna‐ amarela Lesser Yellowlegs
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 50‐100 g. Bico negro e pernas longas, amarelas. O bico é do 

tamanho da cabeça, e apresenta a região do uropígio branca, visível em voo.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Tringa melanoleuca
Maçarico‐grande‐de‐ perna‐

amarela
Greater Yellowlegs

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 100‐200 g. Mutito semelhante a Tringa flavipes  , porém o bico é 

mais longo do que o comprimento da cabeça.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X 1‐75,212‐316

Tringa semipalmata Maçarico‐de‐asa‐branca Willet
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 180‐300 g. Bico negro e pernas cinza‐escuro. Uropígio branco e, 

em voo, destaca‐se o contraste de preto e branco nas asas.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: semipalmata. 1‐75,212‐316

Tringa semipalmata Maçarico‐de‐asa‐branca Willet
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 180‐300 g. Bico negro e pernas cinza‐escuro.

Uropígio branco e, em voo, destaca‐se o contraste de preto e branco nas asas.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos,

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT,

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 3 P,A,R X Subespécie: semipalmata. 1‐75,212‐316

Tringa solitaria Maçarico‐solitário Solitary Sandpiper
Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 40‐60 g. Semelhante a Tringa flavipes  , mas sem uropígio branco e 

com as pernas verde‐oliváceas.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 3 P,A,R X
Subespécie: cinnamomea, 

solitaria.
1‐75,212‐316

Tringa totanus
Maçarico‐de‐perna‐ 

vermelha
Common Redshank

Charadriiformes: 

Scolopacidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,P

Massa corpórea: 90‐150 g. Facilmente distinguível por ser o único no país com a 

base do bico vermelho‐alaranjado, bem como as pernas.

Larvas, insetos, poliquetas, moluscos, 

pequenos crustáceos e ocasionalmente 

pequenos peixes.

0 0 0 0 2 2 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 PEPB, SANS Migratório 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,R X Subespécie: totanus. 1‐75,212‐316

Urubitinga urubitinga Gavião‐preto Great Black Hawk
Accipitriformes: 

Accipitridae
Aves de rapina LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,P

Massa corpórea: 600‐1200 g. Plumagem predominantemente negra, cauda negra 

com uma larga faixa branca próxima à base. Loro, cere e pernas amarelo‐vivo.
Pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X
Sinonímia taxonômica: 

Buteogallus urubitinga.
1‐44,176‐190

Vanellus cayanus Batuíra‐de‐esporão Pied Lapwing
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL CR DD NL NL NL H,P

Massa corpórea: 50‐80 g. Facilmente distinguível por apresentar o anel 

perioftálmico vermelho, bico preto e pés vermelhos. Possui uma larga faixa negra 

no peito e na face.

Insetos e outros pequenos invertebrados. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 3 2 P,A,R X X X 1‐75,212‐316

Vanellus chilensis Quero‐quero Southern Lapwing
Charadriiformes: 

Charadriidae
Aves limícolas LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL P

Massa corpórea: 200‐350 g. Fronte negra, e esta cor se estende pelo pescoço e 

peito. Alto da cabeça, pescoço posterior e dorso cinza. Presença de esporões nas 

asas. Ventre branco.

Insetos e outros pequenos invertebrados. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 1 1 3 3 1 1 P,A,R X
Subespécie: cayennensis, 

lampronotus.
1‐75,212‐316
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Acanthochelys radiolata Cágado‐amarelo
Brazilian Radiolated 

Swamp Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados NT NL NL NE NL NL DD NL NL NL NL H

Semi‐aquática. Carapaça elíptica e plana, de coloração verde‐ oliva, 

cinza ou preta. Cabeça estreita, presença de barbelos sensoriais.

Carnívora. Anfíbios, insetos, moluscos e 

peixes.
0 0 0 0 0 0 2 2 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 17,18,60‐62,101

Acanthochelys spixii Cágado‐negro
Black Spine‐neck 

Swamp Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados NT NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento carapaça (CRC): até 17 cm. Apresenta tubérculos 

alongados e pontiagudos no pescoço. Carapaça elíptica e plana, nos 

adultos cinza ou preta. Cabeça estreita.

Pequenos insetos e anfíbios, invertebrados 

aquaticos, material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 PELC, PELS Local 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 2 2 2 2 0 0 0 0 0 1 1 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 17,18,60,157,163

Acanthochelys spixii Cágado‐negro
Black Spine‐neck 

Swamp Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados NT NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento carapaça (CRC): até 17 cm. Apresenta tubérculos 

alongados e pontiagudos no pescoço. Carapaça elíptica e plana, nos 

adultos cinza ou preta. Cabeça estreita.

Pequenos insetos e anfíbios, invertebrados 

aquaticos, material vegetal.
0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 SANC, SANS, PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 17,18,60,157,163

Allobates olfersioides Sapinho‐foguete Rio Rocket Frog Anura: Aromobatidae Anfíbios VU VU NL EN NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 1.9 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0
SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 2 1 2 1 1 1 2 2 1 1 1 3 1 1 3 1 3 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Allobates 

alagoanus, Allobates capixaba.
52

Ameivula nativo Lagartinho‐de‐Linhares
Linhares Whiptail 

Lizard
Sauria: Teiidae Outros répteis NE EN NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: aprox. 8 cm. Terrestre e diurno. Atrópodes. 0 0 0 0 0 0 2 0 0

Restingas da Bahia e Espírito 

Santo
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 2 1 3 P,C,R X X

Apresenta reprodução por 

partenogênese.
112

Amphisbaena nigricauda Cobra‐de‐duas‐cabeças
Black‐headed Worm 

Lizard
Sauria: Amphisbaenidae Outros répteis NE EN NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: aprox. 12 cm. Ápodo. Larvas de insetos. 0 0 0 0 0 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,C,R 113

Anisolepis undulatus Camaleãozinho
Wiegmann's Tree 

Lizard
Sauria: Iguanidae Outros répteis VU VU NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: aprox. 30 cm. Arborícola. Insetos. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 2 1 3 P,C,R X X Espécie críptica, de difícil localização. 114

Aparasphenodon 

bokermanni
Perereca‐de‐capacete

Bokermann's Casque‐

headed Frog
Anura: Hylidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 7.0 cm. Artrópodes (Fomicidae e Coleoptera). 0 0 0 0 0 0 1 0 2 Iguape (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 129

Aplastodiscus eugenioi Perereca‐verde Treefrog Anura: Hylidae Anfíbios NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 7.0 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R Sinonímia taxonômica: Hyla eugenoi  . 130

Boa constrictor Jibóia Boa Serpentes: Boidae Outros répteis LC NL NL NE NL NL DD NL NL NL 2 H
Comprimento total: 180‐240 cm (machos), 210‐300 cm (fêmeas). 

Massa corpórea: 8‐15 kg. Áglifa.
Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 2 2 0 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 P,C,R X 39,40

Bothrops aff jararaca   (Ilha 

da Moela)

Jararaca da Ilha da 

Moela

Moela Island 

Lancehead
Serpentes: Viperidae Outros répteis NE NL NL NL NL NL EN NL NL NL NL H Comprimento total: aprox. 60 cm. Solenóglifa.

Anfíbios anuros, lagartos e aves de pequeno 

porte.
0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha da Moela (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 3 1 2 2 1 P,C,R X X X

Espécie em processo de descrição, 

sendo endêmica à Ilha da Moela (SP).
164

Bothrops aff jararaca   (Ilha 

de Búzios)

Jararaca da Ilha de 

Búzios

Buzios Island 

Lancehead
Serpentes: Viperidae Outros répteis NE NL NL NL NL NL EN NL NL NL NL H Comprimento total: aprox. 60 cm. Solenóglifa. Anfíbios anuros e lagartos. 0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha dos Búzios (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 3 1 2 2 1 P,C,R X X X

Espécie em processo de descrição, 

sendo endêmica à Ilha de Búzios (SP).
164

Bothrops alcatraz Jararaca‐das‐Alcatrazes Alcatrazes Lancehead Serpentes: Viperidae Outros répteis CR CR NL NE NL NL CR NL NL NL NL H
Comprimento rostro‐cloaca: 36.5‐46.0 cm (machos), 36‐50 cm 

(fêmeas). Solenóglifa.

Anfíbios anuros, lagartos e invertebrados 

(lacraias Scolopendra   sp.).
0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha dos Alcatrazes (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 0 2 1 3 1 2 2 1 P,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Bothropoides 

alcatraz.
103

Bothrops insularis Jararaca‐ilhoa
Golden Lancehead 

Viper
Serpentes: Viperidae Outros répteis CR CR NL NE NL NL CR NL NL NL NL C,H

Comprimento rostro‐cloaca: 40‐79 cm (machos), 33‐38 cm (fêmeas). 

Solenóglifa.

Aves de pequeno porte, anfíbios anuros, 

lagartos e invertebrados (lacraias 

Scolopendra  sp.).

0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha da Queimada Grande (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 3 1 2 2 1 P,C,R X X X 103104

Bothrops otavioi Jararaca‐da‐ilha‐Vitória
Vitória Island 

Lancehead
Serpentes: Viperidae Outros répteis NE CR NL NE NL NL CR NL NL NL NL H

Comprimento total: 38‐47 cm (machos), 63‐100 cm (fêmeas). 

Solenóglifa.
Anfíbios anuros. 0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha Vitória (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 3 1 2 2 1 P,C,R X X X 105

Brasiliscincus caissara Calango‐liso‐da‐restinga
Brazilian Mabuya 

Lizard
Sauria: Mabuyidae Outros répteis NE EN NL NE NL NL EN NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 7 cm. Diurno. Insetos e aranhas. 0 0 2 0 0 0 2 0 2

Algumas ilhas e áreas de 

baixada no Litoral Norte de 

São Paulo

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 2 1 3 P,C,R X X

Sinonímia taxonômica: Mabuya 

caissara.   Espécie também é 

encontrada na ilha Anchieta (SP).

114

Bufo arenarum Sapo‐da‐areia Argentine Toad Anura: Bufonidae Anfíbios LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 9‐11 cm. Artrópodes (Hymnoptera e Coleoptera). 0 0 0 0 2 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 3 1 2 3 1 1 P,C,R X
Sinonímia taxonômica: Rhinella 

arenarum.
122

Caiman latirostris
Jacaré‐de‐papo‐

amarelo
Broad‐snouted Caiman Crocodylia: Alligatoridae Crocodilianos LC NL NL NE NL EN NL NL NL NL 1 C,H

Comprimento total: 200‐250 cm (até 350 cm). Massa corpórea: 29‐62 

kg. Machos tendem a ser maiores do que fêmeas.

Juvenis alimentam‐se de invertebrados, 

pequenos vertebrados (artrópodes, 

crustáceos, pequenos peixes e anfíbios) e 

moluscos. Adultos consomem 

invertebrados, moluscos, peixes maiores, 

répteis, aves e

mamíferos de pequeno e médio porte.

0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

POT, PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 1 1 0 0 0 2 2 2 1 2 3 1 1 1 P,A,C,R X X X 13

Caretta caretta Tartaruga‐cabeçuda Loggerhead Sea Turtle Testudines: Cheloniidae Tartarugas e cágados EN EN NL NE VU VU VU DD EN EN 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 102.8 cm. Massa corpórea: 100‐ 180 

kg. Carapaça com 5 pares de placas laterais justapostas; coloração  

marrom‐amarelada; o ventre é amarelo claro; cabeça com 2 pares de 

placas (ou escudos) pré‐frontais e 3 pares pós‐orbitais.

Carnívoras durante todo o ciclo de vida. Nos 

estágios iniciais e de juvenil são epipelágicas 

e se alimentam geralmente nos primeiros

metros da coluna d’água. Subadultos e 

adultos são neríticos e bentônicos. Itens 

alimentares incluem salpas, crustáceos, 

moluscos e peixes.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
CEA, SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Migratório 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

A ocorrência nas  áreas ao sul da Bacia 

de Campos (CMP a PELS) é derivada de 

dados recentes de telemetria e de 

captura em pesca monitorada, 

confirmando a ocorrencia ao longo da 

plataforma continental e possível área 

de alimentação no sul da Bacia de 

Pelotas (PELS).

1‐4

Caretta caretta Tartaruga‐cabeçuda Loggerhead Sea Turtle Testudines: Cheloniidae Tartarugas e cágados EN EN NL NE VU VU VU DD EN EN 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 102.8 cm. Massa corpórea: 100‐ 180 

kg. Carapaça com 5 pares de placas laterais justapostas; coloração  

marrom‐amarelada; o ventre é amarelo claro; cabeça com 2 pares de 

placas (ou escudos) pré‐frontais e 3 pares pós‐orbitais.

Carnívoras durante todo o ciclo de vida. Nos 

estágios iniciais e de juvenil são epipelágicas 

e se alimentam geralmente nos primeiros

metros da coluna d’água. Subadultos e 

adultos são neríticos e bentônicos. Itens 

alimentares incluem salpas, crustáceos, 

moluscos e peixes.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP Local 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,M,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

A ocorrência nas  áreas ao sul da Bacia 

de Campos (CMP a PELS) é derivada de 

dados recentes de telemetria e de 

captura em pesca monitorada, 

confirmando a ocorrencia ao longo da 

plataforma continental e possível área 

de alimentação no sul da Bacia de 

Pelotas (PELS).

1‐4

Ceratophrys ornata Sapo‐de‐chifre Argentine Horned Frog Anura: Ceratophryidae Anfíbios NT NL NL NL NL NL NL NL NL CR NL H Comprimento rostro‐cloaca: até 30 cm. Pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 0 2 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,R 1 1 1 SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 3 1 1 P,C,R X X X 125

Chelonia mydas Tartaruga‐verde Green Sea Turtle Testudines: Cheloniidae Tartarugas e cágados EN VU NL NE VU VU VU DD VU VU 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 115.6 cm. Massa corpórea: até 230 kg. 

Carapaça com 4 pares de placas laterais justapostas. A coloração é 

verde‐acinzentada nos adultos; o ventre é branco nas populações do 

Atlântico. Os filhotes possuem o dorso negro e o ventre branco. A 

cabeça possui 1 par de placas (ou escudos) pré‐frontais e 4 pares de 

escudos pós‐ orbitais.

Filhotes onívoros com tendência à 

carnivoria, tornando‐se basicamente 

herbívoros a partir dos 25‐35 cm de casco. 

Alimentam‐se de algas e de 

monoco ledôneas marinhas. No Brasil os 

trabalhos indicam uma dieta baseada em 

algas marinhas e itens consumidos 

oportunisticamente, como propágulos de 

mangue, por exemplo.

2 2 1 0 2 1 0 1 0 Não se aplica 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
CEA, PEPB, CALM, JQCU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 3 2 1 P,A,C,R X X X

Apesar das ocorrencias reprodutivas 

serem restritas, as ocorrências não 

reprodutivas se distribuem por toda a 

costa. Áreas de desova secundárias 

ocorrem no litoral norte do estado da 

Bahia.

Esporadicamente, ocorrem ninhos nos 

estados do Espírito Santo, Sergipe e 

Rio Grande do Norte.

1,2,5‐7

Chelonoidis denticulata Jabuti‐tinga Yellow‐footed Tortoise
Testudines: 

Testudinidae
Tartarugas e cágados VU NL NL NE NL NL NL NL NL NL 2 C Comprimento carapaça (CRC): 50 cm. Massa corpórea: 6 kg.

Primariamente frugívora, ocasionalmente 

sementes.
0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Geochelone 

denticulata, Chelonoidis denticulatus.
38

Chthonerpeton viviparum
Cecília‐de‐Santa‐ 

Catarina

Santa Catarina 

Caecilian

Gymnophiona: 

Typhlonectidae
Anfíbios DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Cobra‐cega de médio porte com hábitos áquáticos.

Provavelmente artrópodes e pequenos 

vertebrados com hábitos aquáticos.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Baía da Babitonga (PR) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 154

Cnemidophorus lacertoides Lagartixa‐listrada
Bibron's Whiptail 

Lizard
Sauria: Teiidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL VU NL EN NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 5 cm (machos), 7 cm (fêmeas). Diurno. Artrópodes (Isoptera e Formicidade). 0 0 0 0 0 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 PELN, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 3 1 1 2 1 3 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Ameiva 

lacertoides, Contomastix lacertoides.
115

Cnemidophorus lacertoides Lagartixa‐listrada
Bibron's Whiptail 

Lizard
Sauria: Teiidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL VU NL EN NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 5 cm (machos), 7 cm (fêmeas). Diurno. Artrópodes (Isoptera e Formicidade). 0 0 0 0 0 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 3 1 1 2 1 3 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Ameiva 

lacertoides, Contomastix lacertoides.
115

Crossodactylus aeneus Rãzinha‐dos‐riachos
Muller's Spiny‐ thumb 

Frog
Anura: Hylodidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Anfíbio anuro que habita rochas ao redor de córregos. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 CMP, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 3 P,C,R X 142

Crossodactylus dispar
Rãzinha‐dos‐riachos‐ 

distinta
Rio Spiny‐thumb Frog Anura: Hylodidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL EN NL NL NL NL H

Anfíbio anuro diurno que habita as margens de riachos no interior da 

floresta.
Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 1 3 P,C,R X 143

Cycloramphus faustoi Sapo‐de‐Alcatrazes Alcatrazes Button Frog Anura: Cycloramphidae Anfíbios CR CR NL NL NL NL CR NL NL NL NL H
Comprimento rostro‐cloaca: 3.1‐3.8 cm (machos), 4.1‐4.4 cm 

(fêmeas).
Artrópodes (Fomicidae e Coleoptera). 0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha dos Alcatrazes (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI 2 SI SI SI SI 2 SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X

Espécie ocorre apenas no Saco do 

Funil na Ilhas dos Alcatrazes.
126

Cycloramphus juimirim Sapo‐do‐Rio‐Verde Rio Verde Button Frog Anura: Cycloramphidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL NT NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 3.0‐4.5 cm. Artrópodes (Fomicidae e Coleoptera). 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Iguape (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 127

Dactyloa nasofrontalis Papa‐vento Nose Anole Sauria: Dactyloidae Outros répteis NE VU NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: até 10 cm. Lagarto diurno. Artrópodes (formigas e ortópteros). 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 2 2 1 3 P,C,R X
Sinonímia taxonômica: Anolis 

nasofrontalis.
74

Dendropsophus limai Pererequinha‐de‐Lima São Vicente Treefrog Anura: Hylidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL DD NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 1.5 cm. Artrópodes (Aranae, Lepidoptera e Diptera). 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Praia Grande (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 3 P,C,R X X X Sinonímia taxonômica: Hyla limai  . 131

Dermochelys coriacea Tartaruga‐de‐couro Leatherback Sea Turtle
Testudines: 

Dermochelyidae
Tartarugas e cágados VU CR NL NE EN VU CR DD CR CR 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 159‐182 cm. Massa corpórea: 500 kg 

(até 700 kg). Carapaça com 7 quilhas longitudinais, sem placas; a 

coloração é negra com manchas brancas, azuladas  ou rosadas; a 

cabeça e as nadadeiras são recobertas de pele sem placas ou 

escudos; a coloração do ventre é similar à carapaça porém com 

manchas mais claras.

Águas‐vivas, salpas, medusas e outros 

organismos gelatinosos, em geral obtidos 

entre a coluna d’água e grandes 

profundidades.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 3 3 P,A,C,R X X X

Áreas de desova no Espírito Santo e 

Piauí. Encalhes no Pará ao Rio Grande 

do Norte e da Bahia ao Rio Grande do 

Sul.

1,2,10

Dipsas albifrons cavalheiroi
Dormideira‐da‐Ilha‐da‐ 

Queimada‐Grande

Sauvage's Snail‐ eater 

Snake
Serpentes: Colubridae Outros répteis CR NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: até 50 cm. Áglifa.

Gastrópodes (principalmente 

Stylommatophora).
0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha da Queimada Grande (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 3 P,C,R X X X 102155

Echinanthera melanostigma Corredeira‐do‐mato
Black‐marked Leaf‐ 

litter Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 30‐70 cm. Áglifa, possui dentes posteriores até 

duas vezes maiores do que os anteriores.
Anfíbios anuros. 0 0 1 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 0 0 ESMU, CMP, SANN Local 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 A,R 2 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 65,66

Echinanthera undulata Papa‐rã
South Brazilian Leaf‐ 

litter Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis LC NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 27‐57 cm. Áglifa, possui dentes posteriores até 

duas vezes maiores do que os anteriores.
Anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 0 0 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis 

melanostigma.
66107

Echinanthera undulata Papa‐rã
South Brazilian Leaf‐ 

litter Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis LC NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 27‐57 cm. Áglifa, possui dentes posteriores até 

duas vezes maiores do que os anteriores.
Anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 0 0 SANN, SANS, PELN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis 

melanostigma.
66107

Eretmochelys imbricata Tartaruga‐de‐pente Hawksbill Sea Turtle Testudines: Cheloniidae Tartarugas e cágados CR CR NL NE EN VU EN DD CR CR 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 100 cm. Massa corpórea: 80  kg. 

Carapaça com 4 pares de placas laterais sobrepostas, coloração 

marrom com manchas amareladas; a cabeça possui 2 pares de placas 

(ou escudos) pré‐frontais e 3 pares de pós‐ orbitais; o ventre é 

amarelo claro.

Filhote vivem em associação com bancos de 

algas e provavelmente se alimentam de 

pequenos crustáceos. É onívora durante a 

fase juvenil alimentando‐se de ovos de 

peixes, crustáceos, moluscos, briozoários, 

cnidários, ouriços e corais. Juvenis maiores 

e adultos tem dieta especializada, 

consumindo

principalmente esponjas.

2 2 1 0 2 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1
FOZN, FOZS, PAMA, BAR, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Juvenis distribuem‐se em todo o litoral 

Norte‐Nordeste do país e com menor 

frequência no Sul‐Sudeste. Desovas 

regulares apenas  no litoral norte da 

Bahia e Sergipe, e no sul do Rio Grande 

do Norte. Outras áreas com menor 

concentração de desovas incluem 

Paraíba, Ceará e Espírito Santo. Há 

evidências de desovas regulares, mas 

também em menor número em 

Pernambuco e no norte do Rio Grande 

do Norte.

1,2,8

Erythrolamprus almadensis Cobra‐de‐capim
Almaden Ground 

Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Serpente de pequeno porte, terrícola e diurna. Opistóglifa. Anfíbios e lagartos. 0 0 0 0 0 1 1 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 SEAJ, CMP, SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis 

almadensis.
67

Erythrolamprus jaegeri Cobra‐de‐capim Jaeger's Ground Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis LC NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Serpente de pequeno porte, terrícola e diurna. Áglifa. Anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2
ESMU, CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 0 0 0 0 0 1 1 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis jaegeri, 

Liophis coralliventris.
67

Erythrolamprus miliaris Cobra‐d'água Military Ground Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: 40‐100 cm. Áglifa. Peixes e anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 CMP, SANN, SANC, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis miliaris. 108

Erythrolamprus 

poecilogyrus
Cobra‐de‐capim Water Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: até 50 cm. Coloração variável, de tons 

esverdeados, amarronzados ou negros até um padrão bem definido 

de dorso negro e ventre amarelo. Opistóglifa.

Anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica 0 1 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 1 2 2 FOZS, JQCU, SANS, PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X
Sinonímia taxonômica: Liophis 

poecilogyrus.
45

Alimentação

Hábitat

Comentários adicionais

Ocorrência

Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência

Estágio do ciclo biológico

Sazonalidade de reprodução

Bibliografia
Sensibilidade à 

presença humana

Periculosidade para 

humanos
Suscetibilidade ao óleo

Sensibilidade direta 

aos efeitos do óleo

Sensibilidade indireta 

aos efeitos do óleo

Sensibilidade ao 

cativeiro
Proteção

Espécie prioritária 

para proteção

Justif.

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação

Apêndice CITES Ameaças à conservação Características



IU
CN

M
M
A

PA PE ES RJ SP PR SC RS

Zo
na

 o
ce
ân
ic
a

Zo
na

 n
er
íti
ca

Ilh
as

Co
st
ão

Pr
ai
a

M
an
gu
e

Re
st
in
ga

Es
tu
ár
io

Ci
lia
r

FO
ZN

FO
ZS

PA
M
A

BA
R

CE
A

PO
T

PE
PB

SE
AJ

CA
LM

JQ
CU

ES
M
U

CM
P

SA
N
N

SA
N
C

SA
N
S

PE
LN

PE
LC

PE
LS J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

AL
TA

 S
U
SC
ET

ST
AT

U
S 
CO

N
S

AL
TO

 E
N
D
EMAlimentação

Hábitat

Comentários adicionais

Ocorrência

Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência

Estágio do ciclo biológico

Sazonalidade de reprodução

Bibliografia
Sensibilidade à 

presença humana

Periculosidade para 

humanos
Suscetibilidade ao óleo

Sensibilidade direta 

aos efeitos do óleo

Sensibilidade indireta 

aos efeitos do óleo

Sensibilidade ao 

cativeiro
Proteção

Espécie prioritária 

para proteção

Justif.

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação

Apêndice CITES Ameaças à conservação Características

Erythrolamprus 

poecilogyrus
Cobra‐de‐capim Water Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: até 50 cm. Coloração variável, de tons 

esverdeados, amarronzados ou negros até um padrão bem definido 

de dorso negro e ventre amarelo. Opistóglifa.

Anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica 0 1 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 1 2 2
POT, PEPB, SEAJ, CALM, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis 

poecilogyrus.
45

Erythrolamprus reginae Cobra‐de‐capim Royal Ground Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: até 50 cm. Tons negros e amarelados. Opistóglifa.
Anfíbios anuros, lagartos e eventualmente 

peixes.
0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC

Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI 2 SI SI 2 2 1 2 1 2 2 1 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis reginae. 46,47

Erythrolamprus semiaureus Cobra‐de‐capim Golden Water Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: 40‐100 cm. Áglifa.
Anfíbios anuros e peixes, principalmente 

mussuns (Synbranchus marmoratus  ).
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis 

semiaureus.
109

Erythrolamprus semiaureus Cobra‐de‐capim Golden Water Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: 40‐100 cm. Áglifa.
Anfíbios anuros e peixes, principalmente 

mussuns (Synbranchus marmoratus  ).
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X

Sinonímia taxonômica: Liophis 

semiaureus.
109

Erythrolamprus typhlus Cobra‐de‐capim Velvet Swampsnake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: 25‐60 cm. Tons esverdeados. Opistóglifa. Anfíbios anuros e lagartos. 0 0 0 0 0 SI 2 0 2 Não se aplica 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 2 1 P,C,R X Sinonímia taxonômica: Liophis typhlus. 45

Eunectes murinus Sucuri‐verde Green Anaconda Serpentes: Boidae Outros répteis LC NL NL NE NL NL NL NL NL NL 2 H
Comprimento total: 300 cm (machos), 460 cm (fêmeas). Massa 

corpórea: 30‐70 kg. Aquática. Áglifa.
Vertebrados em geral. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

FOZN, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 0 0 0 0 1 2 2 1 1 2 2 1 1 2 3 1 1 1 P,C,R X 39,40

Helicops carinicaudus Cobra‐d'água Wied's Keelback Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NT NL NL NL NL H Comprimento total: 50‐100 cm. Áglifa. Anfíbios anuros e peixes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 2 0 0 1 CMP, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 2 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49110

Helicops carinicaudus Cobra‐d'água Wied's Keelback Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NT NL NL NL NL H Comprimento total: 50‐100 cm. Áglifa. Anfíbios anuros e peixes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 2 0 0 1 SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 2 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R X 49110

Helicops infrataeniatus Cobra‐d'água Surinam Keelback Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NT NL NL NL NL H Comprimento total: até 100 cm. Áglifa. Peixes e anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R 110

Helicops infrataeniatus Cobra‐d'água Surinam Keelback Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NT NL NL NL NL H Comprimento total: até 100 cm. Áglifa. Peixes e anfíbios anuros. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 2 1 2 1 P,C,R 110

Hydromedusa maximiliani Cágado‐da‐serra
Brazilian Snake‐ 

necked Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados VU NL NL NE VU NL NL NL NL NL NL H,P

Comprimento carapaça (CRC): 10‐20 cm. Massa corpórea: 120‐520 g. 

Carapaça com formato oval e coloração marrom. Plastrão e ventre 

amarelados.

Onívora. Larvas de insetos, crustáceos, 

anelídeos, aranhas, anfíbios, lagartos e 

carniça.

0 0 1 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 0 ESMU, CMP, SANN, SANC Local 2 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 A,D,R 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 26,63,64

Hydromedusa maximiliani Cágado‐da‐serra
Brazilian Snake‐ 

necked Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados VU NL NL NE VU NL NL NL NL NL NL H,P

Comprimento carapaça (CRC): 10‐20 cm. Massa corpórea: 120‐520 g. 

Carapaça com formato oval e coloração marrom. Plastrão e ventre 

amarelados.

Onívora. Larvas de insetos, crustáceos, 

anelídeos, aranhas, anfíbios, lagartos e 

carniça.

0 0 1 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 0 JQCU, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 26,63,64

Hydromedusa tectifera
Cágado‐de‐pescoço‐ 

comprido

Argentine Snake‐ 

necked Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL C

Comprimento carapaça (CRC): até 30 cm. Carapaça com formato oval 

e coloração marrom, pescoço longo. Possui comportamento de 

estiva, enterrando‐se na areia na estação seca e emergindo com o 

retorno das chuvas.

Carnívora. Peixes e anfíbios. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 CMP, SANN, SANC, SANS, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 17161162

Hydromedusa tectifera
Cágado‐de‐pescoço‐ 

comprido

Argentine Snake‐ 

necked Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL C

Comprimento carapaça (CRC): até 30 cm. Carapaça com formato oval 

e coloração marrom, pescoço longo. Possui comportamento de 

estiva, enterrando‐se na areia na estação seca e emergindo com o 

retorno das chuvas.

Carnívora. Peixes e anfíbios. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 A,D,R 2 1 1 1 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 17161162

Hylodes dactylocinus
Rã‐de‐riacho‐pequena‐ 

da‐Juréia
Peruíbe Tree Toad Anura: Hylodidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL NT NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 2.5 cm. Diurno. Artrópodes (Fomicidae e Coleoptera). 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Peruíbe (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 144

Hylodes heyeri Rã‐das‐corredeiras Eldorado Tree Toad Anura: Hylodidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 3.0‐4.7 cm. Diurno. Artrópodes (Fomicidae e Coleoptera). 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 2 3 1 1 3 1 3 P,C,R X 146

Hylodes mertensi Rã‐de‐riacho Mertens' Tree Toad Anura: Hylodidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL DD NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 2.5 cm. Diurno. Artrópodes (Fomicidae e Coleoptera). 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Manguezais de Santos‐ 

Cubatão (SP)
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 SI 0 0 0 0 SANC Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 148

Hypsiboas semiguttatus Perereca Speckled Treefrog Anura: Hylidae Anfíbios LC EN NL NL NL NL NL NL EN NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 3.5‐4.8 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 1 1 3 1 3 P,C,R X
Sinonímia taxonômica: Hyla 

semiguttata  .
132

Ischnocnema manezinho
Rãzinha‐do‐folhiço‐da‐ 

ilha

Florianópolis Robber 

Frog

Anura: 

Brachycephalidae
Anfíbios NT VU NL NL NL NL NL NL VU NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 1.5‐2.0 cm. Provavelmente Formicidae e Aranae. 0 0 0 0 0 0 1 0 2

Litoral central e norte de 

Santa Catarina
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: 

Eleutherodactylus manezinho.
121

Ischnocnema nigriventris
Rãzinha‐do‐folhiço‐de‐ 

Itatiaia
Itatiaia Robber Frog

Anura: 

Brachycephalidae
Anfíbios DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 1.8‐2.4 cm. Provavelmente Formicidae e Aranae. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X 121

Lepidochelys olivacea Tartaruga‐oliva Olive Ridley Sea Turtle Testudines: Cheloniidae Tartarugas e cágados VU EN NL NE EN NL EN DD EN EN 1 H,I,M,P

Comprimento carapaça (CCC): 68 cm. Massa corpórea: 50 kg. 

Carapaça com 6 ou mais pares de placas laterais justapostas; a 

coloração varia de cinza claro a verde escuro e o ventre é amarelo 

claro; a cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) pré‐frontais e 3 

pares pós‐orbitais.

Desconhecida para os juvenis. É uma 

espécie carnívora e no Brasil alimenta‐se de 

itens variados, muitas vezes associados ao 

fundo, como crustáceos, moluscos, 

briozoários e peixes bentônicos. Acredita‐se 

que tambem utilizem itens variados como 

salpas, tunicados, águas‐vivas, ovos de 

peixe e eventualmente algas. As capturas 

em redes de fundo indicam que podem se 

alimentar em locais profundos (80 a 110m), 

sendo também encontradas em locais rasos, 

geralmente próximos a estuários.

2 2 1 0 2 0 0 1 0 Não se aplica 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, POT, PEPB, 

CALM, JQCU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS

Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 3 2 2 P,A,C,R X X X

Áreas de desova em Alagoas, Sergipe e 

Bahia, em menor densidade no Espírito 

Santo. Captura incidental em pescarias 

costeiras no Ceará, Rio Grande do 

Norte, Pernambuco e do Rio de Janeiro 

ao Rio Grande do Sul.

1,2,9

Liolaemus arambarensis Lagartixa‐das‐dunas Sand Lizard Sauria: Liolaemidae Outros répteis EN NL NL NE NL NL NL NL NL EN NL H

Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 6 cm. Lagarto com coloração 

dorsal clara, acinzentada, com um padrão de estrias e manchas 

alaranjadas e marrons.

Folhas, flores, frutos e artrópodes (fomigas, 

aranhas e coleópteros).
0 0 0 0 1 0 2 0 0

Faixa noroeste da Laguna dos 

Patos (RS)
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 0 1 1 1 1 2 3 1 2 2 1 3 P,C,R X X X X 117

Liolaemus occipitalis Lagartixa‐da‐praia Skull Tree iguana Sauria: Liolaemidae Outros répteis VU VU NL NE NL NL NL NL VU VU NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 6 cm. Diurno.
Folhas, flores, frutos e artrópodes (fomigas, 

aranhas e coleópteros).
0 0 0 0 1 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 2 2 1 3 P,C,R X X X 119

Melanophryniscus dorsalis Flamenguinho
Porto Alegre Red‐ 

belly Toad
Anura: Bufonidae Anfíbios VU VU NL NL NL NL NL NL EN NL NL H

Comprimento rostro‐cloaca: 2.0‐2.5 cm. Diurno, coloração ventral 

vermelha.

Artrópodes (Hymnoptera, Coleoptera e 

Aranae).
0 0 1 0 1 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 PELN, PELC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X

Espécie encontrada também na Ilha de 

Marinheiros no estuário da Lagoa dos 

Patos (RS).

122

Melanophryniscus 

montevidensis

Sapinho‐de‐barriga‐ 

vermelha‐uruguaio

Montevideo Red‐ belly 

Toad
Anura: Bufonidae Anfíbios VU NL NL NL NL NL NL NL NL EN NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 2.0 cm. Diurno.

Artrópodes (Hymnoptera, Coleoptera e 

Aranae).
0 0 0 0 2 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 122

Mesoclemmys hogei Cágado‐de‐Hoge
Hoge's Side‐necked 

Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados EN CR NL NE EN VU NL NL NL NL NL H,P

Comprimento carapaça (CRC): 26.9 cm. Cabeça relativamente 

estreita, sem marcas, uniformemente marrom na parte dorsal e clara 

em sua parte ventral, com uma linha bem definida que se estende da 

borda da maxila até o  mpano. A carapaça é   lisa sem quilha ou sinal 

marginal na parte superior. O plastrão é uniformemente amarelo ou 

com manchas cinzentas irregulares. A região inferior das partes 

moles apresenta uma singular coloração rósea‐alaranjada sobre um 

fundo de cor creme‐claro.

Provavelmente frutos (por exemplo, figueira 

e ingá).
0 0 0 0 0 0 1 2 2

Bacia do Rio Paraíba (MG, RJ, 

ES)
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 0 CMP, SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X

Espécie endêmica à bacia do rio 

Paraíba, com distribuição conhecida no 

estado do Rio de Janeiro e sul de 

Minas Gerais, até o rio Itapemirim, nas 

regiões costeiras do estado do Espírito 

Santo.

20,68,155

Oscaecilia hypereumeces Cecília‐de‐Joinvile Joinville Caecilian
Gymnophiona: 

Caeciliidae
Anfíbios DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Cobra‐cega de médio porte com hábitos fossoriais.

Artrópodes (Formicidae e Isoptera) e 

minhocas.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Baía da Babitonga (PR) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 152

Phrynomedusa bokermanni
Perereca‐verde‐de‐ 

riacho‐de‐Bokermann

Bokermann's Leaf‐ 

frog
Anura: Hylidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL DD NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 3.5‐4.8 cm. Artrópodes. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Praia Grande (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 166

Phrynops geoffroanus Cágado‐de‐barbicha
Geoffroy’s Side‐ 

necked Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento carapaça (CRC): 35 cm. Juvenis possuem coloração 

laranja‐avermelhada viva em seu plastrão que contrasta com pontos 

pretos. Nos adultos esta coloração desbota para marrom‐amarelado.

Peixes, crustáceos, insetos, moluscos, frutos. 0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, PELS

Local 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 A,D,R 0 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 18

Phrynops hilarii Cágado‐da‐lagoa
Hilaire's Side‐ necked 

Turtle
Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento carapaça (CRC): até 40 cm. Coloração acinzentada, 

tanto na carapaça quanto nas partes dorsais da cabeça, patas e 

cauda, sendo o ventre branco. Semi‐aquática.

Carnívora. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 1 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X 18156158159

Phrynops williamsi
Cágado‐de‐ferradura‐ 

sulino

William's South‐ 

American Side‐ 

necked Turtle

Testudines: Chelidae Tartarugas e cágados NE NL NL NE NL NL NL VU VU NL NL H,P

Comprimento carapaça (CRC): até 33 cm. Cor castanho‐ alaranjada 

vermiculada finamente de preto, plastrão amarelado. Semi‐aquática. 

Habitat lótico. Atividade diurna.

Carnívora. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 A,D,R 2 1 1 1 1 0 0 0 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 P,C,R X X X 18

Physalaemus atlanticus
Rãzinha‐chorona‐de‐ 

Ubatuba
Ubatuba Dwarf Frog Anura: Leptodactylidae Anfíbios VU NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 2.5 cm. Diurno. Artrópodes (Formicidae e Isoptera). 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Ubatuba (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 SI SI SI SI SI SI SI 1 2 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 149

Rana catesbeiana Rã‐touro‐americana Common Bullfrog Anura: Ranidae Anfíbios NE NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: até 20 cm. Artrópodes e pequenos vertebrados. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 CMP, SANN, PELN Invasor 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 3 1 1 P,C,R
Sinonímia taxonômica: Lithobates 

catesbeianus  . Espécie invasora.
165

Scaphiodontophis 

venustissimus
Falsa‐coral

Common Neckband 

Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Serpente coral com anéis vermelhos, pretos e brancos ou amarelos. 

Áglifa e não‐peçonhenta.
Lagartos. 0 0 0 0 0 0 1 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 1 2 2 2 0 0 0 CALM, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 2 2 2 2 P,C,R X 69

Scaphiodontophis 

venustissimus
Falsa‐coral

Common Neckband 

Snake
Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H

Serpente coral com anéis vermelhos, pretos e brancos ou amarelos. 

Áglifa e não‐peçonhenta.
Lagartos. 0 0 0 0 0 0 1 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 1 2 2 2 0 0 0 JQCU, ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 2 2 2 2 P,C,R X 69

Scinax alcatraz Perereca‐de‐Alcatrazes
Alcatraz Snouted 

Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios CR CR NL NL NL NL CR NL NL NL NL H

Comprimento rostro‐cloaca: 2.2 cm (machos), 2.9 cm (fêmeas). 

Coloração dorsal parda, com manchas marrons espalhadas pelo 

dorso e entre os olhos e as narinas.

Artrópodes (Insecta, Isopoda e Aranae). 0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha dos Alcatrazes (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 3 1 1 P,C,R X X X 102

Scinax ariadne
Pererequinha‐

risadinha‐ de‐Ariadne

Serra da Bocaina 

Snouted Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL DD NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 1.8 cm. Artrópodes (Insecta, Isopoda e Aranae). 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Serra do Mar ao nordeste de 

São Paulo e sudoeste de Rio 

de Janeiro

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 1 P,C,R X X X Sinonímia taxonômica: Hyla ariadne. 135

Scinax atratus
Pererequinha‐de‐ 

bromélia‐escura

Peixoto's Snouted 

Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL DD NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 2.5 cm. Artrópodes (Insecta, Isopoda e Aranae). 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Serra do Mar ao nordeste de 

São Paulo e sudoeste de Rio 

de Janeiro

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 1 P,C,R X X X 136

Scinax faivovichi

Pererequinha‐da‐Ilha‐ 

dos‐Porcos‐de‐

Faivovich

Ubatuba Snouted 

Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios CR VU NL NL NL NL CR NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 1.7 cm (machos), 2.0 cm (fêmeas). Artrópodes (Insecta, Isopoda e Aranae). 0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha de Porcos Pequena (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI 2 SI SI SI SI SI 2 SI 2 2 1 1 3 1 1 P,C,R X X X 134

Scinax jureia Pererequinha‐da‐Juréia
Juréia Snouted 

Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios DD NL NL NL NL NL DD NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 2.5 cm. Artrópodes (Insecta, Isopoda e Aranae). 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Iguape (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 1 P,C,R X X X 137

Scinax littorea Perereca
Coastal Snouted 

Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 2.5 cm. Artrópodes (Insecta, Isopoda e Aranae). 0 0 0 0 0 0 2 0 1 Região dos Lagos (RJ) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 2 SI 2 2 2 2 SI 2 2 2 1 1 3 1 1 P,C,R X X Sinonímia taxonômica: Scinax littoreus. 138140

Scinax peixotoi
Perereca‐da‐Queimada‐ 

 Grande

Queimada Grande 

Snouted Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios CR CR NL NL NL NL VU NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 2.0 cm (machos), 2.5 cm (fêmeas). Artrópodes (Insecta, Isopoda e Aranae). 0 0 2 0 0 0 0 0 0 Ilha da Queimada Grande (SP) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 1 P,C,R X X X 133

Scinax trapicheiroi Perereca
Three‐lined Snouted 

Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: 2.0 cm (machos), 2.5 cm (fêmeas). Artrópodes (Insecta, Isopoda e Aranae). 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 3 1 1 P,C,R X 139

Siphonops insulanus Cecília‐da‐Ilha‐Vitória Insular Caecilian
Gymnophiona: 

Siphonopidae
Anfíbios DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Cobra‐cega de médio porte com hábitos fossoriais.

Artrópodes (Formicidae e Isoptera) e 

minhocas.
0 0 2 0 0 0 0 0 2

Ilhabela (SP) e litoral norte de 

São Paulo
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X X X 153

Sordellina punctata Cobra‐d'água Dotted Brown Snake Serpentes: Dipsadidae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL VU NL NL H Comprimento total: até 65 cm. Áglifa.
Peixes, anfíbios anuros e cecílias 

(Gymnophiona).
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 1 2 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 P,C,R 106

Trachemys dorbigni Tigre‐d'água Black‐bellied Slider Testudines: Emydidae Tartarugas e cágados NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H,C

Comprimento carapaça (CRC): até 25 cm. Carapaça apresenta um 

padrão complexo de desenhos verdes e amarelados, com manchas 

pretas. Semi‐aquática. Atividade diurna, ocupando habitats lênticos e 

lóticos.

Onívora oportunista. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 A,D,R 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 1 P,C,R X 158160

Trachemys dorbigni Tigre‐d'água Black‐bellied Slider Testudines: Emydidae Tartarugas e cágados NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H,C

Comprimento carapaça (CRC): até 25 cm. Carapaça apresenta um 

padrão complexo de desenhos verdes e amarelados, com manchas 

pretas. Semi‐aquática. Atividade diurna, ocupando habitats lênticos e 

lóticos.

Onívora oportunista. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 1 P,C,R X 158160
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Hábitat

Comentários adicionais

Ocorrência

Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência

Estágio do ciclo biológico

Sazonalidade de reprodução

Bibliografia
Sensibilidade à 

presença humana

Periculosidade para 

humanos
Suscetibilidade ao óleo

Sensibilidade direta 

aos efeitos do óleo

Sensibilidade indireta 

aos efeitos do óleo

Sensibilidade ao 

cativeiro
Proteção

Espécie prioritária 

para proteção

Justif.

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês)

Classificação 

taxonômica

Classificação Cartas 

SAO

Estado de conservação

Apêndice CITES Ameaças à conservação Características

Tropidurus imbituba Calango Imbituba Lava Lizard Sauria: Tropiduridae Outros répteis NE NL NL NE NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento total: aprox. 14 cm. Artrópodes. 0 0 0 2 0 0 0 0 0
Costão rochoso na Praia de 

Imbituba (SC)
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 PELN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R 2 2 2 SI SI SI SI SI 2 2 2 2 3 1 2 2 1 3 P,C,R X X

Espécie descrita recentemente (2013), 

seu estado de conservação ainda não 

foi  avaliado.

120

Xenohyla truncata Perereca‐de‐bromélia
Izecksohn's Brazilian 

Treefrog
Anura: Hylidae Anfíbios NT EN NL NL NL NL NL NL NL NL NL H Comprimento rostro‐cloaca: aprox. 4.5 cm. Artrópodes e frutos nativos de restinga. 0 0 0 0 0 0 2 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 1 3 1 3 P,C,R X 141
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Akodon cursor Rato‐do‐chão Cursorial Grass Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 80‐128 mm. Comprimento da cauda: 72‐118 mm. 

Massa corpórea: 30‐70 g. Terrestre.

Coloração do dorso varia do castanho‐escuro ao castanho‐ claro, sem limites 

definidos com o ventre. Ventre amarelo‐ acinzentado ou branco‐acinzentado, 

com a base dos pelos acinzentada. Orelhas grandes, com pouco pelo. Cauda 

pouco

pilosa com a exposição das escamas epidérmicas.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241,251

Akodon paranaensis Rato‐do‐chão Paraná Grass Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 93‐125 mm. Comprimento da cauda: 72‐89 mm. 

Massa corpórea: 20‐51 g. Terrestre.

Coloração do dorso varia do castanho‐escuro ao castanho‐ claro, sem limites 

definidos com o ventre. Ventre amarelo‐ acinzentado ou branco‐acinzentado, 

com a base dos pelos acinzentada. Orelhas grandes, com pouco pelo. Cauda 

pouco

pilosa com a exposição das escamas epidérmicas.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Akodon reigi Rato‐do‐chão Reig's Grass Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 92‐123 mm. Comprimento da cauda: 79‐97 mm. 

Massa corpórea: 30,1 g. Terrestre.

Coloração do dorso varia do castanho‐escuro ao castanho‐ claro, sem limites 

definidos com o ventre. Ventre amarelo‐ acinzentado ou branco‐acinzentado, 

com a base dos pelos acinzentada. Orelhas grandes, com pouco pelo. Cauda 

pouco

pilosa com a exposição das escamas epidérmicas.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Alouatta guariba clamitans Bugio‐ruivo
Southern Brown Howler 

Monkey
Primates: Atelidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC VU NL NL NL NL VU NL VU NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos grupos de 

aproximadamente 15 indivíduos. Sua coloração predominante negro‐brilhante, 

com a região médio‐ dorsal e as escápulas douradas. A região lombar é alaranjada 

e as mãos e pés são levemente dourados.

Granívoro‐frugívoro: folhas verdes, brotos, frutas, 

flores e caules.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Alouatta fusca, 

Alouatta clamitans.   Esta subespécie, A. g. 

clamitans,   é nativa das áreas ao sul do Rio 

Doce e é considerada menos ameaçada do 

que A. g. guariba  .

216,217,221,237,240,243

Arctocephalus australis Lobo‐marinho‐do‐sul South American Fur Seal Carnivora: Otariidae Pinípedes LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.4 m (fêmeas), 2.0 m (machos). Massa corpórea: 60 kg 

(fêmeas), 150‐200 kg (machos). Corpo  coberto de pêlos com coloração marrom‐

escura, com o  ventre eventualmente alaranjado. Cabeça com focinho distinto, 

fino e alongado, com olhos grandes e orelhas visíveis. Nadadeiras dianteiras 

adaptadas para se deslocar em terra firme.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 2 2 2 0 1 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 2 1 A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Arctophoca 

australis.

No passado, sua distribuição era contínua 

desde a ilha Mazorca, no Peru, até a ilha 

dos Lobos, no Brasil (Torres, RS). 

Atualmente, há um hiato na costa chilena, 

entre as localidades de Mejillones e Chiloé.  

 Na costa Atlântica da América do Sul, suas 

colônias reprodutivas ocorrem desde o 

extremo sul da Argentina e ilhas vizinhas 

até a costa do Uruguai, principalmente nas 

ilhas do Cabo Polonio e Isla de Lobos. Não 

há colônias reprodutivas no Brasil. A 

espécie foi intensamente caçada no 

passado e ainda hoje é capturada 

ocasionalmente no Chile e Peru. Evidências 

morfológicas e genéticas sugerem que as 

populações do Pacífico e Atlântico podem 

ser

espécies distintas.

77.156.160.190

Arctocephalus gazella Lobo‐marinho‐antártico Antartic Fur Seal Carnivora: Otariidae Pinípedes LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.2‐1.4 m (fêmeas), 1.8 m (machos).  Massa corpórea: 22‐50 

kg (fêmeas), 130‐200 kg (machos). Corpo coberto de pêlos com coloração 

variando do marrom‐ escuro ao acinzentado. Indivíduos com coloração 

esbranquiçada já foram reportados. Cabeça com focinho distinto, fino e 

alongado, com olhos grandes e orelhas visíveis. Nadadeiras dianteiras adaptadas 

para se deslocar em terra firme.

Krill (família Euphausiidae), peixes, cefalópodes e, 

ocasionalmente, pinguins.
1 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 PELN, PELC, PELS Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 2 2 2 A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Arctophoca gazella.

Encontra‐se distribuída ao longo da 

Convergência Antártica, principalmente 

nas ilhas da porção Atlântica e Índica do 

Oceano Austral. A maior colônia 

reprodutiva está localizada na Geórgia do 

Sul. No Brasil, a espécie foi registrada com 

base em indivíduos arrastados pela força 

das correntes marinhas durante o inverno 

e que vão parar nas praias procurando 

abrigo para descanso. Não há colônias 

reprodutivas na costa brasileira.

77,191‐193

Arctocephalus tropicalis
Lobo‐marinho‐ 

subantártico
Subantarctic Fur Seal Carnivora: Otariidae Pinípedes LC NL NL NL NL NL DD NL NL 2 I,M,P

Comprimento total: 1.5 m (fêmeas), 2.0 m (machos). Massa corpórea: 55 kg 

(fêmeas), 160 kg (machos). Corpo coberto de pêlos com coloração amarronzada e 

uma mancha branca no ventre. Cabeça com focinho distinto, olhos grandes e 

orelhas visíveis. Nadadeiras dianteiras adaptadas para se deslocar em terra firme.

Peixes, cefalópodes, crustáceos, e ocasionalmente 

aves marinhas.
1 2 2 2 2 0 1 1 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1

POT, CALM, JQCU, CMP, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 2 1 A,C,R X X X

Sinonímia taxonômica: Arctophoca 

australis.

Encontra‐se distribuída pela ilhas ao norte 

da Convergência  Antártica nos oceanos 

Pacífico, Atlântico e Índico. Suas principais 

colônias reprodutivas estão localizadas nas 

ilhas Tristão da Cunha e Gough, Saint Paul, 

ilha Amsterdam, Prince Edward, Marion, 

Crozet e Macquaire. A espécie é registrada 

para o Brasil através de indivíduos 

encontrados em praias do Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Bahia, 

Alagoas e Rio Grande do Norte. Estes 

animais foram arrastados pela força das 

correntes marinhas durante o inverno e 

procuram estas praias como abrigo para 

descanso. Não há colônias reprodutivas na 

costa brasileira.

10,156‐160

Balaenoptera acutorostrata Baleia‐minke‐anã Dwarf Minke Whale Cetacea: Balaenopteridae Grandes cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 6.5‐7.8 m. Massa corpórea: 4.5‐6.4 t. Cabeça pontuda e com 

apenas uma crista mediana dorsal. A nadadeira dorsal é falcada e está localizada a 

mais de um terço da parte posterior do corpo, aparecendo na superfície logo que 

o animal sobe para respirar. Presença de uma faixa branca bem definida nas 

nadadeiras peitorais.

Krill (família Euphausiidae) e pequenos peixes. 2 2 0 0 0 0 0 1 0 Não se aplica 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 A,D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 1 1 3 1 2 SI A X

Existem registros de encalhes e 

avistamentos da baleia‐minke‐anã desde o 

Maranhão até o Rio Grande do Sul. Seus 

padrões migratórios são pouco 

conhecidos, mas existe evidência de 

movimentos entre áreas reprodutivas em 

médias e baixas latitudes (durante o 

inverno e primavera) e áreas de 

alimentação em altas latitudes (durante o 

verão) em diversas regiões do planeta. 

Esta espécie pode, ocasionalmente, ser 

avistada em estuários.

11,14,16,17,26‐30

Balaenoptera bonaerensis Baleia‐minke‐antártica Antarctic Minke Whale Cetacea: Balaenopteridae Grandes cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 8.5‐10.7 m. Massa corpórea: 7.5‐8.5 t. Cabeça estreita e 

pontuda, com apenas uma crista mediana dorsal. Apresenta de 44 a 47 pregas 

ventrais estendendo‐se até o umbigo. Nadadeira dorsal relativamente alta e 

falcada, localizada a um terço da parte posterior do corpo. Ausência de faixa 

branca bem definida nas nadadeiras peitorais, característica que auxilia a 

diferenciação de espécies semelhantes.

Krill (família Euphausiidae). 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 1 2 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia‐minke‐antártica encontra‐se 

amplamente distribuída pela costa 

brasileira no seu período de reprodução 

durante o inverno e a primavera. Existem 

registros de encalhes e avistamentos 

desde o Amapá até o Rio Grande do Sul, e 

a espécie foi intensamente explorada pela 

estação baleeira da Paraíba. No entanto, 

não há informações que permitam definir 

o status de conservação desta população 

atualmente.

8,11,12,14‐17,20,29,31‐

35

Balaenoptera borealis Baleia‐sei Sei Whale Cetacea: Balaenopteridae Grandes cetáceos EN EN NL NL VU NL NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 17.0‐19.5 m. Massa corpórea: 30‐40 t. Coloração do corpo 

cinza‐escuro com uma área esbranquiçada no ventre, e nadadeira dorsal alta e 

falcada. Apresenta de 40 a 65 pregas ventrais que acabam antes do umbigo. 

Possui apenas uma crista mediana dorsal no rostro, característica que auxilia a 

diferenciação de espécies semelhantes.

Krill (família Euphausiidae), copépodes, pequenos 

peixes e lulas.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2

POT, PEPB, SEAJ, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 1 2 SI A X X X

Apesar de ter sido intensamente explorada 

por baleeiros, a baleia‐ sei ainda é uma 

espécie pouco conhecida na costa 

brasileira. Há registros de encalhe no 

Espírito Santo, São Paulo, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul, além de avistamentos 

na Bacia de Santos e entre os litorais do 

Rio Grande do Norte e Alagoas. Um animal 

marcado no Mar da Scotia, próximo da 

Antártica, foi capturado por baleeiros no 

Rio de Janeiro durante a época da caça 

comercial, demonstrando  um possível 

destino migratório desta população.

8,11,12,14,15,17‐21

Balaenoptera edeni Baleia‐de‐Bryde Bryde's Whale Cetacea: Balaenopteridae Grandes cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 13.0‐16.5 m. Massa corpórea: 17‐20 t. Coloração cinza‐

escuro dorsalmente, cinza claro nas partes laterais, e claro ou branco na região 

ventral. Apresenta de 40 a 70 pregas ventrais que podem alcançar ou ultrapassar 

a região do umbigo, características que juntamente com as três cristas cristas no 

rostro auxiliam a diferenciação de espécies semelhantes.

Principalmente pequenos peixes, mas também krill 

(família Euphausiidae), copépodes e lulas.
1 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 2 2 1 1 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, PEPB, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 1 2 SI A X X X

A taxonomia da baleia‐de‐Bryde é um 

assunto complexo e existem dúvidas sobre 

quantas espécies são reconhecidas. 

Análises   genéticas e morfológicas 

recentes indicam que Balaenoptera edeni  

e

B. brydei,   esta considerada muitos anos 

como sinonímia, podem ser espécies 

distintas. A baleia‐de‐Bryde é o único 

balenopterídeo que não migra, podendo 

permanecer na mesma área ao longo do 

ano e seus deslocamentos estão 

associados à abundância de presas. Esta 

espécie também não apresenta 

sazonalidade reprodutiva definida.

11,12,15,17,22‐25
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Balaenoptera musculus Baleia‐azul Blue Whale Cetacea: Balaenopteridae Grandes cetáceos EN CR NL NL NL NL NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 27‐33 m. Massa corpóra: 110‐190 t. Coloração azulada, com 

o rostro largo e em forma de “U”, e presença de uma única crista dorsal mediana. 

Apresenta de 64 a 100 pregas ventrais que estendem‐se até pouco depois do 

umbigo. A nadadeira dorsal é pequena e está localizada no último terço do corpo.

Krill (família Euphausiidae). 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 2 1 3 1 2 SI A X X X

Existem poucos registros da baleia‐azul na 

costa brasileira e tudo indica que esta 

espécie nunca foi abundante no país. Os 

registros de sua ocorrência advêm de 2 

encalhes no Rio Grande do Sul (em 1955 e 

1992) e de 6 animais avistados e/ou 

capturados por operações baleeiras entre 

1948 e 1981 nos litorais da Paraíba e Rio de 

Janeiro. As rotas e destinos migratórios da 

espécie são desconhecidos no Atlântico 

Sul. Desta forma, a sazonalidade da baleia‐

azul na costa brasileira foi extrapolada a 

partir de informações disponíveis para 

outras populações desta espécie.

7‐12

Balaenoptera physalus Baleia‐fin Fin Whale Cetacea: Balaenopteridae Grandes cetáceos EN EN NL NL VU CR NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 20‐27 m. Massa corpórea: 50‐90 t. Corpo esguio, cinza 

escuro no dorso e nas laterais e branco na região ventral. Apresenta de 50 a 100 

pregas ventrais estendendo‐se até o umbigo e, às vezes, além dele. A coloração 

na cabeça é assimétrica, sendo cinza do lado esquerdo e branca do lado direito.

Krill (família Euphausiidae) e pequenos peixes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 2 1 1 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS

Local 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 D,R,M 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 1 1 3 1 2 SI A X X X

A baleia‐fin é uma espécie pouco 

conhecida na costa brasileira, apesar de 

ter sido capturada por baleeiros na Paraíba 

e Rio de Janeiro. Existem registros de 

encalhe da espécie no Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, São Paulo, Bahia, Sergipe e 

Pará, e animais foram avistados por navios 

de sísmica nas Bacias de Santos e Camamu‐ 

Almada. As rotas e destinos migratórios 

desta população ainda são desconhecidos, 

mas supõe‐se que a espécie migre para a 

Antártica.

8,11‐16

Berardius arnuxii Baleia‐bicuda‐de‐Arnoux Arnoux's Beaked Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 7.8‐9.8 m. Massa corpórea: 6.5‐9.0 t. Coloração variando do 

cinza ao marrom, sendo as regiões da cabeça e ventre mais claras do que o resto 

do corpo. Cabeça pequena com rostro longo e tubular, o melão é bulboso e 

proeminente com superfície frontal praticamente vertical e nitidamente 

diferenciado do rostro. Nadadeira dorsal pequena e ligeiramente falcada, 

localizada a dois terços do comprimento total. Possui um par de sulcos em forma 

de “V” na garganta e nadadeiras peitorais pequenas e abauladas nas 

extremidades, que se ajustam dentro de uma depressão nos flancos. Apresenta 

marcas e cicatrizes lineares resultantes de interações entre os indivíduos. Possui 

dois pares de dentes na mandíbula.

Cefalópodes, crustáceos e equinodermos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 SANN, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

Esta espécie possui hábitos oceânicos, 

associada a águas temperadas frias e 

subantárticas. Ocorre em zonas de cânions 

submarinos ou cadeias montanhosas 

profundas, especialmente em áreas com 

declives acentuados do fundo depois da 

plataforma continental. Existem registros 

de sua ocorrência desde o Mar de Ross a 

78°S até São Paulo a 24°S. No Brasil, estes 

são baseados em encalhes, sendo um em 

São Sebastião (SP) durante agosto de 1993, 

e outro no Rio Grande do Sul, em janeiro 

de 2004. Devido ao seu comportamento 

de evitar embarcações, pouco se sabe 

sobre a baleia‐bicuda‐de‐Arnoux em vida 

livre. Estudos sugerem que as baleias‐

bicudas são particularmente vulneráveis às 

operações de sísmica.

15,60,181,208,209

Blastocerus dichotomus Cervo‐do‐Pantanal Marsh Deer Artiodactyla: Cervidae Pequenos mamíferos VU VU NL NL NL CR CR NL VU 1 C,H Comprimento total:  153‐191 cm. Comprimento da cauda: 12‐ Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, D, R 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 2 1 3 P,A,C,R X X X 216.217.237.241

Brachyteles arachnoides Muriqui‐do‐sul Southern Muriqui Primates: Atelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
EN EN NL NL CR EN CR NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grandes grupos de 

dezenas de indivíduos, bem organizados. Sua coloração é predominantemente 

bege‐marrom‐ amarelada. Diferentemente de Brachyteles hypoxanthus, a 

espécie possui polegar vestigial. Possui o abdômen projetado, formando uma 

barriga grande e redonda. A cauda é muito longa e preênsil.

Frugívoro‐granívoro: folhas e frutos verdes e 

maduros, brotos, folhas, sementes, néctar e casca 

de árvores.

0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 1 2 1 2 P,A,C,R X X 216.217.221.237.240

Brachyteles hypoxanthus Muriqui‐do‐norte Northern Muriqui Primates: Atelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
CR CR NL CR NL NL NL NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grandes grupos de 

dezenas de indivíduos, bem organizados. Sua coloração é predominantemente 

bege‐marrom‐ amarelada. Possui despigmentação do rosto, períneo e genitália. 

Diferentemente de Brachyteles arachnoides  , a espécie não possui polegar 

vestigial. Possui o abdômen projetado, formando uma barriga grande e redonda. 

A cauda é muito longa e preênsil.

Frugívoro‐granívoro: folhas e frutos verdes e 

maduros, brotos, folhas, sementes, néctar e casca 

de árvores.

0 0 0 0 0 0 0 0 2
Espirito Santo e Minas 

Gerais
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216.217.221.237.240

Bradypus torquatus Preguiça‐de‐coleira Maned Sloth Pilosa: Brasypodidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU VU NL EN CR NL NL NL NL NL C,H

Comprimento total: 600‐750 mm. Massa corpórea: 6 kg. Espécie de hábito 

diurno, solitário e totalmente arborícola. Possui a coloração marrom‐

avermelhada, e na região dorsal do pescoço possui uma pelagem preta longa, 

que se estende até o meio das costas, formando uma “juba” ou “coleira”.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0
SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 1 1 P,C,R X X 216‐218,221,237,238

Bradypus variegatus Preguiça Brown‐throated Sloth Pilosa: Brasypodidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H

Comprimento cabeça‐corpo: 540‐580 mm. Comprimento da cauda: 43‐58 mm. 

Massa corpórea: 4.0‐4.3 kg. Espécie de hábito solitário, arborícola e pode variar 

noturno e diurno dependendo da região. Possui pelos dourados no pescoço e o 

macho distingue‐se da fêmea pela mancha marrom com estrias laranjas no 

centro das costas.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,238,241

Brucepattersonius soricinus Rato‐do‐chão Soricine Akodont Rodentia: Cricetidae Roedores DD NL NL NL NL NT NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 98‐110 mm. Comprimento da cauda: 82‐85 mm. 

Terrestre e semi‐fossorial. Coloração do dorso castanho‐acinzentada, com limites 

pouco definidos com o ventre. Ventre amarelo‐acinzentado. Orelhas grandes, 

olhos pequenos e focinho afilado. Cauda pouco pilosa, mais escura na superfície, 

pouco menor que o corpo.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 SI SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Cabassous tatouay
Tatu‐de‐rabo‐mole‐ 

grande

Greater Naked‐ tailed 

Armadillo
Cingulata: Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL DD DD NL NL 3 C,H

Comprimento cabeça‐corpo: até 450 mm. Comprimento da cauda: aprox. 500 

mm. Massa corpórea: 6 kg. Espécie de hábito noturno, solitário e semi‐fossorial. 

Possui de 10 a 13 bandas móveis na carapaça e sua cauda é fina e não possui 

cobertura completa de escudos dérmicos.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,238

Callicebus nigrifrons Guigó Black‐fronted Titi Monkey Primates: Pitheciidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT NL NL NL NL NT NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos grupos. Sua 

coloração é acinzentada ou amarronzada. Sua face e testa são negros, assim 

como as orelhas. A cauda espessa é alaranjada.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 0 0 CMP, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X 216.217.221.237.240

Callicebus nigrifrons Guigó Black‐fronted Titi Monkey Primates: Pitheciidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT NL NL NL NL NT NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos grupos. Sua 

coloração é acinzentada ou amarronzada. Sua face e testa são negros, assim 

como as orelhas. A cauda espessa é alaranjada.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 0 0 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X 216.217.221.237.240

Callicebus personatus Guigó
Northern Masked Titi 

Monkey
Primates: Pitheciidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
VU VU NL VU VU NL NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em pequenos grupos. Sua 

coloração é acinzentada clara ou amarelada. Sua cabeça arredondada possui a 

testa e as costeletas negras. A cauda é preênsil e da mesma coloração do corpo. 

As mãos e os pés são negros.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Espirito Santo, Minas 

Gerais e Sul da Bahia
0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 0 0 0 0 0 0 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,248

Callithrix aurita Sagui‐da‐serra‐escuro
Buffy   Tufted‐ear 

Marmoset
Primates: Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
VU EN NL NL VU VU NL NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos, podendo 

chegar a até 15 indvíduos. Coloração do corpo é quase toda preta, com a cauda 

anelada em preto e cinza. Sua face é branca. Possui tufos brancos saindo dos 

ouvidos.

Frugívoro‐insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 0 0 0 CMP, SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216.217.237.240

Callithrix aurita Sagui‐da‐serra‐escuro
Buffy   Tufted‐ear 

Marmoset
Primates: Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
VU EN NL NL VU VU NL NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos, podendo 

chegar a até 15 indvíduos. Coloração do corpo é quase toda preta, com a cauda 

anelada em preto e cinza. Sua face é branca. Possui tufos brancos saindo dos 

ouvidos.

Frugívoro‐insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 0 0 0 ESMU, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216.217.237.240

Callithrix geoffroyi Sagui‐de‐cara‐branca
Geoffroy's Tufted‐ ear 

Marmoset
Primates: Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 6‐7 

indivíduos, podendo chegar a até 15 indvíduos. Coloração dorsal com mescla de 

negro e castanho‐ avermelhado, suas pernas e braços são negros e suas mãos e 

pés são negros. A cauda é anelada, intercalando anéis claros e escuros. Seus tufos 

pré‐auriculares são longos e pretos, a face e a garganta são brancos e seu focinho 

é nu.

Onívoro: néctar, goma, frutas, invertebrados e 

pequenos vertebrados.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 0 0 0 0 0 0 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,A,C,R 216.217.237.240

Caluromys lanatus Cuíca‐lanosa
Brown‐eared Woolly 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT DD NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 201‐319 mm. Comprimento da cauda: 341‐446 mm. 

Massa corpórea: 350‐520 g. Espécie arborícola, utilizando também estratos 

arbustivos, noturna e de hábito solitário. A fêmea apresenta marsúpio formado 

por pregas de pele bem desenvolvidas. Coloração da face é cinza com um anel 

marrom avermelhado ao redor dos olhos e uma listra marrom entre os olhos, 

próximo ao focinho. A coloração do dorso é marrom‐avermelhada mesclada com 

tons de cinza. O ventre tem coloração branco‐amarelada. A cauda é longa, 

preênsil e recoberta de pelos com a mesma coloração do

corpo.

Frugívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Caluromys lanatus Cuíca‐lanosa
Brown‐eared Woolly 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT DD NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 201‐319 mm. Comprimento da cauda: 341‐446 mm. 

Massa corpórea: 350‐520 g. Espécie arborícola, utilizando também estratos 

arbustivos, noturna e de hábito solitário. A fêmea apresenta marsúpio formado 

por pregas de pele bem desenvolvidas. Coloração da face é cinza com um anel 

marrom avermelhado ao redor dos olhos e uma listra marrom entre os olhos, 

próximo ao focinho. A coloração do dorso é marrom‐avermelhada mesclada com 

tons de cinza. O ventre tem coloração branco‐amarelada. A cauda é longa, 

preênsil e recoberta de pelos com a mesma coloração do corpo.

Frugívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 SANC, SANS, PELN, PELC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Caluromys philander Cuíca‐lanosa
Bare‐tailed Woolly 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 160‐258 mm. Comprimento da cauda: 245‐362 mm. 

Massa corpórea: 142‐350 g. Espécie arborícola, utilizando também estratos 

arbustivos.

Comportamento noturno e hábito solitário. A fêmea apresenta marsúpio 

rudimentar. Coloração parda na nuca e no dorso, ventre com coloração 

alaranjada. Face branca com uma lista escura que se estende do focinho, por 

entre os olhos, até o topo da cabeça. A base da cauda é provida de

pelos, pernas e pés são acinzentados.

Onívoro: artrópodes, frutos, néctas e goma. 0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 0 0 CEA, POT, SANS, PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241
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Hábitat

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Caluromys philander Cuíca‐lanosa
Bare‐tailed Woolly 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 160‐258 mm. Comprimento da cauda: 245‐362 mm. 

Massa corpórea: 142‐350 g. Espécie arborícola, utilizando também estratos 

arbustivos.

Comportamento noturno e hábito solitário. A fêmea apresenta marsúpio 

rudimentar. Coloração parda na nuca e no dorso, ventre com coloração 

alaranjada. Face branca com uma lista escura que se estende do focinho, por 

entre os olhos, até o topo da cabeça. A base da cauda é provida de

pelos, pernas e pés são acinzentados.

Onívoro: artrópodes, frutos, néctas e goma. 0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Carollia brevicauda Morcego Silky Short‐tailed Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL VU NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 48‐65 mm. Comprimento da cauda: 3‐14 mm. 

Antebraço: 34‐45 mm. Massa corpórea: 10‐ 20 g. Possui coloração marrom‐

escura a ferruginosa, até laranja‐pálida.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 1 0 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Cavia fulgida Preá Shiny Guinea Pig Rodentia: Caviidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 265 mm. Comprimento da cauda: diminuta. 

Massa corpórea: 570‐760 g. Terrestre.

Coloração varia de castanho‐escuro ao cinza‐claro com tons amarelados no dorso 

e acinzentados no ventre. A cauda é

vestigial.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0
SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216.217.220.237.241

Cavia intermedia Preá Moleques do Sul Guinea Pig Rodentia: Caviidae Roedores CR CR NL NL NL NL NL CR NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 275‐310 mm. Comprimento da cauda: diminuta. 

Massa corpórea: 550‐680 g. Terrestre.

Coloração varia de castanho‐escuro ao cinza‐claro com tons amarelados no dorso 

e acinzentados no ventre. A cauda é

vestigial.

Herbívoro. 0 0 2 SI SI SI 2 2 2 Ilha Moleques do Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 1 1 2 1 3 P,C,R X X X 216.217.220.237.241

Cavia magna Preá Greater Guinea Pig Rodentia: Caviidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL VU NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 310 mm. Comprimento da cauda: diminuta. 

Massa corpórea: aprox. 760 g. Terrestre.

Coloração varia de castanho‐escuro ao cinza‐claro com tons amarelados no dorso 

e acinzentados no ventre. A cauda é

vestigial.

Herbívoro. 0 0 2 SI SI SI 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Cephalorhynchus 

commersonii
Golfinho‐de‐ Commerson Commerson's Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.5 m. Massa corpórea: 30‐66 kg. Corpo robusto com cabeça 

cônica e rostro pouco definido.

Coloração preta ou cinza‐escuro e branca, com uma grande área branca 

circundando o corpo logo atrás do orifício respiratório. Nadadeira dorsal baixa, 

arredondada e ligeiramente inclinada para trás, localizada logo após o centro do 

dorso. Possui de 26 a 35 pares de dentes na maxila e

mandíbula.

Peixes, cefalópodes, crustáceos e invertebrados 

bentônicos.
2 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 SI SI PELC, PELS Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 3 2 2 2 A,R X X X

Esta espécie ocorre em águas temperadas 

frias e subantárticas entre 40° e 55°S no sul 

da América do Sul, e ao largo das ilhas 

Kerguelen,  no oceano Índico. No Brasil, o 

único registro é de um encalhe no Rio 

Grande do Sul em 1998, considerado como 

extra‐limite. Existem alguns espécimes de 

golfinho‐de‐Commerson mantidos em 

cativeiro nos Estados Unidos e Japão, e a 

espécie é alvo de captura  intencional para 

uso como isca de caranguejo.

11,183‐185

Cerdocyon thous Cachorro‐do‐mato Crab‐eating Fox Carnivora: Canidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 600‐700 mm. Comprimento da cauda: aprox. 300 

mm. Massa corpórea: 3.7‐11.1 kg. Possuem hábitos crepusculares‐noturnos e 

terrestres, podendo ser encontrados solitariamente, em pares ou em pequenos  

grupos familiares. Possuem coloração variando do cinzento ao castanho, com 

uma faixa negra de pelos na nuca até a ponta da cauda. O ventre e o peito são 

claros e as extremidades das patas são pretas.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R 216.217.221.233.235

Chaetomys subspinosus Ouriço‐preto Bristle‐spined Porcupine Rodentia: Erethizontidae Roedores VU VU NL VU NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 380‐450 mm. Comprimento da cauda: 260‐275 mm. 

Massa corpórea: aprox. 1.3 kg.

Arborícola. O corpo todo é recoberto por espinhos cilíndricos, curtos e 

pontiagudos, se tornando mais compridos nos ombros. No dorso, os espinhos 

possuem tamanhos variados, com a base cinza e as pontas mais claras. O ventre é 

coberto com cerdas achatadas, sendo mais claro que o dorso. A  cabeça é 

arredondada com orelhas curtas e focinho glabro, coberta de espinhos. A cauda 

é preênsil, robusta, recoberta

de espinhos na base.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0
SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X

216,217,220,237,241,254

‐256

Chiroderma doriae Morcego Brazilian Big‐eyed Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL VU NL VU NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 69‐78 mm. Antebraço: 49‐56 mm. Massa corpórea: 4‐

5 g. Possui coloração do corpo pardo‐ acinzentada, com pelos tricolores. O dorso 

apresenta uma lista branca que se estende da base da cabeça até o final do 

dorso. Os olhos são proeminentes e o uropágio é bem desenvolvido. Na face há 

quatro listas claras bem distintas, com pelos brancos. As orelhas são 

arredondadas e curtas,

podendo apresentar um anel pálido na margem.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241,260,261

Chiroderma doriae Morcego Brazilian Big‐eyed Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL VU NL VU NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 69‐78 mm. Antebraço: 49‐56 mm. Massa corpórea: 4‐

5 g. Possui coloração do corpo pardo‐ acinzentada, com pelos tricolores. O dorso 

apresenta uma lista branca que se estende da base da cabeça até o final do 

dorso. Os olhos são proeminentes e o uropágio é bem desenvolvido. Na face há 

quatro listas claras bem distintas, com pelos brancos. As orelhas são 

arredondadas e curtas, podendo apresentar um anel pálido na margem.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 0 2 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241,260,261

Chironectes minimus Cuíca‐d'água Water Opossum
Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL CR NL NT DD VU VU NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 259‐400 mm. Comprimento da cauda: 310‐430 mm. 

Massa corpórea: 550‐790 g. Espécie semi‐ aquática, noturna e de hábito solitário. 

Possui membranas interdigitais, a fêmea possui marsúpio dotado de uma 

vedação hermética única. Coloração cinza esbranquiçada, com malhas pretas no 

dorso e amarelada no ventre. O dorso possui quatro faixas interligadas brancas. 

Cabeça e nuca são enegrecidas   com uma faixa branca cruzando as orelhas.

Piscívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 3 2 2 2 P,A,C,R X X X 216‐218,221,225,237,241

Chrysocyon brachyurus Lobo‐guará Maned Wolf Carnivora: Canidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT VU NL NL NL VU NL CR DD 2 C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 1000‐1250 mm. Comprimento da cauda: 300‐450 

mm. Massa corpórea: 20‐23 kg. Possui hábitos diurnos‐crepusculares, terrestres 

e solitários. Possui coloração corporal vermelho‐ferrugem por todo o corpo, com 

o focinho e a parte inferior das patas marrom‐escuras ou negras. Possui uma 

mecha longa de pelos negra que vai da nuca e ombros   até quase metade do 

dorso. A garganta, a parte interna das orelhas e a ponta da cauda são brancas. 

Seus membros anteriores e posteriores são muito longos.

Onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 SANN, SANC, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R X X

216,217,221,233,235,267

,268,

269

Clyomys bishopi Rato‐de‐espinho Broad‐heahed Spiny‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 145‐208 mm. Comprimento da cauda: 48‐89 mm. 

Massa corpórea: 100‐257 g. Semi‐fossorial. Coloração do dorso varia entre 

castanho‐amarelada e castanho‐acinzentada, tracejada de preto, pela presença 

de pelos‐guarda escuros. O ventre é esbranquiçado ou amarelado, sem limites na 

lateral.

Herbívoro. 0 0 1 SI SI SI 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 1 0 0 0 CMP, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Clyomys bishopi Rato‐de‐espinho Broad‐heahed Spiny‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 145‐208 mm. Comprimento da cauda: 48‐89 mm. 

Massa corpórea: 100‐257 g. Semi‐fossorial. Coloração do dorso varia entre 

castanho‐amarelada e castanho‐acinzentada, tracejada de preto, pela presença 

de pelos‐guarda escuros. O ventre é esbranquiçado ou

amarelado, sem limites na lateral.

Herbívoro. 0 0 1 SI SI SI 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 1 0 0 0 SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Coendou insidiosus Ouriço‐cacheiro
Bahian Hairy Dwarf 

Porcupine
Rodentia: Erethizontidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 311 mm. Comprimento da  cauda: 238 mm. 

Arborícola. O corpo é recoberto por pelos espinhosos e pelos finos alongados. 

Sua coloração dorsal predomina o amarelo‐acinzentado e a ventral pode variar 

entre amarelo‐acinzentada e castanho‐acinzentada‐clara. Suas orelhas são curtas, 

quase imperceptíveis, e seus olhos são grandes. Sua cauda é igual ou menor que 

o corpo e é coberta de pelos somente na parte basal, sendo o restante sem pelos.

Frugívoro‐folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0
SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R

Sinonímia taxonômica: Sphiggurus 

insidiosus
216,217,220,237,241,257

Conepatus chinga Cangambá Molina's Hog‐nosed Skunk Carnivora: Mephitidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT DD NL NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 518‐600 mm. Massa corpórea: 1.5‐3.0 kg. Possui 

hábitos solitários, crepusculares‐noturnos e terrestres. A pelagem possui 

coloração uniforme variada em marrom escuro ao preto, com duas listras 

brancas que saem da cabeça, segue pela lateral do dorso, chegando à base da 

cauda. A cauda pode ser mais fina e até ausente.

Onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 SANC, PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237

,242

Conepatus chinga Cangambá Molina's Hog‐nosed Skunk Carnivora: Mephitidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT DD NL NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 518‐600 mm. Massa corpórea: 1.5‐3.0 kg. Possui 

hábitos solitários, crepusculares‐noturnos e terrestres. A pelagem possui 

coloração uniforme variada em marrom escuro ao preto, com duas listras 

brancas que saem da cabeça, segue pela lateral do dorso, chegando à base da 

cauda. A cauda pode ser mais fina e até ausente.

Onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237

,242

Cryptonanus guahybae Catita
Guaiba Dwarf Mouse 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 92 mm. Comprimento da cauda: 113 mm. A fêmea 

não possui marsúpio. Apresenta uma faixa escura ao redor dos olhos. A coloração 

do dorso é marrom‐ avermelhada e o ventre possui pelos de base cinza e ápice 

creme. A cauda é preênsil e recoberta de pelos diminutos.

Não há informações acerca da dieta da espécie. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Lagoa dos Patos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 SI SI PELC, PELS Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216‐218,221,237,241

Ctenomys flamarioni Tuco‐tuco Flamarion's Tuco‐ tuco Rodentia: Cricetidae Roedores EN EN NL NL NL NL NL NL EN NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 289 mm. Comprimento da cauda: aprox. 74 

mm. Fossorial. Coloração dorsal varia de castanho‐clara a castanho‐alaranjada. O 

ventre é claro, podendo variar de branco a branco‐alaranjado. Orelhas curtas e 

olhos reduzidos. Cauda revestida de pelos que obstruem as escamas.

Herbívoro. 0 0 1 SI SI SI SI SI 2
Litoral do Rio Grande 

do Sul
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216.217.220.237.241

Ctenomys minutus Tuco‐tuco Tiny Tuco‐tuco Rodentia: Cricetidae Roedores DD VU NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 155‐210 mm. Comprimento da cauda: 62‐94 mm. 

Fossorial. Coloração dorsal varia de castanho‐clara a castanho‐alaranjada. O 

ventre é claro, podendo variar de branco a branco‐alaranjado. Orelhas curtas e 

olhos reduzidos. Cauda revestida de pelos que obstruem as escamas.

Herbívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Cuniculus paca Paca Spotted Paca Rodentia: Cuniculidae Roedores LC NL NL NL VU NT EN VU VU NL C

Comprimento cabeça‐corpo: 650‐739 mm. Comprimento da cauda: 0‐11 mm. 

Massa corpórea: 9.2‐9.5 kg. Terrestre.

Cabeça grande e larga, orelhas curtas, olhos grandes, membros curtos, cauda 

reduzida e nua. Coloração do dorso e cabeça variando entre castanho‐escuro ou 

cinza‐escuro, clareando em direção às laterais, com padrões de manchas 

arredondadas brancas em linhas longitudinais, estendendo‐se do pescoço até a 

base da cauda. Ventre mais claro, sem

manchas.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241
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Hábitat

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Cuniculus paca Paca Spotted Paca Rodentia: Cuniculidae Roedores LC NL NL NL VU NT EN VU VU NL C

Comprimento cabeça‐corpo: 650‐739 mm. Comprimento da cauda: 0‐11 mm. 

Massa corpórea: 9.2‐9.5 kg. Terrestre.

Cabeça grande e larga, orelhas curtas, olhos grandes, membros curtos, cauda 

reduzida e nua. Coloração do dorso e cabeça variando entre castanho‐escuro ou 

cinza‐escuro, clareando em direção às laterais, com padrões de manchas 

arredondadas brancas em linhas longitudinais, estendendo‐se do pescoço até a 

base da cauda. Ventre mais claro, sem

manchas.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Cynomops paranus Morcego Brown Dog‐faced Bat Chiroptera: Molossidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Antebraço: 33‐38 mm. Possui coloração da pelagem homogênea marrom‐

avermelhada escura no dorso e branca ou castanho claro no ventre. Possuem 

característica de o labio superior ser liso, sem formar sulcos verticais profundos. 

O antebraço não possui granulações, as orelhas são triangulares e separadas 

entre si. O antitrago é conspícuo e ovalado, a borda superior das narinas é lisa e 

sem verrugas. A caixa craniana é mais arredondada e o rosto mais estreito.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 0 1 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X Sinonímia taxonômica: Molossops paranus 216‐219,241

Cynomops paranus Morcego Brown Dog‐faced Bat Chiroptera: Molossidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Antebraço: 33‐38 mm. Possui coloração da pelagem homogênea marrom‐

avermelhada escura no dorso e branca ou castanho claro no ventre. Possuem 

característica de o labio superior ser liso, sem formar sulcos verticais profundos. 

O antebraço não possui granulações, as orelhas são triangulares e separadas 

entre si. O antitrago é conspícuo e ovalado, a borda superior das narinas é lisa e 

sem verrugas. A caixa craniana é mais arredondada e o rosto mais estreito.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 0 1 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X Sinonímia taxonômica: Molossops paranus 216‐219,241

Dasyprocta azarae Cutia Coupe's Agouti Rodentia: Dasyproctidae Roedores DD NL NL NL NL NT NL NL VU NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 428‐580 mm. Comprimento da cauda: 10‐35 mm. 

Massa corpórea: 2350 g. Terrestre.

Coloração do corpo é cinza‐olivácea. Possui garras parecidas com cascos nas 

patas anteriores. Suas patas são longas e finas, seu dorso é longo e curvado e sua 

cauda vestigial é nua.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2
SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Dasypus hybridus Tatu‐mulita
Southern Long‐ nosed 

Armadillo
Cingulata: Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 297 mm. Comprimento da cauda: aprox. 169 

mm. Massa corpórea: aprox. 2.0 kg. Espécie terrestre, solitária e noturna, mas 

pode apresentar atividade durante o dia. Possui sete bandas na carapaça. Sua 

cabeça é comprida e as orelhas são altas e inclinadas para trás.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,238,241

Dasypus hybridus Tatu‐mulita
Southern Long‐ nosed 

Armadillo
Cingulata: Dasypodidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 297 mm. Comprimento da cauda: aprox. 169 

mm. Massa corpórea: aprox. 2.0 kg. Espécie terrestre, solitária e noturna, mas 

pode apresentar atividade durante o dia. Possui sete bandas na carapaça. Sua 

cabeça é comprida e as orelhas são altas e inclinadas para trás.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,238,241

Dasypus novemcinctus Tatu‐mulita Nine‐banded Armadillo Cingulata: Dasypodidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 395‐570 mm. Comprimento da cauda: 290‐450 mm. 

Massa corpórea: 3.2‐4.1 kg. Espécie terrestre e solitária, com hábitos crepuscular‐

noturno, dependendo da temperatura do ambiente. Possui 9 bandas na 

carapaça, podendo variar entre 8 e 11.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 0 2 2 2 2 2 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R 216‐218,221,237,238,241

Dasypus novemcinctus Tatu‐mulita Nine‐banded Armadillo Cingulata: Dasypodidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 395‐570 mm. Comprimento da cauda: 290‐450 mm. 

Massa corpórea: 3.2‐4.1 kg. Espécie terrestre e solitária, com hábitos crepuscular‐

noturno, dependendo da temperatura do ambiente. Possui 9 bandas na 

carapaça, podendo variar entre 8 e 11.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 0 2 2 2 2 2 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 SEAJ, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R 216‐218,221,237,238,241

Dasypus septemcinctus Tatu‐mulita Seven‐banded Armadillo Cingulata: Dasypodidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL DD NL NL NL C

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 265 mm. Comprimento da cauda: aprox. 147 

mm. Massa corpórea: aprox. 1.5 kg. Espécie terrestre e solitária, com hábitos 

crepusculares/noturnos, dependendo da temperatura do ambiente. Possui 7 

bandas na carapaça, podendo variar a 6 bandas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 SI SI 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,238,241

Delomys dorsalis Rato‐do‐mato Striped Atlantic Forest Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 117‐135 mm. Comprimento da cauda: 100‐145 mm. 

Massa corpórea: 45‐75h. Terrestre.

Coloração do dorso varia de castanho‐avermelhada a castanho‐acinzentada, mais 

enegrecida na linha média dorsal, com limites com o ventre definidos por 

coloração esbranquiçada ou cinza‐clara e base dos pelos cinza‐escuro. Orelhas 

grandes e pouco pilosas, olhos pequenos e focinho afilado. Cauda pouco pilosa, 

mais escura na superfície, pouco

menor que o corpo.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 CMP, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,271

Delomys dorsalis Rato‐do‐mato Striped Atlantic Forest Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 117‐135 mm. Comprimento da cauda: 100‐145 mm. 

Massa corpórea: 45‐75h. Terrestre.

Coloração do dorso varia de castanho‐avermelhada a castanho‐acinzentada, mais 

enegrecida na linha média dorsal, com limites com o ventre definidos por 

coloração esbranquiçada ou cinza‐clara e base dos pelos cinza‐escuro. Orelhas 

grandes e pouco pilosas, olhos pequenos e focinho afilado. Cauda pouco pilosa, 

mais escura na superfície, pouco

menor que o corpo.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1
SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,271

Delomys sublineatus Rato‐do‐mato Pallid Atlantic Forest Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 110‐138 mm. Comprimento da cauda: 90‐116 mm. 

Massa corpórea: 45‐83 g. Terrestre.

Coloração do dorso varia de castanho‐avermelhada a castanho‐acinzentada, mais 

enegrecida na linha média dorsal, com limites com o ventre definidos por uma 

banda amarelo claro. O ventre possui coloração esbranquiçada ou cinza‐clara  e 

base dos pelos cinza‐escuro. Orelhas grandes e pouco pilosas, olhos pequenos e 

focinho afilado. Cauda pouco pilosa, mais escura na superfície, pouco menor que 

o corpo.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 0 0 0 CMP, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Delphinus delphis Golfinho‐comum Common Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.9‐2.4 m. Massa corpórea: 200 kg. Os machos são 

ligeiramente maiores do que as fêmeas. Padrão de coloração único formado por 

duas linhas principais que se cruzam em forma de X e compõem quatro regiões 

distintas, apresentando cor preta no dorso, branca no ventre, amarela na região 

do tórax e cinza na região posterior do flanco, ambas em vista lateral. Rostro bem 

definido e demarcado do melão. Nadadeira dorsal alta e triangular, posicionada 

no centro do dorso. Possui de 46 a 59 pares de dentes na maxila e de 45 a 57 na 

mandíbula. Possui um par de sulcos ventrais profundos no palato.

Peixes e cefalópodes. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 3 A,R X

Muitos autores reconhecem duas 

espécies, Delphinus delphis   e D. capensis,  

para este gênero. No entanto, apenas a 

ocorrência de D. delphis   é confirmada 

para o Brasil. Existem três populações de 

golfinho‐comum na costa brasileira: uma 

no litoral norte e outras duas nos litorais 

sul e sudeste, a partir do Rio de Janeiro 

(22°S). Não há, até o momento, registros 

de avistamentos ou encalhes da espécie 

para a região nordeste. A reprodução do 

golfinho‐comum é sazonal, com o período 

variando entre as populações, mas tal 

informação ainda é desconhecida para o 

Brasil.

11,16,22,60,128‐131

Diaemus youngi Morcego White‐winged Vampire Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL VU VU CR NL NL NL C

Comprimento total: aprox. 85 mm. Antebraço: 50‐56 mm. Massa corpórea: 30‐45 

g. Coloração marrom escura. Possui orelhas longas e separadas, o polegar é 

curto, trago peludo e bordas das asas brancas. A membrana entre o segundo e o 

terceiro dedo é curta. Ausência de calcanhar e cauda.

Hematófago. 0 0 0 0 0 1 0 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X Sinonímia taxonômica: Diaemus youngii 216‐219,227‐229,241

Eira barbara Irara Tayra Carnivora: Mustelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL VU NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 55‐70 mm. Comprimento da cauda: 30‐45 mm. 

Massa corpórea: 8‐11 kg. Possui hábitos diurnos e terrestre‐arborícola. 

Normalmente avistado solitariamente ou aos pares. Possui cauda espessa e 

longa, corpo comprido, membros curtos, pescoço longo e cabeça robusta. O pelo 

é curto e denso, com coloração marrom‐ avermelhado, sendo a cabeça mais 

pálida.

Frugívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237

,244

Eptesicus diminutus Morcego Little Serotine Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 48‐49 mm. Antebraço: 36.0‐36.4 mm. Massa corpórea: 9‐10 

g. Possui coloração do corpo variando de preto a marrom‐acastanhado, com o 

ventre mais claro, com a ponta dos pelos mais clara, e o dorso com pelos 

unicolores. Possui orelhas com formato triangular, trago comprido e estreiro. A 

cauda estende‐se além do uropatágio. As asas e membranas intrafemural são 

negras. A face é quase

nua com focinho mais escuro.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0
ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Eptesicus taddeii Morcego Taddei's Setotine Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD VU NL NL NL NT NL NL NL NL H

Antebraço: 44.1‐48.7 mm. Possui coloração variando entre castanho‐

avermelhado e vermelho. Os pelos do dorso são bicolores, sendo a base castanha 

e as pontas avermelhadas. O ventre é mais claro. As partes desprovidas de pelos 

no rostro, orelhas e membranas são negras.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 0
SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241, 270

Eubalaena australis Baleia‐franca‐do‐sul Southern Right Whale Cetacea: Balaenidae Grandes cetáceos LC EN NL NL VU DD DD VU VU 1 H,I,M,P

Comprimento total: 13‐17 m. Massa corpórea: 40‐50 t. Coloração 

predominantemente preta ou cinza‐escura, com manchas brancas no ventre e 

que, em alguns indivíduos, pode estender‐se até o dorso. Há registros de 

indivíduos brancos. Cabeça grande, correspondendo a um terço do comprimento 

total, com presença de calosidades (brancas ou ameraladas pela presença de 

piolhos‐de‐baleia) e pequenos pelos na região da mandíbula e maxila. Rostro 

estreito e com  mandíbula bastante arqueada. Ausência de nadadeira dorsal e 

nadadeiras peitorais curtas e largas, em formato de trapézio.

Não possui pregas ventrais.

Krill (família Euphausiidae) e outros pequenos 

crustáceos, como copépodes.
1 2 0 0 0 0 0 1 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS
Local 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 1 D,R,M 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 1 3 1 3 1 2 SI A X X X

Evidências genéticas e de foto‐

identificação sugerem que as Eubalaena 

australis   do Brasil constituem uma única 

população com as do Uruguai e Argentina. 

Um trabalho recente de monitoramento 

via satélite demonstra que a área de 

alimentação desta população estende‐se 

desde águas argentinas até as ilhas Geórgia 

do Sul.

11,22,78,161‐169

Euphractus sexcinctus Tatu‐peba Six‐banded Armadillo Cingulata: Dasypodidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C

Comprimento cabeça‐corpo: 400‐490 mm. Comprimento da cauda: 120‐240 mm. 

Massa corpórea: 3.2‐6.5 kg. Espécie de hábitos diurnos, terrestres e solitários. 

Possui de 6 a 7 bandas móveis na carapaça e 3 a 4 placas perfuradas na região 

pélvica.

Onívoro. 0 0 0 0 0 0 2 1 2 Não se aplica 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,C,R 216‐218,221,237,238,241

Euryoryzomys russatus Rato‐do‐mato Russet Rice Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL VU NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 102‐151 mm. Comprimento da cauda: 113‐157 mm. 

Massa corpórea: 70‐100 g. Terrestre. Coloração do dorso varia do castanho‐

escuro ao castanho‐ avermelhado, com pelos claros nas laterais delimitando o 

ventre, que é esbranquiçado. Cauda pouco pilosa e geralmente maior ou 

semelhante ao tamanho do corpo. As patas são recobertas de pelos claros e são 

longas e estreitas.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1
JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,252
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Espécie prioritária para 

proteção

Justif.

Comentários adicionais Bibliografia
Sensibilidade à 

presença humana

Periculosidade para 

humanos
Suscetibilidade ao óleo

Sensibilidade direta aos efeitos 

do óleo

Sensibilidade indireta 

aos efeitos do óleo

Sensibilidade ao 

cativeiro

Ocorrência

Unidade Geográfica Origem

Sazonalidade de ocorrência

Estágio do ciclo 

biológico

Sazonalidade de reprodução

Apêndice CITES Ameaças à conservação Características Alimentação

Hábitat

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Euryoryzomys russatus Rato‐do‐mato Russet Rice Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL VU NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 102‐151 mm. Comprimento da cauda: 113‐157 mm. 

Massa corpórea: 70‐100 g. Terrestre. Coloração do dorso varia do castanho‐

escuro ao castanho‐ avermelhado, com pelos claros nas laterais delimitando o 

ventre, que é esbranquiçado. Cauda pouco pilosa e geralmente maior ou 

semelhante ao tamanho do corpo. As patas são recobertas de pelos claros e são 

longas e estreitas.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,252

Euryzygomatomys spinosus Guirá Guiara Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 148‐210 mm. Comprimento da cauda: 64‐60 mm. 

Massa corpórea: 170‐200 g. Semi‐fossorial. Presença de pelos aristiformes 

tornam a pelam densa e áspera no dorso que tem coloração variando de 

castanho‐amarelada a castanho‐escura, tracejada de preto. As laterais do corpo  

tem a coloração mais clara, limitando ao ventre que tem coloração variando de 

branca a amarelada, exceto a garganta que é alaranjada. Cauda quase sem pelos, 

que são curtos e rijos.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 1
ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,259

Euryzygomatomys spinosus Guirá Guiara Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 148‐210 mm. Comprimento da cauda: 64‐60 mm. 

Massa corpórea: 170‐200 g. Semi‐fossorial. Presença de pelos aristiformes 

tornam a pelam densa e áspera no dorso que tem coloração variando de 

castanho‐amarelada a castanho‐escura, tracejada de preto. As laterais do corpo  

tem a coloração mais clara, limitando ao ventre que tem coloração variando de 

branca a amarelada, exceto a garganta que é alaranjada. Cauda quase sem pelos, 

que são curtos e

rijos.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 1 JQCU, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,259

Feresa attenuata Orca‐pigmeia Pygmy Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4 m (fêmeas), 2.7 m (machos). Massa corpórea: 150‐200 kg 

(fêmeas), 170‐222 kg (machos).

Coloração do corpo preta, preta‐azulada ou cinza‐escura, com mancha 

frequentemente branca na boca, que não possui rostro definido. Esta mancha 

pode estender‐se em linha até a região do umbigo. Nadadeira dorsal alta, falcada 

e posicionada no centro do dorso, alcançando cerca de 40 cm de altura.

Nadadeiras peitorais alongadas, medindo entre 40 e 50 cm, e arredondadas nas 

extremidades. Possui de 8 a 12 pares de dentes na maxila e de 10 a 13 na 

mandíbula.

Peixes e cefalópodes oceânicos e, ocasionalmente, 

outros pequenos cetáceos.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 2 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1

FOZN, FOZS, BAR, CEA, POT, 

PELN, PELC, PELS
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

A orca‐pigmeia aparenta ser rara em toda 

sua distribuição, que é basicamente 

tropical. Isto somado ao seus hábitos 

oceânicos e o comportamento de 

geralmente evitar embarcações, torna 

difícil a obtenção de informações sobre a 

espécie. Pouco se sabe sobre sua 

reprodução e não há dados que permitam 

verificar padrões de sazonalidade. No 

Brasil, existem apenas três registros de 

encalhes nos estados do Maranhão, São 

Paulo e Rio de Janeiro, e seis  registros de 

avistamentos no Maranhão, Pernambuco, 

Bahia,  Espírito Santo e Rio de Janeiro. Há 

ainda um registro de captura acidental no 

litoral de São Paulo. Orcas‐pigmeias 

mantidas por um curto período de tempo 

em cativeiro no Japão, Havaí e África do 

Sul, demonstraram ter um 

comportamento agressivo com relação às 

outras espécies de cetáceos. A espécie é 

alvo de captura intencional em alguns 

países asiáticos e caribenhos, e sofre com 

a redução dos estoques de peixes 

oceânicos causada por frotas pesqueiras.

11,22,43,63‐70

Feresa attenuata Orca‐pigmeia Pygmy Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4 m (fêmeas), 2.7 m (machos). Massa corpórea: 150‐200 kg 

(fêmeas), 170‐222 kg (machos).

Coloração do corpo preta, preta‐azulada ou cinza‐escura, com mancha 

frequentemente branca na boca, que não possui rostro definido. Esta mancha 

pode estender‐se em linha até a região do umbigo. Nadadeira dorsal alta, falcada 

e posicionada no centro do dorso, alcançando cerca de 40 cm de altura.

Nadadeiras peitorais alongadas, medindo entre 40 e 50 cm, e arredondadas nas 

extremidades. Possui de 8 a 12 pares de dentes na maxila e de 10 a 13 na 

mandíbula.

Peixes e cefalópodes oceânicos e, ocasionalmente, 

outros pequenos cetáceos.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 2 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1

PAMA, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

A orca‐pigmeia aparenta ser rara em toda 

sua distribuição, que é basicamente 

tropical. Isto somado ao seus hábitos 

oceânicos e o comportamento de 

geralmente evitar embarcações, torna 

difícil a obtenção de informações sobre a 

espécie. Pouco se sabe sobre sua 

reprodução e não há dados que permitam 

verificar padrões de sazonalidade. No 

Brasil, existem apenas três registros de 

encalhes nos estados do Maranhão, São 

Paulo e Rio de Janeiro, e seis  registros de 

avistamentos no Maranhão, Pernambuco, 

Bahia,  Espírito Santo e Rio de Janeiro. Há 

ainda um registro de captura acidental no 

litoral de São Paulo. Orcas‐pigmeias 

mantidas por um curto período de tempo 

em cativeiro no Japão, Havaí e África do 

Sul, demonstraram ter um 

comportamento agressivo com relação às 

outras espécies de cetáceos. A espécie é 

alvo de captura intencional em alguns 

países asiáticos e caribenhos, e sofre com 

a redução dos estoques de peixes 

oceânicos causada por frotas pesqueiras.

11,22,43,63‐70

Furipterus horrens Morcego Thumbless Bat Chiroptera: Furipteridae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC VU NL NL NL NT NL CR NL NL H

Comprimento total: 59‐76 mm. Antebraço: 30‐40 mm. Massa corpórea: aprox. 3 

g. Possui coloração dorsal marrom‐ acinzentado ao cinza‐escuro, sendo o ventre 

mais claro.

Possui orelhas pequenas separadas e afuniladas. Os polegares são reduzidos com 

membrana alar até a base da unha. A cauda é curta com as duas superfícies do 

uropatágio

recoberta de pelos.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 SI SI 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X 216‐219,232,241

Galictis cuja Furão Lesser Grison Carnivora: Mustelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 400‐450 mm. Comprimento da cauda: 150 190 mm. Massa 

corpórea: 1‐3 kg. Possui hábitos diurnos, terrestres e sociais, vivendo em grupos 

de 5‐6 animais. Possui corpo alongado com coloração do dorso amarelada e o 

restante do corpo negra. Há uma faixa branca na cabeça, que se estende da testa 

até a lateral do pescoço.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R 216,217,221,233,235,237

Galictis cuja Furão Lesser Grison Carnivora: Mustelidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 400‐450 mm. Comprimento da cauda: 150 190 mm. Massa 

corpórea: 1‐3 kg. Possui hábitos diurnos, terrestres e sociais, vivendo em grupos 

de 5‐6 animais. Possui corpo alongado com coloração do dorso amarelada e o 

restante do corpo negra. Há uma faixa branca na cabeça, que se estende da testa 

até a lateral do pescoço.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2
SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R 216,217,221,233,235,237

Globicephala 

macrorhynchus

Baleia‐piloto‐de‐ 

peitorais‐curtas
Short‐finned Pilot Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 4.1‐5.5 m (fêmeas), 5.3‐7.2 m (machos). Massa corpórea: 2.0‐

3.6 t. Coloração do corpo variando de preto a cinza‐escuro, com a cabeça sem 

rostro definido e melão grande e bulboso. A nadadeira dorsal está localizada 

próxima à cabeça e é grande, mas relativamente baixa, com a base ampla e a 

borda posterior falcada. As nadadeiras peitorais são delgadas, longas e em 

formato de foice. Uma tênue mancha cinza pode ser visível logo trás da 

nadadeira dorsal e uma linha longitudinal cinza se estende desde a garganta até a 

região genital. Possui de 7 a 9 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Cefalópodes e, em menor quantidade, peixes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 3 2 2 2 A,R X X X

A baleia‐piloto‐de‐peitorais‐curtas é uma 

espécie pelágica que normalmente ocorre 

além do talude continental. Possui 

distribuição ampla, com registros de 

encalhe desde o Ceará até São Paulo. Os 

avistamentos foram registrados do Pará 

até a Bacia de Santos (SP), incluindo ilhas 

oceânicas como São Pedro e São Paulo e 

Fernando de Noronha. Estudos mostram 

que existem diferenças na sazonalidade 

reprodutiva entre as populações, mas esta 

informação ainda não é conhecida para o 

Brasil. Esta espécie é mantida em cativeiro 

nos Estados Unidos e Japão, apesar de 

apresentar altas taxas de mortalidade. Ela 

também é alvo de captura intencional em 

alguns países asiáticos e caribenhos.

11,22,35,70,75,76

Globicephala 

macrorhynchus

Baleia‐piloto‐de‐ 

peitorais‐curtas
Short‐finned Pilot Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 4.1‐5.5 m (fêmeas), 5.3‐7.2 m (machos). Massa corpórea: 2.0‐

3.6 t. Coloração do corpo variando de preto a cinza‐escuro, com a cabeça sem 

rostro definido e melão grande e bulboso. A nadadeira dorsal está localizada 

próxima à cabeça e é grande, mas relativamente baixa, com a base ampla e a 

borda posterior falcada. As nadadeiras peitorais são delgadas, longas e em 

formato de foice. Uma tênue mancha cinza pode ser visível logo trás da 

nadadeira dorsal e uma linha longitudinal cinza se estende desde a garganta até a 

região genital. Possui de 7 a 9 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Cefalópodes e, em menor quantidade, peixes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1
FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

PELN, PELC, PELS
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 3 2 2 2 A,R X X X

A baleia‐piloto‐de‐peitorais‐curtas é uma 

espécie pelágica que normalmente ocorre 

além do talude continental. Possui 

distribuição ampla, com registros de 

encalhe desde o Ceará até São Paulo. Os 

avistamentos foram registrados do Pará 

até a Bacia de Santos (SP), incluindo ilhas 

oceânicas como São Pedro e São Paulo e 

Fernando de Noronha. Estudos mostram 

que existem diferenças na sazonalidade 

reprodutiva entre as populações, mas esta 

informação ainda não é conhecida para o 

Brasil. Esta espécie é mantida em cativeiro 

nos Estados Unidos e Japão, apesar de 

apresentar altas taxas de mortalidade. Ela 

também é alvo de captura intencional em 

alguns países asiáticos e caribenhos.

11,22,35,70,75,76
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Estado de conservação

Globicephala melas
Baleia‐piloto‐de‐ 

peitorais‐longas
Long‐finned Pilot Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 4.8‐5.7 m (fêmeas), 5.5‐6.7 m (machos). Massa corpórea: 1.3‐

2.0 t (fêmeas), 2.3‐3.0 t (machos).

Coloração do corpo variando de preto a cinza‐escuro, com a cabeça sem rostro 

definido e melão grande e bulboso. A nadadeira dorsal está localizada próximo à 

cabeça e é grande, mas relativamente baixa, com a base ampla e a borda 

posterior falcada. As nadadeiras peitorais são delgadas, extremamente longas 

(correspondendo a 18‐27% do comprimento do corpo) e em formato de 

bumerangue. Uma tênue mancha cinza pode ser visível logo trás da nadadeira 

dorsal e uma linha longitudinal cinza se estende desde a garganta até a região 

genital. Possui de 8 a 13 pares de dentes

na maxila e mandíbula.

Cefalópodes e, em menor quantidade, peixes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2
SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 2 3 2 2 2 A,R X X X

A baleia‐piloto‐de‐peitorais‐longas é uma 

espécie pelágica, mas pode ‐ 

ocasionalmente ‐ ser avistada em águas 

costeiras com maior frequência do que a 

baleia‐piloto‐de‐peitorais‐curtas 

(Globicephala macrorhynchus).   Sua 

distribuição também está associada a 

águas mais frias, e há registros de encalhes 

e avistamentos entre os estados do Rio 

Grande do Sul e São Paulo. Estudos 

mostram que existem diferenças na 

sazonalidade reprodutiva entre as 

populações, mas esta informação ainda 

não é conhecida para o Brasil. Esta espécie 

é ou já foi mantida em cativeiro nos 

Estados Unidos, Japão, China e Portugal, 

apesar de apresentar altas taxas de 

mortalidade. Ela também é alvo de captura 

intencional no Atlântico Norte.

10,11,15,22,43,76,78

Gracilinanus microtarsus Cuíca Brazilian Gracile Opossum
Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 81‐129 mm. Comprimento da cauda: 131‐167 mm. 

Massa corpórea: 12‐52 g. Espécie arborícola, utilizando também estratos 

arbustivos, o sub‐ bosque e o solo das matas. Comportamento noturno e 

solitário. A fêmea não possui marsúpio. Apresenta uma faixa preta ao redor dos 

olhos. A coloração do dorso é marrom‐ acinzentada e o ventre apresenta pelos 

de base cinza e ápice creme. A cauda é preênsil e recoberta de pelos diminutos.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0
CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216‐218,221,237,241

Grampus griseus Golfinho‐de‐Risso Risso's Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 3.1‐3.8 m. Massa corpórea: 400‐505 kg. Dorso e grande parte 

do flanco cinza‐escuro, com a região ventral mais clara. Facilmente identificável 

pelas inúmeras marcas oriundas de cicatrizes geradas por interações sociais ou 

com as presas. Cabeça com formato globoso, rostro pouco definido e presença 

de uma prega vertical à frente do melão. Nadadeira dorsal alta e falcada, 

atingindo até 50 cm de altura. Possui de 0 a 2 pares de dentes na maxila e de 2 a 7 

pares na mandíbula.

Cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho‐de‐Risso é uma espécie 

oceânica, encontrada nos trópicos e 

regiões temperadas em ambos os 

hemisférios. Pouco se sabe sobre sua 

reprodução. A espécie apresenta ampla 

distribuição no Brasil, com registros de 

encalhes e avistamentos, estes feitos 

principalmente por monitoramentos de 

sísmica nos Campos de Peroá e Cangoá 

(ES) e nas Bacias de Camamu/Almada (BA) 

e de Campos (RJ). É alvo de captura 

intencional no Japão.

11,22,70,77‐83

Herpailurus yagouaroundi Gato‐mourisco Jaguarundi Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC VU NL NL NL NL DD NL VU 1 C,H

Comprimento total: 1050 mm. Massa corpórea: 2.6‐5.0 kg. Possui hábitos 

solitários, diurnos e terrestres. Possui coloração uniforme de coloração variada 

entre marrom‐ escuro, cinza ou avermelhado.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Puma yagouaroundi

216,217,221,222,233,235

,237,

241

Herpailurus yagouaroundi Gato‐mourisco Jaguarundi Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC VU NL NL NL NL DD NL VU 1 C,H

Comprimento total: 1050 mm. Massa corpórea: 2.6‐5.0 kg. Possui hábitos 

solitários, diurnos e terrestres. Possui coloração uniforme de coloração variada 

entre marrom‐ escuro, cinza ou avermelhado.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Puma yagouaroundi

216,217,221,222,233,235

,237,

241

Histiotus velatus Morcego Tropical Leaf‐eared Bat Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 54‐70 mm. Antebraço: 42‐50 mm. Massa corpórea: 11 g. 

Possui coloração dorsal variando entre castanho‐claro a escuro, com tons 

grisalhos. O ventre pode variar entre castanho‐acinzentado, cinza‐esbranquiçado 

ou castanho‐escuro. Possui orelhas marrons, compridas e largas, sendo maiores 

que a cabeça. A membrana interfemural é larga e comprida, envolvendo quase 

completamente a longa cauda. As asas são ligadas à base dos dedos dos pés, 

tendo o trago muito comprido.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI 2 SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241,265

Holochilus brasiliensis Rato‐d'água Brazilian Marsh Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 167‐211 mm. Comprimento da cauda: 183‐214 mm. 

Massa corpórea: 130‐290 g. Semi‐ aquática. Coloração do dorso castanho‐escura 

com traços escuros, com pelos alaranjados nas laterais delimitando fracamente o 

ventre, que é alaranjado com a base dos pelos cinza. Cauda com pelos curtos, 

permitindo a visualização das escamas dérmicas.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 1 P,C,R X X X 216.217.220.237.241

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara Capybara Rodentia: Caviidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C

Comprimento cabeça‐corpo: 1070‐1340 mm. Comprimento da cauda: 10‐20 mm. 

Massa corpórea: 35‐65 kg. O maior roedor do mundo. Coloração varia de 

castanho‐avermelhado para o cinzento no dorso e castanho a amarelado no 

ventre. Cabeça grande, orelhas curtas e arredondadas, membros curtos e cauda 

vestigial.

Herbívoro. 0 0 1 1 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 1 2 1 P,A,C,R X 216.217.220.237.241

Hydrurga leptonyx Foca‐leopardo Leopard Seal Carnivora: Phocidae Pinípedes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,M,P

Comprimento total: 2.8‐3.3 m (machos), 2.9‐3.8 m (fêmeas). Massa corpórea: 300 

kg (machos), 260‐500 kg (fêmeas). Corpo alongado com pelagem cinza‐escura e 

manchas pretas na região dorsal e branca na ventral. Cabeça grande e maciça,  

sem separação evidente do pescoço. A boca pode abrir em  um ângulo de até 160 

graus e possui dentes grandes e afiados.

Aves marinhas, krill (família Euphausiidae), peixes, 

cefalópodes e filhotes de outros pinípedes.
1 2 2 2 2 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 3 2 2 2 A,C,R X

Esta espécie ocorre na Antártica e ilhas do 

Oceano Austral, demonstrando uma forte 

preferência por banquisas e blocos de 

gelo. No entanto, existem registros de 

ocorrência extra‐limite na África do Sul, 

Argentina, Austrália, Brasil, Chile, Nova 

Zelândia e Uruguai. É um dos maiores 

predadores da Antártica, e existem 3 

ataques documentados a seres humanos 

(incluindo uma fatalidade).

10,77,195‐197

Hylaeamys laticeps Rato‐do‐mato Atlantic Forest Rice Rat Rodentia: Cricetidae Roedores NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 271‐281 mm. Comprimento da cauda: 123‐135 mm. 

Terrestre. Coloração do dorso varia do castanho‐escuro ao castanho‐

avermelhado, com pelos claros nas laterais delimitando o ventre, que é 

esbranquiçado ou amarelado. Cauda pouco pilosa e geralmente maior ou 

semelhante ao tamanho do corpo. As patas são recobertas de pelos claros e são 

longas e estreitas.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 0 0 0
JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Hylaeamys laticeps Rato‐do‐mato Atlantic Forest Rice Rat Rodentia: Cricetidae Roedores NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 271‐281 mm. Comprimento da cauda: 123‐135 mm. 

Terrestre. Coloração do dorso varia do castanho‐escuro ao castanho‐

avermelhado, com pelos claros nas laterais delimitando o ventre, que é 

esbranquiçado ou amarelado. Cauda pouco pilosa e geralmente maior ou 

semelhante ao tamanho do corpo. As patas são recobertas de pelos claros e são 

longas e estreitas.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Hyperoodon planifrons
Baleia‐bicuda‐de‐cabeça‐ 

 plana‐do‐sul
Southern Bottlenose Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 7.0‐7.2 m (fêmeas), 7.5‐7.8 m (machos). Massa corpórea: 6‐8 

t. Coloração acinzentada ou marrom‐ escura no dorso e mais clara nos flancos e 

ventre. Cabeça bulbosa com melão pronunciado e rostro curto e robusto, bem 

demarcado do melão. Nadadeira dorsal pequena, mas proeminente e falcada, 

localizada a dois terços do

comprimento total. Possui um par de sulcos em forma de “V” na garganta e 

nadadeiras peitorais pequenas, que se ajustam dentro de uma depressão nos 

flancos. Apresenta marcas e cicatrizes lineares resultantes de interações entre os 

indivíduos. Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode

apenas nos machos.

Peixes, cefalópodes e krill (família Euphausiidae). 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 PELN, PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

Esta espécie habita águas profundas, além 

da plataforma  continental e sobre cânions 

submarinos. Sua distribuição é circumpolar 

no Hemisfério Sul, ao sul de 30°S, sendo 

comumente avistada em águas da 

Antártica. O Brasil é considerado o limite 

norte de sua ocorrência e há registro de 

animais encalhados no Rio  Grande do Sul 

e Santa Catarina. Devido aos seus hábitos 

oceânicos e o comportamento de evitar 

embarcações, pouco se sabe sobre a  sua 

reprodução. Estudos sugerem que as 

baleias‐bicudas são particularmente 

vulneráveis às operações de sísmica.

10,11,78,82,207

Kannabateomys amblyonys Rato‐da‐taquara Atlantic Bamboo Rat Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 248 mm. Comprimento da cauda: aprox. 333 

mm. Massa corpórea: aprox. 384 g.

Arborícola. Coloração do dorso é castanho‐amarelada, podendo ter tom 

ferrugíneo, com pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, pouco 

tracejada. As laterais são claras com o limite pouco definido e o ventre varia de 

branco‐amarelado a amarelo‐avermelhado. Cauda com revestimento de pelos 

finos e relativamente longos na base. A

coloração da cabeça pode ser cinza.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1
ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216.217.220.237.241

Kannabateomys amblyonys Rato‐da‐taquara Atlantic Bamboo Rat Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 248 mm. Comprimento da cauda: aprox. 333 

mm. Massa corpórea: aprox. 384 g.

Arborícola. Coloração do dorso é castanho‐amarelada, podendo ter tom 

ferrugíneo, com pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, pouco 

tracejada. As laterais são claras com o limite pouco definido e o ventre varia de 

branco‐amarelado a amarelo‐avermelhado. Cauda com revestimento de pelos 

finos e relativamente longos na base. A

coloração da cabeça pode ser cinza.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216.217.220.237.241
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Apêndice CITES Ameaças à conservação Características Alimentação

Hábitat

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Kogia breviceps Cachalote‐pigmeu Pygmy Sperm Whale Cetacea: Kogiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5‐2.8 m. Massa corpórea: 240‐275 kg. Nadadeiras caudal, 

peitoral e dorsal são pequenas. Coloração do corpo variando entre preto a azul‐

acinzentado, clareando na região ventral. Nadadeiras caudal, peitoral e dorsal 

pequenas. Cabeça retangular, mais cônica em jovens, e há presença de um falso 

opérculo logo atrás dos olhos. Possui de 12 a 16 pares de dentes pontiagudos na 

mandíbula e raramente apresenta dentes nas maxilas. Diferenciação de Kogia 

sima é sutil, e pode não ser possível em condições de campo.

Cefalópodes, peixes e ocasionalmente crustáceos, 

como camarões e carangueijos.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SI SI SI SI 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

O cachalote‐pigmeu possui hábitos 

oceânicos e comportamento discreto, não 

costumando aproximar‐se de 

embarcações, e por isso pouco se conhece 

sobre a espécie em vida livre. A maior 

parte das informações advêm de encalhes 

e animais resgatados destes, que foram 

mantidos por um curto período em 

cativeiro. Existem registros de encalhe 

para a costa brasileira desde o Rio Grande 

do Sul até o Ceará. Presume‐se que a 

descarga de água e sedimentos 

proveniente da foz do rio Amazonas atue 

como uma barreira para a espécie, já que ‐ 

até o momento ‐ não foram encontrados 

animais encalhados no litoral Norte. O 

cachalote‐pigmeu é alvo de captura

intencional em alguns países.

11,15,22,40‐44

Kogia sima Cachalote‐anão Dwarf Sperm Whale Cetacea: Kogiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.5‐2.8 m. Massa corpórea: 240‐275 kg. Coloração do corpo 

variando entre negro a azul‐acinzentado, clareando na região ventral, onde se 

observa uma coloração branco‐acinzentada, e às vezes rósea. Nadadeiras 

peitorais pequenas, posicionadas bem próximo do corpo e localizadas perto da 

cabeça. A nadadeira dorsal é alta, mais que 5% do comprimento do corpo, e mais 

próxima do centro do dorso do que em K. breviceps. Possui de 7 a 12 pares 

(raramente mais de 13) de dentes pontiagudos na mandíbula. Raramente 

apresenta dentes nas maxilas porém em alguns casos pode apresentar mais de 

três dentes vestigiais. Diferenciação de Kogia breviceps é sutil, e pode não ser 

possível em condições de campo.

Cefalópodes, peixes e ocasionalmente crustáceos, 

como camarões e carangueijos.
2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SI SI 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Kogia simus

Uma análise genética recente sugere a 

existência de pelo menos duas espécies 

distintas de cachalote‐anão: uma no 

oceano Atlântico e outra no Indo‐Pacífico. 

No entanto, esta análise não incluiu 

nenhuma amostra proveniente de animais 

da costa do Brasil ou sudoeste do 

Atlântico, portanto o status taxonômico do 

cachalote‐ anão no Brasil é ainda 

desconhecido. Devido aos seus hábitos 

oceânicos e comportamento discreto (não 

costuma se aproximar de embarcações), 

pouco se sabe sobre a espécie em vida 

livre. As informações advêm de encalhes e 

animais resgatados destes, que foram 

mantidos por um curto período em 

cativeiro. Os registros de encalhes 

sugerem que o cachalote‐anão apresenta 

uma distribuição mais tropical do que K. 

breviceps. No Brasil, são conhecidos  

encalhes da espécie desde o Rio Grande 

do Sul até o Maranhão.

Presume‐se que a descarga de água e 

sedimentos proveniente da  foz do rio 

Amazonas atue como uma barreira para a 

espécie, já que ‐ até o momento ‐ não 

foram encontrados animais encalhados no 

litoral Norte. O cachalote‐anão é alvo de 

captura intencional em

alguns países.

11,15,22,40‐45

Lagenodelphis hosei Golfinho‐de‐Fraser Fraser's Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 2.1‐2.7 m. Massa corpórea: 160‐210 kg. Presença de uma 

capa cinza ou cinza‐azulada no dorso, que se estende da cabeça até a região 

posterior da nadadeira dorsal. O flanco é acinzentado ou creme e o ventre é 

branco, com uma tonalidade rosada nos filhotes e juvenis. Há uma listra preta 

que vai do rostro à região genital e divide a coloração do flanco e do ventre. 

Corpo robusto com rostro curto, mas demarcado do melão, e nadadeiras 

peitorais e dorsal pequenas. Possui de 38 a 45 pares de dentes na maxila e de 36 

a 44 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SI SI 2 2 2 SI SI SI SI SI SI 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho‐de‐Fraser é uma espécie 

oceânica, visto apenas em regiões 

costeiras quando a plataforma continental 

é estreita. No Brasil, sua ocorrência é 

conhecida apenas através de encalhes nos 

estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará e 

Maranhão. Muitos destes foram encalhes 

em massa de até 20 animais. A reprodução 

do golfinho‐de‐Fraser é sazonal, com o 

período variando entre as populações, 

mas tal informação ainda é desconhecida 

para o Brasil. A espécie é alvo de captura 

intencional em países caribenhos e 

asiáticos.

11,22,78,132‐135

Lagenorhynchus australis Golfinho‐de‐Peale Peale's Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.9‐2.1 m (fêmeas), 2.0‐2.5 m (machos). Massa corpórea: 90‐

115 kg. Corpo robusto e com rostro  curto. Coloração variando do cinza‐escuro 

ao preto, com duas regiões sombreadas mais claras nos flancos. Possui uma faixa 

cinza clara que vai afinando desde o pedúnculo caudal até atingir a altura da 

nadadeira dorsal, e termina numa fina linha até perto do orifício respiratório. 

Uma mancha acinzentada estende‐se desde o olho até a metade do corpo, e é 

separada do ventre branco por uma fina linha escura. Nadadeira dorsal alta, com 

base larga e ligeiramente falcada, posicionada no centro do dorso e com 

coloração mais clara na parte  posterior. Possui de 27 a 33 pares de dentes na 

maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 1 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 SI PELS Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 3 1 3 2 2 3 A,R X X X

Esta espécie possui hábitos costeiros, 

sendo encontrado em águas de baías, 

canais, enseadas e fiordes no sul da 

América do Sul. É particularmente comum 

entre o sul do Chile e a Terra do Fogo. No 

Brasil, seu único registro é de um encalhe 

no Rio Grande do Sul em 1999, 

considerado extra‐limite. O golfinho‐de‐

Peale é capturado para uso como isca para 

caranguejos. Não há registro de sua 

manutenção em cativeiro.

11.183.184

Lasiurus ebenus Morcego Black Hairy‐tailed Bat Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Antebraço: aprox. 45.7 mm. Possui coloração negra, incluindo a face, orelhas, 

lábios e membranas. O terço digital do uropatágio não possui pelos, as orelhas 

são largas e arredondadas. O trago é curto e triangular.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Ilha do Cardoso/SP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X X 216‐219,241

Lasiurus egregius Morcego Giant Red Bat Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NT NL CR NL NL H

Comprimento total: 127 mm. Antebraço: 48‐50 mm. Possui coloração 

avermelhada, sendo os pelos tricolores: escuro na base, amarelado na parte 

mediana e ápice avermelhada. As orelhas são romboidais, trago com margem 

interna reta e externa formando um ângulo acentuado. Possui membranas 

escuras, exceto na área próxima ao polegar, mais clara. O uropatágio é 

avermelhado no dorso com pelos na parte anterior, sendo menos densa na parte 

posterior.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 SANC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X 216‐219,241

Lasiurus egregius Morcego Giant Red Bat Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NT NL CR NL NL H

Comprimento total: 127 mm. Antebraço: 48‐50 mm. Possui coloração 

avermelhada, sendo os pelos tricolores: escuro na base, amarelado na parte 

mediana e ápice avermelhada. As orelhas são romboidais, trago com margem 

interna reta e externa formando um ângulo acentuado. Possui membranas 

escuras, exceto na área próxima ao polegar, mais clara. O uropatágio é 

avermelhado no dorso com pelos na parte anterior, sendo menos densa na parte 

posterior.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 SANS, PELN, PELC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X X 216‐219,241

Leontopithecus caissara Mico‐leão‐da‐cara‐preta Black‐faced Lion Tamarin Primates: Callitrichidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
CR EN NL NL NL CR NL NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 2‐14 

indivíduos. A coloração do corpo é predominante dourada, com a região frontal 

da juba, ao redor da face, mãos, antebraços, pés e cauda negros.

Insetívoro‐frugívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Litoral sul de São 

Paulo e norte de 

Paraná

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,245

Leontopithecus rosalia Mico‐leão‐dourado Golden Lion Tamarin Primates: Callitrichidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
EN EN NL NL EN NL CR NL NL 1 C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 2‐14 

indivíduos. A coloração do corpo é totalmente dourada.

Onívoro: frutos, invertebrados, pequenos 

vertebrados, exsudatos.
0 0 0 0 0 0 0 0 2 Rio de Janeiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,A,C,R X X X 216,217,221,237,240,245

Leopardus braccatus Gato‐palheiro Pantanal Cat Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT VU NL NL NL DD NL NL EN NL C,H

Comprimento total: 600‐1000 mm. Massa corpórea: aprox. 3.8 kg. Hábitos 

solitários, terrestres e crepusculares‐noturnos.

Pelos longos, com coloração bem variada, desde o cinza‐ amarelado até o cinza‐

escuro ou marrom‐avermelhado.  Possui duas a três listras escuras nos membros 

anteriores e de três a cinco listras nos membros posteriores.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Leopardus colocolo

216,217,221,222,233,235

,237,

241

Leopardus geoffroyi Gato‐do‐mato‐grande Geoffroy's Cat Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC VU NL NL NL NL NL NL VU 1 C,H

Comprimento total: 781‐956 mm. Massa corpórea: 2.4‐5.2 kg. Hábitos solitários e 

noturnos. Possui plumagem com coloração variada desde o cinza até o ocre, 

coberta com muitas manchas negras. O dorso e as patas também possuem listras 

pequenas negras.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216,217,221,222,233,235

,237,

241

Leopardus guttulus Gato‐do‐mato Oncilla Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD VU NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 440‐555 mm. Massa corpórea: 1.91‐2.42 kg. Hábitos 

solitários, noturnos e terrestres‐ arborícolas. Possui coloração geral pardo‐

amarelado‐escuro, exceto nos lábios, mento, bochechas e garganta, que são 

brancos ou cinza‐claro. O ventre é mais claro. O dorso possui manchas escuras 

arredondadas e/ou ovais, que podem ser separadas ou conectadas entre si, 

formando fileiras, mais ou menos paralelas, dispostas longitudinalmente. Na 

lateral do corpo há rosetas de tamanho médio. O ventre possui manchas e pintas 

arredondadas. Na bochecha, possui duas listras genais negras ou marrom‐escuro 

longitudinais. A cauda é longa e apresenta anéis de coloração negra ou marrom‐ 

escuro, alternando com anéis da mesma cor do dorso, com a ponta escura.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 CMP, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

Espécie descrita em 2013, a partir de 

estudos genéticos que revelaram que 

populações anteriormente atribuídas a 

Leopardus tigrinus   pertenciam a uma 

espécie distinta.
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Leopardus guttulus Gato‐do‐mato Oncilla Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD VU NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 440‐555 mm. Massa corpórea: 1.91‐2.42 kg. Hábitos 

solitários, noturnos e terrestres‐ arborícolas. Possui coloração geral pardo‐

amarelado‐escuro, exceto nos lábios, mento, bochechas e garganta, que são 

brancos ou cinza‐claro. O ventre é mais claro. O dorso possui manchas escuras 

arredondadas e/ou ovais, que podem ser separadas ou conectadas entre si, 

formando fileiras, mais ou menos paralelas, dispostas longitudinalmente. Na 

lateral do corpo há rosetas de tamanho médio. O ventre possui manchas e pintas 

arredondadas. Na bochecha, possui duas listras genais negras ou marrom‐escuro 

longitudinais. A cauda é longa e apresenta anéis de coloração negra ou marrom‐ 

escuro, alternando com anéis da mesma cor do dorso, com a ponta escura.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 ESMU, PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

Espécie descrita em 2013, a partir de 

estudos genéticos que revelaram que 

populações anteriormente atribuídas a 

Leopardus tigrinus   pertenciam a uma 

espécie distinta.

266
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Hábitat

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Leopardus pardalis Jaguatirica Ocelot Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL VU VU VU VU EN VU 1 C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 670‐1015 mm. Comprimento da cauda: aprox. 354 

mm. Massa corpórea: 7.2‐9.0 kg (fêmeas), 8.0‐16.5 kg (machos). Hábitos 

solitários, terrestres e noturnos. Possui coloração bem variada, desde o cinza‐

amarelado até o castanho. O ventre é esbranquiçado e manchas negras formam 

rosetas abertas que se unem formando bandas longitudinais na lateral do corpo.

Carnívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0

FOZN, PAMA, BAR, CEA, 

POT, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216,217,221,222,233,235

,237,

241

Leopardus tigrinus Gato‐do‐mato‐pequeno Oncilla Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU EN NL VU NL NL VU NL VU 1 C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 400‐509 mm. Comprimento da cauda: 204‐320 mm. 

Massa corpórea: 1.5‐3.5 kg. Hábitos solitários, escansoriais e noturnos. Possui 

coloração variada desde o amarelo até o castanho. As rosetas são abertas, 

pequenas e em grande quantidade.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

Em 2013 estudos genéticos revelaram que 

as populações mais austrais que 

anteriormente eram atribuídas a esta 

espécie na verdade correspondiam a uma 

espécie distinta, Leopardus guttulus.

216,217,221,222,233,235

,237,

241

Leopardus wiedii Gato‐maracajá Margay Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT VU NL VU VU EN VU NL VU NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 460‐620 mm. Massa corpórea: 2.3‐4.9 kg. Hábitos 

solitários, noturnos e terrestres‐ arborícolas. Possui coloração variada desde o 

amarelo‐ acinzentado até o castanho. Possui pintas sólidas, bandas longitudinais 

e rosetas largas, completas e espassadas.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216,217,221,222,233,235

,237,

241

Leopardus wiedii Gato‐maracajá Margay Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT VU NL VU VU EN VU NL VU NL C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 460‐620 mm. Massa corpórea: 2.3‐4.9 kg. Hábitos 

solitários, noturnos e terrestres‐ arborícolas. Possui coloração variada desde o 

amarelo‐ acinzentado até o castanho. Possui pintas sólidas, bandas

longitudinais e rosetas largas, completas e espassadas.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 P,A,C,R X

216,217,221,222,233,235

,237,

241

Lissodelphis peronii Golfinho‐de‐Perón
Southern Right Whale 

Dolphin
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8‐1.9 m (fêmeas), 2.0‐2.5 m (machos). Massa corpórea: 75‐

115 kg. Coloração preta no dorso e  branca no ventre, que estende‐se para os 

flancos, com uma nítida separação entre as áreas escuras e claras. Corpo esguio  

e alongado, com rostro curto e bem definido e ausência de nadadeira dorsal. 

Nadadeiras peitorais pequenas e com extremidade pontiaguda. Possui de 44 a 49 

pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes e cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

Esta espécie tem hábitos oceânicos e 

ocorre apenas em águas temperadas e 

frias do Hemisfério Sul. Seus registros no 

Brasil resumem‐se a um encalhe em 

Peruíbe (SP) e dois avistamentos na costa 

norte do Rio Grande do Sul. Não são 

conhecidas informações sobre sua 

sazonalidade ou ciclo reprodutivo. O 

golfinho‐de‐Perón é capturado para uso 

como isca no Chile e Peru.

11.181.182

Lissodelphis peronii Golfinho‐de‐Perón
Southern Right Whale 

Dolphin
Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8‐1.9 m (fêmeas), 2.0‐2.5 m (machos). Massa corpórea: 75‐

115 kg. Coloração preta no dorso e  branca no ventre, que estende‐se para os 

flancos, com uma nítida separação entre as áreas escuras e claras. Corpo esguio  

e alongado, com rostro curto e bem definido e ausência de nadadeira dorsal. 

Nadadeiras peitorais pequenas e com extremidade pontiaguda. Possui de 44 a 49 

pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes e cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 SANC, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X X X

Esta espécie tem hábitos oceânicos e 

ocorre apenas em águas temperadas e 

frias do Hemisfério Sul. Seus registros no 

Brasil resumem‐se a um encalhe em 

Peruíbe (SP) e dois avistamentos na costa 

norte do Rio Grande do Sul. Não são 

conhecidas informações sobre sua 

sazonalidade ou ciclo reprodutivo. O 

golfinho‐de‐Perón é capturado para uso 

como isca no Chile e Peru.

11.181.182

Lobodon carcinophaga Foca‐caranguejeira Crabeater Seal Carnivora: Phocidae Pinípedes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H,M,P

Comprimento total: 2.6 m. Massa corpórea: 200‐300 kg. Corpo com pelagem 

contrastante, de coloração dorsal mais escura do que a ventral. Cabeça sem 

diferenciação evidente do pescoço, com focinho distinto e robusto. Possui 

dentes lobados, adaptados para filtrar o krill da água.

Krill (família Euphausiidae). 2 2 2 2 2 1 1 1 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1
CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 2 2 2 A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Lobodon 

carcinophagus.

A foca‐caranguejeira tem distribuição 

circumpolar no Hemisfério Sul, ocorrendo 

em maior número no gelo sazonal ao redor 

da Antártica. Ocasionalmente, é avistada 

na costa da Patagônia e ilhas que 

margeiam a Convergência Antártica. Há 

registros extra‐limite para Nova Zelândia, 

sul da África, Austrália e América do Sul. Os 

indivíduos encontrados na costa brasileira 

provavelmente foram arrastados para o 

norte pela Corrente das Malvinas.

10,192,197‐200

Lonchophylla bokermanni Morcego Bokermann's Nectar Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL VU NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 53‐65 mm. Antebraço: 35.5‐41.3 mm. Possui coloração 

ventral variando entre cinza‐amarelada e pardo‐acinzentada. O dorso varia entre 

pardo‐amarelado a castanha‐escura acinzentada, com pelos bicolores, mais 

claros na base. A membrana interfemural é bem desenvolvida e a cauda atinge 

um terço do comprimento total. O focinho é alongado.

Nectívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 0 0 CMP, SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A, D, R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Lonchophylla bokermanni Morcego Bokermann's Nectar Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL VU NL NL NL NL NL H

Comprimento total: 53‐65 mm. Antebraço: 35.5‐41.3 mm. Possui coloração 

ventral variando entre cinza‐amarelada e pardo‐acinzentada. O dorso varia entre 

pardo‐amarelado a castanha‐escura acinzentada, com pelos bicolores, mais 

claros na base. A membrana interfemural é bem desenvolvida e a cauda atinge 

um terço do comprimento total. O focinho é alongado.

Nectívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 0 0 SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A, D, R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Lonchorhina aurita Morcego Tomes's Sword‐ nosed Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 53‐65mm. Comprimento da cauda: 42‐67 mm. 

Antebraço: 47‐57 mm. Massa corpórea: 12‐ 16 g. Possui coloração que varia 

entre castanho avermelhada  à negra no dorso, sendo o ventre mais claro. A 

folha nasal é característica da espécie, sendo extremamente longa e estreita, tão 

longa quanto as orelhas, que também são  grandes e pontiagudas. O trago é 

longo, estreito e pontudo, tanto quanto as orelhas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Lonchorhina aurita Morcego Tomes's Sword‐ nosed Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 53‐65mm. Comprimento da cauda: 42‐67 mm. 

Antebraço: 47‐57 mm. Massa corpórea: 12‐ 16 g. Possui coloração que varia 

entre castanho avermelhada  à negra no dorso, sendo o ventre mais claro. A 

folha nasal é característica da espécie, sendo extremamente longa e estreita, tão 

longa quanto as orelhas, que também são  grandes e pontiagudas. O trago é 

longo, estreito e pontudo, tanto quanto as orelhas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Lontra longicaudis Lontra Neotropical Otter Carnivora: Mustelidae Mustelídeos aquáticos DD NL NL NL NL NT VU NL NL 1 C,H,P

Comprimento cabeça‐corpo: 530‐800 mm. Comprimento da cauda: 360‐500 mm. 

Massa corpórea: 5‐14 kg. Possui hábitos diurnos e noturnos, semi‐aquático e 

solitário. A pelagem é densa, com uma camada de pelos finos e macios e outra 

externa de pelos longos e rígidos, com coloração marrom e garganta clara. Possui 

membranas interdigitais, cauda musculosa e achatada.

Piscívoro. 0 0 1 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 2 3 2 P,A,C,R X X X
216,217,221,233,235,237

,242

Lutreolina crassicaudata Cuíca‐de‐cauda‐grossa Lutrine Opossum
Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL CR NL DD VU NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 197‐445 mm. Comprimento da cauda: 210‐336 mm. 

Massa corpórea: 200‐800 g. Espécie terrestre, noturna e solitária, considerada 

ágil em ambientes abertos, boa escaladora e nadadora. A fêmea possui marsúpio 

com abertura na extremidade posterior. Possui pelagem curta e densa variando 

entre tons amarelado, marrom‐escuro e avermelhado. A cauda não‐preênsil é 

grossa, mantendo a coloração e a pelagem até o primeiro terço, e é nua e negra 

até a ponta. Possui orelhas curtas e redondas, membros e pés curtos e corpo 

esguio.

Onívoro: pequenos mamíferos, aves, répteis, 

anfíbios, peixes, insetos e frutos.
0 0 0 0 0 1 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216‐218,221,237,241

Macrophyllum 

macrophyllum
Morcego Long‐legged Bat Chiroptera: Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 40‐53 mm. Comprimento da cauda: 38‐49 mm. 

Antebraço: 34‐40 mm. Massa corpórea: 7‐ 11 g. Possui coloração pardo‐

fuliginosa no dorso e tonalidade mais clara no ventre. A membrana interfemural 

é larga, apresentando fileiras longitudinais de dentículos dermais. A cauda é 

comprida, incluída na membrana por completo. Os pés são grandes, com unhas 

robustas. As orelhas mais longas que a cabeça são separadas, com trago longo e 

acuminado. A folha nasal é comprida, com uma crista mediana.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216‐219,230,231,241

Marmosops incanus Cuíca Gray Slender Opossum
Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT DD NL NL NL H

Comprimento total: 240‐431 mm. Comprimento da cauda: 140 237 mm. Massa 

corpórea: 20‐140 g. Espécie de hábito   noturno e arborícola. Coloração 

acinzentada com manchas vermelhas no dorso e branco no ventre. A cauda é 

marrom‐ acinzentada na base e despigmentada na parte final. Seus olhos são 

cincundados por anéis escuros. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0
CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Marmosops incanus Cuíca Gray Slender Opossum
Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT DD NL NL NL H

Comprimento total: 240‐431 mm. Comprimento da cauda: 140 237 mm. Massa 

corpórea: 20‐140 g. Espécie de hábito   noturno e arborícola. Coloração 

acinzentada com manchas vermelhas no dorso e branco no ventre. A cauda é 

marrom‐ acinzentada na base e despigmentada na parte final. Seus olhos são 

cincundados por anéis escuros. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 SEAJ, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Marmosops paulensis Cuíca Brazilian Slender Opossum
Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC VU NL NL NL VU NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 243‐365 mm. Comprimento da cauda: 145‐212 mm. 

Massa corpórea: 16‐70 g. Espécie terrestre, noturna e solitária, explora também o 

sub‐bosque de florestas primárias e secundárias. A fêmea não possui marsúpio. 

Possui pelagem cinza‐amarronzada com manchas vermelhas no dorso e 

esbranquiçada ou amarelada no ventre. A cauda é amarronzada na sua porção 

proximal. Sua maior característica é um anel escuro bem definido em torno dos 

olhos.

Insetívoro‐onívoro: insetor, artrópodes, 

aracnídeos, pequenos vertebrados, flores e frutos.
0 0 0 0 0 0 1 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 CMP, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Marmosops paulensis Cuíca Brazilian Slender Opossum
Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC VU NL NL NL VU NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 243‐365 mm. Comprimento da cauda: 145‐212 mm. 

Massa corpórea: 16‐70 g. Espécie terrestre, noturna e solitária, explora também o 

sub‐bosque de florestas primárias e secundárias. A fêmea não possui marsúpio. 

Possui pelagem cinza‐amarronzada com manchas vermelhas no dorso e 

esbranquiçada ou amarelada no ventre. A cauda é amarronzada na sua porção 

proximal. Sua maior característica é um anel escuro bem definido em torno dos 

olhos.

Insetívoro‐onívoro: insetor, artrópodes, 

aracnídeos, pequenos vertebrados, flores e frutos.
0 0 0 0 0 0 1 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 ESMU, PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Mazama americana Veado‐mateiro
South American Red 

Brocket
Artiodactyla: Cervidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL DD VU EN EN EN NL C,H

Comprimento total: 133‐134 cm. Massa corpórea: 25‐30 kg. Possuem hábitos 

solitários e diurnos, mas podem ser vistos em casais. Possuem coloração da 

pelagem marrom‐ avermelhada claro a escura. O pescoço é castanho, a parte 

inferior dos membros traseiros são enegrecidos com tufos de pelos. Atrás das 

orelhas há manchas brancas.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 1 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 2 2 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216.217.237.241

Mazama bororo
Veado‐bororó‐de‐São‐ 

Paulo
São Paulo Bororó Brocket Artiodactyla: Cervidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
VU VU NL NL NL VU DD NL NL NL C,H

Comprimento total:  aprox. 83 cm. Comprimento da cauda: aprox. 11 cm. Massa 

corpórea: até 25 kg. Possuem hábitos solitários e diurnos, mas podem ser vistos 

em casais. Possuem coloração da pelagem marrom‐avermelhada claro, com uma 

linha escura na parte posterior dos membros posteriores, e uma mancha branca 

em forma de meia‐lua na base das orelhas.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Litoral sul de São 

Paulo e norte de 

Paraná

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 0
CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X X X 216.217.237.241
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Hábitat

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Mazama gouazoubira Veado‐catingueiro
South American Brow 

Brocket
Artiodactyla: Cervidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL EN DD NL NL NL NL H

Comprimento total: 162‐197 cm. Massa corpórea: 17‐23 kg. Possuem hábitos 

solitários e diurnos, mas podem ser vistos  em casais. Possuem coloração da 

pelagem castanha com pelos cinzas salpicados. As orelhas são relativamente 

grandes e arredondadas.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 2 P,A,C,R X 216.217.237.241

Megaptera novaeangliae Baleia‐jubarte Humpback Whale Cetacea: Balaenopteridae Grandes cetáceos LC NL NL VU VU VU NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 12‐15 m. Massa corpórea: 25‐40 t. Nadadeira peitoral 

medindo até um terço do comprimento total do animal e nadadeira dorsal que 

aparenta estar em uma corcova quando a baleia mergulha. 12‐36 pregas ventrais 

que estendem‐se até a abertura genital. A região ventral da nadadeira caudal 

apresenta padrões de coloração individualmente únicos.

Krill (família Euphausiidae) e pequenos peixes, 

como o arenque (Clupea sp) e o capelin (Mallotus 

villosus).

1 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 D,R,M 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 0 1 1 3 1 2 SI A X X X
Existem registros ocasionais de baleias‐

jubarte alimentando‐se na costa brasileira.
1‐6

Megaptera novaeangliae Baleia‐jubarte Humpback Whale Cetacea: Balaenopteridae Grandes cetáceos LC NL NL VU VU VU NL NL NL 1 H,I,M,P

Comprimento total: 12‐15 m. Massa corpórea: 25‐40 t. Nadadeira peitoral 

medindo até um terço do comprimento total do animal e nadadeira dorsal que 

aparenta estar em uma corcova quando a baleia mergulha. 12‐36 pregas ventrais 

que estendem‐se até a abertura genital. A região ventral da nadadeira caudal 

apresenta padrões de coloração individualmente únicos.

Krill (família Euphausiidae) e pequenos peixes, 

como o arenque (Clupea sp) e o capelin (Mallotus 

villosus).

1 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1
POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP
Local 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 0 D,R,M 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 0 1 1 3 1 2 SI A X X X

Existem registros ocasionais de baleias‐

jubarte alimentando‐se na costa brasileira.
1‐6

Mesoplodon densirostris
Baleia‐bicuda‐de‐ 

Blainville
Blainville's Beaked Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 4.2‐4.7 m. Massa corpórea: 1.5 t. Coloração do dorso 

amarronzada ou cinza‐azulada e mais  clara no ventre. Cabeça pequena com 

rostro tubular moderadamente longo e sem diferenciação nítida do melão. A 

metade posterior da mandíbula é curvada para cima, formando um arco, que é 

maior nos machos adultos.

Nadadeira dorsal proeminente, triangular ou ligeiramente falcada, localizada a 

dois terços do comprimento total. Possui um par de sulcos em forma de “V” na 

garganta e nadadeiras peitorais pequenas, estreitas e arredondadas, que se 

ajustam dentro de uma depressão nos flancos. Possui um par de dentes na 

mandíbula, que eclode apenas nos machos.

Peixes e cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 PELN, PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

Esta espécie tem distribuição pantropical, 

ocorrendo em águas temperadas e 

tropicais de todos os oceanos. Entre todas 

as espécies do gênero Mesoplodon,   é a 

que possui ocorrência mais ampla e 

tropical. Os avistamentos são comuns ao 

redor de ilhas oceânicas e em mares 

fechados de águas profundas. No Brasil, há 

registro de encalhes para o Rio Grande do 

Norte, Santa Catarina e Rio Grande  do Sul. 

Pouco se sabe sobre a sua reprodução. 

Alguns espécimes foram capturados 

intencionalmente por pescadores do 

Sudeste da Ásia, e estudos sugerem que as 

baleias‐bicudas são particularmente 

vulneráveis às operações de sísmica.

11,78,82,145,211,212

Mesoplodon europaeus Baleia‐bicuda‐de‐Gervais Gervais' Beaked Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 4.2‐5.2 m. Massa corpórea: 600‐1200 kg. As fêmeas são 

ligeiramente maiores do que os machos. Corpo fusiforme com coloração cinza‐

escuro no dorso e metade posterior do flanco. Região ventral cinza‐

esbranquiçada.

Cabeça pequena com rostro bem definido e relativamente longo, mas com pouca 

demarcação do melão. Nadadeira dorsal pequena, triangular e ligeiramente 

falcada, posicionada a cerca de dois terços do comprimento total. Nadadeiras 

peitorais pequenas e estreitas, que se ajustam em uma leve depressão no flanco. 

Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode apenas nos machos.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SI SI SI SI 2 SI SI SI SI SI SI SI 2 2 2 SI SI SI CEA, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 SI A X X X

Até pouco tempo atrás, a baleia‐bicuda‐de‐

Gervais era considerada uma espécie 

endêmica do Atlântico Norte. Isto mudou 

com o   registro de 3 encalhes para a costa 

brasileira, sendo 2 no Ceará e 1  em São 

Paulo. Por se tratar de um animal oceânico 

e que evita a aproximação de 

embarcações, pouco se sabe sobre esta 

espécie e não há informações sobre sua 

tendência populacional. No entanto, assim 

como outros membros da família 

Ziphiidae, a baleia‐bicuda‐de‐ Gervais 

aparenta ser particularmente sensível às 

operações de sísmica.

11,143‐145

Mesoplodon europaeus Baleia‐bicuda‐de‐Gervais Gervais' Beaked Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 4.2‐5.2 m. Massa corpórea: 600‐1200 kg. As fêmeas são 

ligeiramente maiores do que os machos. Corpo fusiforme com coloração cinza‐

escuro no dorso e metade posterior do flanco. Região ventral cinza‐

esbranquiçada.

Cabeça pequena com rostro bem definido e relativamente longo, mas com pouca 

demarcação do melão. Nadadeira dorsal pequena, triangular e ligeiramente 

falcada, posicionada a cerca de dois terços do comprimento total. Nadadeiras 

peitorais pequenas e estreitas, que se ajustam em uma leve depressão no flanco. 

Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode apenas nos machos.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SI SI SI SI 2 SI SI SI SI SI SI SI 2 2 2 SI SI SI

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, PELN, 

PELC, PELS

Local SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 3 1 3 2 2 SI A X X X

Até pouco tempo atrás, a baleia‐bicuda‐de‐

Gervais era considerada uma espécie 

endêmica do Atlântico Norte. Isto mudou 

com o   registro de 3 encalhes para a costa 

brasileira, sendo 2 no Ceará e 1  em São 

Paulo. Por se tratar de um animal oceânico 

e que evita a aproximação de 

embarcações, pouco se sabe sobre esta 

espécie e não há informações sobre sua 

tendência populacional. No entanto, assim 

como outros membros da família 

Ziphiidae, a baleia‐bicuda‐de‐ Gervais 

aparenta ser particularmente sensível às 

operações de sísmica.

11,143‐145

Mesoplodon grayi Baleia‐bicuda‐de‐Gray Gray's Beaked Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 4.6‐5.3 m (fêmeas), 5.0‐5.6 m (machos). Massa corpórea: 1.1‐

1.5 t. Coloração do dorso cinza‐azulada, amarronzada ou cinza, e ventre mais 

claro. Corpo esguio com cabeça pequena e rostro longo e cilíndrico, sem 

separação nítida do melão, que é ligeiramente bulboso. Nadadeira dorsal 

pequena e ligeiramente falcada, posicionada na região

posterior do corpo. Possui um par de sulcos em forma de “V” na garganta e 

nadadeiras peitorais pequenas e estreitas, localizadas a dois terços do 

comprimento total e que se ajustam dentro de uma depressão nos flancos. 

Possui de 17 a 22 pequenos dentes na maxila e um par de dentes na mandíbula, 

que eclodem apenas nos machos.

Peixes e cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

Esta espécie habita as águas frias do 

Hemisfério Sul, entre as latitudes de 30° e 

55°S. É encontrada em águas profundas, 

além da quebra da plataforma continental, 

e há muitos registros de avistamento na 

Nova Zelândia e em águas antárticas e 

subantárticas. No Brasil, existem quatro 

encalhes documentados para o Rio   

Grande do Sul. Pouco se sabe sobre a sua 

reprodução. Estudos sugerem que as 

baleias‐bicudas são particularmente 

vulneráveis às operações de sísmica.

11,22,134,145,210

Mesoplodon hectori Baleia‐bicuda‐de‐Hector Hector's Beaked Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 3.8‐4.4 m. Massa corpórea: 1‐2 t. Corpo robusto e fusiforme, 

com coloração cinza‐escura no dorso e mais clara no ventre. A região anterior da 

cabeça e o rostro são brancos nos machos. Cabeça pequena com rostro 

relativamente curto, sem separação nítida do melão.

Nadadeira dorsal pequena, triangular e ligeiramente falcada, localizada a dois 

terços do comprimento total. Possui um par de sulcos em forma de “V” na 

garganta e nadadeiras peitorais pequenas e estreitas, que se ajustam dentro de 

uma depressão nos flancos. Possui um par de dentes na

mandíbula, que eclode apenas nos machos.

Peixes e cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

Esta espécie habita águas profundas e 

temperadas frias de todo o Hemisfério Sul. 

Há numerosos encalhes registrados na 

Argentina, África do Sul, Austrália, Chile, 

Ilhas Malvinas e Tasmânia. No Brasil, existe 

um único registro de encalhe de um animal 

jovem a 80 km ao norte de Rio Grande 

(RS), que ampliou a área de ocorrência no 

Atlântico Sul Ocidental para o norte em 

cerca de 800 Km. Pouco se sabe sua 

reprodução. Estudos sugerem que as 

baleias‐bicudas são particularmente 

vulneráveis às operações de sísmica.

11.145.213

Mesoplodon layardii Baleia‐bicuda‐de‐Layard Strap‐toothed Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 5.2‐6.2 m. Massa corpórea: 2 t. Corpo esguio e fusiforme, 

com coloração branca e preta bem definida ao longo do dorso e ventre. Possui 

uma "máscara" escura envolvendo o melão e os olhos. Cabeça pequena com 

rostro longo e delgado, pouco distinto do melão. Nadadeira dorsal pequena e 

ligeiramente falcada, localizada a dois terços do comprimento total. Possui um 

par de sulcos em forma de “V” na garganta e nadadeiras peitorais pequenas e 

estreitas, que se ajustam dentro de uma depressão nos flancos. Possui um par de 

dentes na mandíbula, que eclode apenas nos machos. Estes dentes podem 

crescer até ficarem evidentes sobre o rostro, limitando a abertura da boca.

Cefalópodes. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 1 1
CALM, JQCU, CMP, PELC, 

PELS
Migratório 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 A,D,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 SI A X X X

Esta espécie habita águas profundas, além 

da plataforma continental, em regiões 

temperadas e subantárticas. Os registros 

de encalhes sazonais sugerem que a baleia‐

bicuda‐de‐layard seja uma espécie de altas 

latitudes que pode realizar migrações para 

latitudes menores durante o inverno. No 

entanto, as razões e padrões destes 

movimentos migratórios ainda não são 

conhecidos. Existem dois encalhes 

documentados para a costa brasileira, 

sendo um no Rio Grande do Sul e outro na 

Bahia. Estudos sugerem que as baleias‐ 

bicudas são particularmente vulneráveis às 

operações de sísmica.

11.145.183.215

Metachirus nudicaudatus Cuíca‐de‐quatro‐olhos
Guianan Brown Four‐eyed 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT DD VU NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 150‐300 mm. Comprimento da cauda: 178‐373 mm. 

Massa corpórea: 91‐480 g. Espécie terrestre, com hábitos solitários e noturnos. 

Possui coloração castanho‐claro no dorso e branco no ventre. Possui na região 

frontal entre os olhos uma faixa escura e larga e acima e abaixo de cada olho, 

além de uma mancha de pelos clara.

Entre os olhos e a narina também há uma faixa escura.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0

FOZN, FOZS, PAMA, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Metachirus nudicaudatus Cuíca‐de‐quatro‐olhos
Guianan Brown Four‐eyed 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT DD VU NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 150‐300 mm. Comprimento da cauda: 178‐373 mm. 

Massa corpórea: 91‐480 g. Espécie terrestre, com hábitos solitários e noturnos. 

Possui coloração castanho‐claro no dorso e branco no ventre. Possui na região 

frontal entre os olhos uma faixa escura e larga e acima e abaixo de cada olho, 

além de uma mancha de pelos clara.

Entre os olhos e a narina também há uma faixa escura.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Micoureus paraguayanus Cuíca
Tate's Woolly Mouse 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 142‐250 mm. Comprimento da cauda: 159‐232 mm. 

Massa corpórea: 58‐132 g. Espécie de hábito noturno e arborícola frequenta 

geralmente o estrato arbóreo e arbustivo. Sua pelagem é longa no dorso, com 

coloração marrom‐acizentada e no ventre a pelagem é cinza na base e creme na 

ponta, com exceção do queixo e garganta. Sua cauda é preênsil e possui pelagem 

somente na base, sendo o restante nu. Seus olhos são cincundados por anéis

escuros. Fêmeas não possuem marsúpio.

Onívoro‐insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 0
ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R

Sinonímia taxonômica: Marmosa 

paraguayanus, Marmosa paraguayana
216‐218,221,237,241

Micoureus paraguayanus Cuíca
Tate's Woolly Mouse 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 142‐250 mm. Comprimento da cauda: 159‐232 mm. 

Massa corpórea: 58‐132 g. Espécie de hábito noturno e arborícola frequenta 

geralmente o estrato arbóreo e arbustivo. Sua pelagem é longa no dorso, com 

coloração marrom‐acizentada e no ventre a pelagem é cinza na base e creme na 

ponta, com exceção do queixo e garganta. Sua cauda é preênsil e possui pelagem 

somente na base, sendo o restante nu. Seus olhos são cincundados por anéis 

escuros. Fêmeas não possuem marsúpio.

Onívoro‐insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 1 0 JQCU, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R
Sinonímia taxonômica: Marmosa 

paraguayanus, Marmosa paraguayana
216‐218,221,237,241
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Hábitat

EndemismoNome científico
Nome comum 

(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Micronycteris hirsuta Morcego Hairy Big‐eared Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 35‐66 mm. Antebraço: 31‐46 mm. Possui pelos 

dorsais bicoloridos. As orelhas  arredondadas são conectadas por uma banda de 

pele. O lábio superior é destacado pela margem ventral da ferradura da folha 

nasal. O queixo tem um par de almofadas dermais, com formato de "V" e sem 

papila central. Terceiro metacarpo  curto e quinto mais longo. O rostro e a região 

orbital anterior do crânio não são inflados.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R 216‐219,241

Micronycteris hirsuta Morcego Hairy Big‐eared Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 35‐66 mm. Antebraço: 31‐46 mm. Possui pelos 

dorsais bicoloridos. As orelhas  arredondadas são conectadas por uma banda de 

pele. O lábio superior é destacado pela margem ventral da ferradura da folha 

nasal. O queixo tem um par de almofadas dermais, com formato de "V" e sem 

papila central. Terceiro metacarpo  curto e quinto mais longo. O rostro e a região 

orbital anterior do crânio não são inflados.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 SANN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R 216‐219,241

Mimon bennettii Morcego Southern Golden Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL VU NL VU NL NL NL H

Antebraço: 47‐57 mm. Possui coloração castanha clara no dorso, asas e 

membrana interfemural são castanhas e a folha nasal é lisa nos bordos. Possui 

orelhas grandes e pontudas com trago estreito e pontudo. A folha nasal é muito 

longa e estreita e o uropágio é mais longo que as patas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Mimon crenulatum Morcego Striped Hairy‐nosed Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL VU NL NL NL NL NL H

Antebraço: 47‐57 mm. Possui coloração castanha enegrecida no dorso, com uma 

lista clara longitudinal, e a folha nasal é crenulada. Possui orelhas grandes e 

pontudas com trago estreito e pontudo. A folha nasal é muito longa e estreita e o 

uropágio é mais longo que as patas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Mirounga leonina Elefante‐marinho‐do‐sul Southern Elephant Seal Carnivora: Phocidae Pinípedes LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 2.6 m (fêmeas), 5.8 m (machos). Massa corpórea: 350‐600 kg 

(fêmeas), 3700 kg (machos). Corpo roliço, com coloração variando do amarelado 

ao cinza‐claro, e cabeça sem separação evidente do pescoço. O focinho é curto, 

mas nos machos adultos apresenta uma modificação da região nasal (probóscide).

Peixes e cefalópodes. 2 2 2 2 2 0 1 1 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1
ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS
Migratório 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 2 2 2 A,C,R X

É a maior espécie de pinípede existente, 

com distribuição circumpolar no 

Hemisfério Sul. Suas colônias reprodutivas 

estão localizadas principalmente nas ilhas 

Geórgia do Sul, Kerguelen e Heard, 

Macquarie, Malvinas, Marion, Livingston, 

Rei George e Elefante. A única população 

continental é encontrada na região da 

Península Valdés, na Argentina. Existem 

registros extra‐limite para Angola, Brasil, 

Ilhas Maurício, Namíbia, Moçambique, 

Omã, Peru, Uruguai e sul da Austrália.

10,77,195,197,201‐205

Molossops neglectus Morcego Rufous Dog‐faced Bat Chiroptera: Molossidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Antebraço: 34‐37 mm. Possui coloração dorsal marrom‐ escuro a enegrecido. A 

face é lisa, sem dobramentos cutâneos, as orelhas são triangulares e separadas 

entre si, com as bordas internas inseridas na lateral da cabeça.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI SI SI SI Não se aplica 2 2 1 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

FOZN, FOZS, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Monodelphis americana Cuíca‐de‐três‐listras
Northern Three‐ striped 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NT NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 100‐120 mm. Comprimento da cauda: 450‐550 mm. 

Massa corpórea: 23‐35 g. Espécie arborícola com hábitos noturnos, sendo raras 

as informações acerca da sua biologia. Pelagem dorsal marrom, com três faixas 

longitudinais negras, com a central extendendo‐se até a narina. O ventre é 

marrom‐claro e a cauda não possui pelos.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 2 2 Não se aplica 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Monodelphis iheringi Guaiquica‐listrada
Ihering's Three‐ striped 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL VU NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 87 mm. Comprimento da cauda: 47 mm. Espécie 

considerada rara, sem muitas informações sobre sua biologia. Coloração do 

dorso é marrom, com três faixas negras longitudinais, onde a central surge no 

focinho e vai até a cauda. Seu ventre é marrom‐claro e sua cauda é bicolor de 

tom fraco. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216‐218,221,237,241

Monodelphis scalops Catita
Long‐nosed Short‐ tailed 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL CR NL NT NL NL NL NL H

Comprimento total: 199‐210 mm. Comprimento da cauda: 57‐ 65 mm. Massa 

corpórea: 48‐74 g. Espécie de hábito noturno e terrícola. Sua pelagem é cinza, 

clareando nas laterais. A cauda possui somente pelos diminutos, com as escamas 

aparentes. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 0 0 0 CMP, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216‐218,221,237,241

Monodelphis theresa Catita
Southern Three‐ striped 

Opossum

Didelphimorphia: 

Didelphidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL CR NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 77‐97 mm. Comprimento da cauda: 47 mm. Espécie 

considerada rara, sem maiores informações sobre sua biologia. Coloração do 

dorso é avermelhada, com exceção da região central que é acinzentada, com três 

(ou somente uma) faixas longitudinais. Sua cauda possui pelagem marrom no 

dorso e clara no ventre. Fêmeas não possuem marsúpio.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 0 0 0 0 0 CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216‐218,221,237,241

Myocastor coypus Ratão‐do‐banhado Coypu Rodentia: Myocastoridae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 600 mm. Comprimento da cauda: aprox. 450 

mm. Massa corpórea: 1000‐1080 g.

Aquática. Possui pelos adaptados para a vida aquática, densa, macia e com o 

codário lanoso. Sua coloração é amarelada,   com tracejados pretos, com uma 

mancha amarela sob as orelhas. O ventre é branco e as laterais do corpo são 

castanho‐

amareladas.

Frugívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 1 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,C,R X X X 216.217.220.237.241

Myotis albescens Morcego Silver‐tipped Myotis Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Antebraço: 31‐37 mm. Possui coloração dorsal castanho‐ escura ou negra na vas 

com as pontas amarelo‐douradas ou branco‐prateadas. A coloração do ventre 

pode variar do castanho‐escuro ao negro. Há pelos esparsos nas membranas, 

sem cobrir os joelhos na parte dorsal do uropatágio. O trago tem uma largura 

constante ao longo do comprimento, sendo ligeiramente afilado na extremidade 

distal, com lobo basal pouco desenvolvido.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI 0 SI 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216‐219,241

Myotis levis Morcego Yellowish Myotis Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Antebraço: 33‐41 mm. Possui coloração castanho‐ avermelhada a castanho‐

acinzentada nas pontas e castanho na base. O ventre é cinza‐esbranquiçado. As 

membranas são nuas e escuras, exceto na área próxima ao joelho. O uropatágio 

possui pelos formando uma espécie de franja.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216‐219,241

Myotis levis Morcego Yellowish Myotis Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Antebraço: 33‐41 mm. Possui coloração castanho‐ avermelhada a castanho‐

acinzentada nas pontas e castanho na base. O ventre é cinza‐esbranquiçado. As 

membranas são nuas e escuras, exceto na área próxima ao joelho. O uropatágio 

possui pelos formando uma espécie de franja.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2
SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 P,R X X X 216‐219,241

Myotis nigricans Morcego Black Myotis Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Antebraço: 30‐36 mm. Possui pelagem sedosa no dorso, com coloração marrom 

ou castanha‐canela, sendo a porção basal mais clara. O ventre é castanho com 

manchas mais fortes. As membranas são marrons ou pretas, somente com pelos 

esparsos e na fase dorsal do uropatágio dificilmente excede a altura dos joelhos. 

O trago é mais afilado na extremidade distal, com o lobo arredondado na margem 

externa, seguido de um entalhe profundo. O crânio é pequeno com o rosto curto.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216‐219,241

Myotis riparius Morcego Riparian Myotis Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Antebraço: 31‐38 mm. Possui coloração monocromática, que varia entre cinza‐

escuro a castanho‐canela, podendo ser mais escura na base. O ventre possui 

base escura e a ponta pode variar entre castanho‐claro amarelado ao castanho 

médio. As membranas (marrons ou pretas) são quase desprovidas de pelos que, 

na face dorsal do uropágio, não alcançam os joelhos. O crânio é longo e estreito, 

porém são encontradas variações.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 0 1 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 2 2 P,R X 216‐219,241

Myotis ruber Morcego Red Myotis Chiroptera: Verpertilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT NL NL NL VU NL DD NL NL NL H

Antebraço: 37.7‐40.5 mm. Possui coloração dorsal avermelhada e ventral 

coloração ferrugínea, com base castanho‐escura. As membranas são escuras, 

geralmente marrons ou negras, e não possuem pelos, exceto na parte dorsal. O 

crânio é robusto, com o rostro alongado e ossos nasais com ranhuras 

pronunciadas e crista sagital bem desenvolvida.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 0
ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 1 2 2 1 2 P,R X X X 216‐219,241

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá‐bandeira Giant Anteater Pilosa: Myrmecophagidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU VU VU NL NL VU CR NL CR 2 C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 1000‐1200 mm. Comprimento da cauda: 650‐900 

mm. Massa corpórea: 18‐50 kg. Maior espécie de tamanduá existente, possui um 

focinho longo e cônico,  com uma língua vermiforme, auxilia na captura de 

alimento. Suas orelhas são pequenas. Há ausência de dentes. Possui  uma 

pelagem densa, com coloração geralmente marrom, com uma faixa preta 

diagonal em cada lado do corpo, desde o pescoço até metade das costas e uma 

crista ao longo das costas. Suas patas dianteiras tem coloração clara com   

manchas pretas e sua cauda é longa e espessa, com pelos bem longos. Possui 

quatro dedos nas patas anteriores, sendo que no terceiro dedo há uma longa e 

forte garra que auxilia na alimentação e também na defesa, na pata posterior 

possui cinco dedos com unhas curtas.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2
FOZN, FOZS, SANS, PELN, 

PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 1 2 P,C,R X X

216‐

218,222,237,238,239,244

Nasua nasua Quati South American Coati Carnivora: Procyonidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL VU NL C

Comprimento cabeça‐corpo: 400‐650 mm. Comprimento da cauda: 420‐550 mm. 

Massa corpórea: 3‐10 kg. Possui hábitos diurnos, terrestres‐arborícolas e sociais, 

vivendo em grupos  de mais de 30 indivíduos. Sua pelagem é longa e com uma 

grande variedade de cores, podendo ser avermelhada, marrom escuro ou 

amarelo. Um único grupo pode apresentar indivíduos com diferentes colorações. 

Possui patas anteriores maiores que as posteriores, ambas são escuras e com 

garras bem desenvolvidas.

Frugívoro‐onívoro. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237

,243

Natalus espiritosantensis Morcego Brazilian Funnel‐ eared Bat Chiroptera: Natalidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 43‐65 mm. Antebraço: 30‐38 mm. Massa corpórea: 

8.2‐12.3 g. Possui coloração do corpo castanho‐amarelado ao avermelhado, 

sendo a região ventral mais clara, com pelos longos e macios. Os pelos longos são 

presentes também na face que formam um tufo, semelhante  a um bigode acima 

do lábio superior. O lábio inferior é largo com sulco no centro. Os olhos são 

pequenos e a fronte é côncava, sendo muito elevada sobre o focinho, que é 

alongado, sem folhas nasais, com narinas ovais unidas. As orelhas são largas e 

separadas, em forma de funil e extremidades pontudas, com a margem interna 

convexa, o trago curto de base larga e extremidade aguçada. As asas, pernas e 

cauda são longas e delgadas. A cauda está contida no uropatágio. As membranas 

das asas são ligadas à base do calcâneo curto e o polegar curto é ligado à asa por 

uma membrana e contém uma unha bem desenvolvida.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 P,R X
Sinonímia taxonômica: Natalus macrourus 

espiritosantensis
216‐219,241,264
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Natalus espiritosantensis Morcego Brazilian Funnel‐ eared Bat Chiroptera: Natalidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 43‐65 mm. Antebraço: 30‐38 mm. Massa corpórea: 

8.2‐12.3 g. Possui coloração do corpo castanho‐amarelado ao avermelhado, 

sendo a região ventral mais clara, com pelos longos e macios. Os pelos longos são 

presentes também na face que formam um tufo, semelhante  a um bigode acima 

do lábio superior. O lábio inferior é largo com sulco no centro. Os olhos são 

pequenos e a fronte é côncava, sendo muito elevada sobre o focinho, que é 

alongado, sem folhas nasais, com narinas ovais unidas. As orelhas são largas e 

separadas, em forma de funil e extremidades pontudas, com a margem interna 

convexa, o trago curto de base larga e extremidade aguçada. As asas, pernas e 

cauda são longas e delgadas. A cauda está contida no uropatágio. As membranas 

das asas são ligadas à base do calcâneo curto e o polegar curto é ligado à asa por 

uma membrana e contém uma unha bem desenvolvida.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 P,R X
Sinonímia taxonômica: Natalus macrourus 

espiritosantensis
216‐219,241,264

Nectomys squamipes Rato‐d'água Atlantic Forrest Water Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 165‐245 mm. Comprimento da cauda 182‐244 mm. 

Massa corpórea: 100‐400 g. Semi‐ aquática. Coloração do dorso castanho‐escura 

brilhante, sem limite definido em relação ao ventre, que é esbranquiçado com 

partes amarelas e a base do pelo cinza. Orelhas revestidas por pelos finos em 

torno da base. Cauda robusta com poucos pelos, que são curtos e densos, na 

parte ventral. As patas posteriores são grandes e robustas, com membranas 

interdigitais e palma larga. Possui uma franja de pelos prateados na margem 

externa da superfície plantar.

Frugívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Noctilio albiventris Morcego Lesser Bulldog Bat Chiroptera: Noctilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento total: 78‐127 mm. Antebraço: 70‐88 mm.  Massa corpórea: 22‐64 g. 

Possui coloração uniforme amarela, podendo variar os tons. Possui orelhas 

longas e estreitas, lábios leporinos, focinho erguido e pés extremamente grandes, 

com dedos alongados e unhas recurvadas.

Piscívoro‐insetívoro. 0 0 0 0 0 2 0 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216‐219,241

Noctilio leporinus Morcego Greater Bulldog Bat Chiroptera: Noctilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento total: 78‐127 mm. Antebraço: 70‐88 mm. Massa corpórea: 22‐64 g. 

Possui coloração uniforme amarela, podendo variar os tons. Possui orelhas 

longas e estreitas, lábios leporinos, focinho erguido e pés extremamente grandes, 

com dedos alongados e unhas recurvadas.

Piscívoro‐insetívoro. 0 0 0 0 1 2 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216‐219,241

Noctilio leporinus Morcego Greater Bulldog Bat Chiroptera: Noctilionidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento total: 78‐127 mm. Antebraço: 70‐88 mm. Massa corpórea: 22‐64 g. 

Possui coloração uniforme amarela, podendo variar os tons. Possui orelhas 

longas e estreitas, lábios leporinos, focinho erguido e pés extremamente grandes, 

com dedos alongados e unhas recurvadas.

Piscívoro‐insetívoro. 0 0 0 0 1 2 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 2 2 2 2 P,R X 216‐219,241

Oecomys catherinae Rato‐da‐árvore
Atlantic Forest Arboreal 

Rice Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 132‐150 mm. Comprimento da cauda: aprox. 166 

mm. Massa corpórea: aprox. 70 g.

Arborícola. Dorso com coloração variando em castanho‐ escuro a castanho‐

alaranjado. Laterais mais claras que o dorso, com limite bem definido com o 

ventre esbranquiçado com base cinza. A pelagem da cabeça geralmente é similiar 

a do corpo. Vibrissas longas, patas curtas, largas e claras. Cauda

com porção terminal pilosa.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 FOZS, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,R X 216.217.220.237.241

Oecomys catherinae Rato‐da‐árvore
Atlantic Forest Arboreal 

Rice Rat
Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 132‐150 mm. Comprimento da cauda: aprox. 166 

mm. Massa corpórea: aprox. 70 g.

Arborícola. Dorso com coloração variando em castanho‐ escuro a castanho‐

alaranjado. Laterais mais claras que o dorso, com limite bem definido com o 

ventre esbranquiçado com base cinza. A pelagem da cabeça geralmente é similiar 

a do corpo. Vibrissas longas, patas curtas, largas e claras. Cauda

com porção terminal pilosa.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 P,R X 216.217.220.237.241

Orcinus orca Orca Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 6.5‐8.0 m (fêmeas), 7.5‐9.8 m (machos). Massa corpórea: 4.5‐

5.0 t (fêmeas), 7.5‐9.0 (machos). A nadadeira dorsal dos machos adultos é alta e 

triangular, atingindo 1.8 m de altura, enquanto a das fêmeas e machos juvenis é 

falcada e atinge no máximo 90 cm de altura. Padrão de coloração preto e branco 

bem definido, com uma mancha elíptica branca pós‐ocular e outra branco‐

acinzentada logo atrás da nadadeira dorsal. A região ventral é branca, 

estendendo‐se da boca até a nadadeira caudal. Nadadeiras peitorais grandes, 

largas e ovaladas. Possui 10 a 14 pares de dentes na maxila e mandíbula. Cabeça 

arredondada e com rostro bastante curto, pouco definido.

Peixes, cefalópodes, crustáceos, tartarugas‐ 

marinhas, aves e outros mamíferos marinhos.
2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 3 3 2 2 2 A,R X X X

A orca é o segundo mamífero com maior 

distribuição geográfica, logo após o ser 

humano. Há registros de encalhes e 

avistamentos da espécie para toda a costa 

brasileira, mas ainda não se sabe se os 

animais compõem uma ou várias 

populações. Também não existem 

informações sobre sua reprodução ao 

longo da costa. Estudos de monitoramento 

via satélite demonstraram que orcas da 

população antártica migram para o 

Uruguai e sul do Brasil possivelmente por 

razões fisiológicas relacionadas à 

temperatura da água. Há registros de 

interação da espécie com a pesca de 

espinhel e, inclusive, de um animal 

capturado acidentalmente e libertado no 

sul do Brasil. O uso de armas de fogo e 

arpão para tentar coibir as interações é 

relatado por pescadores.

11,15,22,46‐54,70

Otaria flavescens Leão‐marinho‐do‐sul South American Sealion Carnivora: Otariidae Pinípedes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8 m (fêmeas), 2.3 m (machos). Massa corpórea: 150 kg 

(fêmeas), 300‐350 kg (machos). Corpo  robusto, coberto de pêlos com coloração 

variando do marrom‐ escuro ao amarelado. Os machos adultos apresentam uma  

farta juba e o focinho direcionado dorsalmente. Nadadeiras dianteiras adaptadas 

para se deslocar em terra firme.

Peixes, crustáceos, moluscos e, ocasionalmente, 

aves marinhas.
1 2 2 2 2 1 1 1 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2

CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS
Migratório 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 2 2 1 A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Otaria byronia  . 

Esta espécie é encontrada desde Zorritos, 

no norte do Peru, até a Ilha dos Lobos, no 

Brasil (em Torres, RS). Ocorrências extra‐

limite foram documentadas até a costa 

pacífica do Panamá e o litoral da Bahia, no 

Brasil. Não existem colônias reprodutivas 

na costa brasileira e a espécie utiliza o 

litoral como área de descanso e 

alimentação. O leão‐marinho‐sul‐ 

americano é mantido e reproduzido com 

sucesso em zoológicos e aquários ao redor 

do mundo.

10,77,192,194,195

Otaria flavescens Leão‐marinho‐do‐sul South American Sealion Carnivora: Otariidae Pinípedes LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8 m (fêmeas), 2.3 m (machos). Massa corpórea: 150 kg 

(fêmeas), 300‐350 kg (machos). Corpo  robusto, coberto de pêlos com coloração 

variando do marrom‐ escuro ao amarelado. Os machos adultos apresentam uma  

farta juba e o focinho direcionado dorsalmente. Nadadeiras dianteiras adaptadas 

para se deslocar em terra firme.

Peixes, crustáceos, moluscos e, ocasionalmente, 

aves marinhas.
1 2 2 2 2 1 1 1 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 PELN, PELC, PELS Migratório 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 3 2 2 1 A,C,R X

Sinonímia taxonômica: Otaria byronia  . 

Esta espécie é encontrada desde Zorritos, 

no norte do Peru, até a Ilha dos Lobos, no 

Brasil (em Torres, RS). Ocorrências extra‐

limite foram documentadas até a costa 

pacífica do Panamá e o litoral da Bahia, no 

Brasil. Não existem colônias reprodutivas 

na costa brasileira e a espécie utiliza o 

litoral como área de descanso e 

alimentação. O leão‐marinho‐sul‐ 

americano é mantido e reproduzido com 

sucesso em zoológicos e aquários ao redor 

do mundo.

10,77,192,194,195

Oxymycterus dasytrichus Rato‐do‐brejo
Northern Atlantic Forest 

Hocicudo
Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 130‐165 mm. Comprimento da cauda 108‐140 mm. 

Massa corpórea: 40‐182 g. Terrestre e semi‐fossorial. Coloração do dorso varia 

entre cinza escuro a castanho‐avermelhada e castanho‐amarelada, com as 

laterais pouco mais claras em relação ao ventre, que é amarelo‐escuro ou laranja‐

escuro. Cauda com poucos pelos e escamas aparentes. As patas possuem pelos 

curtos e escuros, com garras bem desenvolvidas. Seu focinho é longo.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 0 0 0 0
JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216.217.220.237.241

Panthera onca Onça‐pintada Jaguar Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT VU VU CR VU CR CR CR CR 1 C,H

Comprimento total: 1882‐2072 mm. Massa corpórea: 61‐158 kg. Possuem hábitos 

solitários, noturnos e terrestres, mas são ótimos escaladores e nadadores. 

Possuem coloração amarelada na cabeça, dorso, patas e cauda, com o ventre e o 

peito brancos. O corpo é revestido por pintas que formam rosetas com um ou 

mais pontos no seu interior.

Carnívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 0 0 0 CEA, ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 2 2 1 1 P,A,C,R X X X

216,217,221,222,233,235

‐

237,241

Panthera onca Onça‐pintada Jaguar Carnivora: Felidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT VU VU CR VU CR CR CR CR 1 C,H

Comprimento total: 1882‐2072 mm. Massa corpórea: 61‐158 kg. Possuem hábitos 

solitários, noturnos e terrestres, mas são ótimos escaladores e nadadores. 

Possuem coloração amarelada na cabeça, dorso, patas e cauda, com o ventre e o 

peito brancos. O corpo é revestido por pintas que formam rosetas com um ou 

mais pontos no seu interior.

Carnívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 1 1 2 2 2 0 0 0
FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

SANN, SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 2 2 1 1 P,A,C,R X X X

216,217,221,222,233,235

‐

237,241

Pecari tajacu Cateto Collared Peccary Artiodactyla: Tayassuidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL VU VU NT VU VU EN NL C,H

Comprimento total: 80‐100 cm. Massa corpórea: 18‐30 kg. Possuem hábito social, 

vivendo em grupos de até 50 animais. Podem ser observados em atividade 

durante o dia, no período crepuscular e à noite. Coloração da pelagem 

geralmente é marrom ou negra, com pelos salpicados brancos, com faixa branca 

ou amarelada. Há uma crina que se inicia na cabeça e vai até as ancas, um colar 

branco no pescoço que se estende do dorso aos ombros. As patas possuem 

coloração escura.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216.217.237.241

Pecari tajacu Cateto Collared Peccary Artiodactyla: Tayassuidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL VU VU NT VU VU EN NL C,H

Comprimento total: 80‐100 cm. Massa corpórea: 18‐30 kg. Possuem hábito social, 

vivendo em grupos de até 50 animais. Podem ser observados em atividade 

durante o dia, no período crepuscular e à noite. Coloração da pelagem 

geralmente é marrom ou negra, com pelos salpicados brancos, com faixa branca 

ou amarelada. Há uma crina que se inicia na cabeça e vai até as ancas, um colar 

branco no pescoço que se estende do dorso aos ombros. As patas possuem 

coloração escura.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216.217.237.241
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EndemismoNome científico
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(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Peponocephala electra
Golfinho‐cabeça‐de‐ 

melão
Melon‐headed Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.1‐2.8 m. Massa corpórea: 210‐275 kg. Coloração do corpo 

cinza‐escuro ou preta, com marcas cinza‐ claro ou brancas no ventre. Cabeça e 

rostro pequenos e melão arredondado, com a linha da boca branca, cinza‐claro 

ou levemente rosada. Presença de uma "máscara" preta na face dos adultos, 

característica que auxilia a diferenciação de espécies semelhantes. Nadadeira 

dorsal alta, ligeiramente falcada e posicionada próximo ao centro do dorso. 

Possui de 20 a 26 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e, ocasionalmente, crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 0 0 0
FOZN, FOZS, SANN, SANC, 

SANS
Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho‐cabeça‐de‐melão tem uma 

distribuição ampla,   ocorrendo 

principalmente em regiões tropicais de 

todos os   oceanos. Esta espécie habita 

áreas de grandes profundidades, podendo 

ser avistada na plataforma continental em 

locais onde há o estreitamento desta. Há 

registros de avistamentos e encalhes para 

a costa brasileira, incluindo um encalhe em 

massa de mais de 240 animais na Bahia, em 

abril de 1987. Os avistamentos incluem 

áreas dos Campos Peroá e Cangoá (ES) e 

das Bacias de Camamu/Almada (BA) e 

Campos (RJ). Um golfinho‐cabeça‐de‐

melão resgatado de um encalhe foi 

mantido em cativeiro e posteriormente 

solto no Ceará. Esta espécie é alvo de 

captura intencional em alguns países 

asiáticos e caribenhos, e sofre com a 

redução dos estoques de peixes oceânicos 

causada por frotas pesqueiras.

11,22,41,70‐74

Peponocephala electra
Golfinho‐cabeça‐de‐ 

melão
Melon‐headed Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.1‐2.8 m. Massa corpórea: 210‐275 kg. Coloração do corpo 

cinza‐escuro ou preta, com marcas cinza‐ claro ou brancas no ventre. Cabeça e 

rostro pequenos e melão arredondado, com a linha da boca branca, cinza‐claro 

ou levemente rosada. Presença de uma "máscara" preta na face dos adultos, 

característica que auxilia a diferenciação de espécies semelhantes. Nadadeira 

dorsal alta, ligeiramente falcada e posicionada próximo ao centro do dorso. 

Possui de 20 a 26 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e, ocasionalmente, crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 0 0 0

PAMA, BAR, CEA, POT, PEPB, 

SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho‐cabeça‐de‐melão tem uma 

distribuição ampla,   ocorrendo 

principalmente em regiões tropicais de 

todos os   oceanos. Esta espécie habita 

áreas de grandes profundidades, podendo 

ser avistada na plataforma continental em 

locais onde há o estreitamento desta. Há 

registros de avistamentos e encalhes para 

a costa brasileira, incluindo um encalhe em 

massa de mais de 240 animais na Bahia, em 

abril de 1987. Os avistamentos incluem 

áreas dos Campos Peroá e Cangoá (ES) e 

das Bacias de Camamu/Almada (BA) e 

Campos (RJ). Um golfinho‐cabeça‐de‐

melão resgatado de um encalhe foi 

mantido em cativeiro e posteriormente 

solto no Ceará. Esta espécie é alvo de 

captura intencional em alguns países 

asiáticos e caribenhos, e sofre com a 

redução dos estoques de peixes oceânicos 

causada por frotas pesqueiras.

11,22,41,70‐74

Phaenomys ferrugineus Rato‐ferrugíneo Rusty Arboreal Rat Rodentia: Cricetidae Roedores VU NL NL NL CR VU NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 148‐179 mm. Comprimento da cauda: 187‐202 mm. 

Massa corpórea: aprox. 103 g.

Arborícola. Coloração do dorso ferrugínea com base acinzentada, com as laterais 

mais claras. O ventre é branco‐ amarelado com a base branca. Orelhas escuras 

com a metade proximal coberta de pelos semelhantes ao dorso. Cauda

unicolor, cinza escura, pouco pilosa.

Folívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2
Litoral centro‐ oeste 

do Rio de Janeiro
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216.217.220.237.241

Phocoena dioptrica Boto‐de‐óculos Spectacled Porpoise Cetacea: Phocoenidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.9‐2.0 m (fêmeas), 2.0‐2.3 m (machos). Massa corpórea: 100‐

125 kg. Coloração branca e preta bem definida, com o dorso escuro e o ventre 

claro. Cabeça arredondada, ligeiramente cônica e sem rostro definido. A 

nadadeira dorsal é arredondada, com bordas convexas, e está posicionada pouco 

atrás do centro do dorso, sendo maior nos machos (podendo alcançar 25 cm de 

altura) e menor nas fêmeas (não ultrapassa 12 cm). Possui de 19 a 26 pares de 

dentes na maxila e de 19 a 22 pares na mandíbula.

Peixes, crustáceos, vermes e ascídias. 2 2 0 0 0 0 0 1 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Australophocoena 

dioptrica

Esta é a maior espécie da família 

Phocoenidae, e ocorre em águas 

temperadas frias do Hemisfério Sul, 

associadas à Corrente das Malvinas e à 

Corrente Circumpolar Antártica em ambos 

os lados da Convergência Antártica. Há 

registros para o Uruguai, ilhas Geórgia   do 

Sul, Kerguelen e Auckland, sul e sudoeste 

da Nova Zelândia, Tasmânia, Patagônia e 

ilha Heard. No Brasil, existe um único 

registro de encalhe no Rio Grande do Sul, 

em julho de 1994, considerado o mais 

setentrional da espécie para o Atlântico Sul 

Ocidental. Esta ocorrência anômala no sul 

do Brasil provavelmente foi relacionada a 

mudanças na distribuição de presas. Pouco 

se sabe sobre a sua reprodução. O boto‐

de‐óculos é capturado para uso como isca 

de

caranguejo no sul do Chile.

11.183.206

Phocoena spinipinnis Boto‐de‐Burmeister Burmeister's Porpoise Cetacea: Phocoenidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8‐2.0 m. Massa corpórea: 75‐115 kg. Corpo robusto com 

cabeça pequena e ligeiramente cônica e rostro indefinido. Coloração variando do 

pardo ao acinzentado, com o ventre variando do cinza‐claro ao branco. 

Nadadeira dorsal baixa, inclinada para trás e posicionada logo após o centro do 

dorso. A borda anterior possui projeções dérmicas que lembram "espinhos". 

Possui de 10 a 23 pares de dentes na maxila e de 14 a 25 pares na mandíbula.

Peixes, cefalópodes, crustáceos e invertebrados 

bentônicos.
1 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

Esta espécie ocorre em águas costeiras no 

sul da América do Sul, sendo encontrado 

em baías, canais, fiordes e estuários. O 

limite norte de sua distribuição na costa 

Atlântica é o Brasil, com seis registros de 

encalhe nos estados de Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul. Sua ocorrência no país 

parece estar associada com a 

Convergência Subtropical do Atlântico. A 

espécie possui comportamento discreto e 

é de difícil observação na natureza. O boto‐

de‐Burmeister é alvo de captura 

intencional no sul do Chile. Não há registro 

de sua manutenção em cativeiro.

11,22,186‐189

Phylloderma stenops Morcego Pale‐faced Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 82‐115 mm. Comprimento da cauda: 12‐24 mm. 

Antebraço: 66‐73 mm. Massa corpórea: 41‐ 65 g. A coloração das partes 

superiores variam de parda a castanha avermelhada, e interior cinza. Possui 

orelhas grandes, focinho estreito, com a borda da folha nasal completamente 

livre.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI 2 SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Phyllomys dasythrix Rato‐da‐árvore Drab Atlantic Tree‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 180 mm. Comprimento da cauda: aprox. 

210mm. Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na maior parte do corpo, 

com exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso variando de castanho a 

castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a base 

acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre pode ter 

coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região inguinal e 

axial branca.

Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente

longos na base.

Folívoro. 0 0 1 SI SI SI 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258

Phyllomys kerri Rato‐da‐árvore Kerr's Atlantic Tree‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores DD NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 390‐450 mm. Comprimento da cauda: 200‐215 mm. 

Massa corpórea: 220‐250 g. Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na 

maior parte do corpo, com exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso 

variando de castanho a castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com 

pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre 

pode ter coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região 

inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente 

longos na base.

Folívoro. 0 0 1 SI SI SI 2 2 2
Litoral norte de São 

Paulo
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216,217,220,237,241,258

Phyllomys kerri Rato‐da‐árvore Kerr's Atlantic Tree‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores DD NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 390‐450 mm. Comprimento da cauda: 200‐215 mm. 

Massa corpórea: 220‐250 g. Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na 

maior parte do corpo, com exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso 

variando de castanho a castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com 

pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre 

pode ter coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região 

inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente 

longos na base.

Folívoro. 0 0 1 SI SI SI 2 2 2
Litoral norte de São 

Paulo
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 0 SANN, SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216,217,220,237,241,258

Phyllomys lamarum Rato‐da‐árvore Pallid Atlantic Tree‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 180‐215 mm. Comprimento da cauda: 180‐222 mm. 

Massa corpórea: 11‐220 g. Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na maior 

parte do corpo, com exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso 

variando de castanho a castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com 

pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre 

pode ter coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região 

inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente 

longos na base.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 0 0 0 0 0 0 CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258

Phyllomys lundi Rato‐da‐árvore Lund's Atlantic Tree‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores EN EN NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 184‐207 mm. Comprimento da cauda: 200‐204 mm. 

Massa corpórea: 145‐202 g. Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na 

maior parte do corpo, com exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso 

variando de castanho a castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com 

pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre 

pode ter coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região 

inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente 

longos na base.

Folívoro. 0 0 1 SI SI SI 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258
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Phyllomys medius Rato‐da‐árvore
Long‐furred Atlantic Tree‐

rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 315‐480 mm. Comprimento da cauda: 225‐260 mm. 

Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na maior parte do corpo, com 

exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso variando de castanho a 

castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a base 

acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre pode ter 

coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região inguinal e 

axial branca.

Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente

longos na base.

Folívoro. 0 0 0 SI SI SI 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 CMP, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258

Phyllomys medius Rato‐da‐árvore
Long‐furred Atlantic Tree‐

rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 315‐480 mm. Comprimento da cauda: 225‐260 mm. 

Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na maior parte do corpo, com 

exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso variando de castanho a 

castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a base 

acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre pode ter 

coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região inguinal e 

axial branca.

Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente

longos na base.

Folívoro. 0 0 0 SI SI SI 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 1 SANN, SANC, SANS, PELN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258

Phyllomys nigrispinus Rato‐da‐árvore
Black‐spined Atlantic Tree‐

rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 197 mm. Comprimento da cauda: aprox. 199 

mm. Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na maior parte do corpo, com 

exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso variando de castanho a 

castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a base 

acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre pode ter 

coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região inguinal e 

axial branca.

Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente

longos na base.

Folívoro. 0 0 0 SI SI SI 2 2 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 CMP, SANN, SANC, SANS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216,217,220,237,241,258

Phyllomys pattoni Rato‐da‐árvore
Rusty‐sided Atlantic Tree‐

rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 191‐243 mm. Comprimento da cauda: 119‐225 mm. 

Massa corpórea: 150‐325 g. Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na 

maior parte do corpo, com exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso 

variando de castanho a castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com 

pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre 

pode ter coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região 

inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente 

longos na base.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 0
PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241,258

Phyllomys pattoni Rato‐da‐árvore
Rusty‐sided Atlantic Tree‐

rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 191‐243 mm. Comprimento da cauda: 119‐225 mm. 

Massa corpórea: 150‐325 g. Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na 

maior parte do corpo, com exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso 

variando de castanho a castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com 

pelos com a base acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre 

pode ter coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região 

inguinal e axial branca. Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente 

longos na base.

Folívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 0 0 SANC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216,217,220,237,241,258

Phyllomys thomasi Rato‐da‐árvore Giant Atlantic Tree‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores EN NL NL NL NL EN NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 270‐287 mm. Comprimento da cauda: 270‐340 mm. 

Arborícola. Seus pelos podem ser espinhosos na maior parte do corpo, com 

exceção do ventre e cauda, com coloração do dorso variando de castanho a 

castanho‐avermelhada, podendo ter tom ferrugíneo, com pelos com a base 

acinzentada e a ponta amarelada, tracejada de preto. O ventre pode ter 

coloração variando de branca a castanho‐acinzentada, com a região inguinal e 

axial branca.

Cauda com revestimento de pelos finos e relativamente

longos na base.

Folívoro. 0 0 2 SI SI SI 1 1 2 Ilhabela 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 2 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216,217,220,237,241,258

Physeter macrocephalus Cachalote Sperm Whale Cetacea: Physeteridae Grandes cetáceos VU VU NL NL NL NL VU VU NL 1 I,M,P

Comprimento total: 12 m (fêmeas), 18.3 m (machos). Massa corpórea: 45 t 

(fêmeas), 57 t (machos). Esta espécie apresenta o maior dimorfismo sexual entre 

os cetáceos. A cabeça retangular, com aproximadamente um terço do tamanho 

total do corpo, e o borrifo diagonal tornam o cachalote facilmente identificável 

no mar. Possui nadadeira dorsal pequena e triangular, coloração variada de preta 

a marrom, com pequenas regiões brancas ao redor da boca e no ventre. A pele é 

enrugada a partir da cabeça.

Cefalópodes e peixes mesopelágicos e demersais. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R,M SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 1 2 SI A X X X

O cachalote foi intensamente explorado 

por baleeiros em todo o mundo, incluindo 

o Brasil. A tendência populacional da 

espécie no país é desconhecida, mas 

existem registros de encalhes e/ou 

avistamentos para todos os estados 

litorâneos. Algumas áreas aparentam 

apresentar concentrações da espécie, 

como as Bacias de Camamu/Almada (BA), 

Espírito Santo e Santos (SP), e entre o Chuí 

(RS) e o Cabo de Santa Marta (SC). Apenas 

os machos adultos realizam movimentos 

migratórios até as altas latidudes, como a 

Antártica, durante o verão. Encalhes de 

filhotes são mais frequentes no verão e 

outono, o que pode sugerir uma 

sazonalidade nos

nascimentos.

11,15,17,22,35‐39

Platyrrhinus recifinus Morcego Recife Broad‐nosed Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL DD VU NL NL NL ‐

Antebraço: 35‐60 mm. Possui coloração marrom‐amarelado com listras brancas 

na face que surgem na borda do nariz e vão até a orelha. Há uma lista dorsal, 

branca ou cinza, que surge entre as orelhas e segue até a base do uropatágio. A 

folha nasal é bem desenvolvida, as orelhas são arredondadas medianas. Não 

possui cauda.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 1 0 2 2 Não se aplica 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

FOZS, PAMA, BAR, CEA, POT, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Pontoporia blainvillei Toninha La Plata River Dolphin Cetacea: Pontoporiidae Pequenos cetáceos VU CR NL EN VU VU NL NL VU 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.2‐1.5 m (machos), 1.3‐1.7 m (fêmeas). Massa corpórea: 33‐

55 kg. Coloração amarronzada a cinza‐ escuro no dorso, amarelada a cinza‐claro 

nos flancos e ventre. Rostro extremamente longo e fino, correspondendo de 10 a 

15% do comprimento total. Nadadeira dorsal pequena e triangular, situada logo 

após o meio do dorso. As nadadeiras peitorais são curtas, largas e em formato de 

espátula. Possui de 50 a 62 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 1 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 ESMU, CMP Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 3 2 3 P,A,R X X X

Endêmica do Atlântico Sul Ocidental, esta 

espécie apresenta distribuição 

descontínua no Brasil, com dois hiatos ao 

longo da costa: um entre Regência, 

Linhares (ES) e Guaxindiba, São Francisco 

do Itabapoana (RJ) e outro entre a praia do 

Peró, Cabo Frio (RJ) e Baía da Ilha Grande 

(RJ). A toninha é considerada o pequeno 

cetáceo mais ameaçado do Atlântico Sul, e 

sofre com a captura acidental em redes de 

pesca, ingestão de plásticos e degradação 

do habitat.

11,22,170‐180

Pontoporia blainvillei Toninha La Plata River Dolphin Cetacea: Pontoporiidae Pequenos cetáceos VU CR NL EN VU VU NL NL VU 2 H,I,M,P

Comprimento total: 1.2‐1.5 m (machos), 1.3‐1.7 m (fêmeas). Massa corpórea: 33‐

55 kg. Coloração amarronzada a cinza‐ escuro no dorso, amarelada a cinza‐claro 

nos flancos e ventre. Rostro extremamente longo e fino, correspondendo de 10 a 

15% do comprimento total. Nadadeira dorsal pequena e triangular, situada logo 

após o meio do dorso. As nadadeiras peitorais são curtas, largas e em formato de 

espátula. Possui de 50 a 62 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 1 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2
SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC, PELS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 2 2 1 1 3 3 2 3 P,A,R X X X

Endêmica do Atlântico Sul Ocidental, esta 

espécie apresenta distribuição 

descontínua no Brasil, com dois hiatos ao 

longo da costa: um entre Regência, 

Linhares (ES) e Guaxindiba, São Francisco 

do Itabapoana (RJ) e outro entre a praia do 

Peró, Cabo Frio (RJ) e Baía da Ilha Grande 

(RJ). A toninha é considerada o pequeno 

cetáceo mais ameaçado do Atlântico Sul, e 

sofre com a captura acidental em redes de 

pesca, ingestão de plásticos e degradação 

do habitat.

11,22,170‐180

Priodontes maximus Tatu‐canastra Giant Armadillo Cingulata: Dasypodidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU VU NL CR CR CR NL NL NL 1 C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 750‐1000 mm. Comprimento da cauda: aprox. 500 

mm. Massa corpórea: 30‐50 kg. Espécie de hábito noturno, solitário e semi‐

fossorial. Possui de 11 a 13 bandas móveis na carapaça, é o maior tatu existente.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 2 2 2 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 BAR, ESMU, CMP Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 1 1 1 2 P,C,R X X 216‐218,221,237,238,241

Procyon cancrivorus Mão‐pelada Crab‐eating Raccoon Carnivora: Procyonidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 540‐650 mm. Comprimento da cauda: 250‐380 mm. 

Massa corpórea: 3‐8 kg. Possui hábitos solitários, noturnos e terrestres, podendo 

também ocupar áreas próximas a banhados, rios, manguezais e praias. Sua 

pelagem é densa, geralmente marrom escura, possui uma máscara negra ao 

redor dos olhos até a mandíbula, suas patas são negras e a cauda tem pelagem 

longa, com anéis.

Frugívoro‐onívoro. 0 0 0 0 2 2 2 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 1 2 2 2 1 0 0 1 2 2 2 2 1 P,A,C,R X
216,217,221,233,235,237

,244

Pseudalopex gymnocercus Raposa‐do‐campo Pampas Fox Carnivora: Canidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL C,H

Comprimento total: 860‐1060 mm. Massa corpórea: 3‐8 kg. Possui hábitos 

crepusculares‐noturnos, terrestres e solitários. A pelagem possui coloração cinza‐

amarelada no dorso e esbranquiçada no ventre. A cabeça é marrom‐ferrugínea 

na porção externa das orelhas, e na porção interior é branca. A cauda tem a 

pelagem muito densa, com coloração mista de

pelos cinzas, vermelhos e pretos.

Onívoro. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 SANS, PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2 P,A,C,R X
Sinonímia taxonômica: Lycalopex 

gymnocercus

216,217,221,233,235,237

,241

Pseudorca crassidens Falsa‐orca False Killer Whale Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 3.3‐5.0 m (fêmeas), 3.7‐6.0 m (machos). Massa corpórea: 1‐2 

t. Corpo alongado e esguio, com coloração totalmente preta ou cinza escura. 

Presença de mancha cinza esbranquiçada na região ventral. Nadadeira dorsal 

falcada, localizada na metade do dorso, podendo atingir em torno de 40 cm de 

altura. Nadadeiras peitorais pequenas e estreitas, com uma curvatura na borda 

anterior. Possui de 7 a 12 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Cabeça relativamente pequena e estreita, sem rostro definido.

Peixes e cefalópodes oceânicos e, ocasionalmente, 

outros cetáceos (incluindo filhotes de grandes 

baleias).

2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

No Brasil, a falsa‐orca ocorre 

predominantemente em águas oceânicas, 

fora da plataforma continental. Existem 

registros de avistamentos e encalhes, 

incluindo encalhes em massa no Rio 

Grande do Sul e Rio Grande do Norte. A 

espécie interage com a pesca de espinhel e 

há relatos de sua captura acidental em 

redes de pesca. A falsa‐orca é alvo de 

captura intencional em alguns países, 

como o Japão, e sofre com a redução dos 

estoques de peixes oceânicos causada por 

frotas pesqueiras.

11,15,22,42,55‐62,70

Puma concolor Onça‐parda Cougar Carnivora: Felidae Pequenos mamíferos LC VU VU EN NL VU VU VU EN 1 C,H Comprimento cabeça‐corpo: 900‐2300 mm. Massa corpórea: Carnívoro. 0 0 0 0 0 1 1 2 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 0 PELN, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 3 1 2 1 1 P,A,C,R X
216,217,221,222,233,235

,237,

Rhagomys rufescens Rato‐vermelho Rufescent Arboreal Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores NT NL NL NL CR DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 75‐94 mm. Comprimento da cauda: 93‐112 mm. 

Massa corpórea: 12‐32 g. Arborícola e terrestre. Coloração do dorso alaranjado 

com base acinzentada. O ventre é claro, mal delimitado com relação às laterais. 

Orelhas escuras com a metade proximal coberta de pelos semelhantes ao dorso. 

Cauda revestida de pelos curtos escuros, expondo as escamas epidérmicas.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 SI SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 0 0 0 CMP, SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216.217.220.237.241
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(Português)
Nome comum (Inglês) Classificação taxonômica Classificação Cartas SAO

Estado de conservação

Rhagomys rufescens Rato‐vermelho Rufescent Arboreal Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores NT NL NL NL CR DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 75‐94 mm. Comprimento da cauda: 93‐112 mm. 

Massa corpórea: 12‐32 g. Arborícola e terrestre. Coloração do dorso alaranjado 

com base acinzentada. O ventre é claro, mal delimitado com relação às laterais. 

Orelhas escuras com a metade proximal coberta de pelos semelhantes ao dorso. 

Cauda revestida de pelos curtos escuros, expondo as escamas epidérmicas.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 SI SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X 216.217.220.237.241

Sapajus nigritus Macaco‐prego‐negro
Black‐horned Tufted 

Capuchin
Primates: Callitrichidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
NT NL NL NL NL NT NL NL NL NL C,H

Espécie de hábito diurno, arborícola e social, vivendo em grupos de 11‐23 

indivíduos. A pelagem é predominantemente pardo‐escuro, com o ventre 

avermelhado ou negro uniforme. Possui um tufo de pelos negros no alto da 

cabeça, semelhante a um topete, e pelos formando uma faixa branca em cada 

lado da cabeça.

Onívoro: frutos, insetos, flores, ovos, pequenos 

vertebrados, néctar e flores.
0 0 0 0 0 2 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 0

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS, PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 2 1 2 1 1 P,A,C,R X Sinonímia taxonômica: Cebus nigritus

216,217,221,237,240,242

,244,

249,250

Scapteromys tumidus Rato‐d'água Uruguay Swamp Rat Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 152‐191 mm. Comprimento da cauda: 134‐164 mm. 

Massa corpórea: 86‐159 g. Terrestre e semi‐aquática. Coloração do dorso cinza‐

escura e do ventre cinza‐clara, ambos com a extremidade dos pelos branca. A 

delimitação do ventre é pouco nítida. Orelhas revestidas de pelos. Cauda 

revestida de pelos curtos escuro e unicolores.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 2 2 1 1 P,C,R X X X 216.217.220.237.241

Sotalia guianensis Boto‐cinza Guiana Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD VU NL NL NT NT VU VU NL 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.7‐2.2 m. Massa corpórea: 65‐121 kg. Coloração do corpo 

cinza, variando em tonalidades do claro  ao escuro, com duas faixas laterais de 

coloração bem mais clara que a região dorsal do corpo. Ventre cinza‐pálido ou 

branco, com tonalidade rosada acentuada em filhotes e juvenis. Corpo pequeno 

e compacto, com nadadeira dorsal pequena e triangular localizada no centro do 

dorso. Cabeça com rostro bem definido, estreito e ligeiramente alongado, sendo 

a mandíbula pouco maior do que a maxila. Possui de 30 a 36 pares de dentes na 

maxila e de 24 a 38 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 0 2 0 0 0 2 0 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 P,A,R X X X

Sotalia guianensis era considerado ecótipo 

marinho de S. fluviatilis  até o início do 

século XXI, quando análises genéticas e 

morfológicas demonstraram a distinção 

entre as duas espécies e permitiram datar 

tal divergência em cerca de 5 milhões de 

anos atrás. S. guianensis  encontra‐se 

amplamente distribuído pela costa 

brasileira, desde o Amapá até a Baía Norte 

de Florianópolis, em Santa Catarina, sendo 

este seu limite sul de ocorrência. É uma 

espécie estritamente costeira, ocorrendo 

em baías, enseadas e estuários, habitando 

geralmente até a isóbata de 20 m. Existem 

evidências de captura intencional desta 

espécie no litoral norte e nordeste.

11,15,16,22,41,57,58,89,

95,99‐

110

Speothos venaticus Cachorro‐vinagre Bush Dog Carnivora: Canidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
NT VU NL NL NL DD NL CR NL 1 H

Comprimento cabeça‐corpo: 460‐660 mm. Comprimento da cauda: 110‐150 mm. 

Massa corpórea: 4‐8 kg. Possui hábitos predominantemente diurnos, terrestres e 

sociais, vivendo em grupos familiares de 2‐12 animais. A pelagem é espessa com 

coloração marrom‐avermelhada uniforme, com a cabeça e a nuca claras, com 

coloração dourada‐avermelhada. Possui orelhas arredondadas.

Carnívoro. 0 0 0 0 0 0 0 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

PEPB, SEAJ, CALM, JQCU, 

ESMU, CMP, SANN, SANC, 

SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 2 2 2 1 2 P,A,C,R X X X
216,217,221,233,235,237

,241

Stenella attenuata
Golfinho‐pintado‐ 

pantropical
Pantropical Spotted Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.6‐2.6 m. Massa corpórea: 90‐119 kg. Coloração cinza‐claro 

nos flancos e branco no ventre. Possui uma capa escura no dorso que se alarga 

abaixo da nadadeira dorsal e torna‐se estreita em direção à cauda. O corpo 

apresenta pintas que vão surgindo conforme o crescimento do animal. Cabeça 

com rostro bem definido, comprido e estreito, sendo bem demarcado do melão. 

Nadadeira dorsal alta e falcada, posicionada no centro do dorso. Possui de 34 a 

48 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X

O golfinho‐pintado‐pantropical é uma 

espécie oceânica, que provavelmente 

ocorre em toda a costa brasileira. Há 

registros de avistamentos e encalhes 

desde o Pará até o Rio Grande do Sul. A 

espécie é alvo de captura intencional no 

Japão e outros países asiáticos.

11,22,115‐118

Stenella clymene Golfinho‐clímene Clymene Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.7‐2.0 m. Massa corpórea: 70‐80 kg. Coloração do corpo 

seguindo um padrão tricolor, com uma faixa cinza‐escura no dorso que 

arredonda‐se abaixo da nadadeira dorsal, outra faixa cinza‐clara estendendo‐se a 

partir do rostro sobre os flancos e ventre branco, que pode apresentar 

tonalidades rosadas. Rostro bem definido, ligeiramente comprido e com 

extremidade e lábios pretos. Nadadeira dorsal alta e levemente falcada ou 

triangular, localizada no centro do dorso. Possui de 39 a 52 pares de dentes na 

maxila e mandíbula.

Peixes e cefalópodes. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho‐clímene é encontrado somente 

em águas tropicais e subtropicais do 

Oceano Atlântico, ocorrendo 

provavelmente em toda a costa brasileira. 

Há registros de avistamentos ou encalhes 

desde o Maranhão até o Rio Grande do 

Sul, onde a espécie aparenta ser pouco 

comum. Pouco se sabe sobre sua 

reprodução. A espécie é ocasionalmente 

capturada de forma intencional no Caribe 

e oeste  da África.

11,22,41,43,113,115,122‐

125

Stenella clymene Golfinho‐clímene Clymene Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.7‐2.0 m. Massa corpórea: 70‐80 kg. Coloração do corpo 

seguindo um padrão tricolor, com uma faixa cinza‐escura no dorso que 

arredonda‐se abaixo da nadadeira dorsal, outra faixa cinza‐clara estendendo‐se a 

partir do rostro sobre os flancos e ventre branco, que pode apresentar 

tonalidades rosadas. Rostro bem definido, ligeiramente comprido e com 

extremidade e lábios pretos. Nadadeira dorsal alta e levemente falcada ou 

triangular, localizada no centro do dorso. Possui de 39 a 52 pares de dentes na 

maxila e mandíbula.

Peixes e cefalópodes. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 PELN, PELC, PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho‐clímene é encontrado somente 

em águas tropicais e subtropicais do 

Oceano Atlântico, ocorrendo 

provavelmente em toda a costa brasileira. 

Há registros de avistamentos ou encalhes 

desde o Maranhão até o Rio Grande do 

Sul, onde a espécie aparenta ser pouco 

comum. Pouco se sabe sobre sua 

reprodução. A espécie é ocasionalmente 

capturada de forma intencional no Caribe 

e oeste  da África.

11,22,41,43,113,115,122‐

125

Stenella coeruleoalba Golfinho‐listrado Striped Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.8‐2.5 m. Massa corpórea: 130‐156 kg. Possui uma capa 

cinza‐escuro ou cinza‐azulado no dorso e o ventre branco ou rosado, com uma 

tonalidade cinza‐claro separando‐os no flanco. Corpo robusto com rostro 

ligeiramente comprido, bem demarcado do melão e quase inteiramente preto. 

Nadadeira dorsal alta, levemente falcada e posicionada no centro do dorso. 

Possui de 35 a 55 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 3 A,R X

Existem registros do golfinho‐listrado na 

costa brasileira desde o Ceará até o Rio 

Grande do Sul, onde a espécie aparenta 

ser mais costeira. Estudos sugerem que 

sua distribuição no Brasil torna‐se mais 

oceânica na direção sul‐norte. Dados de 

outras populações sugerem que o golfinho‐

listrado possui reprodução sazonal, com o 

período variando de acordo com cada 

localidade. No entanto, ainda não existem 

informações sobre sua reprodução para a 

costa brasileira. A espécie é alvo de 

captura intencional na Ásia e no

Mediterrâneo.

11,15,22,43,96,115,126,1

27

Stenella frontalis
Golfinho‐pintado‐do‐ 

Atlântico
Atlantic Spotted Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL DD NL DD NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 1.9‐2.3 m. Massa corpórea: 120‐143 kg. O padrão de 

coloração possui três elementos distintos, sendo cinza‐escuro no dorso, cinza‐

claro nos flancos e branco no ventre. O corpo apresenta pintas que vão surgindo 

conforme o crescimento do animal. Cabeça com rostro bem definido, robusto e 

ligeiramente comprido. O melão é bem demarcado do rostro. Os lábios e 

extremidade do rostro são brancos nos adultos. Nadadeira dorsal alta, falcada e 

com base larga, posicionada no centro do dorso. Possui de 32 a 42 pares de 

dentes na maxila e de 30 a 40 na mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN, PELC, PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

Stenella plagiodon   é uma sinonímia para 

esta espécie. Existem duas populações de 

golfinho‐pintado‐do‐Atlântico na costa 

brasileira, isoladas por um hiato de 1.500 

km entre os estados da Paraíba e Espírito 

Santo. Apesar de geralmente ser avistada 

na plataforma continental, também 

existem registros de sua ocorrência em 

águas oceânicas de até 1.000 m de 

profundidade. Esta espécie é alvo de 

captura intencional em alguns países 

caribenhos.

11,15,16,22,35,41,43,57,

60,64

,78,113‐115

Stenella longirostris Golfinho‐rotador Spinner Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos DD NL NL NL NL NL DD NL NL 2 C,I,M,P

Comprimento total: 1.7‐2.3 m. Massa corpórea: 60‐80 kg. Coloração do corpo 

seguindo um padrão tricolor, com uma faixa cinza‐escura iniciando‐se na porção 

superior da cabeça e cobrindo todo o dorso. Possui outra faixa cinza‐clara 

estendendo‐se a partir do olho sobre os flancos, e uma faixa branca que se inicia 

na mandíbula e termina logo após a região genital. Corpo esguio com rostro 

longo, estreito e bem definido. A nadadeira dorsal é triangular e levemente 

falcada na porção posterior, posicionada no centro do dorso. Possui  de 40 a 65 

pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 1 1 1 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 1 3 2 2 3 A,R X X X

O golfinho‐rotador habita águas oceânicas 

tropicais e subtropicais de todos os 

oceanos. No Brasil, é particularmente 

comum ao redor de ilhas oceânicas, mas 

provavelmente ocorre em toda a costa. Há 

registros de avistamentos ou encalhes do 

Pará até o Rio Grande do Sul. A população 

brasileira aparenta ter padrão reprodutivo 

difuso, porém com dois picos de 

nascimentos: um em abril‐maio e outro em 

setembro‐outubro. A espécie é alvo de 

captura intencional na África, Caribe e 

Sudeste Asiático.

11,22,115,119‐121

Steno bredanensis
Golfinho‐de‐dentes‐ 

rugosos
Rough‐toothed Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.0‐2.8 m. Massa corpórea: 130‐155 kg. Corpo com uma 

distinta capa cinza‐escuro que se torna mais estreita um pouco antes das 

nadadeiras peitorais e também antes da dorsal, e depois se alarga em direção à 

lateral do corpo. A porção ventral do corpo, incluindo a mandíbula e lábios, pode 

ser cinza‐claro ou branca. Cabeça estreita, alongada e com rostro 

moderadamente comprido, sem separação nítida do melão, o que confere um 

aspecto cônico. Nadadeira dorsal com base larga e moderadamente falcada, 

localizada no centro do dorso. Possui de 19 a 28 pares de dentes com estrias 

verticais na maxila e mandíbula.

Peixes e cefalópodes. 2 2 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X

O golfinho‐de‐dentes‐rugosos 

provavelmente ocorre em toda a costa 

brasileira, tanto em águas costeiras como 

oceânicas. Há registros de avistamentos 

e/ou encalhes desde o Pará até o Rio 

Grande do Sul, incluindo um encalhe em 

massa de 6 animais em Paraty, no Rio de 

Janeiro. A espécie é alvo de captura 

intencional em alguns países asiáticos e 

caribenhos.

11,15,22,93‐98

Sylvilagus brasiliensis Tapeti Tapeti Rodentia: Leporidae Roedores LC NL NL NL NL NL VU NL EN NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 200‐400 mm. Comprimento da cauda: 10‐16 mm. 

Massa corpórea: aprox. 1200 g. Terrestre. Pelagem com coloração marrom‐

amarelada ou acinzentada, mais escura no dorso e clareando no ventre. Região 

da nuca avermelhada.

Herbívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 1 Não se aplica 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0

FOZN, CEA, POT, PEPB, SEAJ, 

CALM, JQCU, ESMU, CMP, 

SANN, SANC, SANS, PELN, 

PELC

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 1 1 1 1 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Tamandua tetradactyla Tamanduá‐mirim Lesser Anteater Pilosa: Myrmecophagidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL NL NL VU NL C

Comprimento cabeça‐corpo: 470‐770 mm. Comprimento da cauda: 400‐680 mm. 

Massa corpórea: 3.8‐7.0 kg. Espécie terrestre e solitária de hábito crepuscular‐

noturno, mas pode apresentar atividade durante o dia dependendo da 

temperatura do ambiente. Possui o focinho bem desenvolvido e cauda semi‐

prêensil.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 2 1 1 2 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 2 P,C,R X
216‐

218,222,237,238,239,245

Tapirus terrestris Anta South American Tapir Perissodactyla: Tapiridae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU VU NL EN EN VU EN EN CR 2 C,H

Comprimento cabeça‐corpo: 204‐221 cm. Comprimento da cauda: 4.6‐10 cm. 

Massa corpórea: 150‐300 kg. O maior mamífero neotropical. Possui hábito 

solitário e noturno.

Possui pelagem curta com coloração no dorso marrom enegrecido. O ventre, 

peito e membros são marrom‐escuros, a crina é preta e as laterais do rosto são 

grisalhas em marrom

e cinza. As orelhas possem borda branca.

Herbívoro‐frugívoro. 0 0 0 0 0 1 SI 2 2 Não se aplica 1 1 2 2 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0

PAMA, BAR, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 P,A,C,R X X X 216.217.237.241
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Estado de conservação

Tayassu pecari Queixada White‐lipped Peccary Artiodactyla: Tayassuidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU VU NL EN EN EN CR CR CR NL C,H

Comprimento total: aprox. 127 cm. Massa corpórea: 40‐50 kg. Possuem hábito 

social, vivendo em grupos de 30‐200 animais. Podem ser observados em 

atividade durante o dia, no período crepuscular e à noite. Coloração da pelagem 

geralmente é marrom, com pelos longos e grossos, com faixa dorsal negra que 

inicia na cabeça e vai até a cauda rudimentar, o colar branco no pescoço é quase 

imperceptível. As patas possuem coloração escura.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 1 1 1 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0

BAR, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS, 

PELN

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 0 0 1 2 2 1 0 0 2 2 1 0 2 2 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216.217.237.241

Tayassu pecari Queixada White‐lipped Peccary Artiodactyla: Tayassuidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
VU VU NL EN EN EN CR CR CR NL C,H

Comprimento total: aprox. 127 cm. Massa corpórea: 40‐50 kg. Possuem hábito 

social, vivendo em grupos de 30‐200 animais. Podem ser observados em 

atividade durante o dia, no período crepuscular e à noite. Coloração da pelagem 

geralmente é marrom, com pelos longos e grossos, com faixa dorsal negra que 

inicia na cabeça e vai até a cauda rudimentar, o colar branco no pescoço é quase 

imperceptível. As patas possuem

coloração escura.

Frugívoro‐herbívoro. 0 0 0 0 1 2 2 2 2 Não se aplica 1 1 1 2 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 FOZN, FOZS, PAMA, PELC Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 0 0 1 2 2 1 0 0 2 2 1 0 2 2 2 1 1 2 P,A,C,R X X X 216.217.237.241

Thaptomys nigrita Rato‐do‐chão Ebony Grass Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores LC NL NL NL VU VU NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 81‐111 mm. Comprimento da caud:a 39‐55 mm. 

Massa corpórea: 16.7‐23.8 g. Espécie terrestre. Coloração do dorso é castanho‐

escura, com pouco contraste em relação ao ventre, que é castanho‐acinzentado 

com a base dos pelos cinza‐escura. Cauda com poucos pelos e escamas 

aparentes, coloração escura e mais curta em relação ao tamanho do corpo. As 

patas são relativamente curtas.

Possui olhos e orelhas reduzidas.

Insetívoro‐onívoro. 0 0 0 0 0 0 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Thyroptera tricolor Morcego Spix's Disk‐winged Bat Chiroptera: Thyropteridae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL VU NL NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 73 mm. Antebraço: 36‐37 mm. Massa corpórea: 4‐5 g. 

Possui coloração dorsal marrom escuro ou marrom‐avermelhado. O ventre pode 

variar entre branco, cinza e amarelo, sendo a lateral do corpo com cores 

intermediárias. Possui orelhas negras, afuniladas e separadas, com trago 

presente. Focinho alongado e estreio com pequenas verrugas acima das narinas. 

A cauda estende‐se além do uropatágio. Apresenta discos adesivos nos polegares 

e nos pés.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 0 1 0 1 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Tonatia bidens Morcego Spix's Round‐eared Bat Chiroptera: Phyllostomidae
Pequenos mamíferos 

terrestres
LC NL NL NL NL NL VU NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 69‐80 mm. Comprimento da cauda: 15‐23 mm. 

Antebraço: 54‐59 mm. Massa corpórea: 22‐ 33 g. Possui coloração uniforme 

pardo escuro, sendo um pouco mais claro nas partes inferiores. A pelagem é 

espessa, e cobre também o antebraço. Possui orelhas muito grandes e 

arredondadas, sendo um pouco menores que a cabeça. A  folha nasal é grande e 

larga. O queixo possui extremidade nua com tubérculos arredondados, em forma 

de "U". A membrana interfemural é mais longa que as patas e a cauda não 

alcança a metade do comprimento da membrana.

Insetívoro. 0 0 0 0 0 SI SI SI SI Não se aplica 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0

POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241

Trinomys dimidiatus Rato‐de‐espinho
Soft‐spined Atlantic Spiny‐

rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 180‐220 mm. Comprimento da cauda: 150‐195 mm. 

Massa corpórea: 180‐227 g. Terrestre. Presença de pelos‐guarda aristiformes. O 

dorso tem coloração castanho‐alaranjada, tracejada de preto, e mais claro nas 

laterais, que forma o limite bem definido com o ventre, que é totalmente branco. 

Cauda com pelos curtos, que permitem a visualização das escamas, com 

coloração escura na parte

superior e clara na inferior.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 2 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 0 0 0 CMP, SANN, SANC Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Trinomys dimidiatus Rato‐de‐espinho
Soft‐spined Atlantic Spiny‐

rat
Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL DD NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 180‐220 mm. Comprimento da cauda: 150‐195 mm. 

Massa corpórea: 180‐227 g. Terrestre. Presença de pelos‐guarda aristiformes. O 

dorso tem coloração castanho‐alaranjada, tracejada de preto, e mais claro nas 

laterais, que forma o limite bem definido com o ventre, que é totalmente branco. 

Cauda com pelos curtos, que permitem a visualização das escamas, com 

coloração escura na parte superior e clara na inferior.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 2 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 0 0 0 SANS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Trinomys eliasi Rato‐de‐espinho Elias Atlantic Spiny‐ rat Rodentia: Echimydae Roedores EN VU NL NL EN NL NL NL NL NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: 170‐205 mm. Comprimento da cauda: 180‐231 mm. 

Massa corpórea: 195‐260 g. Terrestre. Presença de pelos‐guarda aristiformes. O 

dorso tem coloração castanho‐alaranjada, tracejada de preto, e mais claro nas 

laterais, que forma o limite bem definido com o ventre, que é totalmente branco. 

Cauda com pelos curtos, que permitem a visualização das escamas, com 

coloração escura na parte superior e clara na inferior.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 SI SI SI SI SI SI 3
Litoral leste do Rio de 

Janeiro
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 CMP, SANN Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X X X 216.217.220.237.241

Trinomys iheringi Rato‐de‐espinho Ihering's Atlantic Spiny‐rat Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 153‐190 mm. Comprimento da cauda: 148‐175 mm. 

Massa corpórea: 120‐230 g. Terrestre. Presença de pelos‐guarda aristiformes. O 

dorso tem coloração castanho‐alaranjada, tracejada de preto, e mais claro nas 

laterais, que forma o limite bem definido com o ventre, que é totalmente branco. 

Cauda com pelos curtos, que permitem a visualização das escamas, com 

coloração escura na parte superior e clara na inferior.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 2 0 1 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0 PELN Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216.217.220.237.241

Trinomys iheringi Rato‐de‐espinho Ihering's Atlantic Spiny‐rat Rodentia: Echimydae Roedores LC NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento cabeça‐corpo: 153‐190 mm. Comprimento da cauda: 148‐175 mm. 

Massa corpórea: 120‐230 g. Terrestre. Presença de pelos‐guarda aristiformes. O 

dorso tem coloração castanho‐alaranjada, tracejada de preto, e mais claro nas 

laterais, que forma o limite bem definido com o ventre, que é totalmente branco. 

Cauda com pelos curtos, que permitem a visualização das escamas, com 

coloração escura na parte superior e clara na inferior.

Frugívoro‐granívoro. 0 0 0 0 2 0 1 0 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 0
SEAJ, CALM, JQCU, ESMU, 

CMP, SANN, SANC, SANS
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R 216.217.220.237.241

Tursiops truncatus
Golfinho‐nariz‐de‐ 

garrafa
Bottlenose Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL DD NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4‐3.9 m. Massa corpórea: 250‐500 kg. Os machos são 

ligeiramente maiores do que as fêmeas.

Apesar de haver grande variação geográfica na forma do  corpo e das nadadeiras, 

assim como na coloração, Tursiops truncatus   possui um corpo robusto, rostro 

curto e largo, com  a maxila ligeiramente mais curta que a mandíbula. Presença de 

uma prega bem definida separando o rostro do melão.

Coloração do corpo geralmente acinzentada‐escura na porção dorsal e 

gradativamente mais clara em direção ao ventre, mas sem uma demarcação 

nítida entre os elementos. Nadadeira dorsal alta e falcada, posicionada no centro 

do dorso. Possui de 18 a 27 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

FOZN, FOZS, PAMA, BAR, 

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Tursiops gephyreus

A taxonomia do gênero Tursiops é algo 

complexo e há indícios de que haja uma 

outra espécie, T. gephyreus,   no sudeste e 

sul do Brasil. No entanto, esta ainda não 

encontra‐se formalmente reconhecida e é 

considerada no momento como sinonímia 

de T. truncatus  . O golfinho‐nariz‐de‐

garrafa possui ampla distribuição na costa 

brasileira, podendo ser encontrado desde 

regiões estuarinas até o ambiente 

pelágico. Há registros de encalhes e/ou 

avistamentos em todos os estados 

litorâneos, mas ainda não se conhece sua 

tendência populacional. A espécie é alvo 

de captura intencional em alguns países, 

como Rússia e Japão.

11,15,16,22,82,84‐92

Tursiops truncatus
Golfinho‐nariz‐de‐ 

garrafa
Bottlenose Dolphin Cetacea: Delphinidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL DD NL NL NL 2 C,H,I,M,P

Comprimento total: 2.4‐3.9 m. Massa corpórea: 250‐500 kg. Os machos são 

ligeiramente maiores do que as fêmeas.

Apesar de haver grande variação geográfica na forma do  corpo e das nadadeiras, 

assim como na coloração, Tursiops truncatus   possui um corpo robusto, rostro 

curto e largo, com  a maxila ligeiramente mais curta que a mandíbula. Presença de 

uma prega bem definida separando o rostro do melão.

Coloração do corpo geralmente acinzentada‐escura na porção dorsal e 

gradativamente mais clara em direção ao ventre, mas sem uma demarcação 

nítida entre os elementos. Nadadeira dorsal alta e falcada, posicionada no centro 

do dorso. Possui de 18 a 27 pares de dentes na maxila e mandíbula.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 2 0 0 0 0 0 2 0 Não se aplica 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 PELN, PELC, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 1 3 2 2 2 A,R X X X

Sinonímia taxonômica: Tursiops gephyreus

A taxonomia do gênero Tursiops é algo 

complexo e há indícios de que haja uma 

outra espécie, T. gephyreus,   no sudeste e 

sul do Brasil. No entanto, esta ainda não 

encontra‐se formalmente reconhecida e é 

considerada no momento como sinonímia 

de T. truncatus  . O golfinho‐nariz‐de‐

garrafa possui ampla distribuição na costa 

brasileira, podendo ser encontrado desde 

regiões estuarinas até o ambiente 

pelágico. Há registros de encalhes e/ou 

avistamentos em todos os estados 

litorâneos, mas ainda não se conhece sua 

tendência populacional. A espécie é alvo 

de captura intencional em alguns países, 

como Rússia e Japão.

11,15,16,22,82,84‐92

Vampyressa pusilla Morcego
Southern Little Yellow‐

eared Bat
Chiroptera: Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 43‐65 mm. Antebraço: 30‐38 mm. Massa corpórea: 

8.2‐12.3 g. Possui coloração dorsal marrom‐ pálido, com pelos tricolores. O 

ventre é castanho‐claro. A face apresenta duas listras claras, desde acima dos 

olhos até atrás das orelhas. Os pelos faciais entre as listras tendem a ter 

coloração escura. Possui orelhas grandes e arredondadas, sendo a ponta mais 

fina, com coloração amarelada. A folha nasal é marrom‐amarelada uniforme, 

grande e em forma de lança. O uropatágio é estreito, com borda posterior quase  

nua.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1
ESMU, CMP, SANN, SANS, 

PELN, PELC
Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241,262,263

Vampyressa pusilla Morcego
Southern Little Yellow‐

eared Bat
Chiroptera: Phyllostomidae

Pequenos mamíferos 

terrestres
DD NL NL NL NL NL NL NL NL NL H

Comprimento total: aprox. 43‐65 mm. Antebraço: 30‐38 mm. Massa corpórea: 

8.2‐12.3 g. Possui coloração dorsal marrom‐ pálido, com pelos tricolores. O 

ventre é castanho‐claro. A face apresenta duas listras claras, desde acima dos 

olhos até atrás das orelhas. Os pelos faciais entre as listras tendem a ter 

coloração escura. Possui orelhas grandes e arredondadas, sendo a ponta mais 

fina, com coloração amarelada. A folha nasal é marrom‐amarelada uniforme, 

grande e em forma de lança. O uropatágio é estreito, com borda posterior quase

nua.

Frugívoro. 0 0 0 0 0 1 1 1 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2 2 1 PELS Local 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 1 1 1 2 1 2 P,R X 216‐219,241,262,263

Wilfredomys oenax Rato‐do‐mato Rufous‐nosed Mouse Rodentia: Cricetidae Roedores EN EN NL NL NL NL NL NL EN NL ‐

Comprimento cabeça‐corpo: aprox. 110 mm. Comprimento da cauda: aprox. 181 

mm. Massa corpórea: aprox. 75 g.

Arborícola. Coloração dorsal do corpo e da cabeça acinzentada, tracejada por 

pelos castanho‐escuros. O ventre é pouco definido em relação às laterais, sendo 

mais claro.

Orelhas revestidas de pelos alaranjados muito curtos. Cauda revestida de pelos 

curtos escuro e unicolores.

Frugívoro‐folívoro. 0 0 0 SI SI SI SI SI 2 Não se aplica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 SANS, PELS Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 2 1 1 P,C,R X 216.217.220.237.241

Ziphius cavirostris Baleia‐bicuda‐de‐Cuvier Cuvier's Beaked Whale Cetacea: Ziphiidae Pequenos cetáceos LC NL NL NL NL NL NL NL NL 2 H,I,M,P

Comprimento total: 5.5‐6.9 m. Massa corpórea: 2‐3 t. Corpo robusto com 

coloração cinza‐escuro ou amarronzada. Cabeça cinza‐claro ou branca, com 

rostro pequeno e pouco definido. Nadadeira dorsal falcada e relativamente 

pequena. As nadadeiras peitorais são também pequenas, estreitas e encaixadas 

nos flancos. Possui um par de dentes na mandíbula, que eclode apenas nos 

machos.

Peixes, cefalópodes e crustáceos. 2 1 0 0 0 0 0 0 0 Não se aplica SI SI SI SI 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

CEA, POT, PEPB, SEAJ, CALM, 

JQCU, ESMU, CMP, SANN, 

SANC, SANS, PELN, PELC, 

PELS

Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 2 1 3 2 2 SI A X

A baleia‐bicuda‐de‐Cuvier é o membro 

mais difundido da família Ziphiidae, e tal 

como as outras espécies, é um animal de 

hábitos oceânicos. No Brasil, há registros 

de avistamentos e encalhes desde o Ceará 

até o Rio Grande do Sul. Pouco se sabe 

sobre a sua reprodução. Estudos mostram 

que esta espécie é particularmente 

vulnerável às operações de sísmica.

11,22,41,113,134,141,14
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Fichas Estratégicas de Resposta – Espécies Prioritárias 

para Proteção - Avifauna 



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JACUTINGA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aburria jacutinga
Em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Galliformes: Cracidae)

Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Em Perigo de Extinção, suas populações diminuíram muito em função da perda de hábitat e da severa caça a que foram sujeitas. Extinta na Bahia e à beira da 

extinção no Espírito Santo. Vista com regularidade em apenas algumas poucas Unidades de Conservação do Sul e Sudeste do Brasil.

É facilmente mantida em cativeiro, em viveiros espaçosos, e pode ser mantida em pequenas colônias, embora seja mais recomendado a manutenção de 

casais. Aceita facilmente a ração comercial para aves, e o recinto deve ser espaçoso o suficiente para permitir pequenos voos, devendo possuir poleiros. Não 

oferece qualquer risco para os cuidadores, embora as garras possam produzir arranhões se a ave não for contida corretamente. Deve-se tomar cuidado na 

contenção, e as aves não devem ser seguras pelas asas, como galinhas, pois isso provoca fraturas. 

Comprimento total: 65 a 75 cm. Massa corpórea: 1.0 a 1.4 kg. Plumagem negra, com pequenas pintas brancas no peito. As asas possuem um conspícuo 

espelho branco. Barbela azul e vermelha.

Habita a Mata Atlântica primária ou em avançado estado de regeneração. Pode ser visto solitariamente ou em grupos, que podem ser numerosos 

especialmente nas proximidades de fruteiras ou de palmitos dos quais se alimenta. É uma ave bastante discreta, mas que pode ser notada de longe por causa 

do alto som produzido pela passagem do vento pelas asas, quando está marcando território.

Essencialmente frugívora, consumindo uma grande variedade de frutos silvestres. Tem especial predileção pelo palmito.

Podem ser colocados até quatro ovos brancos em um ninho em forma de cesto feito de galhos entrelaçados no alto das árvores. Os filhotes são nidífugos, e já 

são capazes de fazer pequenos voos nos primeiros dias de vida.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

JACUTINGA
Aburria jacutinga
Não-Passeriformes terrestres (Galliformes: Cracidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Criticamente em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Considerado como Vulnerável nacional e globalmente. Ameaçado por causa da destruição do seu hábitat e por ter a distribuição extremamente restrita.

A manutenção de aves insetívoras é ainda um grande desafio no Brasil, graças às restrições legais impostas pelo IBAMA. Assim, nem mesmo as espécies 

comuns tem o seu manejo dominado em cativeiro. Espécimes eventualmente capturados dessa espécie não deverão sobreviver por muito tempo em cativeiro 

por desconhecimento das suas necessidades de manejo. É uma ave de pequeno porte, muito dócil e que não oferece qualquer risco  para os seus cuidadores.

Massa corpórea: 15 g, 15 cm de comprimento total. Inconfundível por apresentar o corpo uniformemente cinza, com o boné um pouco mais enegrecido, 

pernas e pés rosados.

Recentemente descrito, sendo uma das aves mais interessantes da Mata Atlântica. Vivem aos casais ou em pequenos grupos familiares na copa das árvores, 

especialmente leguminosas, em regiões da Mata Atlântica bem preservada do sul da Bahia e leste de Minas Gerais. Pode se locomover de cabeça para baixo 

em poleiros horizontais, chamando bastante a atenção. Defendem ativamente o seu território.

Alimenta-se pequenos insetos e outros invertebrados.

Nidifica entre setembro e fevereiro. O ninho, inconfundível, é feito de pequenos gravetos e fica na forquilha dos galhos, no alto das árvores, sendo muito 

exposto. O filhote possui plumagem marrom, que vai sendo gradualmente substituída pela cinza. 

Alta Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ACROBATA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Acrobatornis fonsecai
Vulnerável

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Furnariidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

ACROBATA
Acrobatornis fonsecai
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Furnariidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 45 a 50 cm. Massa corpórea: 400 a 600 g. Plumagem predominantemente branca, com dorso e asas negras, uma faixa negra terminal na 

cauda, seguida de uma subterminal branca e larga.

Prefere a Mata Atlântica primária ou em avançado estado de regeneração, ocorrendo desde o nível do mar até 1500 m de altitude. É altamente dependente 

do ambiente florestal, e geralmente é visto solitário, pousado à espera das presas. É mais raramente visto sobrevoando a floresta. Não é uma espécie 

migratória.

Alimenta-se de pequenos vertebrados como lagartos e outros pequenos vertebrados, incluindo mamíferos, anfíbios e aves. Já foi visto também se 

alimentando de insetos, podendo ser considerado como um predador generalista.

Muito pouco conhecida, mas inicia-se a partir de outubro. O ninho provavelmente é uma plataforma de galhos construído no alto das árvores. Desconhece-se 

o seu ninho e o seu comportamento reprodutivo.

É uma espécie muito discreta que, apesar da coloração, chama pouco a atenção do observador. Não existem estimativas populacionais precisas. Acredita-se 

que a degradação do seu hábitat deve ter se refletido também nas suas populações.

Alguns indivíduos já foram resgatados em centros de triagem e enviados para Zoológicos e criadores no Brasil. Como a maioria dos gaviões, não oferece 

grandes desafios para a sua manutenção e manejo em cativeiro, mas deve-se tomar cuidado com as garras, que podem provocar ferimentos sérios. O bico é 

forte, mas todos os gaviões defendem-se com mais eficiência através das garras, usando pouco o bico.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Média Baixa Baixa Baixa

GAVIÃO-POMBO-PEQUENO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Amadonastur lacernulatus
Vulnerável

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

              Fonte: Gabriel Mello 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

  



Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  Santos - Centro (SANC)  





  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

Campos (CMP)   

  

  

  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)  

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

GAVIÃO-POMBO-PEQUENO
Amadonastur lacernulatus
Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 20 a 25 cm. Massa corpórea: 150 g. Única saracura em toda a sua distribuição com coloração marrom uniforme, possuindo o bico verde e 

os pés vermelhos.

Amplamente distribuída no Brasil, ocorrendo de forma esparsa em quase todos os estados. Pode ser encontrada em brejos de baixadas no interior ou na 

borda de florestas. Facilmente detectada pela sua vocalização, emitida no amanhecer do dia ou no começo da noite. Durante o dia é silenciosa, passando 

despercebida na maioria dos locais. 

Alimenta-se de sementes e de pequenos invertebrados.

Espécie pouco estudada no Brasil, os registros existentes revelam que os ninhos podem ser encontrados já em junho e julho, sendo feitos em forma de taça 

em meio à vegetação, em baixa altura. São colocados até quatro ovos e os filhotes são nidífugos.

Não existem estimativas da sua população no Brasil, mas não é considerada como ameaçada de extinção no país ou mundialmente. Ainda é relativamente 

comum e facilmente detectada pela sua voz por observadores treinados. Pode ocorrer em florestas secundárias e restingas, sendo relativamente abundante 

em algumas localidades.

Saracuras são facilmente mantidas em cativeiro, aceitando prontamente frutas, invertebrados (por exemplo larvas de tenébrio) e sementes. Devem ser 

mantidas em viveiros com vegetação em que possam se esconder, pois são aves tímidas e que habitam locais escuros ou pouco iluminados. Devem ser 

mantidas solitariamente, pois não há dimorfismo sexual de plumagem e machos podem brigar entre si.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Média Média Baixa Baixa

SARACURINHA-DA-MATA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Amaurolimnas concolor
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

                           Fonte: Olavo Neto                     Fonte: Cal Martins 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

   



Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

   Santos - Centro (SANC)





  

   

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

Campos (CMP) 



  





  

   

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

   Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)



Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)   

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

SARACURINHA-DA-MATA
Amaurolimnas concolor
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Considerado Vulnerável globalmente, e recentemente deixou a lista de aves ameaçadas do Brasil graças aos trabalhos de conservação desenvolvidos por 

ONGs na sua área de ocorrência. Já foi muito vitimado pelo tráfico de aves silvestres, o que parece ter diminuído bastante hoje em dia. As estimativas mais 

conservadores sugerem que existam cerca de 4.500 aves na natureza, e não é rara em cativeiro. 

Como todo papagaio, é facilmente mantido em cativeiro, sendo uma ave bastante resistente. Deve-se tomar apenas cuidado com as bicadas, que são fortes, e 

com as garras, igualmente perigosas. Aceita rapidamente a alimentação em cativeiro, que pode consistir de sementes e frutos picados.

Massa corpórea: 450 g, 35 cm de comprimento total. Fronte vermelha, com tons de roxo no alto da cabeça, face azul-arroxeada. Plumagem principalmente 

verde, com a base da cauda em vermelho vivo, muito chamativo.

Uma das espécies de papagaio mais bem estudadas do Brasil, vivem em grandes grupos, que podem reunir centenas ou até mesmo milhares de aves nos seus 

locais de dormitório. Os grupos podem se dividir em bandos menores durante o dia, quando se deslocam as áreas de alimentação. Vivem na restinga e mata 

atlântica em bom estado de conservação, e ocorrem em uma área muito restrita. Tem especial preferência pelos “caxetais”, ainda comuns em boa parte da 

sua área de ocorrência.

Alimenta-se uma grande variedade de frutos, folhas, brotos e sementes de diversas espécies da Mata Atlântica litorânea.

Os casais constroem seus ninhos em ocos de árvores ou outras cavidades arbóreas, abertas por pica-paus. O ninho é bem simples, e já foram registrados 

ninhos nas bases das grandes bromélias. A fêmea pode colocar até quatro ovos, e os filhotes são nidícolas.

Alta Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PAPAGAIO-DA-CARA-ROXA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Amazona brasiliensis
Criticamente em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)       

Santos - Sul (SANS)    

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PAPAGAIO-DA-CARA-ROXA
Amazona brasiliensis
Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PAPAGAIO-CAHUÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Amazona rhodocorytha
Vulnerável

Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)

Baixa Média Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Espécie praticamente extinta no estado de Alagoas, muito rara em Minas Gerais e na Bahia, sobrevive com boas populações apenas no norte do Espírito 

Santo, em Linhares, na Reserva Natural Vale. É ameaçada de extinção principalmente pela captura com o objetivo manter essa espécie como animal de 

estimação. A extensa destruição da Mata Atlântica de baixada, eliminando as maiores árvores com ocos para a reprodução da espécie, também constitui uma 

importante ameaça à sua conservação.

Devido ao tráfico ilegal, é uma espécie razoavelmente comum em povoados e nas pequenas cidades da sua área de distribuição. Como todo papagaio, é 

facilmente mantido em cativeiro, sendo uma ave bastante resistente. Deve-se tomar apenas cuidado com as bicadas, que são fortes, e com as garras, 

igualmente perigosas.

Comprimento total: 35 a 37 cm. Massa corpórea: 300 a 450 g. Plumagem predominantemente verde, com a cabeça com a fronte vermelho-alaranjada, loro 

amarelo e garganta azulada. Bico com a base rosada.

Habita florestas primárias ou em excelente estado de conservação, eventualmente sendo registrada em capoeiras e áreas secundárias próximas de florestas 

da Mata Atlântica de baixada entre o Rio de Janeiro e Alagoas, passando pelo leste de Minas Gerais. Podem eventualmente frequentar pomares e cultivares 

de frutas, vivendo em bandos que podem chegar a 40 aves. São facilmente detectáveis pela sua vocalização característica e preferem as copas das árvores. 

Alimenta-se de frutos carnosos, sementes, flores e brotos. 

Nidifica em cavidades em árvores, sejam naturais ou abertas por pica-paus. Filhotes podem ser observados a partir de novembro.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PAPAGAIO-CAHUÁ
Amazona rhodocorytha
Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ANHUMA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Anhima cornuta
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anhimidae)

Média Média Média Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

As estimativas atuais sugerem um número maior de 100.000 indivíduos, e parece estar aumentando a sua distribuição ou, pelo menos, retornando à áreas 

aonde estava extinta. 

Facilmente mantida em cativeiro, onde pode receber como alimentação, além da ração comercial para anatídeos, beterraba e repolho picados, que aceita 

muito bem. Muito mansa e dócil, sendo criada como animal de estimação em alguns locais. Comum em zoológicos e criadores, onde se reproduz muito bem. É 

fundamental ter cuidado com os esporões nas asas, que podem causar ferimentos sérios.

Comprimento total entre 80 e 100 cm. Massa corpórea entre 3000 e 3200 g. Inconfundível pelo porte e pelo padrão único de plumagem. Corpo 

principalmente negro, pescoço com estrias brancas. Pernas negras, razoavelmente longas, dedos com pequena membrana interdigital. Dois esporões na asa. 

Geralmente muito mansa e dócil.

Vivem aos casais ou em pequenos grupos em estuários, lagoas, lagos e beiras de rios sempre com abundante vegetação ao redor. Não tolera bem ambientes 

desmatados. São facilmente detectadas pela sua potente vocalização, voam alto e são facilmente avistadas.

Herbívora, consome folhas, flores e brotos. Eventualmente consome insetos e pequenos vertebrados como ratos, caçados oportunamente. 

A reprodução ocorre em agosto e vai até março. Pode criar até sete filhotes, e os ninhos são grandes plataformas de material vegetal, que pode ser flutuante 

ou ficar ancorado à beira d’água. A incubação dura cerca de 50 dias e os filhotes são nidífugos. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ANHUMA
Anhima cornuta
Anseriformes (Anseriformes: Anhimidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    



   

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)



Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Criticamente em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

BIGUATINGA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Anhinga anhinga
Não Listada

Aves aquáticas mergulhadoras (Suliformes: Anhingidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Alta Alta Alta Baixa

Comprimento total entre 80 e 90 cm. Massa corpórea variando entre 1200 e 1400 g. Inconfundível por causa do longo pescoço em forma de “S” e cauda 

igualmente longa, bico amarelo ou marrom-amarelado, também muito longo. Plumagem predominantemente negra (macho) ou negra com o pescoço e o 

peito marrons (fêmea).

Habita principalmente corpos d’água bem conservados, com floresta no entorno, onde nidifica. Prefere rios lênticos, lagos extensos e profundos. Frequenta 

também estuários e manguezais. Não possui glândula uropigiana, de modo que passa a maior parte do tempo parcialmente submersa, apenas com o pescoço 

para fora, ou secando as suas penas, pousada em galhos próximos à água. 

Alimenta-se principalmente de peixes, que pesca mergulhando. Alimenta-se também de anfíbios, pequenos répteis (serpentes, filhotes de tartaruga) e até 

pequenos mamíferos.

Pode nidificar sozinha ou em pequenas colônias, às vezes misturando-se com outras espécies de aves. O ninho é uma plataforma simples, feita com gravetos. 

Nidifica entre setembro e março, mas em alguns locais a reprodução pode se estender por todo o ano. A fêmea bota até cinco ovos, a incubação dura cerca de 

28 dias e os filhotes são cuidados pelos pais por cerca de três meses.  

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante, ocorrendo em todos os estados do país. 

Raramente mantida em cativeiro. Seus hábitos dificultam a sua manutenção em cativeiro, a não ser em grandes recintos. Como a ave não tem glândula 

uropigiana, fica muito vulnerável a morrer de hipotermia, caso seja resgata ainda molhada. Se não houve água para que ela possa mergulhar a ave deve ser 

mantida seca. Alimenta-se de peixes, que captura mergulhando, o que nem sempre é possível de ser reproduzido em cativeiro. É uma ave de bicada rápida e 

poderosa, e o pescoço em “S” amplifica muito a potência do golpe. O manejo deve ser feito com o máximo de cuidado para evitar ferimentos graves nos olhos 

e face de quem está manipulando a ave.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

 

BIGUATINGA
Anhinga anhinga
Aves aquáticas mergulhadoras (Suliformes: Anhingidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)    

  



Foz do Amazonas - Sul (FOZS)  

Pará-Maranhão (PAMA)  

  

  Barreirinhas (BAR)  



Potiguar (POT)   

  

  

Ceará (CEA)  



Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)   

  

  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)   

  

  

Camamu-Almada (CALM)  



Campos (CMP)   

  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Santos - Norte (SANN)   

Santos - Centro (SANC)   

  

  

Santos - Sul (SANS)  

  

   

Pelotas - Norte (PELN)  

Pelotas - Centro (PELC)   

Pelotas - Sul (PELS)    

  









Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SARACURA-TRÊS-POTES
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aramides avicenniae
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Alta Média Média Baixa

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento total: 35 a 40 cm. Massa corpórea: 350 a 500 g. Face, pescoço e peito cinza, peito marrom e dorso cinza.

Vivem solitariamente ou, mais frequentemente, em casais. Habitam manguezais em uma restrita área de distribuição no litoral de São Paulo.

Alimenta-se de pequenos peixes, girinos e anfíbios adultos, insetos e outros pequenos invertebrados. Alimenta-se também de grãos, folhas e brotos, sendo 

uma espécie muito generalista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma feita com material vegetal, construída em meio a vegetação. Geralmente são 

colocados até cinco ovos e os filhotes são nidífugos.

Não existem estimativas populacionais, mas não é uma espécie comum em sua área de distribuição.

Deve-se seguir o mesmo manejo proposto para Aramides cajaneus, que são facilmente mantidas em cativeiro, se reproduzindo com facilidade e estando 

presentes em muitos zoológicos e criadores. São aves razoavelmente mansas, mas as bicadas podem ser fortes. São muito esquivas e fogem com facilidade, 

podendo fazer voos longos. Aceitam facilmente a alimentação em cativeiro, consumindo ração para aves aquáticas, milho e pequenos animais como neonatos 

de camundongos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SARACURA-TRÊS-POTES
Aramides avicenniae
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

   

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)





  

   Santos - Centro (SANC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS) 







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Não Avaliada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 26 a 30 cm. Massa corpórea: 200 g. Pequena saracura com o bico verde, a base vermelha e a garganta branca.

Pode ser encontrada desde o Pará até o Paraná, principalmente na faixa costeira. Entretanto, registros recentes sugerem que a espécie migre para a Caatinga, 

no nordeste do Brasil. Vivem solitariamente ou aos casais, ocupando principalmente os manguezais (hábitat principal), mas também as restingas ou beiras de 

lagos e lagoas com vegetação abundante. Não parece ser uma espécie muito exigente, podendo ocorrer em manguezais com algum grau de degradação.

Alimenta-se de  sementes e de pequenos invertebrados.

Até recentemente era umas das espécies menos conhecidas no Brasil, com poucos registros. A partir da gravação da sua vocalização os registros rapidamente 

se multiplicaram. Os ninhos são feitos a baixa altura e têm formato de cesta, sendo feito de gravetos. São colocados até cinco ovos brancos com manchas 

marrons no polo rombo. Os filhotes são nidífugos.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas não é considerada ameaçada de extinção no país ou mundialmente. A espécie é relativamente 

comum em manguezais, especialmente no sudeste e nordeste.

Saracuras são facilmente mantidas em cativeiro, aceitando prontamente frutas, invertebrados (por exemplo larvas de tenébrio) e sementes. Devem ser 

mantidas em viveiros com vegetação em que possam se esconder, pois são aves tímidas e que habitam locais escuros ou pouco iluminados. Devem ser 

mantidas solitariamente, pois não há dimorfismo sexual de plumagem e machos podem brigar entre si.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Alta Média Média Baixa

SARACURA-DO-MANGUE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aramides mangle
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

                           Fonte: Olavo Neto                     Fonte: Marco Cruz 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Deficiente em Dados

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)



Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

   Santos - Centro (SANC)





  

   

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

Campos (CMP) 



  





  

   

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

   Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)



Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)







  

   

 







Pará-Maranhão (PAMA) 

Barreirinhas (BAR) 



  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

SARACURA-DO-MANGUE
Aramides mangle
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais, sendo uma espécie muito comum no centro-sul do Brasil.

Deve-se seguir o mesmo manejo proposto para Aramides cajaneus, que são facilmente mantidas em cativeiro, se reproduzindo com facilidade e estando 

presentes em muitos zoológicos e criadores. São aves razoavelmente mansas, mas as bicadas podem ser fortes. São muito esquivas e fogem com facilidade, 

podendo fazer voos longos. Aceitam facilmente a alimentação em cativeiro, consumindo ração para aves aquáticas, milho e pequenos animais como neonatos 

de camundongos.

Comprimento total: 40 a 45 cm. Massa corpórea: 700 a 1000 g. Face, pescoço e peito cinzas e ventre marrom-róseo. Bico verde com a base amarela.

Vivem solitariamente ou, mais frequentemente, em casais. Habitam brejos, pastos úmidos, pântanos, em duas populações disjuntas no sul e centro do Brasil. 

É uma das poucas saracuras que pode ser vista mais distante da água.

Alimenta-se de pequenos peixes, girinos e anfíbios adultos, insetos e outros pequenos invertebrados. Alimenta-se também de grãos, folhas e brotos, sendo 

uma espécie muito generalista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma feita com material vegetal, construída em meio a vegetação. Geralmente são 

colocados até cinco ovos e os filhotes são nidífugos.

Média Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SARACURUÇU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aramides ypecaha
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

                           Fonte: Olavo Neto                     Fonte: Marco Cruz                       Fonte: Cláudio Timm 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SARACURUÇU
Aramides ypecaha
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

MAÇARICO-DO-CAMPO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Bartramia longicauda
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)

Média Baixa Média Alta Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Não existem estimativas populacionais para esta espécie.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a liberação à natureza 

deve ser feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total: aprox. 30 cm. Massa corpórea: 100 a 200 g. Bico curto, pernas longas. Bico amarelo com o cúlmen negro, pernas amarelo-oliváceas. Olhos 

grandes, pescoço longo, peito barrado e ventre branco.

Migrante da América do Norte. No Brasil, prefere ambientes campestres, um pouco mais afastados da água, incluindo pastagens e arrozais. Geralmente são 

vistos em pequenos grupos durante a migração.

Alimenta-se de poliquetas, larvas, vermes, crustáceos e moluscos, além de outros pequenos invertebrados. Consome muitos insetos, como grilos e 

gafanhotos, coletados nas pastagens e áreas abertas. Pode consumir sementes.

Espécie migratória, que se reproduz no Hemisfério Norte. No Brasil começa a ser registrada em agosto, retornando em fevereiro e março.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada





Menor Preocupação



Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Camamu-Almada (CALM)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

MAÇARICO-DO-CAMPO
Bartramia longicauda
Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)

Dez



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCÓ-BOI-BAIO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Botaurus pinnatus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Média Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, e é uma espécie incomum, ocorrendo pontualmente em quase todo o Brasil, com exceção de alguns estados amazônicos. 

Desconhece-se a sua presença em cativeiro. As garças em geral são aves resistentes, aceitando peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito 

cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar 

ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 65 e 75 cm. Massa corpórea variando entre 600 e 800 g. Lembra o juvenil de Tigrisoma lineatum . Bico marrom-esverdeado ou 

amarelado, da mesma cor dor tarsos. Garganta branca, pescoço e ventre com estrias marrons sob fundo branco. Dorso com estrias negras e marrons.

Garça pouco conhecida, ocupando especialmente banhados e arrozais. Frequenta estuários e outros locais com vegetação abundante, onde se camufla muito 

bem. Geralmente solitária, se reunindo aos pares no período reprodutivo. Passa muito tempo imóvel, no meio da vegetação, sendo de difícil detecção

Pouco conhecida, mas inclui peixes, anfíbios, répteis e pequenos mamíferos.

Reproduz-se entre novembro e abril. O ninho é uma plataforma de material vegetal, onde até três ovos são colocados. A incubação dura cerca de 25 dias e os 

filhotes, nidícolas, deixam o ninho 22 dias depois de nascidos. 

                 Fonte: Audubon  and Cornell Lab Of Ornithology 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCÓ-BOI-BAIO
Botaurus pinnatus
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)    

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

 

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)    

 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)    



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)    

 



 

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)    

 

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)    

 

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)    







Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

GAVIÃO-CARANGUEJEIRO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Buteogallus aequinoctialis
Não Listada

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Média Média Alta Baixa

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 600 e 1000 g. Loro e cere amarelos, cabeça e dorso negros, pernas amarelas. Peito 

marrom com estrias negras. Cauda negra, com uma faixa estreita terminal branca, e outra na base.

Gavião característico dos manguezais e estuários, muito raramente sendo visto em águas interiores. Geralmente aos casais, apresentando uma distribuição 

coincidente com os maiores manguezais do Brasil. Pode usar manguezais até mesmo próximos de cidades, sendo tolerantes a ambientes alterados.

Alimenta-se principalmente de caranguejos, eventualmente consome pequenos anfíbios.

Reproduz-se entre setembro e fevereiro, mas os seus ciclos são ainda muito pouco estudados no Brasil, onde não é raro, mas carece de pesquisas mais 

aprofundadas. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante nos manguezais da região norte, sendo mais raros do Ceará para o sul. 

Desconhece-se a manutenção desta ave em cativeiro, e dada a sua dieta especializada em caranguejos não se sabe se sobrevive fora da natureza. Como todos 

os gaviões, deve-se dar atenção especial aos ferimentos que podem ser causados pelas garras das aves. 

                                 Fonte: Hervé  Michel 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

 

GAVIÃO-CARANGUEJEIRO
Buteogallus aequinoctialis
Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)    

  



Foz do Amazonas - Sul (FOZS)  

Pará-Maranhão (PAMA)  

  

  Barreirinhas (BAR)  



Potiguar (POT)

  Ceará (CEA)  



Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)   

  

  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

  Camamu-Almada (CALM)  

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS)      

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)







Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 70 a 80 cm. Massa corpórea: 2000 a 3000 g. Facilmente distinguível pelo grande porte, plumagem predominantemente cinzenta, com um 

evidente topete. Pernas amarelo-oliváceas. Cauda relativamente curta, com uma faixa subterminal negra, seguida de outra faixa branca mais larga.

Vivem solitariamente ou aos casais principalmente em áreas de campo limpo, um dos hábitats mais raros atualmente no país. Evita florestas, ocorrendo 

ocasionalmente na borda. Alguns indivíduos podem ser registrados em pastagens, um tipo de hábitat menos complexo e subótimo para as aves. Predador do 

tipo “senta e espera”, pode ficar pousada por horas nos seus poleiros preferenciais.

Alimenta-se vertebrados de médio porte, como tatus, ouriços, gambás, jaritatacas, perdizes e outras aves terrícolas e, eventualmente, insetos como grilos.

Constrói um grande ninho em forma de plataforma nas árvores mais altas e protegidas, ou próximo a paredões rochosos. A fêmea bota apenas um ovo, e o 

filhote, quando deixa o ninho, possui a plumagem muito diferente das dos adultos.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas é provavelmente o gavião mais ameaçado do Brasil. Torna-se cada vez mais rara devido a 

alteração dos campos naturais e pela caça, já que os pecuaristas acreditam que esta ave pode predar filhotes de ovelhas, cabras e vacas, o que não foi 

provado.

Gaviões de grande porte devem ser manuseados com o máximo de cuidado. Esta é uma espécie muito poderosa, e as suas garras e bico podem causar 

ferimentos sérios. Os cuidadores devem usar EPI, incluindo óculos de proteção. São mantidas em cativeiros e zoológicos no Brasil, em casais ou solitariamente. 

Podem ser tornar extremamente agressivas em cativeiro.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Alta Média Baixa Baixa Baixa

ÁGUIA-CINZENTA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Buteogallus coronatus
Em Perigo

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Vulnerável

Criticamente em Perigo







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

  



Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  Santos - Centro (SANC)  





  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

  

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

ÁGUIA-CINZENTA
Buteogallus coronatus
Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PATO-DO-MATO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cairina moschata
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Amplamente distribuído pelo Brasil, ocorrendo em todos os estados. Há reduzida pressão de caça, e as maiores ameaças hoje são a diminuição dos seus locais 

de reprodução. Embora seja considerado ameaçado em alguns poucos estados brasileiros, na verdade a espécie parece estar se tornando cada vez mais 

comum. 

Uma das aves mais comuns em criadores e zoológicos, é altamente tolerante ao cativeiro. É importante tomar cuidado especialmente com os machos, que 

defendem-se dando golpes com as asas. 

Comprimento total entre 70 e 80 cm. Espécie de grande porte, cuja massa corpórea varia entre 2000 e 4000 g. A plumagem é negra com brilho verde-

metálico, com as coberteiras superiores das asas brancas, que chamam a atenção a grandes distâncias. Machos possuem carúnculas vermelhas na face bem 

evidentes, e que se tornam maiores durante o período reprodutivo. 

Amplamente distribuído por toda a América do Sul, sendo muito comum em praticamente todo o Brasil. Habitam lagos, represas, lagoas e, mais raramente, 

estuários e mangues. É uma das poucas espécies de anatídeos brasileiros que habita comumente os rios, embora prefira aqueles mais lênticos. Vivem aos 

casais ou em pequenos grupos compostos por um macho e algumas fêmeas, em sistema de harém. 

Como todos os anatídeos, alimenta-se de brotos, folhas, raízes e sementes. Não despreza pequenos invertebrados como vermes, moluscos e crustáceos.

No Brasil, reproduz-se principalmente entre agosto e março, embora filhotes possam ser vistos em quase todos os meses do ano. Nidifica em ocos no alto das 

árvores, onde até dez ovos podem ser postos pela fêmea. Os filhotes permanecem com os pais por pouco menos de seis meses.  

        Fonte: Santiago Meligeni Lozano 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PATO-DO-MATO
Cairina moschata
Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

   

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)  







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

As estimativas para a forma que ocorre no Brasil giram em torno de 150.000 indivíduos.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total de 25 cm. Massa corpórea variando entre 100 e 200 g. Em plumagem reprodutiva apresenta a região ventral marrom-avermelhada. Jovens 

e indivíduos em plumagem de descanso são cinzentos, mas frequentemente ainda apresentam regiões (face, cabeça, peito) com penas marrons-

avermelhadas.

Espécie migratória, começa a chegar no Brasil a partir de agosto, aos milhares. Em alguns locais as concentrações são superiores a 10.000 indivíduos. Não se 

aventura em águas interiores, preferindo as praias mais limpas e desabitadas. Pode ocorrer também em estuários.

Alimenta-se de poliquetas e outros pequenos invertebrados como besouros, moscas, crustáceos e moluscos. Há relatos de consumo de peixes e sementes. 

Espécie migratória, começa a chegar no Brasil em agosto, e os maiores contingentes permanecem por aqui até março, embora indivíduos desta espécie só não 

tem sido registrados em junho e julho, sugerindo que muitas aves não migram de volta para os territórios reprodutivos. 

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-DE-PAPO-VERMELHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Calidris canutus
Criticamente em Perigo

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)

Fonte: E. J. Woehler 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-DE-PAPO-VERMELHO
Calidris canutus
Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

População estimada em cerca de quatro milhões de aves. Não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total entre 13 e 15 cm. Massa corpórea variando entre 20 e 40 g. Plumagem cinza clara na garganta e pescoço, que contrasta com a face e 

dorso cinza um pouco mais escuro, contrastante. Bico, tarsos e pés cinza-escuro.

Espécie migratória, ocorre em todos os estados costeiros do Brasil. Habitam as praias, alagados, estuários e manguezais. São registradas tanto solitárias 

quanto em bandos numerosos, que podem incluir outras espécies de maçaricos. 

Larvas de insetos, anelídeos, poliquetas, crustáceos e outros pequenos invertebrados.

Espécie migratória, não se reproduz no Brasil. Os primeiros indivíduos chegam da América do Norte em agosto, permanecendo no Brasil até fevereiro ou 

março. Entretanto, muitos indivíduos não migram, e a espécie conta com registros durante todo o ano. 

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-RASTEIRINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Calidris pusilla
Em Perigo

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-RASTEIRINHO
Calidris pusilla
Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

As estimativas sugerem uma população mundial de cerca de 50.000 aves. Não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a liberação à natureza 

deve ser feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total: 18 a 20 cm. Massa corpórea: 50 a 100 g. Bico negro curto, pernas longas e amarelas. Face de coloração marrom clara ou canela, sem 

marcas. A cabeça apresenta marcas pretas apenas no píleo. 

Espécie migratória, ocupa tanto a costa brasileira quanto as águas interiores, e já foi registrada no Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso, Rondônia e em 

todos os estados do sul do Brasil. Habita lagos, lagoas, represas, brejos, lagoas temporárias, praias, restingas, estuários e manguezais. Podem ser vistos 

solitariamente, aos casais ou em grupos que podem congregar de algumas dezenas a milhares de indivíduos.

Alimenta-se de invertebrados, que incluem moluscos, poliquetas, crustáceos, dípteros e besouros. 

Espécie migratória, não se reproduz no Brasil. As primeiras aves começam a ser registradas em agosto. A maioria da população migra para a América do Norte 

em março.

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-ACANELADO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Calidris subruficollis
Vulnerável

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-ACANELADO
Calidris subruficollis
Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MARRECA-DE-COLEIRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Callonetta leucophrys
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

As estimativas existentes apontam para uma população estável, em torno de 100.000 indivíduos. 

Devido à beleza da sua plumagem, é facilmente encontrada em cativeiro em criadores e em muitos zoológicos do Brasil. Reproduz-se com alguma facilidade e 

pode ser mantida com outras espécies de patos de pequeno porte. Não oferece qualquer risco para os cuidadores, sendo uma espécie muito dócil e 

facilmente manejada, aceitando rapidamente a ração comercial para anatídeos e folhas e verduras picadas.

Comprimento total: 35 a 40 cm. Massa corpórea: 200 a 400 g. Bico negro e pés vermelhos. Macho inconfundível por apresentar o peito densamente marcado 

por pintas negras, dorso marrom e flancos cinza. Possui também uma mancha branca ovalada na base da cauda. Possui uma grande mancha branca na asa e o 

espelho é verde. Bico cinza-azulado e pés vermelhos. A fêmea também possui o espelho verde e a região da face marcada de branco e marrom.

No Brasil ocorre no Rio Grande do Sul, onde não é incomum. Habita pântanos, brejos, lagos e lagoas. Frequenta arrozais e pequenos córregos. Vivem aos 

casais ou em pequenos grupos familiares, sendo vistos nos mesmos locais que outras espécies de anatídeos de pequeno porte. 

Sementes, brotos, folhas e, ocasionalmente, pequenos invertebrados.

A reprodução começa no segundo semestre, provavelmente ligada às chuvas. Nidifica em cavidades de árvores, sendo que a fêmea bota até 12 ovos. Ainda é 

uma espécie pouco conhecida na natureza, e muitos aspectos da sua biologia são ainda desconhecidos.

                    Fonte: Cláudio Timm 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MARRECA-DE-COLEIRA
Callonetta leucophrys
Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)  







Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 40 a 45 cm. Massa corpórea: 400 a 600 g. Bico córneo ou acinzentado, nunca amarelado como em Calonectris borealis  e Calonectris 

diomedea . Pés róseos também são diagnósticos.

Marinho e pelágico, com uma parte importante da população migrando para a costa brasileira, especialmente entre a Bahia e o Rio Grande do Sul.

Alimenta-se de peixes, cefalópodes, crustáceos e outros pequenos invertebrados. Pode seguir barcos de pesca.

Não se reproduz no Brasil, onde aparece na costa entre março e novembro, apenas fora do período reprodutivo.

Não há estimativas populacionais para esta espécie, mas ela não parece sofrer grandes ameaças com a pesca incidental.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro. Não é uma espécie que apresenta risco para quem a manuseia, pois possui o bico frágil. Por outro lado, as 

aves que chegam à costa brasileira frequentemente estão muito debilitadas, sendo a sua recuperação muito difícil.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Alta Alta Alta Alta

BOBO-DE-CABO-VERDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Calonectris edwardsii
Não Listada

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

BOBO-DE-CABO-VERDE
Calonectris edwardsii
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçada de extinção em função da destruição da Mata Atlântica, ocorrendo em baixíssimas densidades e próximo da extinção total em Alagoas.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. Não oferece qualquer risco aos cuidadores, e seu manejo é similar ao da araponga (Procnias 

nudicollis ), recebendo frutas picadas em pedaços bem pequenos, com pouco mais de 1 mm de tamanho.

Comprimento total: 20 a 23 cm. Massa corpórea: 60 g. Facilmente identificável por apresentar cabeça e garganta negros e íris vermelha contrastante. Ventre 

amarelo com discretas estrias marrom-escuras, dorso, asas e cauda amarelo-oliváceo.

Habita a restinga e a mata de baixada, da Mata Atlântica de baixada no Brasil, do Paraná até Alagoas. Sendo mais notado pela vocalização do que pela 

detecção direta. Vivem solitariamente ou aos casais, sendo muito discretos, ocorrendo logo abaixo das copas das árvores. Podem passar muito tempo 

pousados, imóveis.

Alimenta-se de frutos pequenos, e consome ocasionalmente insetos.

Desconhecida. O único ninho reportado é uma construção simples feita de galhos e folhas, em uma forquilha, onde apenas um ovo foi observado.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SABIÁ-PIMENTA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Carpornis melanocephala
Vulnerável

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Cotingidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SABIÁ-PIMENTA
Carpornis melanocephala
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Cotingidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total entre 60 e 70 cm. Massa corpórea variando entre 1000 e 1500 g. Plumagem negra, pele nua da cabeça amarela, com detalhes em azul e 

vermelho, que ficam mais intensos quando a ave está excitada. Bico claro, íris vermelha.

Urubu característico de áreas abertas, sendo tão ou mais comum do que Cathartes  aura em algumas regiões. Não é comumente visto em áreas florestadas, a 

não ser próximo às bordas. Voa baixo, às vezes bem rente ao solo. Habita todos os tipos de áreas abertas, sendo bastante comum até mesmo em manguezais, 

estuários e praias. Na maioria das vezes visto sozinho ou em pares, se congregando apenas em locais com carniça.  

Como todos os urubus, consome carniça e restos de animais encontrados no solo. Entretanto, é também capaz de caçar pequenas aves e outros animais. 

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho pode ser feito em ocos de grandes árvores ou em cavidades, onde geralmente apenas um filhote é 

criado. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante em todos os estados do Brasil. 

Urubus são aves resistentes e facilmente mantidas e criadas em cativeiro, onde podem tornar-se muito mansos e confiados. Aceitam bem carne fresca e 

podem ser mantidos em grupos em recintos maiores. Ao contrário dos gaviões, deve-se tomar muito cuidado com as bicadas, que podem causar ferimentos 

mais sérios. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Média Média Baixa Baixa

URUBU-DE-CABEÇA-AMARELA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cathartes burrovianus
Não Listada

Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

                            Fonte: Kperezleon 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)     

  

  





Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  Santos - Centro (SANC)  





  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

Campos (CMP)   

  

  

  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)  

  Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)  

Camamu-Almada (CALM)  

Potiguar (POT)  

Ceará (CEA)  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  





  

  

 







Pará-Maranhão (PAMA)   

Barreirinhas (BAR)   

  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)   

 

  

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 

URUBU-DE-CABEÇA-AMARELA
Cathartes burrovianus
Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PICA-PAU-DE-COLEIRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Celeus torquatus tinnunculus
Vulnerável

Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Uma das espécies de pica-paus mais raras e menos conhecidas do Brasil, ocorrendo em poucos locais atualmente.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora outras espécies de pica-paus de pequeno porte sejam mantidas sem grandes dificuldades. 

Alimenta-se de pequenos insetos e larvas, além de consumir frutos picados. Não oferece qualquer risco aos cuidadores durante o manejo.

Comprimento total: 23 a 25 cm. Massa corpórea: 80 g. Cabeça de coloração amarela-suja, dorso e cauda marrons com estrias negras, peito negro e ventre 

branco com estrias negras.

Habita a Mata Atlântica primária, solitariamente ou aos casais, podendo frequentar a borda borda dos fragmentos florestais. Escala troncos em busca de 

alimento. Mais facilmente detectado pela sua vocalização do que pela observação direta. Espécie endêmica do sul da Bahia e Espírito Santo.

Alimenta-se de pequenos insetos, larvas e pode, ocasionalmente, consumir frutos.

Nidifica em cavidades abertas pelo casal. 

                   Fonte: Robson Czaban 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PICA-PAU-DE-COLEIRA
Celeus torquatus tinnunculus
Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TACHÃ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chauna torquata
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anhimidae)

Alta Média Média Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

A população global é estimada em mais de um milhão de indivíduos. 

Facilmente mantida em cativeiro, sendo frequente nos zoológicos e criadores brasileiros, onde é mantida em recintos espaçosos, desde que tenham as penas 

primárias cortadas ou passem por cirurgia para a retirada da extremidade das asas. São aves dóceis e que aceitam facilmente ração para anatídeos e folhas e 

verduras picadas. Podem ser mantidas com outras aves, como anatídeos. Deve-se tomar muito cuidado com os esporões presentes nas asas, que podem 

causar ferimentos mais sérios aos cuidadores.

Comprimento total: 80 a 100 cm. Massa corpórea: 2.5 a 4.5 kg. Facilmente distinguível de outras espécies. Corpo cinza, com um distinto colar branco e negro 

no pescoço. Área nua em volta dos olhos vermelha ou rosada, bico cinza e pés vermelhos. Possui dois esporões nas asas. 

Ocorre em áreas abertas e semi-abertas no sul do Brasil e Pantanal, chegando até mesmo ao noroeste do Mato Grosso e Rondônia, no rio Madeira. Vivem 

principalmente aos casais, chamando a atenção pela sua vocalização alta e inconfundível, e de onde vem o seu nome popular. É uma ave de áreas abertas, 

habitando campos, brejos, campos alagados e, no norte da distribuição, bordas de floresta.  

Sementes, brotos, folhas e, ocasionalmente, pequenos invertebrados.

Ninhos são encontrados a partir de setembro. Os casais são altamente territoriais, não tolerando outras aves da mesma espécie na mesma área. O ninho é 

uma plataforma feita de material vegetal e pequenos galhos, onde a fêmea pode botar até sete ovos. Os filhotes são nidífugos, e possuem a plumagem 

uniformemente amarelo-alaranjada. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

TACHÃ
Chauna torquata
Anseriformes (Anseriformes: Anhimidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS)

   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 









Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total entre 10 e 13 cm. Massa corpórea entre 10 e 15 g. Minúsculo martim-pescador, muito similiar a C. inda , mas muito menor. Cabeça verde-

metálica, que contrasta com a garganta e peito marrons-castanho. Possui também uma distinta mancha branca no ventre.

Habita riachos e rios dentro da floresta, sempre em áreas muito escuras. Usa também lagos e lagoas no interior das matas, mas também frequenta os 

manguezais, sempre nas áreas mais sombrias. Vivem solitários ou aos casais, nunca avistados em grupos.

Alimenta-se de peixes pequenos, girinos, pequenos anfíbios e insetos, que captura através de mergulhos ou de voos rápidos.

Nidifica em cavidades, que podem ser feitas em barrancos, no solo ou em ocos de árvores. No Brasil, nidifica de setembro a abril. Os filhotes são nidícolas, 

sendo assistidos pelos pais por cerca de 30 dias. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é ainda uma espécie comum em ambientes preservados, e frequentemente passa despercebida por causa do seu 

tamanho diminuto. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora no exterior outras espécies de martim-pescador de pequeno porte sejam mantidas sem 

grande dificuldade. Alimenta-se de pequenos peixes e insetos, o que representa um desafio ao manejo.  

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Alta Alta Alta Média

MARTINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chloroceryle aenea
Não Listada

Aves aquáticas mergulhadoras (Coraciiformes: Alcedinidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

                     Fonte: Pascal Studer 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Quase Ameaçada

Vulnerável







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)



Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  Santos - Centro (SANC)  





  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

Campos (CMP)   

  

  

  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)  

  Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)  

Camamu-Almada (CALM)  

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)     

  



Pará-Maranhão (PAMA)   

Barreirinhas (BAR)   

  

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)   

 

  

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 

MARTINHO
Chloroceryle aenea
Aves aquáticas mergulhadoras (Coraciiformes: Alcedinidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total entre 20 e 25 cm. Massa corpórea variando entre 50 e 60 g. Lembra C. aenea , porém muito maior. Cabeça e dorso verde-metálico, 

garganta e ventre marrons.

Habita riachos e rios dentro da floresta, mas também ocupa as margens de rios grandes, saindo ao sol aberto. Usa também lagos e lagoas no interior das 

matas, mas também frequenta os manguezais. Vivem solitários ou aos casais, nunca avistados em grupos.

Alimenta-se de peixes pequenos, girinos, pequenos anfíbios,  insetos, camarões e outros crustáceos, que captura através de mergulhos ou de voos rápidos.

Nidifica em cavidades, que podem ser feitas em barrancos, no solo ou em ocos de árvores. No Brasil, nidifica de julho a abril. Os filhotes são nidícolas, sendo 

assistidos pelos pais por cerca de 40 dias. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é ainda uma espécie comum em ambientes preservados, e frequentemente passa despercebida por causa do seu 

tamanho diminuto. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora no exterior outras espécies de martim-pescador de pequeno porte sejam mantidas sem 

grande dificuldade. Alimenta-se de pequenos peixes e insetos, o que representa um desafio ao manejo.  

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Alta Alta Alta Média

MARTIM-PESCADOR-DA-MATA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chloroceryle inda
Não Listada

Aves aquáticas mergulhadoras (Coraciiformes: Alcedinidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

                           Fonte: Glenn Bartley 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Em Perigo







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

  



Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  Santos - Centro (SANC)  





  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

Campos (CMP)   

  

  

  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)  

  Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)  

Camamu-Almada (CALM)  

Potiguar (POT)  

Ceará (CEA)  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  





  

  

 







Pará-Maranhão (PAMA)   

Barreirinhas (BAR)   

  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)   

 

  

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 

MARTIM-PESCADOR-DA-MATA
Chloroceryle inda
Aves aquáticas mergulhadoras (Coraciiformes: Alcedinidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAIVOTA-MARIA-VELHA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chroicocephalus maculipennis
Não Listada

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Laridae)

Média Média Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas ainda é considerada uma espécie bastante comum.

Gaivotas são aves bastante resistentes e que são facilmente mantidas em cativeiro desde que recebam dieta adequada. Como são aves generalistas, não são 

muito exigentes, devendo-se apenas providenciar acomodações adequadas. Possuem o bico afiado, e devem ser tomadas precauções contra possíveis 

acidentes. Quando estressadas podem regurgitar o alimento.

Comprimento total: 35 a 37 cm. Massa corpórea: 300 a 360 g. Cabeça marrom escura, bico e pés vermelho-arroxeados, anel perioftálmico branco. As penas 

de voo possuem apenas o ápice negro, e a superfície inferior do encontro é branca. Não apresenta uma conspícua mancha branca nas asas, que são de 

tonalidade cinza uniforme, apenas com a região carpal branca.

Habita a costa, da qual também pode se afastar bastante. Frequenta também rios, lagos, pântanos e marismas, seguem barcos de pesca e podem ser vistas 

também em lixões e aterros onde haja descarte de peixes. Como a maioria das gaivotas, vivem em bandos de tamanho variável, dependendo da 

disponibilidade de alimento.

Alimenta-se peixes e outros pequenos vertebrados e invertebrados.

Reproduz-se no sul da América do Sul, com registros de reprodução no Brasil apenas no Rio Grande do Sul. Reproduzem-se em colônias, construindo 

pequenas plataformas onde a fêmea pode botar até quatro ovos.

                         Fonte: Raphael kurz 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GAIVOTA-MARIA-VELHA
Chroicocephalus maculipennis
Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Laridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS) 

   

Pelotas - Sul (PELS)    

Pelotas - Centro (PELC)  









Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, e as estimativas apontam para cerca de 100.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total variando entre um metro e um metro e dez centímetros. Massa corpórea variando entre 3500 e 5000 g. Cegonha facilmente identificável 

por apresentar os tarsos vermelhos, bico cinza-escuro com a ponta rósea e região facial vermelho-alaranjada. Não pode ser confundido com nenhuma outra 

espécie neotropical.

Não ocorre em florestas e evita a costa. Prefere brejos, alagados, pântanos e até mesmo pastos alagados, sendo uma ave típica das áreas abertas. Dificilmente 

se aventura em rios. Vivem solitários ou aos casais, mas no período reprodutivo formam colônias pouco agregadas.  Como pode habitar brejos com vegetação 

alta, não é incomum passarem despercebidos. Voam muito alto, planando durante horas em busca de locais para se alimentar. Ocorre em praticamente todo 

o Brasil, embora seja muito pontual fora do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, onde é sempre muito facilmente avistada.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma que pode ser feita no chão ou em árvores pequenas. Formam colônias pouco coesas, e que 

pode chegar a 20 pares. Bota de dois a quatro ovos, a incubação dura 32 dias e os pais cuidam do filhote por pouco menos de três meses. 

Média Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JOÃO-GRANDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ciconia maguari
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)

                                       Fonte: Cristiano Crolle 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Vulnerável









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

JOÃO-GRANDE
Ciconia maguari
Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: aprox. 40 cm. Massa corpórea: 300 a 500 g. Plumagem cinza-claro, com o peito estriado de marrom. Pode se assemelhar a Circus buffoni, 

mas nunca apresenta a face branca. Apresenta bater de asas e padrão de voo inconfundíveis.

Habita campos, arrozais, alagados, brejos e pastagens. Pode voar próximo a estuários, mas não é uma espécie tipicamente associada a ambientes marinhos ou 

salinos. Voa solitariamente.

Alimenta-se principalmente de aves, pequenos anfíbios e répteis, além de pequenos mamíferos e insetos.

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho é uma plataforma simples, construída próxima ao solo, onde podem ser colocados até cinco ovos. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é considerado como Vulnerável à extinção.

Desconhece-se a manutenção desta ave em cativeiro no Brasil. É uma ave que passa a maior parte do tempo planando e não há relatos sobre procedimentos 

sobre a sua reabilitação.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Média Média Média Baixa

GAVIÃO-CINZA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Circus cinereus
Vulnerável

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)     

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

GAVIÃO-CINZA
Circus cinereus
Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: aprox. 40 cm. Massa corpórea: 300 a 500 g. Plumagem cinza-claro, com o peito estriado de marrom. Pode se assemelhar a Circus buffoni, 

mas nunca apresenta a face branca. Apresenta bater de asas e padrão de voo inconfundíveis.

Habita campos, arrozais, alagados, brejos e pastagens. Pode voar próximo a estuários, mas não é uma espécie tipicamente associada a ambientes marinhos ou 

salinos. Voa solitariamente.

Alimenta-se principalmente de aves, pequenos anfíbios e répteis, além de pequenos mamíferos e insetos.

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho é uma plataforma simples, construída próxima ao solo, onde podem ser colocados até cinco ovos. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é considerado como Vulnerável à extinção.

Desconhece-se a manutenção desta ave em cativeiro no Brasil. É uma ave que passa a maior parte do tempo planando e não há relatos sobre procedimentos 

sobre a sua reabilitação.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Média Média Média Baixa

GAVIÃO-CINZA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Circus cinereus
Vulnerável

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)     

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

GAVIÃO-CINZA
Circus cinereus
Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ARAPAPÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cochlearius cochlearius
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Alta Baixa Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, porém considerada uma espécie abundante no Brasil.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro, mas deve seguir o mesmo manejo sugerido para as garças.

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 650 e 750 g. Bico muito largo. Alto da cabeça negra, dorso e asas cinza, face e peito cinza-

claros ou brancos, ventre marrom.

Garça noturna de bico inconfundível. Geralmente encontrada solitária à beira de rios, córregos e riachos. Também ocorre em igarapés, várzeas, lagos e lagoas, 

sempre com bastante vegetação no entorno. Não se expõe em áreas abertas. Pode ocorrer em estuários, mangues e lagos próximos à costa. Durante o dia fica 

empoleirada em locais sombrios.

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes, anfíbios e de pequenos invertebrados, como crustáceos. 

Nidifica entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma simples, feita de gravetos. Nidifica aos casais ou pode também formar pequenas colônias. A 

postura pode chegar a quatro ovos, incubados por cerca de 29 dias.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ARAPAPÁ
Cochlearius cochlearius
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 



  



   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Em Perigo

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçado de extinção em função da destruição da Mata Atlântica, ocorrendo em baixíssimas densidades e próximo da extinção total em Minas Gerais e no 

Espírito Santo.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. Não oferece qualquer risco aos cuidadores, e seu manejo é similar ao da araponga (Procnias 

nudicollis ), recebendo frutas picadas em pedaços bem pequenos, com pouco mais de 1 mm de tamanho.

Comprimento total: 20 cm. Massa corpórea: 60 g. Inconfundível por apresentar a plumagem azul-cobalto. O ventre é púrpura, bem como a garganta. 

Apresenta um colar da mesma cor do dorso.

Espécie endêmica a pequenas áreas de Mata Atlântica de baixada no sul da Bahia e Espírito Santo. Habita a mata de baixada primária ou muito bem 

conservada. Vivem solitariamente ou aos casais, sendo muito discretos, mas se expõem bastante na copa das árvores. Podem passar muito tempo pousados, 

imóveis.

Alimenta-se de frutos pequenos, e consome ocasionalmente insetos.

Desconhecida. O único ninho reportado é uma construção simples feita de galhos e folhas.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CREJOÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cotinga maculata
Criticamente em Perigo

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Cotingidae)

                           Fonte: Ciro Albano 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Criticamente em Perigo

Em Perigo

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

CREJOÁ
Cotinga maculata
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Cotingidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Desconhecida, mas não é considerada como ameaçada de extinção.

Foi mantida em cativeiro apenas uma vez em um criador em Taubaté, SP. Revelou-se uma espécie muito dócil, aceitando sementes de alpiste rapidamente 

após a captura. Não oferece qualquer risco ao manejo, e deve ser mantida em recintos com abundante vegetação no solo, onde se esconde e fica sempre nas 

áreas mais escuras.

Comprimento total: aprox. 14 cm. Massa corpórea: aprox. 30 g. Plumagem negra com muitas pequenas manchas e estriações brancas. Bico negro, olhos 

vermelhos e pés verdes.

Uma das espécies de aves mais raras e desconhecidas em todo o país. Até muito pouco tempo atrás era conhecida de pouquíssimas localidades no Brasil, sem 

qualquer estudo sobre a sua biologia. Voz ainda desconhecida. O hábitat preferencial ainda é desconhecido, mas já foi registrada em arrozais e em brejos com 

alguma salinidade. Parece ser solitária. 

Alimenta-se sementes e de pequenos invertebrados.

Muito pouco conhecida. Indivíduos com gônadas sugerindo estado reprodutivo foram coletados em dezembro no Brasil. 

Baixa Baixa Baixa Alta Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PINTO-D'ÁGUA-CARIJÓ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Coturnicops notatus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

                           Fonte: Olavo Neto                     Fonte: Marco Cruz 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PINTO-D'ÁGUA-CARIJÓ
Coturnicops notatus
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MUTUM-DO-SUDESTE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Crax blumenbachii
Criticamente em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Galliformes: Cracidae)

Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Extremamente ameaçada de extinção, existindo menos de 1000 aves em vida livre em sua já muito restrita área de distribuição. Há projetos de reintrodução 

em andamento em Minas Gerais e no Rio de Janeiro. A área mais importante para a sobrevivência da espécie é a Reserva Natural Vale, em Linhares, Espírito 

Santo.

É facilmente mantido em cativeiro, em viveiros espaçosos, e aos casais. Está presente em um bom número de criadores e zoológicos. Aceita facilmente a ração 

comercial para aves, e o recinto deve ser espaçoso o suficiente para permitir pequenos voos, devendo possuir poleiros. Não oferece qualquer risco para os 

cuidadores, embora as garras possam produzir arranhões se a ave não for contida corretamente. Deve-se tomar cuidado na contenção, e as aves não devem 

ser seguras pelas asas, como galinhas, pois isso provoca fraturas.

Comprimento total: 85 a 90 cm. Massa corpórea: 3.5 kg. Negro, com apenas a barriga branca. Os machos possuem o ceroma vermelho. As fêmeas possuem a 

barriga marrom.

Endêmico da Mata Atlântica entre o Rio de Janeiro e o sul da Bahia, passando pelo leste de Minas Gerais, habita florestas primárias ou em avançado estado de 

regeneração. Vivem aos casais ou em pequenos grupos familiares, no solo, só se empoleirando no final do dia.

Alimenta-se frutos caídos, sementes e também consome pequenos invertebrados e vertebrados, como roedores, que captura oportunamente.

O casal constrói o ninho a partir de agosto. É uma plataforma feita de galhos, no alto das árvores. São colocados dois ovos e a incubação dura cerca de 30 dias. 

Os filhotes são nidífugos, seguindo os pais logo que a plumagem esteja seca.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MUTUM-DO-SUDESTE
Crax blumenbachii
Não-Passeriformes terrestres (Galliformes: Cracidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Criticamente em Perigo

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JAÓ-DO-SUL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Crypturellus noctivagus noctivagus
Vulnerável

Não-Passeriformes terrestres (Tinamiformes: Tinamidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Espécie praticamente extinta na Bahia e considerada pouco comum no Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Tende a ser mais comum ao sul da sua 

distribuição. A caça diminui drasticamente as suas populações, e a destruição da Mata Atlântica também contribuiu de maneira importante para a raridade 

atual da espécie.

Os tinamídeos em geral são facilmente mantidos em cativeiro, aceitando rapidamente rações comerciais ou milho e frutas picadas. Por outro lado, os viveiros 

devem ter o teto baixo e que proteja a cabeça das aves contra pancadas pois, quando assustados, os tinamídeos fazem um voo vertical muito vigoroso. 

Fraturas no crânio e concussões fatais não são incomuns quando as aves são mantidas em viveiros inadequados. Devem ser mantidos aos casais ou isolados. 

Ao serem manuseadas estas aves perdem as penas como estratégia de defesa. Não trazem qualquer risco aos cuidadores, mas são aves delicadas no manejo.

Comprimento total: 30 a 33 cm. Massa corpórea: 500 a 600 g. Pernas verde-oliváceas, plumagem marrom-castanha, com estrias no dorso, asas e uropígio. O 

ventre é marrom, enquanto a garganta e o peito são cinzas.

Espécie endêmica à Mata Atlântica de baixada entre o Rio Grande do Sul e o sul da Bahia. Vive no solo, solitariamente ou aos casais durante o período 

reprodutivo. Dificilmente é observado, é mais detectado pela sua vocalização grave.

Alimenta-se de frutos caídos e sementes pequenas. Pode, eventualmente, consumir pequenos caracóis e outros invertebrados de pequeno porte, capturados 

de modo oportunista.

Nidifica no solo, onde o macho escava uma ligeira depressão. Apenas o macho choca os ovos e cuida dos filhotes, geralmente quatro. O ovo é verde-azulado.

                           Fonte: Olavo Neto 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

JAÓ-DO-SUL
Crypturellus noctivagus noctivagus
Não-Passeriformes terrestres (Tinamiformes: Tinamidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)  







Em Perigo

Em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CISNE-DE-PESCOÇO-PRETO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cygnus melancoryphus
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

É considerada bastante comum em algumas áreas no Rio Grande do Sul. População global estimada em mais de 100.000 indivíduos. 

Muito comum em cativeiro nos principais zoológicos e criadores do Brasil, onde é facilmente reproduzido em cativeiro. Manejo e ciclo de vida completamente 

dominados, não havendo qualquer dificuldade para a sua manutenção ex situ. Os cuidadores devem tomar cuidado apenas com os golpes dados com as asas 

destas aves, que podem causar ferimentos.

Comprimento total: 100 a 120 cm. Massa corpórea: 4.5 a 9.0 kg. Plumagem branca, exceto pelo pescoço e cabeça, que são negros. Pés vermelhos. É a maior 

espécie de anatídeo encontrada no Brasil, sendo facilmente distinguível de outras espécies. 

Habita pântanos, rios (onde prefere os remansos), lagoas e lagos, especialmente aqueles mais rasos e ricos em vegetação submersa. É frequentemente visto 

aos casais, mas em alguns locais podem se concentrar centenas de aves. Tolera bem não só indivíduos da mesma espécie, mas também outros anatídeos de 

menor porte.

Sementes, brotos, folhas e, ocasionalmente, pequenos invertebrados.

Reproduz-se no Brasil de julho a setembro. O ninho é uma grande plataforma de vegetação, que ocasionalmente pode ser flutuante. A incubação é feita pela 

fêmea, que pode botar até oito ovos. Os filhotes são nidífugos e possuem a plumagem completamente branca, e ocasionalmente podem pegar carona no 

dorso dos pais. Com o passar do tempo a plumagem dos filhotes vai se tornando cinzenta e, com aproximadamente dois anos, atingem a plumagem de adulto.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

CISNE-DE-PESCOÇO-PRETO
Cygnus melancoryphus
Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS)

   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 









Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MARRECA-CANELEIRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Dendrocygna bicolor
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estimada em mais de um milhão de indivíduos em sua ampla distribuição. 

Espécie bastante comum em cativeiro, gregária e fácil de ser mantida nesta condição. Aceita bem a ração comercial para anatídeos.

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 500 e 1000 g, sendo os machos maiores e mais pesados do que as fêmeas. Não há 

dimorfismo sexual de plumagem. Plumagem basicamente marrom, com bico, tarso e pés negros. As coberteiras superiores da cauda e o crisso são brancos.

Habita lagoas, brejos e outros corpos d´’agua, raramente se aproximando de estuários ou de água salgada. Pode ser vista também em plantações de arroz. 

Vive em bandos que podem ser muito numerosos, com mais de cem aves, especialmente no sul do Brasil, onde é uma das áreas mais abundantes de 

marrecas. 

Alimenta-se de grãos, folhas, algas e pequenos invertebrados.

Nidifica em ocos de árvores ou no solo, onde a fêmea coloca cerca de 15 ovos branco-sujo. Os filhotes permanecem com os pais por pouco menos de três 

meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MARRECA-CANELEIRA
Dendrocygna bicolor
Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    



   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA)



   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 



  



   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS)

   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 









Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Criticamente em Perigo

ALBATROZ-DE-TRISTÃO
Diomedea dabbenena
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Desconhece-se a manutenção desta espécie em cativeiro no Brasil, e os indivíduos que aqui aportam geralmente chegam muito debilitadas. É uma ave de 

grande porte, de bico poderoso, que pode causar sérios ferimentos a quem as manipula. Recomenda-se extremo cuidado e uso de equipamentos de proteção 

individual, além de equipamentos de captura adequados.

Baixa Média Alta Alta Alta Média

Comprimento total: aprox. 115 cm. Massa corpórea: 6800 a 7300 g. Bico róseo com a ponta clara, pés cinza ou róseos. Muito semelhante a Diomedea 

exulans , sendo ligeiramente menor e possuindo um maior número de mudanças de plumagem até chegar a adulto.

Marinho e pelágico, pode ser visto principalmente de forma solitária. No entanto, em locais com alimento em abundância várias aves podem ser observadas 

juntas, e convive com outras espécies de albatrozes e petréis nestas circunstâncias.

Alimenta-se principalmente de cefalópodes, mas também ingere peixes e crustáceos em menor quantidade.

Não nidifica no Brasil, e muitos registros no país referem-se a indivíduos jovens, em movimentos de dispersão ou de migração. Acompanha navios de pesca.

Considerado como Criticamente Ameaçado tanto nacionalmente quanto globalmente. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ALBATROZ-DE-TRISTÃO
Diomedea dabbenena
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Jul Ago Set

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Ceará (CEA)

Potiguar (POT)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)







Pelotas - Norte (PELN)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo

Não Listada

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Massa corpórea: 8000-10000g. Plumagem branca, com as rêmiges e coberteiras negras. Bico rosado, com uma linha negra distintiva na borda cortante da 

maxila.

Marinho e pelágico, pode ser visto principalmente solitário, mas em locais onde existe alimento em abundância várias aves podem ser observadas juntas, 

podendo conviver com outras espécies de albatrozes e petréis nestas circunstâncias.

Alimenta-se principalmente de cefalópodes, mas também ingere peixes e crustáceos, embora em menor quantidade.

Não nidifica no Brasil, e muitos registros no país referem-se a aves jovens, em movimentos de dispersão ou de migração.

Considerado como Vulnerável, sua população global é estimada em 25.000 aves. É particularmente ameaçada no Brasil pela alta mortalidade devido à captura 

incidental em linhas de pesca.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. As aves encontradas na costa do país geralmente chegam muito debilitadas, à beira da morte. É uma 

ave de grande porte, de bico poderoso, que pode causar sérios ferimentos. Recomenda-se extremo cuidado e uso de equipamentos de proteção individual, 

além de equipamentos de captura adequados.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Média

ALBATROZ-REAL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Diomedea epomophora
Vulnerável

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

ALBATROZ-REAL
Diomedea epomophora
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL
ALBATROZ-GIGANTE

Não se reproduz no Brasil, onde aparece fora do período reprodutivo. Jovens são mais frequentes na costa brasileira, especialmente no sul do país, mas pode 

ser vista até a costa do Espírito Santo.

Considerado como Vulnerável, extremamente afetado pela pesca incidental. População global estimada em cerca de 100.000 aves. As aves também sofre com 

predadores em suas grandes colônias reprodutivas, onde muitos filhotes são vitimados por predadores como gatos e ratos. Várias aves morrem também por 

ingestão de lixo encontrado no mar.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. As aves que aqui aportam geralmente chegam muito debilitadas, à beira da morte. É uma ave de 

grande porte, de bico poderoso, que pode causar sérios ferimentos à quem as manipula. Recomenda-se extremo cuidado e uso de equipamentos de proteção 

individual, além de equipamentos de captura adequados.

Diomedea exulans

Comprimento total entre 110 e 140 cm. Massa corpórea: 7000-12000g. Lembra D. dabbenena  e D. epomophora , deles diferindo pelo tamanho maior e por 

não possui uma linha negra na borda cortante da maxila.

Pelágico e marinho, frequentando a costa brasileira especialmente fora do período reprodutivo. Geralmente é visto solitário, embora em pontos onde exista 

concentração de alimentos pode ser visto junto com outros albatrozes e petréis. 

Alimenta-se principalmente de cefalópodes, mas também consome, em menor proporção, peixes e crustáceos.

Criticamente em Perigo
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

Baixa Média Alta Alta Alta Média

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ALBATROZ-GIGANTE
Diomedea exulans

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS)

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Pelotas - Sul (PELS)

Vulnerável

Vulnerável

Vulnerável

Em Perigo





Pelotas - Centro (PELC)



Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

Pelotas - Norte (PELN)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 110 a 120 cm. Massa corpórea: 6000 a 8000 g. Plumagem branca, com as asas negras.

Marinho e pelágico, pode ser visto principalmente de forma solitária. No entanto, em locais com alimento em abundância várias aves podem ser observadas 

juntas, e convive com outras espécies de albatrozes e petréis nestas circunstâncias.

Alimenta-se principalmente de cefalópodes, mas também ingere peixes e crustáceos em menor quantidade.

Não nidifica no Brasil, e muitos registros no país referem-se a indivíduos jovens, em movimentos de dispersão ou de migração. Acompanha navios de pesca. A 

maioria dos registros vem da costa do Rio Grande do Sul.

Considerado como Em Perigo de extinção tanto nacional quanto globalmente, com uma população global estimada em pouco mais de 14.000 aves.  

Desconhece-se a manutenção desta espécie em cativeiro no Brasil, e os indivíduos que aqui aportam geralmente chegam muito debilitadas. É uma ave de 

grande porte, de bico poderoso, que pode causar sérios ferimentos a quem as manipula. Recomenda-se extremo cuidado e uso de equipamentos de proteção 

individual, além de equipamentos de captura adequados.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Média

ALBATROZ-REAL-DO-NORTE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Diomedea sanfordi
Em Perigo

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

ALBATROZ-REAL-DO-NORTE
Diomedea sanfordi
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Classificada como Em Perigo de extinção devido à destruição do seu hábitat e por ter a distribuição extremamente restrita. Uma das espécies mais raras de 

beija-flor em todo o mundo.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. Beija-flores são aves delicadas, que em geral sobrevivem bem em cativeiro mas exigem muito 

cuidado na sua manutenção. Possuem alto metabolismo e devem receber alimento rico em açúcar e proteínas.

Comprimento total: aprox. 12 cm. Massa corpórea: aprox. 3 g. Pequena espécie de beija-flor que possui as penas da cauda alongadas, em forma de espinho, o 

que permite a sua diferenciação de qualquer outra espécie.

Minúsculo e muito raro beija-flor, com pouquíssimos registros recentes na Mata Atlântica, sendo uma das espécies mais raras em todo o bioma. Vivem 

solitariamente ou aos casais, e podem ser vistos especialmente nas bordas de mata, frequentando florações de ingás e outras árvores.

Alimenta-se de néctar e de pequenos invertebrados.

Nidifica entre setembro e fevereiro. Não há maiores informações acerca da biologia reprodutiva desta espécie.

Baixa Baixa Baixa Alta Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

RABO-DE-ESPINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Discosura langsdorffi
Em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Apodiformes: Trochilidae)

                 Fonte: Ricardo Gentil 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

RABO-DE-ESPINHO
Discosura langsdorffi
Não-Passeriformes terrestres (Apodiformes: Trochilidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas é considerada como Em Perigo de extinção nacionalmente e Vulnerável globalmente. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora outras espécies de pica-paus de médio porte sejam mantidas sem grande dificuldade. 

Alimenta-se de pequenos insetos e larvas, além de consumir frutos picados. Não oferece qualquer risco aos cuidadores durante o manejo.

Comprimento total: aprox. 30 cm. Massa corpórea: aprox. 100 g. Dorso negro, ventre branco com barras negras. Cabeça vermelha, com distintas marcas 

marrom-acaneladas na face. Estudos recentes propõe que a espécie seja transferida ao gênero Celeus .

Endêmico da Mata Atlântica do sul, ocorrendo de São Paulo até o Rio Grande do Sul, e também na Argentina e Paraguai. É uma das espécies mais raras, 

exigentes e sensíveis de pica-paus, habitando áreas bem preservadas de floresta e sempre em densidades muito baixas. Quando registrado, é visto 

solitariamente ou em casais.

Alimenta-se de insetos e outros invertebrados, ocasionalmente frutos.

Nidifica entre setembro e fevereiro, quando a fêmea constrói o seu ninho abrindo cavidades em árvores ou já utilizando as pré-existentes. Filhotes deixam os 

ninhos com plumagem semelhante a dos adultos.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PICA-PAU-DE-CARA-CANELA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Dryocopus galeatus
Em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

Fonte: Ronaldo Garcia Lebowski 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PICA-PAU-DE-CARA-CANELA
Dryocopus galeatus
Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GUARÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Eudocimus ruber
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População global estimada em 150.000 aves. No Brasil as estimativas superam as 20.000 aves. 

Facilmente mantida em cativeiro, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. É uma ave muito resistente e rústica, 

reproduzindo-se com facilidade. Dificilmente pode causar algum ferimento a quem as maneja, mas recomenda-se cuidado na captura e o uso de óculos de 

proteção. 

Comprimento total entre 55 e 60 cm. Massa corpórea entre 400 e 600 g. Apresenta plumagem vermelho-carmim. O bico, no período reprodutivo, é negro.

Típica ave dos mangues e estuários, ocorrendo naturalmente do Amapá ao Ceará, com populações introduzidas ampliando a sua distribuição na Bahia, 

Sergipe, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina, onde estavam extintas. Usa bancos de lodo expostos na maré baixa. Vivem em grandes bandos, 

que podem reunir mais de 100 aves, que também usam dormitórios coletivos e nidificam em colônias.

Alimenta-se principalmente de crustáceos (caranguejos e camarões) e moluscos. Alimenta-se também de poliquetas e pequenos peixes.

Nidifica entre agosto e fevereiro, em grandes colônias que podem reunir mais de 5.000 aves. O ninho é uma plataforma simples, feita com gravetos, onde a 

fêmea coloca até três ovos. Os filhotes permanecem sendo cuidados pelos pais por aproximadamente três meses.

                                                   Fonte: John C. Avise 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GUARÁ
Eudocimus ruber
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)      



   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)      



Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

PINGUIM-DE-PENACHO-AMARELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Eudyptes chrysocome
Não Listada

Pinguim (Sphenisciformes: Spheniscidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Alta Alta Alta Baixa

Comprimento total: 50 a 60 cm. Massa corpórea: 2000 a 4000 g. Bico laranja-avermelhado e pés rosados. Presença de topete de longas penas amarelas acima 

dos olhos, formando uma linha superciliar.

Marinho e pelágico. Não nidifica no Brasil, utilizando principalmente em áreas rochosas íngremes em ilhas subantárticas, não utilizando cavidades.

Alimenta-se de peixes, cefalópodes e crustáceos.

Não nidifica no Brasil, aparecendo no país de forma irregular, sendo muito raros os registros no país.

Considerada como Vulnerável de extinção, embora a população global seja estimada em mais de 1.000.000 indivíduos.

Os pinguins em geral são aves facilmente mantidas em cativeiro, embora possam chegar às praias bastante debilitadas. Podem sofrer com pododermatites se 

mantidas em áreas com piso inadequado, e são especialmente susceptíveis à malária aviária e à aspergilose. Devem ser manuseadas com muito cuidado pelos 

cuidadores, pois possuem os pés e o bico muito fortes, podendo causar sérios ferimentos em quem as manipula. Deve-se tomar cuidado especial com as asas, 

que podem ser fraturadas se as aves são manejadas sem o devido cuidado. Podem ser mantidas em grupos razoavelmente numerosos.



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

PINGUIM-MACARONI
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Eudyptes chrysolophus
Não Listada

Pinguim (Sphenisciformes: Spheniscidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Alta Alta Alta Baixa

Comprimento total: aprox. 70 cm. Massa corpórea: 3000 a 6000 g. Muito semelhante a Eudyptes chrysocome, mas o topete é amarelo-dourado e não forma 

uma linha superciliar.

Marinho e aparentemente pelágico, nidificando fora do Brasil. Nas ilhas subantárticas em que se reproduz, utiliza dunas e áreas rochosas, utilizando touceiras 

de gramíneas mas não cavidades de rochas. 

Alimenta-se de peixes, cefalópodes e crustáceos, coletados durante os mergulhos. 

Não nidifica no Brasil, aparecendo no país de forma irregular, sendo bastante raros os registros para o país.

A população é estimada em mais de 9 milhões de casais, porém está em rápido declínio na maioria das colônias reprodutivas.

Embora essa espécie nunca tenha sido mantida em cativeiro no Brasil, os pinguins em geral são aves facilmente mantidas em cativeiro, embora possam chegar 

às praias bastante debilitadas. Podem sofrer com pododermatites se mantidas em áreas com piso inadequado, e são especialmente susceptíveis à malária 

aviária e à aspergilose. Devem ser manuseadas com muito cuidado pelos cuidadores, pois possuem os pés e o bico muito fortes, podendo causar sérios 

ferimentos em quem as manipula. Deve-se tomar cuidado especial com as asas, que podem ser fraturadas se as aves são manejadas sem o devido cuidado. 

Podem ser mantidas em grupos razoavelmente numerosos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PINGUIM-MACARONI
Eudyptes chrysolophus
Pinguim (Sphenisciformes: Spheniscidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Centro (SANC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

CARQUEJA-DE-BICO-MANCHADO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Fulica armillata
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Média Média Média Baixa

Comprimento total: 45 a 50 cm. Massa corpórea: aprox. 700 g. Plumagem cinza escura, com o escudo frontal amarelo-limão e distinta marca vermelha na 

base do bico. 

Habita lagos, lagoas com abundante vegetação aquática, brejos e áreas pantanosas, ocorrendo junto com as outras espécies do gênero. Pode frequentar áreas 

com água salobra. Vivem aos casais ou em pequenos grupos familiares, mas em áreas maiores podem ser vistas dezenas de aves.

Alimenta-se folhas e brotos. Pode consumir vegetação submersa, ocasionalmente consumindo também pequenos invertebrados.

No Brasil, reproduz-se a partir de setembro. Os casais se isolam e constroem uma plataforma (que pode ser flutuante ou não) onde a fêmea bota até oito 

ovos. Os filhotes são nidífugos, seguindo os pais logo após o nascimento. 

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas é uma espécie abundante e que parece estar expandindo a sua distribuição. 

Raramente mantida em cativeiro, com poucos registros em criadores. De maneira geral, saracuras são facilmente mantidas em cativeiro, aceitando 

rapidamente frutas, alimentos vivos (por exemplo, larvas de tenébrio) e sementes. Devem ser mantidas em viveiros com vegetação, aonde podem se 

esconder, pois são aves tímidas e que habitam locais escuros ou pouco iluminados. Devem ser mantidas solitariamente, pois não há dimorfismo sexual de 

plumagem e machos podem brigar entre si.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

CARQUEJA-DE-BICO-MANCHADO
Fulica armillata
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)   





  

  

  Santos - Centro (SANC)  

Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  

  

  











Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)  

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Massa corpórea: 250-350 g. Bico marrom-escuro muito longo, pernas cinzas ou cinza-oliváceo, o que permite distingui-la de G. paraguaiae. Mede cerca de 50 

cm de comprimento total.

Brejos, campos úmidos e banhados. Hábitos noturnos e comportamentos não descritos.

Alimenta-se principalmente de larvas, insetos, poliquetas, moluscos, pequenos crustáceos, ocasionalmente pequenos peixes.

Ninhos são geralmente colocados em uma pequena colina entre pântanos, e postura de 2 a 4 ovos. Os movimentos desta espécie não são bem 

compreendidos, e parece chegar sazonalmente em alguns locais, aparentemente depois de chuva.  Período reprodutivo de setembro a fevereiro.

Baixa Baixa Média Alta

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Não Listada

NARCEJÃO
Gallinago undulata
Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS

Baixa Alta

AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Apesar da haver uma tendência de diminuição da população, o declínio não parece ser suficientemente rápido para se aproximar dos limiares de 

vulnerabilidade sob o critério tendência populacional em lista internacional (IUCN), que a classifica como Menor preocupação. Já nos estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul é considerada Vulnerável.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

      Fonte:  Leandro Moreira A 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016.

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados







Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

 

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

  

 

   

  



Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 



NARCEJÃO
Gallinago undulata
Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

  



  

  



 

 

  

  





 

 

 

    

 



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais.

Nunca foi mantida em cativeiro, mas o seu manejo não deve diferir muito daquele das saracuras e frangos d’água.

Comprimento total entre 25 e 30 cm. Massa corpórea em torno de 150 g. Frango d’água com a face e o pescoço cinza, bico verde, flancos marcados de branco 

sobre fundo marrom-claro.

A sua biologia é pouco conhecida, são vistos principalmente solitários ou aos casais. Evitam estuários ou águas salinas, sendo incomuns em lagos, lagoas e 

represas com abundante vegetação flutuante ou na margem, onde se esconde. É uma espécie tímida, sendo razoavelmente comum nos banhados da região 

sul.

Pouco conhecida, mas deve se alimentar de folhas, brotos, sementes e pequenos vertebrados e invertebrados. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo uma pequena plataforma flutuante próxima à margem. São colocados entre quatro e oito ovos e os 

filhotes são nidífugos. 

Média Baixa Média Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

FRANGO-D'ÁGUA-CARIJÓ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Gallinula melanops
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

FRANGO-D'ÁGUA-CARIJÓ
Gallinula melanops
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais para esta espécie, que não é considerada como ameaçada de extinção. Entretanto, sofre com alterações nas praias e 

dunas onde ocorre. 

Ave facilmente mantida em cativeiro, onde pode ser abrigada em pequenos grupos. Alimenta-se, em cativeiro, de carne moída com ração. Não há registros da 

sua reprodução em cativeiro. Não necessita de água nas proximidades para ser mantida em viveiros.

Comprimento total entre 40 e 45 cm. Massa corpórea variando entre 500 e 700 g. Anel perioftálmico vermelho, olhos amarelos, bico longo e vermelho e pés 

rosados. Cabeça e pescoço negros, ventre branco. Única espécie com este padrão e morfologia no Brasil. 

Habita a costa, ocorrendo em praias e restingas, bem como no costão e ocasionalmente nos estuários e manguezais. Comumente visto solitário ou aos casais, 

mas podem congregar-se em dezenas de invidíduos fora do período reprodutivo. Não ocorre em águas interiores. 

Bastante especializado em moluscos como ostras e mexilhões, que abre usando o bico com habilidade. Também consome poliquetas e crustáceos, embora em 

pequenas quantidades. 

A reprodução ocorre entre agosto e fevereiro. O ninho é uma simples depressão na areia, aonde a fêmea coloca até três ovos. A incubação dura cerca de um 

mês e o filhote, nidífugo, permanece com os pais por cerca de 45 dias. 

Baixa Baixa Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PIRU-PIRU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Haematopus palliatus
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Haematopodidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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Foz do Amazonas - Sul (FOZS)      

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

PIRU-PIRU
Haematopus palliatus
Aves limícolas (Charadriiformes: Haematopodidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais.

É uma ave pequena, muito delicada e cujo manejo em cativeiro é desconhecido. 

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea variando entre 120 e 150 g. Lembra um pequeno pato, mas é facilmente distinguível pelo padrão da 

cabeça, com o loro, garganta, pescoço e estria superciliar brancas, mancha marrom abaixo do olho (mais discreta nos machos) e pela típica coloração dos pés, 

amarelo-alaranjado com estrias negras.

Vivem solitários ou aos casais (mais frequente) em remansos e lagos calmos, com bastante vegetação no entorno. É uma espécie tímida, que logo de se 

esconde ao perceber que foi detectada. Não se aproxima da costa e é uma ave típica de rios bem conservados no Brasil.

Alimenta-se de pequenos peixes, girinos e anfíbios adultos, insetos e outros pequenos invertebrados como crustáceos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma feita com material vegetal, feito um pouco acima da água. Geralmente são 

colocados dois ovos e muito da sua biologia reprodutiva é ainda desconhecida.

Alta Baixa Média Alta Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PICAPARRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Heliornis fulica
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Heliornithidae)

                               Fonte: Luo, Miles K 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Deficiente em Dados

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável
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Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

PICAPARRA
Heliornis fulica
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Heliornithidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCOÍ-VERMELHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ixobrychus exilis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Baixa Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas e os seus hábitos dificultam muito a sua detecção e estimativas populacionais, mas não parece ser particularmente ameaçado. 

Não há registros da sua manutenção em cativeiro no Brasil. Entretanto, deve seguir o mesmo padrão das demais garças, sendo mantida em cativeiro com a 

alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo 

incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser 

utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

 

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea entre 50 e 90 g. Espécie de pequeno porte, bico amarelo-alaranjado, tarsos verde-oliváceos, laterais do 

pescoço marrom-avermelhadas, apresenta uma distinta marca amarelo-dourado nas asas.

Pequeno socó que habita uma grande gama de ambientes aquáticos, que vão desde banhados e alagados, lagoas, lagos, beiras de rios, remansos até 

manguezais, estuários e lagoas próximas à costa, sempre em locais com rica vegetação ribeirinha. Vivem solitários ou aos casais, e dificilmente são detectados, 

podendo ser mais comuns do que os registros atuais indicam.  

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes, insetos, anfíbios e pequenos répteis. 

Nidifica entre agosto e fevereiro. Pode chocar sozinho ou formar pequenas colônias, que ficam bem escondidas em meio à vegetação aquática. O ninho é uma 

plataforma muito simples, feita em meio a vegetação. A fêmea bota no máximo quatro ovos, incubados durante 20 dias. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCOÍ-VERMELHO
Ixobrychus exilis
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai



Foz do Amazonas - Sul (FOZS)



   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)  



   

Potiguar (POT)      

Ceará (CEA)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)      

Camamu-Almada (CALM)   



  



   

Campos (CMP)      

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  



   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCOÍ-AMARELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ixobrychus involucris
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Baixa Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas e os seus hábitos dificultam muito a sua detecção e estimativas populacionais, mas não parece ser particularmente ameaçado. 

Não há registros da sua manutenção em cativeiro no Brasil. Entretanto, deve seguir o mesmo padrão das demais garças, sendo mantida em cativeiro com a 

alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo 

incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser 

utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea entre 50 e 100 g. Bico amarelo-alaranjado, tarsos verde-oliváceos. Estrias negras por toda a região 

dorsal, restante da plumagem marrom-amarelada.

Pequeno socó menos conhecido do que I. exilis e que habita uma diversidade menor de ambientes aquáticos, ocupando lagoas, lagos e arrozais, sempre em 

locais com rica vegetação ribeirinha. Vivem solitários ou aos casais, e dificilmente são detectados, podendo ser mais comuns do que os registros atuais 

indicam.  

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes, insetos, anfíbios e pequenos répteis. 

Nidifica entre agosto e fevereiro. Não formam colônias, chocando de forma solitária. O ninho é uma plataforma muito simples, feita em meio à vegetação. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCOÍ-AMARELO
Ixobrychus involucris
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai



Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

   

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)  



Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)      

Camamu-Almada (CALM)   



  



   

Campos (CMP)      

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  



   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)      

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)   









Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, sendo ainda uma ave muito comum. Apenas no Pantanal foram recentemente estimadas cerca 

de 7.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total entre um metro e vinte e um metro e cinquenta. Massa corpórea chegando aos oito quilos. Inconfundível, possui plumagem branca, bico e 

pés negros, base do pescoço vermelha, sem penas, e pescoço e cabeça negros, sem penas.

Rara e ocasionalmente se aproxima da costa. Ocorre na borda das florestas, onde encontra árvores altas, matas ciliares, brejos, alagados, pântanos e até 

mesmo pastos alagados, sendo uma ave muito comum nas áreas abertas. Vivem solitários ou aos casais, mas podem ser vistos às dezenas em lagoas ricas em 

peixes, especialmente na seca. Chocam aos casais, no alto de árvores altas. Ocorre em praticamente todo o Brasil, exceto em alguns estados da região 

nordeste. Voa muito alto e pode percorrer enormes distâncias.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados como caranguejos, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma enorme feita de gravetos e sempre em árvores muito altas. Bota de dois a quatro ovos e os 

pais cuidam do filhote por quase cinco meses. 

Média Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TUIUIÚ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Jabiru mycteria
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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Pernambuco-Paraíba (PEPB)

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

TUIUIÚ
Jabiru mycteria
Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAIVOTA-DE-RABO-PRETO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Larus atlanticus
Não Listada

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Laridae)

Média Média Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não é considerada uma espécie em risco de extinção iminente, com a população estimada em 15.000 indivíduos. 

Nunca foi mantida em cativeiro no Brasil. Entretanto, gaivotas geralmente são aves bastante resistentes e que são facilmente mantidas em cativeiro desde 

que recebam dieta adequada. Como são aves generalistas, não são muito exigentes, devendo-se apenas providenciar acomodações adequadas. Possuem o 

bico afiado, e devem ser tomadas precauções contra possíveis acidentes. Quando estressadas podem regurgitar o alimento.

Comprimento total: 50 a 55 cm. Massa corpórea: 850 a 960 g. Ponta do bico vermelha, restante amarelo-esverdeado. Pés amarelo esverdeados. Corpo 

branco, com dorso e asas cinza-escuros ou negros. Cauda com uma larga faixa negra, que também está presente no jovem, que é cinza.

Habita ambientes costeiros e estuarinos, de ocorrência regular apenas no Rio Grande do Sul, com raros registros em Santa Catarina. Como as demais gaivotas, 

são vistas em grandes concentrações, embora, no Brasil, sejam bastante incomuns. 

Oportunista, consome uma grande variedade de itens alimentares, mas parece ter alguma especialização no consumo de caranguejos, especialmente durante 

a reprodução.

Colônias que podem concentrar milhares de indivíduos são registradas na Argentina. No Brasil ocorre como ave migratória ou pouco frequente, geralmente 

jovens compõem a maior parte dos registros. Não são conhecidos relatos de reprodução no país.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GAIVOTA-DE-RABO-PRETO
Larus atlanticus
Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Laridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 15 cm. Massa corpórea: 30 a 40 g. Saracura muito pequena, com a face e pescoço cinzas e uma distinta mancha castanho-amarronzada na 

porção dorsal do pescoço.

A sua biologia é pouco conhecida, é uma espécie tímida e elusiva, que vive em meio a vegetação de beira d’água, sempre solitários ou em pares. Habita 

banhados, brejos, campos alagados, lagoas, se aproximando bastante da costa. Dificilmente observada, mais detectada pela vocalização, sendo mais comum 

do que aparenta. 

Pouco conhecida, mas deve se alimentar de folhas, grãos, brotos, sementes e pequenos invertebrados

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo um ninho esférico de capim, onde são colocados no máximo três ovos. Os filhotes são nidífugos. 

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais.

Nunca foi mantida em cativeiro, mas o seu manejo não deve diferir muito daquele das saracuras e frangos d’água. Os pintos d’água aceitam bem o cativeiro, 

não sendo de difícil manutenção.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

SANÃ-DO-CAPIM
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Laterallus exilis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

                           Fonte: Olavo Neto                     Fonte: Marco Cruz 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC) 

Pelotas - Sul (PELS)   

  

   





Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

   Santos - Centro (SANC)





  

   

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

Campos (CMP) 



  





  

   

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

   Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)



Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)







  

   

 







Pará-Maranhão (PAMA) 

Barreirinhas (BAR) 



  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) 

 

   

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 

SANÃ-DO-CAPIM
Laterallus exilis
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

População global estimada em mais de 100.000 aves, não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total de 30 cm. Massa corpórea variando entre 60 e 150 g. Bico longo, verde-oliváceo, assim como os tarsos e pés. Plumagem do pescoço e 

peito em tons de marrom ou canela, região do uropígio branca.

Espécie migratória, habita apenas a costa brasileira, onde é visitante raro. Na costa ocupa as praias, estuários e manguezais, sempre próximo à água. 

Poliquetas, crustáceos e moluscos, que coleta penetrando o bico no solo úmido. 

Espécie migratória incomum, com registros distribuídos por todos os meses do ano no Brasil, sendo mais semelhante a um vagante do que propriamente um 

movimento regular de migração. 

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-DE-COSTAS-BRANCAS
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Limnodromus griseus
Criticamente em Perigo

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-DE-COSTAS-BRANCAS
Limnodromus griseus
Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

População estimada em mais de 50.000 aves. Não é ameaçada de extinção. 

O manejo de Scolopacidae em cativeiro não é bem desenvolvido no Brasil, embora no exterior seja uma prática comum em zoológicos e centros de 

reabilitação. São aves que necessitam de manejo especializado, especialmente com relação à sua alimentação. Como são migratórias, a libertação deve ser 

feita nos períodos certos para que as aves não se percam ou morram por falta de alimento adequado.

Comprimento total de 40 cm. Massa corpórea variando entre 200 e 250 g. Semelhante a L. fedoa , mas com a base da cauda branca. A plumagem reprodutiva 

é marrom-avermelhada no ventre.

Espécie migratória da América do Norte, que migra para o Brasil, ocupando a costa e águas interiores. Habita lagos, lagoas e brejos próximos a rios. Na costa, 

já foi registrada em praias, mangues e estuários, solitária ou em grupos pequenos, de até 20 aves.

Prefere poliquetas, mas também consome crustáceos e moluscos, além de outros pequenos invertebrados.

Espécie migratória, não se reproduz no Brasil. No país, ocupa principalmente a costa, a partir de agosto, e aqui permanecendo até fevereiro ou março. 

Entretanto, como a maioria dos maçaricos, muitos indivíduos permanecem no Brasil durante quase todo o ano. Só não são conhecidos registros para o mês de 

junho.

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MAÇARICO-DE-BICO-VIRADO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Limosa haemastica
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)

           Fonte:Jeff Poklen 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

MAÇARICO-DE-BICO-VIRADO
Limosa haemastica
Aves limícolas (Charadriiformes: Scolopacidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO

Comprimento total: aprox. 100 cm. Massa corpórea: 4000 a 5000 g. Bico muito grande e forte, de coloração rosada, tornando-se esverdeado na ponta. 

Plumagem muito variável, sendo geralmente cinza-amarronzada.

Ocorre no sul do Hemisfério Sul, sendo registrado com alguma regularidade no Brasil, especialmente no Rio Grande do Sul. Marinho, pode ser encontrado 

tanto em águas pelágicas quanto na costa, nas praias, onde é um predador muito importante.

Carcaças de vertebrados, além de peixes e moluscos.

Não nidifica no Brasil. De ocorrência irregular, e jovens e subadultos costumam aparecer nas praias brasileiras, já bastante debilitados.

A população global da espécie é estimada em mais de 60.000 indivíduos.

AO CATIVEIRO

Desconhece-se a manutenção desta espécie em cativeiro no Brasil, e os indivíduos que aqui aportam geralmente chegam muito debilitadas. É uma ave de 

grande porte, de bico poderoso, que pode causar sérios ferimentos a quem as manipula. Recomenda-se extremo cuidado e uso de equipamentos de proteção 

individual, além de equipamentos de captura adequados.

Média Média Alta Alta Alta Baixa

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Não Listada

PETREL-GIGANTE
Macronectes giganteus
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)







Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Barreirinhas (BAR)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Abr AgoMar Mai

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

Pará-Maranhão (PAMA)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Jun Jul Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev

PETREL-GIGANTE
Macronectes giganteus



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

COROCORÓ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Mesembrinibis cayennensis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Baixa Média Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População global estimada em mais de 50.000 aves. Parece estar ampliando a sua distribuição.

Facilmente mantida em cativeiro, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. É uma ave muito resistente e rústica, 

reproduzindo-se com facilidade. Dificilmente pode causar algum ferimento a quem as maneja, mas recomenda-se cuidado na captura e o uso de óculos de 

proteção. 

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea entre 700 e 800 g. Plumagem negra-esverdeada, com penas verdes metálicas na porção dorsal do 

pescoço e bico negro levemente curvado.

Habita áreas alagadas, beiras de rios, brejos, pântanos, arrozais, lagos, lagoas e outros locais desde que com vegetação nativa no entorno. Também ocorre em 

estuários e manguezais. Podem ser vistos solitários ou em pequenos grupos de até cinco, seis aves. São muito vocais, sendo mais facilmente detectados pela 

vocalização. 

Alimenta-se de insetos, vermes, moluscos e crustáceos, eventualmente se alimentando também de peixes pequenos.

Nidifica entre agosto e fevereiro e não forma colônias. O ninho é uma plataforma de gravetos, onde a fêmea coloca até quatro ovos. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

COROCORÓ
Mesembrinibis cayennensis
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)      



   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)



Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)      

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)   









Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAVIÃO-CHIMANGO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Milvago chimango
Não Listada

Aves de rapina (Falconiformes: Falconidae)

Alta Média Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas é uma espécie muito comum e que se aproveita dos ambientes degradados.

Não é uma espécie procurada por zoológicos e criadores por ser muito comum, mas alguns zoológicos já mantiveram essa espécie sem dificuldades. Não 

oferece maiores perigos no manuseio, embora seja importante tomar cuidado com o bico e as garras.

Comprimento total: 35 a 45 cm. Massa corpórea: 200 a 300 g. Semelhante ao imaturo de Milvago chimachima, diferindo por apresentar o ceroma róseo ou 

avermelhado. Plumagem uniformemente marrom-acinzentada, com uma larga faixa esbranquiçada na cauda.

Amplamente distribuído no sul do Brasil, com alguns vagantes chegando até Minas Gerais. Extremamente generalista, pode ser encontrado em qualquer 

ambiente não florestal, incluindo cidades e praias. Vivem normalmente em casais ou pequenos grupos familiares. Altamente tolerante a ambientes alterados 

pela presença humana.

Carnívoro generalista, consumindo insetos, pequenos vertebrados e carniça. Pode ocasionalmente abrir sacolas de lixo nas cidades em busca do que pode ser 

consumido.

Reproduzem-se durante o segundo semestre, quando o casal constrói uma plataforma em árvores altas, incluindo espécies exóticas como o eucalipto. A 

fêmea bota até três ovos, incubados por cerca de 30  dias. Os filhotes são nidícolas.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GAVIÃO-CHIMANGO
Milvago chimango
Aves de rapina (Falconiformes: Falconidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)  







Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 85 a 90 cm. Massa corpórea: 2.5 a 3.0 kg. Plumagem predominantemente branca, com as primárias e cauda negras. A cabeça dos adultos 

pode apresentar uma coloração amarelo-dourada. Pele nua ao redor dos olhos negra. Pés negros.

Visitante muito raro no Brasil, podendo ser considerado como vagante acidental. No seu continente de origem, a África, não costuma se afastar muito da 

plataforma continental.

Alimenta-se principalmente de peixes que captura durante os seus mergulhos.

Não nidifica no Brasil e, no país, é considerado como acidental, contando com pouquíssimos registros na região sul. Na costa leste e oeste da África nidifica em 

grandes colônias reprodutivas.

Considerado como Vulnerável, a população global é estimada em mais de 300.000 aves.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora no exterior outras espécies do gênero possam ser mantidas em cativeiro sem qualquer 

dificuldade. Em outros países há até registros de reprodução em cativeiro. Como ficam muito tempo no solo, são especialmente susceptíveis a 

pododermatites. O bico é bastante forte e cortante, e as aves devem ser manuseadas com muito cuidado e com o uso de EPIs. Aceita facilmente peixes 

quando em cativeiro.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Alta Alta Alta Baixa

ATOBÁ-DO-CABO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Morus capensis
Não Listada

Aves marinhas costeiras (Suliformes: Sulidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

ATOBÁ-DO-CABO
Morus capensis
Aves marinhas costeiras (Suliformes: Sulidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, sendo ainda uma ave muito comum. As estimativas sugerem pouco menos de 100.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total entre 80 cm e um metro. Massa corpórea chegando a até três quilos. Plumagem branca com as rêmiges negras, cabeça e parte do pescoço 

sem penas.

Rara e ocasionalmente se aproxima da costa. Ocorre nas matas ciliares, brejos, alagados, pântanos e até mesmo pastos alagados, sendo uma ave muito 

comum nas áreas abertas. Vivem em grandes bandos, que podem reunir muitas centenas de aves em lagoas ricas em peixe, especialmente na seca. Ocorre em 

praticamente todo o Brasil, exceto em alguns estados da região nordeste. Voa muito alto e pode percorrer enormes distâncias.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados como caranguejos, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. Podem formar colônias muito grandes junto com outras aves como biguás e garças, mas também pode se reproduzir 

aos casais, em buritis. Constrói uma plataforma de gravetos onde até cinco ovos podem ser colocados. A incubação dura cerca de 30 dias, e os cuidados com 

os filhotes podem durar até quatro meses. 

Baixa Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CABEÇA-SECA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Mycteria americana
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

CABEÇA-SECA
Mycteria americana
Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PATO-CORREDOR
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Neochen jubata
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estimado em cerca de 25.000 indivíduos maduros. Não é abundante em nenhuma área, mas é especialmente comum no médio rio Araguaia, entre o Mato 

Grosso, Goiás, Pará e Tocantins. Ocorre em outros estados amazônicos, mas de maneira pontual, de modo que o Araguaia se constitui na região mais 

importante para a conservação desta espécie no Brasil.

É uma espécie que se adapta bem ao cativeiro, sendo algo frequente nos criadores de aves no Brasil, onde reproduz-se facilmente. Devem ser mantidos aos 

casais, pois são bastante territorialistas. 

Ganso de médio porte, medindo cerca de 60-70 cm de comprimento total. Massa corpórea variando entre 1200 e 2000 g. Cabeça, pescoço e peito branco 

sujo, com o dorso e ventre marrons. Possui uma mancha branca no centro do ventre. Possui um espelho branco nas asas. Tarsos e pés vermelhos, maxila 

negra ou marrom, mandíbula vermelha. Machos e fêmeas similares, sendo o macho nitidamente maior e mais pesado.

Passa a maior parte do tempo no solo ou à beira d’água. Gosta de praias de rios e é muito raro em ambientes fora da água doce. Frequenta arrozais, onde 

pode ser bastante comum. É uma espécie tímida, que não tolera muito bem a presença humana. Vivem principalmente aos casais, se reunindo em bandos 

pequenos fora do período reprodutivo. Prefere áreas com bastante vegetação ciliar ou florestas bem conservadas.

Alimenta-se de grãos, folhas, algas e pequenos invertebrados.

Nidifica em árvores, mas ninhos no solo também tem sido reportados, construídos em meio à vegetação ribeirinha. Os filhotes são nidífugos, e ninhadas de 

até 20 filhotes já foram registradas, sendo que a maioria dos filhotes não sobrevive aos primeiros meses de vida. Os registros de reprodução, no Brasil, 

ocorrem entre setembro e março.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PATO-CORREDOR
Neochen jubata
Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

   

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. Conta com relativamente poucos registros no Brasil, 

ocorrendo pontualmente em boa parte do país.

Nunca foi mantida em cativeiro, mas deve seguir o mesmo padrão de manejo para os frangos e pintos d’água. 

Comprimento total de entre 15 e 20 cm. Massa corpórea entre 60 e 70 g. Pequeno frango d’água com a face, pescoço e peito cinza, dorso marrom-claro. Bico 

verde com a base vermelha.

Dificilmente avistada em campo, sendo uma das espécies de ralídeos mais tímidas e elusivas. Habitam uma grande variedade de ambientes aquáticos e 

alagados, incluindo campos de arroz e pastagens alagadas, desde que contem com abundante vegetação no entorno. Vivem solitários ou aos casais.

Alimenta-se de folhas, grãos, brotos, sementes e pequenos invertebrados. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo um ninho em forma de plataforma feito de capim, onde são colocados no máximo sete ovos, incubados 

por 25 dias. Os filhotes são nidífugos. 

Média Baixa Média Alta Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TURU-TURU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Neocrex erythrops
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

TURU-TURU
Neocrex erythrops
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MARRECA-DO-BICO-ROXO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Nomonyx dominica
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estimativas feitas na década de 1990 sugerem uma população em torno de 100.000 indivíduos, e não é considerada como ameaçada de extinção.

Não é conhecida atualmente em nenhum zoológico ou criadouro no Brasil. Seu manejo é muito pouco conhecido, mas não deve ser muito diferente de outras 

espécies do gênero Oxyura,  às quais é aparentada e que são comumente mantidas em cativeiro.

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea variando entre 250 e 500 g. Macho inconfundível por apresentar a cabeça negra e o bico azul-

acinzentado brilhante. Pés negros. Fêmea com duas estrias negras na região facial. Bico cinza-escuro.

Habita a água doce, em lagos, lagoas, brejos, alagados e represas onde haja abundante vegetação aquática, especialmente aquela flutuante. Ocasionalmente 

em arrozais ou em estuários ou manguezais. Vivem aos casais, mas fora do período reprodutivo podem se agrupar em bandos de até 30 aves, que convivem 

pacificamente. 

Alimenta-se de grãos, folhas, algas e pequenos invertebrados.

Ninhos são mais frequentes entre setembro e fevereiro, embora filhotes e jovens sejam registrados durante todo o ano. Nidifica no solo, construído um bem 

escondido ninho em meio a vegetação ribeirinha, sendo de difícil localização. Pode colocar até oito ovos, chocados exclusivamente pela fêmea, que os incuba 

por cerca de 28 dias. Os filhotes, nidífugos, permanecem com os pais por cerca de 50 dias.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MARRECA-DO-BICO-ROXO
Nomonyx dominica
Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

   

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)  







Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SAVACU-DE-COROA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Nyctanassa violacea
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas.

Não há registros da sua manutenção em cativeiro no Brasil. Entretanto, deve seguir o mesmo padrão das demais garças, sendo mantida em cativeiro com a 

alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo 

incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser 

utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 60 e 70 cm. Massa corpórea entre 650 e 800 g. Lembra remotamente Nycticorax nycticorax  ou Cochlearius cochlearius , deles se 

diferindo por apresentar uma máscara negra inconfundível, olhos vermelho-alaranjados, bico negro, tarsos verde-oliváceos. Plumagem predominantemente 

cinza-ardósia.

Típica dos manguezais e estuários, eventualmente ocorrendo também em águas interiores, em lagoas e lagos. Podem ser vistas solitárias ou em pequenos 

grupos. É discreta, podendo passar despercebida nas margens.

Alimentação especializada em crustáceos, consumindo uma grande quantidade destes animais em sua dieta. Alimenta-se também de insetos, pequenos 

peixes, anfíbios e pequenos mamíferos e aves.

Nidifica entre setembro e fevereiro. Podem chocar sozinhas ou em colônias numerosas, que podem incluir também outras espécies. O ninho é uma 

plataforma muito simples, feita com gravetos no meio das árvores. A fêmea pode botar até oito ovos, incubados durante 25 dias. Os filhotes são cuidados 

pelos pais por cerca de três meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SAVACU-DE-COROA
Nyctanassa violacea
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

   

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)  







Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MÃE-DA-LUA-PARDA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Nyctibius aethereus aethereus
Em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Nyctibiiformes: Nyctibiidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População atual desconhecida, mas provavelmente muito reduzida por causa da descaracterização do seu hábitat. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. Uma espécie próxima, Nyctibius griseus , já foi mantida em cativeiro por alguns meses, recebendo 

grilos e larvas de tenébrio diretamente na boca. Passa o dia pousado, imóvel, em silêncio. Não traz qualquer risco aos cuidadores. Deve ser mantida em um 

quarto fechado ou em um viveiro, com um poleiro vertical adequado para o seu pouso. Devido à conformação dos seus pés, jamais utiliza poleiros horizontais. 

Comprimento total: 45 a 50 cm. Massa corpórea: 500 g. Plumagem críptica, em tons de marrom ou cinza. Cauda moderadamente longa.

Vivem solitários na Mata Atlântica primária ou em excelente estado de conservação. São encontrados em baixas densidades, sendo uma espécie muito 

exigente com relação à qualidade do seu hábitat. Passam o dia todo dormindo em poleiros altos, sendo ativos apenas durante a noite.

Alimentam-se de pequenos insetos voadores, coletados durante o voo. 

Um único ovo é colocado na ponta de um galho. O filhote é nidícola, sendo alimentado pela mãe por cerca de três semanas.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MÃE-DA-LUA-PARDA
Nyctibius aethereus aethereus
Não-Passeriformes terrestres (Nyctibiiformes: Nyctibiidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Criticamente em Perigo

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Vulnerável

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

NARCEJA-DE-BICO-TORTO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Nycticryphes semicollaris
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Rostratulidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Alta Alta Baixa Alta

Comprimento total: 19 a 22 cm. Massa corpórea: 60 a 90 g. Inconfundível por apresentar o bico longo e curvado, de cor verde-olivácea, como a cor das 

pernas. Cabeça marrom, com uma faixa branca no centro. Peito e dorso marrons, ventre branco. Não há qualquer outra espécie semelhante no Brasil.

Espécie rara e pouco conhecida, ocorrendo principalmente em brejos costeiros do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul. Pode habitar pastagens alagadas e 

arrozais e outras plantações. Vivem solitariamente ou aos casais, sendo muito discretos e passando despercebidos na maior parte do tempo.

Alimentam-se de invertebrados de pequeno porte, como vermes, caracóis e outros pequenos moluscos, que captura enfiando o bico na lama mole.

Nidifica no solo, onde os ovos são colocados em uma ligeira depressão. Pode esconder o ninho no meio de taboais, sendo de difícil detecção. São colocados 

até três ovos de cor esverdeada com manchas marrons, que se disfarçam bem no ambiente. Os filhotes são nidífugos.

Não existem estimativas precisas sobre a sua população dada a sua dificuldade de detecção, mas não é considerada ameaçada de extinção.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil ou fora do país. Parece ser uma ave delicada por causa do bico e alimentação. Não oferece qualquer 

risco para os tratadores/cuidadores.

                           Fonte: Olavo Neto                     Fonte: Marco Cruz 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

NARCEJA-DE-BICO-TORTO
Nycticryphes semicollaris
Aves limícolas (Charadriiformes: Rostratulidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)



Campos (CMP)   

  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Santos - Norte (SANN)   

Santos - Centro (SANC)

  

Santos - Sul (SANS)

  Pelotas - Norte (PELN)  

Pelotas - Centro (PELC)   

Pelotas - Sul (PELS)    

  









Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total de 40 cm. Massa corpórea variando entre 200 e 250 g. Bico muito longo e forte, de cor amarelo-limão, tarsos e pés da mesma cor. 

Plumagem branca, marcação muito característica nas asas, que são cinza com as rêmiges negras. Possui um boné negro.

Uma das aves aquáticas mais comuns e amplamente distribuídas em todo o Brasil, ocorrendo em rios, lagos, lagoas, mangues e estuários, sendo bem menos 

frequentes nas praias. Vivem em grupos que podem chegar a 40 aves, e colônias reprodutivas com centenas de aves não são incomuns.

Alimenta-se principalmente de peixes, eventualmente pode consumir girinos e pequenos anfíbios.

Reproduz-se em grandes colônias, que podem reunir centenas de casais. Se reproduz em praias formadas na época seca, quando o nível dos rios está mais 

baixo, permitindo uma coleta mais eficiente de alimento para os filhotes. Estas praias estão quase sempre no meio dos rios, dificultando o acesso dos 

predadores terrestres. Frequentemente choca nas mesmas praias com Rynchops niger  e Sternulla superciliaris . O ninho é apenas uma pequena depressão no 

solo, onde até três ovos são colocados. 

Não existem estimativas populacionais para esta espécie, mas é ainda comum em boa parte da sua distribuição e não é considerada como ameaçada de 

extinção. 

É uma gaivota robusta, e cuja bicada pode causar ferimentos. Esta espécie nunca foi mantida em zoológicos ou criadores, mas o seu manejo não parece diferir 

muito de outras andorinhas-do-mar ou gaivotas comumente mantidas em cativeiro em zoológicos no exterior, com uma dieta baseada em pequenos peixes. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Alta Alta Alta Média

TRINTA-RÉIS-GRANDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phaetusa simplex
Não Listada

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

           Fonte: Larry Thompson 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada









Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)  

  



Santos - Sul (SANS)

   

  

Pelotas - Norte (PELN)



  

   Santos - Centro (SANC)



 

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

   

 

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

   

   

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

   

   

Ceará (CEA)

   Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

   



Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

  

 

TRINTA-RÉIS-GRANDE
Phaetusa simplex
Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

PIAU-PRETO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phoebetria fusca
Não Listada

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Média

Comprimento total: aprox. 90 cm. Massa corpórea: 2000 a 3000 g. Plumagem cinza-amarronzada, pernas róseas ou cinza-rosadas. Bico negro com um sulco 

amarelo ou amarelo alaranjado na maxila, que não se estende até a ponta do bico.

Amplamente distribuído no sul do Hemisfério Sul, sendo marinho e pelágico, ocorrendo preferencialmente em águas um pouco mais quentes do que 

Phoebetria palpebrata. Os registros no Brasil são ainda mais raros do que os de P. palpebrata. É considerado espécie vagante ou acidental no país.

Alimenta-se principalmente de cefalópodes e de crustáceos como o krill, além de eventuais carcaças ou restos de animais, como placentas de focas. Pode se 

associar a cetáceos para se alimentar.

Não nidifica no Brasil, e ocorre de maneira pouco regular no país. Os poucos registros da espécie no Brasil incluem aves que chegaram às praias já bastante 

debilitadas.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas é considerada como Em Perigo de extinção globalmente. 

Desconhece-se a manutenção desta espécie em cativeiro no Brasil, e os indivíduos que aqui aportam geralmente chegam muito debilitadas. É uma ave de 

grande porte, de bico poderoso, que pode causar sérios ferimentos a quem as manipula. Recomenda-se extremo cuidado e uso de equipamentos de proteção 

individual, além de equipamentos de captura adequados.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PIAU-PRETO
Phoebetria fusca
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Centro (SANC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

PIAU-DE-COSTAS-CLARAS
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phoebetria palpebrata
Não Listada

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Média

Comprimento total: aprox. 90cm. Massa corpórea: 2800 a 3700 g. Plumagem cinza-escuro com dorso contrastante cinza-claro. Bico negro, com uma faixa azul-

acinzentada na maxila, e que não chega até a ponta do bico.

Amplamente distribuído no sul do Hemisfério Sul, sendo marinho e pelágico, ocorrendo preferencialmente em águas um pouco mais frias do que Phoebetria 

fusca . Pode se associar com Diomedea exulans  para se alimentar.

Alimenta-se principalmente de cefalópodes e de crustáceos como o krill, além de eventuais carcaças ou restos de animais, como placentas de focas. Pode se 

associar a cetáceos para se alimentar.

Não nidifica no Brasil, e ocorre de maneira pouco regular no país. Os poucos registros da espécie no Brasil incluem aves que chegaram às praias já bastante 

debilitadas.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas sua população mundial foi estimada em 150.000 indivíduos.

Desconhece-se a manutenção desta espécie em cativeiro no Brasil, e os indivíduos que aqui aportam geralmente chegam muito debilitadas. É uma ave de 

grande porte, de bico poderoso, que pode causar sérios ferimentos a quem as manipula. Recomenda-se extremo cuidado e uso de equipamentos de proteção 

individual, além de equipamentos de captura adequados.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PIAU-DE-COSTAS-CLARAS
Phoebetria palpebrata
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Centro (SANC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 100 a 110 cm. Massa corpórea: 2.0 a 2.4 kg. Base do bico amarelo com a ponta negra. Pernas amarelas e plumagem rósea, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo. 

Habita lagos salgados andinos a grandes altitudes. Vivem em grandes bandos, que podem congregar centenas de indivíduos. No Brasil, um pequeno grupo 

aparece com regularidade em bancos de lama na costa de Santa Catarina. Um indivíduo vagante foi coletado no Amazonas.

Invertebrados, especialmente crustáceos, e ocasionalmente material vegetal.

Constrói um ninho muito característico, em forma de torre, onde a fêmea deposita um único ovo. Nidifica em grandes colônias e os filhotes são nidícolas. A 

incubação dura em torno de 30 dias.

É uma espécie vagante no Brasil, com pouquíssimos registros confiáveis. Não se reproduz no nosso país e nem possui movimentos migratórios ou regulares 

para o Brasil. Sua população global é estimada em aproximadamente 39.000 indivíduos.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, e são encontrados em alguns zoológicos nos Estados Unidos e Europa, onde se reproduzem. 

Flamingos são aves resistentes, facilmente mantidas em cativeiro, ao qual se adaptam com muita facilidade, reproduzindo-se sem grandes problemas. Devem 

ser alimentados com rações específicas. O manejo deve ser feito com muito cuidado pois podem fraturar as pernas com facilidade e as bicadas podem causar 

ferimentos.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Baixa

FLAMINGO-GRANDE-DOS-ANDES
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phoenicoparrus andinus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

FLAMINGO-GRANDE-DOS-ANDES
Phoenicoparrus andinus
Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

FLAMINGO-DA-PUMA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phoenicoparrus jamesi
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Baixa

Comprimento total: aprox. 90 cm. Massa corpórea: aprox. 2.0 kg. Bico amarelo com a ponta negra. Loro e pés vermelhos, penas vermelhas no peito e dorso, 

plumagem rósea.

Habita lagos salgados andinos a grandes altitudes. Vivem em grandes bandos, que podem congregar milhares de indivíduos.  

Invertebrados, especialmente crustáceos, e ocasionalmente material vegetal.

Constrói um ninho muito característico, em forma de torre, onde a fêmea deposita um único ovo. Nidifica em grandes colônias e os filhotes são nidícolas. A 

incubação dura em torno de 30 dias.

É uma espécie vagante no Brasil, com pouquíssimos registros confiáveis. Não se reproduz no nosso país e nem possui movimentos migratórios ou regulares 

para o Brasil. Sua população global é estimada em cerca de 105.000 indivíduos.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, e são encontrados em alguns zoológicos nos Estados Unidos e Europa, onde se reproduzem. 

Flamingos são aves resistentes, facilmente mantidas em cativeiro, ao qual se adaptam com muita facilidade, reproduzindo-se sem grandes problemas. Devem 

ser alimentados com rações específicas. O manejo deve ser feito com muito cuidado pois podem fraturar as pernas com facilidade e as bicadas podem causar 

ferimentos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

FLAMINGO-DA-PUMA
Phoenicoparrus jamesi
Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Centro (SANC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

FLAMINGO-CHILENO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phoenicopterus chilensis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Baixa

Comprimento total: aprox. 100 cm. Massa corpórea: aprox. 2.3 kg. Bico rosa claro, ponta negra. Pés vermelhos e tarsos amarelo-esverdeados.

Habitam bancos de lodo na costa, estuários, bordas do mangue e lagoas salinas. Vivem em grandes bandos, que podem congregar centenas de indivíduos.  

Invertebrados, especialmente crustáceos, e ocasionalmente pequenos peixes e material vegetal.

Constrói um ninho muito característico, em forma de torre, onde a fêmea deposita um único ovo. Nidifica em grandes colônias e os filhotes são nidícolas. A 

incubação dura em torno de 30 dias.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas ainda é relativamente comum e os censos mundiais sugerem uma população em torno de 

300.000 indivíduos.

São aves resistentes, facilmente mantidas em cativeiro, ao qual se adaptam com muita facilidade, reproduzindo-se sem grandes problemas. Devem ser 

alimentados com rações específicas. O manejo deve ser feito com muito cuidado pois podem fraturar as pernas com facilidade e as bicadas podem causar 

ferimentos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

FLAMINGO-CHILENO
Phoenicopterus chilensis
Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Campos (CMP)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II









IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Classificada como Em Perigo de extinção devido à destruição do seu hábitat e por ter a distribuição restrita.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora outras espécies de pica-paus sejam mantidas sem grandes dificuldades. Provavelmente 

podem ser alimentados com pequenos insetos e larvas, além de consumir frutos picados. Não oferecem qualquer risco aos cuidadores durante o manejo.

Comprimento total: aprox. 27 cm. Massa corpórea: aprox. 120 g. Cabeça vermelha, dorso verde-oliváceo. Garganta amarela, ventre amarelo oliváceo com 

estrias verde-oliváceas.

Recentemente reconhecida como espécie válida, é atualmente uma das espécies mais raras e ameaçadas de pica-pau em todo o Brasil, sendo conhecida por 

menos de 15 exemplares depositados em museus. É endêmica a uma estreita faixa de Mata Atlântica entre o sul da Bahia e o Rio de Janeiro, passando pelo 

leste de Minas Gerais. Habita a Mata Atlântica primária ou em excelente estado de conservação. Vivem solitariamente ou aos casais, chamando a atenção por 

sua voz característica.

Alimenta-se de pequenos invertebrados, além de consumir ocasionalmente frutos.

Nidifica entre setembro e fevereiro. Nidificam em cavidades e ocos de árvores, mas muito pouco se conhece acerca da sua biologia reprodutiva.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL
Piculus polyzonus

Em Perigo
Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

PICA-PAU-DOURADO-ESCURO-DO-SUDESTE

Fonte: Ronaldo Garcia Lebowski 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Piculus polyzonus
Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

PICA-PAU-DOURADO-ESCURO-DO-SUDESTE



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GARÇA-REAL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pilherodius pileatus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, mas é ainda uma espécie muito comum e que tem ampliado a sua distribuição em vários dos biomas brasileiros, sem qualquer 

indicativo de declínio.

Raramente mantida em cativeiro no Brasil, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o 

bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no 

profissional e na ave e óculos resistentes devem ser utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea entre 500 e 600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da cabeça negra, restante da plumagem branco-

acinzentada, com a região do pescoço e ventre tornando-se mais amarelada no período reprodutivo.

Amplamente distribuída pelo Brasil, prefere regiões alagadas próximas a florestas ou áreas ricas em vegetação. Habita pântanos, rios dentro de florestas, 

brejos extensos, lagos e alagados, ocasionalmente se aventurando em lagoas temporárias. Costuma frequentar estuários e manguezais, onde é muito discreta. 

Vive aos casais.

Alimenta-se principalmente peixes, girinos e anfíbios adultos, e menos comum em sua dieta alimentar, ovos e filhotes de aves.

Reproduz-se tipicamente entre setembro e fevereiro. Sua biologia reprodutiva é muito pouco conhecida, e os poucos ninhos descritos são de indivíduos 

solitários, em meio a densa vegetação. 

                                     Fonte: Larry  Thompson 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GARÇA-REAL
Pilherodius pileatus
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

   

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Vulnerável

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

MAÇARICO-PRETO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Plegadis chihi
Não Listada

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Média Alta Baixa Baixa

Comprimento total: 45 a 65 cm. Massa corpórea: 500 a 700 g. Bico marrom-avermelhado e pés vermelho-amarronzados. Plumagem marrom-acastanhada, 

com verde e púrpura metálicos nas asas. 

Habita uma grande variedade de habitats, incluindo pastos úmidos ou semi-alagados, lagos, beira de lagoas, brejos e arrozais, sendo bastante associado a 

corpos d’água doce. Podem ser vistos mais comumente aos casais ou em pequenos grupos.

Alimenta-se sementes e de pequenos invertebrados, e sua dieta também inclui pequenos peixes e anfíbios de forma oportunista. 

Começa a se reproduzir a partir de setembro no Brasil. É uma espécie colonial, como muitas das íbis brasileiras. Pode se associar com outras espécies, como 

biguás e garças. Constrói uma pequena plataforma de galhos, onde a fêmea deposita até cinco ovos. Os filhotes são nidícolas.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, e sua população mundial é estimada em um milhão de indivíduos. Parece estar se expandindo do sul 

do Brasil para o norte.

As íbis, em geral, podem ser mantidas sem grande dificuldade em cativeiro. Entretanto, desconhece-se o manejo dessa espécie em cativeiro no Brasil. Sugere-

se seguir o mesmo manejo para as curicacas (Theristicus caudatus), já que essa espécie é menos ligada à água do que o guará. Não oferecem risco durante o 

manuseio, e recomenda-se cuidado com o bico, asas e tarsos, que são frágeis.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MAÇARICO-PRETO
Plegadis chihi
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)



  

  Santos - Centro (SANC)  

Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)  

  

  

  











Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)  

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

As estimativas apontam para cerca de 50.000 indivíduos, sem sinal de declínio. Não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de aves insetívoras é muito pouco desenvolvido no Brasil, e esta espécie nunca foi reportada em cativeiro. Não existem registros de reabilitação 

desta espécie, e há uma grande carência dos profissionais brasileiros em lidar com aves insetívoras ou com dieta especializada. Não há registros desta espécie 

em zoológicos ou criadores.

Comprimento total entre 25 e 30 cm. Massa corpórea variando de 120 a 200 g. Em plumagem reprodutiva possui a face, pescoço e ventre negros. A 

plumagem de descanso é basicamente cinza, e os indivíduos possuem uma extensa estria superciliar branca. Superfície inferior das asas cinza.

As populações migratórias são vistas, no Brasil, tanto em águas interiores quanto na costa. Geralmente chegam em pequenos grupos, mas podem se 

congregar aos milhares especialmente na região sul. É muito comum em lagos, lagoas, brejos e campos inundados, além de ocorrer também nas praias, 

restingas, estuários e manguezais. Tolera razoavelmente bem ambientes alterados.

Consome uma grande variedade de insetos de pequeno porte, além de invertebrados como moluscos, poliquetas e crustáceos. O consumo de sementes e 

folhas já foi reportado, embora não seja uma parte importante da dieta.

Espécie migratória. Nidifica na tundra, na América do Norte, e os primeiros indivíduos chegam ao Brasil em agosto; em setembro já estão no Mato Grosso do 

Sul, por exemplo. Começam a retornar em fevereiro, mas alguns indivíduos podem permanecer no Brasil durante o ano todo.

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BATUIRUÇU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pluvialis dominica
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

BATUIRUÇU
Pluvialis dominica
Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

As estimativas globais indicam um número total de 170.000 indivíduos. Não é considerada como ameaçada de extinção.

O manejo de aves insetívoras é muito pouco desenvolvido no Brasil, e esta espécie nunca foi reportada em cativeiro. Não existem registros de reabilitação 

desta espécie, e há uma grande carência dos profissionais brasileiros em lidar com aves insetívoras ou com dieta especializada. Não há registros desta espécie 

em zoológicos ou criadores.

Comprimento total entre 25 e 30 cm. Massa corpórea variando de 170 a 300 g. Face, peito e ventre negros, separados do dorso cinza por uma extensa faixa 

branca que vai da cabeça até os flancos. Distingue-se facilmente de P. dominica  por apresentar a superfície inferior das asas negras. A plumagem de descanso 

também é similar, mas a linha superciliar é menos evidente.

Espécie migratória que, ao contrário de P. dominica , não ocupa águas interiores, se limitando à costa. Pode se congregar aos milhares em praias ou em 

bancos de areia. Ocupa praias e restingas e, eventualmente, estuários e manguezais. 

Consome uma grande variedade de insetos de pequeno porte, além de invertebrados como moluscos, poliquetas e crustáceos.

Reproduz-se na tundra, sendo espécie migratória no Brasil. As primeiras aves começam a chegar à costa brasileira em agosto, e permanecem aqui até o final 

de fevereiro. Entretanto, algumas aves não migram, e indivíduos isolados podem ser vistos durante todo o ano.

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BATUIRUÇU-DE-AXILA-PRETA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pluvialis squatarola
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

BATUIRUÇU-DE-AXILA-PRETA
Pluvialis squatarola
Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. É de ocorrência pontual em quase todos os estados 

brasileiros, de detecção bem difícil.

Nunca foi mantida em cativeiro, e o seu manejo é desconhecido. Entretanto, por suas características morfológicas, não deve diferir muito daquele das 

saracuras. 

 

Comprimento total de 25 cm. Massa corpórea em torno de 100 g. Lembra o juvenil de P. martinicus , dele se diferindo por apresentar o bico amarelo-

esverdeado, escudo e tarsos amarelos. Plumagem da região ventral cinza-azulada.

Muito pouco conhecido, extremamente tímida e difícil de ser detectada em campo. Habita alagados, arrozais, banhados, lagos, lagoas, pântanos e outras 

áreas úmidas, não se aproximando da costa. Vivem solitários ou aos casais, sempre em meio à vegetação ribeirinha ou flutuante, das quais não se afasta.

Alimenta-se de folhas, grãos, brotos, sementes e pequenos invertebrados e vertebrados, mas a sua biologia é ainda muito pouco conhecida. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo um ninho em forma de plataforma feito de capim, onde são colocados no máximo cinco ovos. Os filhotes 

são nidífugos. 

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

FRANGO-D'ÁGUA-PEQUENO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Porphyrio flavirostris
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

                                Fonte: Ian Davies 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

FRANGO-D'ÁGUA-PEQUENO
Porphyrio flavirostris
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. De ocorrência pontual no Brasil, sendo difícil de ser 

localizada. 

Nunca foi mantida em cativeiro, e o seu manejo é desconhecido.

Comprimento total de 10 a 15 cm. Massa corpórea em torno de 30 g. Diminuta espécie de pinto d’água caracterizada por apresentar uma bem definida estria 

superciliar branca e os flancos estriados de branco e negro. Tarsos amarelo-amarronzados.

Espécie muito pouco conhecida no Brasil, de pequeno porte e muito elusiva, contando com poucos registros. Vive solitária ou em pares, e prefere lagos, 

lagoas, brejos e pântanos bem conservados e com abundante vegetação flutuante e no entorno. Uma das espécies de Rallidae  menos conhecida no Brasil.

Alimenta-se de grãos e insetos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é construído em meio a vegetação aquática. Podem ser colocados até sete ovos. Os filhotes são nidífugos.

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SANÃ-AMARELA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Porzana flaviventer
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

                                             Fonte: Luis Sousa 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SANÃ-AMARELA
Porzana flaviventer
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: aprox. 15 cm. Massa corpórea: aprox. 80 g. Vagamente semelhante a Coturnicops notatus  e Laterallus jamaicensis , diferindo pelo 

contraste da plumagem ventral cinza-escuro com o dorso, marrom com penas negras. As asas possuem pintas brancas.

No Brasil ocorre apenas no Rio Grande do Sul, embora de forma pontual. Os poucos registros foram feitos em pântanos, marismas, brejos e até mesmo em 

pastos alagados, desde que haja proximidade de abundante vegetação aquática. Espécie que pode passar despercebida na maioria dos locais, é mais 

facilmente detectada por sua vocalização. 

Alimenta-se sementes, pequenos invertebrados e ocasionalmente vegetais.

Uma das espécies menos conhecidas no país.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, e globalmente estima-se que seja inferior a 15.000 indivíduos.

Esta espécie nunca foi mantida em cativeiro. Saracuras são facilmente mantidas em cativeiro, aceitando rapidamente frutas, alimentos vivos (por exemplo, 

larvas de tenébrio) e sementes. Devem ser mantidas em viveiros com vegetação, aonde podem se esconder, pois são aves tímidas e que habitam locais 

escuros ou pouco iluminados. Devem ser mantidas solitariamente, pois não há dimorfismo sexual de plumagem e machos podem brigar entre si.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Média Alta Média Baixa

SANÃ-CINZA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Porzana spiloptera
Em Perigo

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

                                                     Fonte: Alan Tate 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)   

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

SANÃ-CINZA
Porzana spiloptera
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

É a espécie mais capturada pela frota pelágica brasileira, através de pesca incidental. As populações diminuíram drasticamente nas últimas décadas, mas a 

população global estimada gira em torno de sete milhões de indivíduos. 

Desconhece-se aves mantidas em cativeiro no Brasil, mesmo que temporariamente, e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito 

limitada, com um alto índice de óbitos. As aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas. 

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea variando entre 1100 e 1500 g. Plumagem negra ou negra-amarronzada uniforme, exceto pela base da 

mandíbula, que é branca. Bico amarelado ou córneo. 

Marinha e pelágica, ocorrendo longe da costa e frequentemente fora da plataforma continental. Pousa em terra apenas para se reproduzir, em uma série de 

ilhas subantárticas. Não costuma se aproximar da costa; quando chegam às praias geralmente estão muito debilitadas. Acompanha barcos de pesca, se 

alimentando também de descartes.

Alimenta-se principalmente de peixes, crustáceos e lulas.

Não nidifica no Brasil. Se reproduzem entre setembro e maio em ilhas subantárticas. Espécie registrada durante todo o ano em águas brasileiras, embora os 

registros sejam muito mais frequentes e numerosos entre junho e setembro. 

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PARDELA-PRETA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Procellaria aequinoctialis
Vulnerável

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Vulnerável

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PARDELA-PRETA
Procellaria aequinoctialis
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

Comprimento total: aprox. 50 cm. Massa corpórea: 900 a 1500 g. Ventre branco, dorso cinza-amarronzado, cabeça cinza e bico amarelado. 

Marinho e pelágico, ocorrendo longe da costa e frequentemente fora da plataforma continental. Pousa em terra apenas para se reproduzir. Não costuma se 

aproximar da costa, e os indivíduos que chegam às praias brasileiras geralmente estão muito debilitadas.

Se alimenta principalmente de peixes, crustáceos e lulas, e não despreza descartes de barcos de pesca, os quais segue com frequência e em bandos 

numerosos. 

Não nidifica no Brasil, reproduzindo-se entre fevereiro e setembro. Espécie irregularmente registrada em águas brasileiras.

A população global é estimada em torno de 400.000 indivíduos. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Desconhece-se aves desta espécie que tenham sido mantidas em cativeiro no Brasil e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito 

limitada, com um alto índice de óbitos. Estas aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas..

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Não Listada

PARDELA-CINZA
Procellaria cinerea
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015







Quase Ameaçada

Não Listada

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Centro (SANC)

Campos (CMP)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Jul Ago Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun

PARDELA-CINZA
Procellaria cinerea



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO

Comprimento total: aprox. 55 cm. Massa corpórea: 1000 a 1300 g. Muito semelhante a Procellaria aequinoctialis, diferindo por apresentar uma quantidade 

variável de branco ao redor dos olhos.

Marinho e pelágico, ocorrendo longe da costa e frequentemente fora da plataforma continental. Pousa em terra apenas para se reproduzir em ilhas 

subantárticas. Não costuma se aproximar da costa, e os indivíduos que chegam às praias brasileiras geralmente estão muito debilitadas.

Alimenta-se principalmente de peixes, crustáceos e lulas, e não despreza descartes de barcos de pesca, os quais segue com frequência e em bandos 

numerosos.

Não nidifica no Brasil, reproduzindo-se entre setembro e maio em ilhas subantárticas. Espécie registrada durante todo o ano em águas brasileiras, embora os 

registros sejam muito mais frequentes e numerosos entre junho e setembro.

É uma das espécies mais capturadas pela frota pelágica brasileira, através de captura incidental em artefatos de pesca. As populações diminuíram 

drasticamente nas últimas décadas, sendo que a população global estimada gira em torno de 40.000 indivíduos. 

AO CATIVEIRO

Desconhece-se aves desta espécie que tenham sido mantidas em cativeiro no Brasil e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito 

limitada, com um alto índice de óbitos. Estas aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas.

Baixa Baixa Alta Alta Alta Alta

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Vulnerável

PARDELA-DE-ÓCULOS
Procellaria conspicillata
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015







Vulnerável

Vulnerável

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Barreirinhas (BAR)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Abr AgoMar Mai

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

Pará-Maranhão (PAMA)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Jun Jul Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev

PARDELA-DE-ÓCULOS
Procellaria conspicillata



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas não é considerada como ameaçada de extinção nem nacional e nem globalmente. É muito 

discreta e habita a Mata Atlântica em excelente estado de conservação, o que contribuiu para a sua aparente raridade.

Gaviões de grande porte devem ser manuseados com o máximo de cuidado. As suas garras e bico podem causar ferimentos. Os cuidadores devem usar EPI, 

incluindo óculos de proteção. São mantidas em cativeiros e zoológicos no Brasil, em casais ou solitárias. 

Massa corpórea desconhecida. 50 cm de comprimento total. Gavião de médio porte, que chama a atenção pela plumagem branco-puro, apenas com o manto, 

base da cauda e as asas negras. Pernas amarelas.

Espécie solitária, que habita a Mata Atlântica em excelente estado de conservação. Gosta de sobrevoar a floresta, quando pode ser mais facilmente 

observado. É um predador do tipo “senta e espera”, podendo passar horas imóvel, aguardando a sua presa. Apesar da sua chamativa plumagem, é ainda 

muito pouco conhecido.

Alimenta-se de insetos e outros invertebrados grandes, mas consome também pequenos vertebrados, como lagartos, e aves.

Muito pouco conhecida, conhecido apenas um ninho em forma de plataforma. 

Alta Média Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAVIÃO-POMBO-GRANDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pseudastur polionotus
Não Listada

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Quase Ameaçada

Não Listada

Vulnerável

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada







  

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)   

  

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)   

  

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)   

  

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

  

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

GAVIÃO-POMBO-GRANDE
Pseudastur polionotus
Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Baixa Baixa Alta Alta Alta Alta

Pelágico, raramente se aproximando da costa. Geralmente solitária ou em pequenos grupos, eventualmente vista acompanhando barcos.

Comprimento total entre 35 e 40 cm. Massa corpórea: 300-500 g. Plumagem muito variável, mas geralmente com a cabeça cinza-clara, marrom-escuro no 

dorso e ventre branco, com exceção de um colar amarronzado.

Alimentação muito pouco conhecida, mas os registros indicam cefalópodes como lulas.

Reproduz-se nas ilhas de Trindade e Martim Vaz (Espírito Santo).Ocorre irregularmente ao longo da costa do Brasil. Possui reprodução colonial, nidificando em 

fendas rochosas. A postura é de apenas um único ovo, e a incubação dura em torno de 50 dias. Possui atividade noturna.  

População estimada em cerca de 15.000 indivíduos. Suas colônias são afetadas por predadores introduzidos. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. São aves delicadas, de dieta pouco conhecida e aparentemente de difícil manutenção. Já chegam 

muito debilitadas às praias. Não oferecem qualquer risco adicional a quem as manipula. 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Criticamente em Perigo

PARDELA-DE-TRINDADE
Pterodroma arminjoniana
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Criticamente em Perigo

Não Listada

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Jul Ago Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun

PARDELA-DE-TRINDADE
Pterodroma arminjoniana



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçado de extinção. População estimada em poucas centenas de indivíduos, que sofrem nas suas áreas de reprodução com o ataque de ratos e cabras (que 

tem sido controlados) e também com a erosão dos seus locais para ninho, além da predação por Larus dominicanus. 

Desconhece-se aves mantidas em cativeiro no Brasil, mesmo que temporariamente, e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito 

limitada, com um alto índice de óbitos. As aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas. A alimentação é bastante especializada e a 

morfologia do bico destas aves é bastante peculiar, o que pode dificultar o manejo.

Comprimento total entre 35 e 40 cm. Massa corpórea entre 300 e 400 g. Cinza escuro no dorso, ventre branco. Loro branco, que contrasta com a face, cinza-

escura. 

Marinha e pelágica, praticamente só retorna à terra para se reproduzir, nas Ilhas Bugio e Desertas, no arquipélago da Madeira, que pertencem a Portugal. 

Eventualmente registrada nos Açores, se aproximando das ilhas a partir de junho. Espécie vagante no Brasil, de ocorrência muito irregular.

Alimenta-se principalmente de lulas e de pequenos peixes. 

Não nidifica no Brasil. É espécie considerada vagante no país, de ocorrência irregular e imprevisível, e nunca em grandes números. 

Alta Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GRAZINA-DE-DESERTAS
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pterodroma deserta
Criticamente em Perigo

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

                                Fonte: Olli Tenovuo 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

GRAZINA-DE-DESERTAS
Pterodroma deserta
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 38 a 40 cm. Massa corpórea: 400 a 600 g. Bico negro, pés rosados, ventre e superfície inferior das asas branca, com apenas uma linha 

negra no ápice das rêmiges e na borda anterior das asas. Possui o alto da cabeça cinza-escuro ou negro, que contrasta com um colar branco.

Pelágico, raramente se aproximando da costa. Visitante raro no Brasil, contando com poucos registros no país. Quando na costa brasileira, geralmente vistos 

sozinhos ou em pequenos grupos.

Alimenta-se principalmente de lulas, mas também foi reportado o consumo de pequenos peixes.

Não se reproduz no Brasil, nidificando no Haiti e na República Dominicana. São conhecidos poucos registros no Brasil, sugerindo migração.

Considerada como Em Perigo, sua população atual é muito reduzida, em torno de 5.000 aves. As maiores ameaças à sua conservação concentram-se nas suas 

colônias reprodutivas no Caribe.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. São aves delicadas, de dieta pouco conhecida e aparentemente de difícil manutenção. As aves que 

chegam à costa brasileira frequentemente estão muito debilitadas, sendo a sua recuperação muito difícil. Não oferecem qualquer risco adicional a quem as 

manuseia.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Alta Alta Alta Alta

DIABLOTIM
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pterodroma hasitata
Não Listada

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

DIABLOTIM
Pterodroma hasitata
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

Baixa Baixa Alta Alta Alta Alta

Comprimento total entre 40 e 45 cm. Massa corpórea variando entre 400 e 700 g. Pés rosados, bico negro. Ventre branco, que contrasta com o restante da 

plumagem, marrom-escuro. 

Marinha, com poucos registros pelágicos. Geralmente solitária, mas pode também ser vista em pequenos grupos não muito afastado da costa. 

Alimenta-se principalmente de peixes e moluscos (cefalópodes) que vivem próximos a superfície do oceano, mas a dieta também pode incluir pequenos 

crustáceos.

Espécie migratória, não se reproduz no Brasil. 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Não Listada

GRAZINA-DE-BARRIGA-BRANCA
Pterodroma incerta

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Considerada Em Perigo de Extinção, com as suas colônias sofrendo alta predação de filhotes por ratos e gatos.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. São aves delicadas, de dieta pouco conhecida e aparentemente de difícil manutenção. Já chegam 

muito debilitadas às praias. Não oferecem qualquer risco adicional a quem as manipula.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada





Vulnerável

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)



Potiguar (POT)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Ago Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul

GRAZINA-DE-BARRIGA-BRANCA
Pterodroma incerta



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

A população global é estimada em 20.000.000 de indivíduos.

Desconhece-se aves mantidas em cativeiro no Brasil, mesmo que temporariamente, e a experiência com o manejo de aves desta família em nosso país é ainda 

muito limitada, com um alto índice de óbitos. As aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas. 

 

Comprimento total entre 40 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 700 e 1000 g. Bico negro, tarsos e pés rosados, plumagem uniforme marrom-escura ou 

cinza-escura, com uma mancha branca muito chamativa na superfície ventral das asas.

Marinha, ocorrendo na plataforma continental e fora dela. Pode se aproximar da costa. Segue barcos de pesca e pode ser visto solitário ou em grandes 

bandos. Ocorre em todos os oceanos do mundo, sendo uma das aves marinhas mais comuns e abundantes. Migrante transequatorial, ocorrendo da 

Groenlândia à Antártica.

Alimenta-se principalmente de peixes, crustáceos e lulas. 

Não nidifica no Brasil e ocorre em águas brasileiras principalmente entre maio e janeiro, embora seja possível haver registros durante o ano todo, 

especialmente fora da plataforma continental.

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BOBO-ESCURO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Puffinus griseus
Não Listada

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

BOBO-ESCURO
Puffinus griseus
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Procellariidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MURUCUTUTU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pulsatrix perspicillata pulsatrix
Vulnerável

Aves de rapina (Strigiformes: Strigidae)

Baixa Média Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

É um táxon de validade questionável, e desconhecem-se estimativas populacionais. É considerado como Vulnerável à extinção no Brasil devido à destruição do 

hábitat em que vive.

Corujas são facilmente mantidas em cativeiro, até mesmo em grupos pequenos, de até quatro aves. São geralmente dóceis e calmas, aceitando rapidamente a 

alimentação nos viveiros. Os cuidadores, ao manejar as aves, devem tomar apenas bastante cuidado com as garras, que podem causar ferimentos.

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento total: 45 a 50 cm. Massa corpórea: aprox. 1000 g. Subespécie muito rara e pouco conhecida, facilmente distinguida de Pulsatrix 

koenioswaldiana por apresentar os dedos cobertos de penas. Plumagem do ventre tem coloração amarela-suja, dorso e cabeça marrons, faixas na cauda 

muito discretas. Íris amarela. É considerada uma espécie de validade taxonômica questionável, podendo refletir apenas o extremo de uma variação clinal de 

Pulsatrix perspicillata .

Ave endêmica da Mata Atlântica, entre o sul da Bahia e o Rio Grande do Sul, de onde é conhecida por pouco mais de dez exemplares coletados. Vivem aos 

casais na mata alta, e são mais facilmente detectadas pela voz.

Provavelmente alimenta-se de pequenos vertebrados e insetos.

Provavelmente a reprodução concentra-se entre setembro e fevereiro. Nidificam em cavidades, mas a reprodução é muito pouco conhecida.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MURUCUTUTU
Pulsatrix perspicillata pulsatrix
Aves de rapina (Strigiformes: Strigidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)  







Deficiente em Dados

Deficiente em Dados

Não Listada

Em Perigo

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. Ocorre em toda a costa brasileira, sendo abundante 

no Ceará, por exemplo. 

Nunca foi mantida em cativeiro, mas o seu manejo deve seguir o proposto para as saracuras em geral. Por se tratar de uma espécie generalista, deve ser 

bastante resistente ao cativeiro.

Comprimento total de 30 cm. Massa corpórea entre 250 e 350 g. Espécie de saracura de médio porte, com os tarsos róseos, bem como a base da mandíbula. 

Flancos barrados de branco e negro, garganta branca, pescoço e ventre marrom-claro.

Habita a costa, ocorrendo em manguezais e estuários, onde é uma espécie comum, ocorrendo até em manguezais dentro de cidades. Vivem aos casais, sendo 

mais facilmente detectadas pela vocalização. Pode ocorrer em lagos de água doce, desde que próximos ao mar e ricos em vegetação ribeirinha.

Alimenta-se pequenos peixes, caranguejos, camarões e moluscos. Também consome insetos, sementes, frutos caídos, folhas e brotos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma de gravetos, construído no solo do mangue ou em meio a vegetação. Podem ser 

colocados até sete ovos. Os filhotes são nidífugos.

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SARACURA-MATRACA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Rallus longirostris
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

                            Fonte: Vincent Rufray 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SARACURA-MATRACA
Rallus longirostris
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total entre 70 e 80 cm. Massa corpórea variando entre 3000 e 3500 g. Maior espécie do gênero no Brasil. Plumagem branco-sujo, pescoço e 

pele nua da cabeça muito coloridos (negro, vermelho, laranja, amarelo), colar cinza, asa e cauda negras.

Prefere geralmente áreas florestadas ou mais preservadas. Habita todos os biomas brasileiros, e raramente se aproxima da costa ou de manguezais e 

estuários; neste ambientes apenas em busca de animais mortos na praia. Geralmente visto voando sozinho, mas podem ser vistos às dezenas em carcaças de 

animais de grande porte. 

Como todos os urubus, consome carniça e restos de animais encontrados no solo. 

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho é muito simples, podendo ser feito no solo ou em ocos grandes em árvores. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante em todos os estados do Brasil. 

Urubus são aves resistentes e facilmente mantidas e criadas em cativeiro, onde podem tornar-se muito mansos e confiados. Aceitam bem carne fresca e 

podem ser mantidos em grupos em recintos maiores. Ao contrário dos gaviões, deve-se tomar muito cuidado com as bicadas, que podem causar ferimentos 

mais sérios. O urubu-rei é uma ave comum e frequente em cativeiro, onde se reproduz muito bem. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Média Média Baixa Baixa

URUBU-REI
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sarcoramphus papa
Não Listada

Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)     

  

  





Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  Santos - Centro (SANC)  





  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

Campos (CMP)   

  

  

  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)  

  Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)  

Camamu-Almada (CALM)  

Potiguar (POT)  

Ceará (CEA)  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  





  

  

 







Pará-Maranhão (PAMA)   

Barreirinhas (BAR)   

  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)   

 

  

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 

URUBU-REI
Sarcoramphus papa
Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PATO-DE-CRISTA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sarkidiornis sylvicola
Não Listada

Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estimativas dão conta de cerca de 100.000 indivíduos. Raro na Amazônia, muito comum fora dela, especialmente no nordeste do Brasil. Não é ameaçado de 

extinção e a caça exerce pouca influência sobre esta espécie.

Bastante comum em cativeiro, tanto em zoológicos quanto em criadores. Manejo fácil, deve ser mantido aos casais. Aceita facilmente ração comercial para 

anatídeos. 

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea variando de 1000 a 18000 g, machos maiores e mais pesados do que as fêmeas. Macho, no período 

reprodutivo, apresenta uma grande carúncula carnosa acima do bico. Cabeça branca com manchas negras, bico e pés negros. Asas negras, com intenso brilho 

azul-esverdeado, sem espelho. Fêmea semelhante, sem a carúncula. 

Pouco frequente em rios, prefere lagos, lagoas e brejos. Ocupa plantações de arroz e ocasionalmente pode ser visto próximo a estuários ou em águas mais 

salinas. Podem ser vistos até mesmo em lagoas temporárias, à beira das estradas. São desconfiados, não permitindo a aproximação. Vivem aos casais, mas 

fora do período reprodutivo podem ser observados bandos de mais de 50 aves.  

Sementes, brotos e folhas; ocasionalmente pode consumir pequenos invertebrados, como moluscos.

Constrói o seu ninho em ocos de árvores ou no solo, onde até 20 ovos podem ser colocados. A fêmea incuba por cerca de um mês. Os filhotes são nidífugos e 

permanecem com os pais por cerca de três meses.

                    Fonte: BS Thurner Hof 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PATO-DE-CRISTA
Sarkidiornis sylvicola
Anseriformes (Anseriformes: Anatidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)



Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)



   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 



  



   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS)

   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 









Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas populacionais, mas é considerada ameaçada de extinção por causa da destruição e/ou descaracterização do seu hábitat.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. É um pássaro fotofóbico, que deve ser mantido em uma área com pouca luz direta. Voa pouco, e é 

muito sensível. Deve ser alimentado com insetos muito pequenos, o que dificulta o seu manejo.

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento total: 15 a 18 cm. Massa corpórea: 40 g. Assemelha-se a Sclerurus caudatus caligineus, mas com o uropígio um pouco mais ferrugíneo.

Vive no solo da Mata Atlântica de baixada primária ou em excelente estado de conservação, de onde pouco se afasta apenas para se empoleirar para dormir. 

Vivem solitariamente ou aos casais, e são muito mais facilmente detectados pela vocalização característica, podendo passar despercebidos quando não 

vocalizam. Espécie endêmica do sul da Bahia e Espírito Santo.

Alimenta-se de pequenos insetos coletados entre as folhas caídas no solo da floresta.

Não há informações acerca da sua reprodução e ciclo de vida.

Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

VIRA-FOLHA-PARDO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sclerurus caudacutus umbretta
Criticamente em Perigo

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Scleruridae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Criticamente em Perigo

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

VIRA-FOLHA-PARDO
Sclerurus caudacutus umbretta
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Scleruridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Não Listada

PINGUIM-DE-MAGALHÃES
Spheniscus magellanicus
Pinguim (Sphenisciformes: Spheniscidae)

Média Média Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Massa corpórea: 3000-8000 g. Possui uma distinta linha superciliar branca, além de duas faixas negras no pescoço e peito.

É o pinguim mais comum da costa brasileira, ocorrendo do Rio Grande do Sul até Alagoas. Os jovens e adultos lançam-se ao mar entre maio e agosto, em 

direção norte, alcançando a costa brasileira. Exemplares de pinguins com transmissor de satélite durante o período reprodutivo deslocavam-se mais de 100km 

para alimentação, e as vezes mais de 600km entre as diferentes colônias na Argentina. Os pinguins possuem fidelidade ao local de reprodução, com a maioria 

das aves retornando à colônia onde nasceram para se reproduzir, e adultos utilizando a mesma toca ano após ano. Também possuem fidelidade ao parceiro, 

acasalando-se geralmente com o mesmo parceiro ano após ano.

Alimenta-se principalmente de peixes e moluscos (cefalópodes) que vivem próximos a superfície do oceano.

Os pinguins de Magalhães se reproduzem nas costa Atlântico e do Pacífico na América do Sul, como Golfo de San Matías na Argentina e Puerto Montt no 

Chile. Há colônias em algumas ilhas oceânicas, incluindo as Ilhas Falkland. Indivíduos adultos chegam nas colônias no mês de Setembro, e depois de formar os 

pares reprodutivos, colocam em média dois ovos. Ambos adultos incubam os ovos que duram em média de 39 a 42 dias. Entre 40 e 70 dias depois que os 

filhotes nasceram, eles vão para o mar, e os adultos realizam a muda das penas para retornar ao oceano.  

A população mundial está estimada em 1,3 milhões de pares. As tendências populacionais diferem entre as colônias; as duas maiores colônias na Argentina 

tem tido um declínio na última década, mas outras colônias menores, tem tido um aumento. No geral há um significante declínio em algumas áreas, com 

substancial mortalidade devido as diversas ameaças tais como poluição por óleo, pesca industrial e coleta de ovos.

É uma ave forte e robusta, que não tem o hábito de permanecer em solo plano por muito tempo. Assim sendo, cuidados devem ser tomados para evitar o 

aparecimento de pododermatites ("bumblefoot "). A alimentação deve ser feita preferencialmente com sardinhas. As bicadas podem ser perigosas e quem 

manipula a ave deve usar equipamento de proteção individual.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PINGUIM-DE-MAGALHÃES
Spheniscus magellanicus
Pinguim (Sphenisciformes: Spheniscidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)





Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



Menor Preocupação

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como ameaçada de extinção. O número de registros tem aumentado, e ocorre em praticamente todos os biomas brasileiros.

Gaviões de grande porte devem ser manuseados com o máximo de cuidado. As garras e bico dessa espécie podem causar ferimentos bem sérios. Os 

cuidadores devem usar EPI, incluindo óculos de proteção. São mantidas em cativeiros e zoológicos no Brasil, em casais ou solitárias. Podem ser tornar 

extremamente agressivas em cativeiro.

Massa corpórea: 800 g, 60 cm de comprimento total. Chama a atenção pelo porte, e por possui os tarsos emplumados. Ceroma amarelo-alaranjado, íris 

amarelo-vivo, que fica mais evidente por causa da região peri-ocular negra. Superfície inferior das asas brancas, bem como praticamente toda a plumagem. 

Dorso e asas negras. Possui um discreto topete.

Acredita-se que esta espécie de gavião fosse mais rara no passado, e atualmente existem dezenas de registros em praticamente todo o país. São geralmente 

solitários, e sobrevoam os seus hábitats em busca de alimento. Vocalizam pouco, e não ficam muito expostos em galhos secos no alto das árvores, preferindo 

se manter logo abaixo da copa.

Alimenta-se vertebrados de médio porte, como gambás, aves e, eventualmente, insetos como grilos.

Constrói um ninho em forma de plataforma nas árvores mais altas e protegidas. A fêmea bota apenas um ovo, e o filhote é alimentado por ambos os pais. 

Alta Média Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAVIÃO-PATO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Spizaetus melanoleucus
Não Listada

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Em Perigo

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável







   

Pelotas - Sul (PELS)      

Pelotas - Centro (PELC)   

   

Pelotas - Norte (PELN)      

Santos - Sul (SANS)   

   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)   

   

Campos (CMP)      

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)      

Camamu-Almada (CALM)   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)   

   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)   

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)      

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

GAVIÃO-PATO
Spizaetus melanoleucus
Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas parece ser mais comum do que se pensava no passado. Não é uma espécie considerada 

ameaçada de extinção. 

Gaviões de grande porte devem ser manuseados com o máximo de cuidado. Esta é uma espécie muito poderosa, e as suas garras e bico podem causar 

ferimentos bem sérios. Os cuidadores devem usar EPI, incluindo óculos de proteção. São mantidas em cativeiros e zoológicos no Brasil, em casais ou solitárias. 

Podem ser tornar extremamente agressivas em cativeiro.

Massa corpórea: 1200-1600 g, 70 cm de comprimento total. Grande gavião, facilmente identificável por causa do longo topete, ceroma e íris amarelos. Tarsos 

emplumados, com finas estrias negras sobre fundo branco. Tarsos amarelos. Nuca e dorso anterior castanhos, manto, asas e dorso negros ou marrom-

enegrecidos. Cauda com quatro faixas transversais negras.

Gavião de grande porte e florestal, ocorrendo apenas em matas em bom estado de conservação, onde pode encontrar vertebrados de médio porte, base da 

sua alimentação. Geralmente encontrados aos casais, é uma das espécies de gavião mais vocais, sendo detectado a grandes distâncias.

Alimenta-se vertebrados de médio porte, como gambás, macacos e aves.

Constrói um grande ninho em forma de plataforma nas árvores mais altas e protegidas. A fêmea bota apenas um ovo, e o filhote, quando deixa o ninho, 

possui a plumagem muito diferente das dos adultos. 

Alta Média Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GAVIÃO-DE-PENACHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Spizaetus ornatus
Não Listada

Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo







   

Pelotas - Sul (PELS)      

Pelotas - Centro (PELC)   

   

Pelotas - Norte (PELN)      

Santos - Sul (SANS)   

   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)   

   

Campos (CMP)      

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)      

Camamu-Almada (CALM)   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)   

   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)   

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)      

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

GAVIÃO-DE-PENACHO
Spizaetus ornatus
Aves de rapina (Accipitriformes: Accipitridae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçado de extinção pela intensa pressão de captura para servir como ave de gaiola, mas também sofreu impactos negativos pela destruição do seu hábitat.

Facilmente mantido em cativeiro, aceitando rapidamente sementes como a de alpiste, painço ou arroz em casca. É comumente mantido em gaiolas, sendo 

uma ave de manejo muito fácil, além de ser muito resistente.

Comprimento total: 10 a 13 cm. Massa corpórea: 12 g. Plumagem cinza uniforme, com o bico bastante curvado, incluindo a mandíbula. O bico é amarelo-

alaranjado. A fêmea é uniformemente marrom.

Habita a mata fechada, com a presença de bambus nativos. Eventualmente se aventura em capoeiras ou em áreas secundárias abandonadas. Vivem 

solitariamente ou aos casais, mas em áreas com frutificação de bambus, milhares de aves podem ser vistas juntas, se alimentando. É migratório, embora esses 

movimentos sejam muito pouco conhecidos e estudados.

Alimenta-se de sementes, especialmente de bambus nativos.

O ninho é uma pequena cesta feita com raízes. Podem ser colocados até quatro ovos, chocados pela fêmea.

Média Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CIGARRA-VERDADEIRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sporophila falcirostris
Vulnerável

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thraupidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Em Perigo







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

CIGARRA-VERDADEIRA
Sporophila falcirostris
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thraupidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçado de extinção pela intensa pressão de captura para servir como ave de gaiola, mas também sofreu impactos negativos pela destruição do seu hábitat.

Facilmente mantido em cativeiro, aceitando rapidamente sementes como a de alpiste, painço ou arroz em casca. É comumente mantido em gaiolas, sendo 

uma ave de manejo muito fácil, além de ser muito resistente.

Comprimento total: 13 a 15 cm. Massa corpórea: 20 g. Plumagem bastante variável, sendo a forma mais comum verde oliváceo no dorso e ventre, e na 

maioria das vezes apresentando uma estria superciliar branco sujo bastante evidente. 

Habita a mata fechada, com a presença de bambus nativos. Eventualmente se aventura em capoeiras ou em áreas secundárias abandonadas. Vivem 

solitariamente ou aos casais, mas em áreas com frutificação de bambus, milhares de aves podem ser vistas juntas, se alimentando. É migratório, embora esses 

movimentos sejam muito pouco conhecidos e estudados. São facilmente detectados por causa da vocalização poderosa.

Alimenta-se de sementes, especialmente de bambus nativos.

O ninho é uma pequena cesta feita com raízes. Podem ser colocados até quatro ovos, chocados pela fêmea. 

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PICHOCHÓ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sporophila frontalis
Vulnerável

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thraupidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Vulnerável

Vulnerável

Quase Ameaçada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016
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Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PICHOCHÓ
Sporophila frontalis
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thraupidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CABOCLINHO-DE-BARRIGA-VERMELHA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sporophila hypoxantha
Vulnerável

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thraupidae)

Média Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas da sua população no Brasil, mas é considerada como Vulnerável à extinção nacionalmente.

Facilmente mantido em cativeiro, aceitando rapidamente sementes como a de alpiste, painço ou arroz em casca. É comumente mantido em gaiolas no 

sudeste e nordeste do Brasil, sendo uma ave de manejo muito fácil, além de ser muito resistente.

Comprimento total: aprox. 10 cm. Massa corpórea: aprox. 10 g. Cabeça e dorso cinzas. Uropígio, face e ventre amarelo-amarronzados.

Habita campos limpos ou com poucas árvores, podendo ser próximos a brejos ou não. Vivem solitariamente ou em casais, reunindo-se em grupos numerosos 

quando migram para o centro e norte do Brasil.

Alimenta-se de sementes e ocasionalmente de pequenos invertebrados.

É uma espécie migratória, mas que se reproduz no Brasil, em campos entre o Paraná e o Rio Grande do Sul, ocorrendo também na Argentina, Uruguai, 

Paraguai e Bolívia. A fêmea constrói um ninho em forma de copo, onde deposita até quatro ovos. Os filhotes permanecem por cerca de 12 dias no ninho, e 

possuem a plumagem semelhante à da fêmea.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

CABOCLINHO-DE-BARRIGA-VERMELHA
Sporophila hypoxantha
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thraupidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)  







Criticamente em Perigo

Quase Ameaçada

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

TRINTA-RÉIS-DE-BICO-VERMELHO
Sterna hirundinacea

Vulnerável

Massa corpórea: 170-200 g. Bico e pés vermelhos, plumagem predominantemente cinza e alto da cabeça negro. Cauda bifurcada. 

É uma espécie costeira e ocupa praias e estuários quando não está se reproduzindo. Possui colônias na Bahia de Guanabara e no Espírito Santo, e inverna na 

Bahia. Ocorre também na Argentina, Chile, Equador, Peru e Uruguai.

Média Baixa Alta Alta Alta Média

Alimenta-se de peixes e pequenos invertebrados.

No Brasil, a espécie se reproduz na costa do Espírito Santo. Faz os ninhos em praias arenosas ou rochosas, topos de penhascos e pequenas ilhas. A escolha do 

local de reprodução pode variar entre os anos, sendo frequente acontecer o abandono em massa de áreas de nidificação. A postura de dois ovos ocorre entre 

abril e junho no Brasil e entre novembro e dezembro na Argentina.

A população das Ilhas Falkland foi estimada entre 6000 e 12000 pares reprodutivos. Não existem dados precisos sobre a população total, mas sabe-se que está 

em declínio. É considerada como Menor preocupação em lista internacional (IUCN), mas Vulnerável na lista nacional e Quase ameaçada no estado de São 

Paulo.

São sensíveis à distúrbios no habitat e podem abandonar o local de nidificação. É uma espécie delicada, e não se conhecem detalhes sobre a sua manutenção 

em cativeiro. Entretanto, o manejo de espécies semelhantes é bem conhecido em zoológicos ou criadores do exterior, portanto o manejo de Stena 

hirundinacea  pode ser semelhante. É preciso ter cuidado no manejo para evitar ferimentos nos olhos e na face de quem estiver manipulando o animal.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016
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Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

TRINTA-RÉIS-DE-BICO-VERMELHO
Sterna hirundinacea



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total de 20 cm. Massa corpórea variando entre 40 e 60 g. Distingue-se de S. antillarum  por apresentar o bico completamente amarelo.

Residente comum no Brasil, ocupando rios, lagos, lagoas, brejos e outras áreas alagadas de água doce em todos os estados brasileiros. Na costa ocupa 

estuários e, mais raramente, praias. Nas áreas de água doce é frequentemente vista nos mesmos locais que Phaetusa simplex  e Rynchops niger .

Alimenta-se principalmente de peixes pequenos, consumindo também pequenos crustáceos. 

Residente, faz apenas pequenas migrações dentro do país, seguindo muitas vezes o curso dos grandes rios. Nidifica no período da seca, quando praias de rios 

são expostas. Nidifica frequentemente nas mesmas colônias de Phaetusa simplex  e Rynchops niger , mas sempre em números muito reduzidos. O ninho é 

feito em uma depressão simples na areia, aonde a fêmea bota até três ovos. 

Não é considerada como ameaçada de extinção, e não existem estimativas sobre a população desta espécie. Entretanto, é uma ave comum e que ocorre 

mesmo em áreas mais degradadas.

É uma andorinha-do-mar muito delicada, e não se conhecem detalhes sobre a sua manutenção em cativeiro. Entretanto, o manejo de andorinhas-do-mar 

como Larosterna inca  é bem conhecido em zoológicos ou criadores do exterior, mas o seu manejo não parece diferir muito de outras andorinhas-do-mar ou 

gaivotas comumente mantidas em cativeiro, com uma dieta baseada em pequenos peixes. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Alta Alta Alta Média

TRINTA-RÉIS-ANÃO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sternula superciliaris
Não Listada

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

              Fonte: Claudio Dias Timm 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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TRINTA-RÉIS-ANÃO
Sternula superciliaris
Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BICUDINHO-DO-BREJO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Stymphalornis acutirostris
Em Perigo

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thamnophilidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Considerado como Em Perigo de extinção nacionalmente e globalmente, sendo ameaçado por causa da alteração dos brejos e pela presença de espécies 

vegetais invasoras.

A manutenção de aves insetívoras é ainda um grande desafio no Brasil, em parte devido às restrições legais impostas pelo IBAMA. Assim, nem mesmo as 

espécies comuns tem o seu manejo dominado em cativeiro. Espécimes eventualmente capturados dessa espécie não deverão sobreviver por muito tempo em 

cativeiro por desconhecimento das suas necessidades de manejo. É uma ave de pequeno porte, muito dócil e que não oferece qualquer risco  para os seus 

cuidadores.

Comprimento total: aprox. 15 cm. Massa corpórea: aprox. 10 g. Garganta e ventre cinzas, dorso marrom. Cauda negra com mancas brancas no ápice das 

penas.

Endêmico de uma área muito restrita entre o Paraná e Santa Catarina, habitando brejos ricos em Typha sp.  e pirizais. Ocorre não muito longe do mar, embora 

possa ser encontrado também em brejos mais no interior. Vivem aos casais, no meio da vegetação, dificilmente se expondo. Grupos familiares também 

podem ser observados.

Alimenta-se de pequenos invertebrados.

Constrói um ninho bem próximo da água, em formato de copo, feito com fibras vegetais trançadas. A fêmea coloca dois ovos, e os filhotes deixam o ninho 

com uma plumagem semelhante à da fêmea.

                           Fonte: Olavo Neto 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

BICUDINHO-DO-BREJO
Stymphalornis acutirostris
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thamnophilidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai
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Não Listada

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

ATOBÁ-DE-PÉ-VERMELHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sula sula
Em Perigo

Aves marinhas costeiras (Suliformes: Sulidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Baixa

Comprimento total entre 70 e 75 cm. Massa corpórea variando entre 900 e 1200 g. Inconfundível por ser o único atobá a apresentar os tarsos pés vermelhos.

Marinha e pelágico, distribuído pela faixa tropical e subtropical de todos os oceanos do mundo. Nidifica em ilhas, distantes ou não da costa, mas necessita de 

vegetação (árvores ou arbustos), onde constrói o seu ninho. Eventualmente pode fazer a postura no solo. Vivem em grandes bandos e seguem barcos de 

pesca.

Alimenta-se principalmente de peixes e lulas, pescados em grandes bandos que podem congregar muitas dezenas de aves. 

Nidifica em ilhas e arquipélagos, como Fernando de Noronha. Necessita da presença de arbustos e árvores para construir o seu ninho, que é uma plataforma 

simples, feita de gravetos. Em alguns locais pode nidificar no solo, mas é muito menos frequente. A reprodução é concentrada entre setembro e abril, mas 

filhotes podem ser observados durante o ano todo. A postura é de apenas um ovo, chocado durante 45 dias. O filhote é cuidado pelos pais por quase cinco 

meses.

A população global é estimada em mais de um milhão de aves.

São aves resistentes e que podem ser mantidas em cativeiro sem maiores dificuldades, sendo alimentadas com peixes. Entretanto, são aves que pouco 

habituadas a se manterem no solo, e cuidados contra pododermatites devem ser observados. As bicadas podem ser perigosas e quem manipula as aves deve 

usar equipamentos de proteção individual.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ATOBÁ-DE-PÉ-VERMELHO
Sula sula
Aves marinhas costeiras (Suliformes: Sulidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)    

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago
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Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Considerado como Vulnerável à extinção. Ameaçado por causa da destruição do seu hábitat e por ter a distribuição extremamente restrita.

A manutenção de aves insetívoras é ainda um grande desafio no Brasil, graças às restrições legais impostas pelo IBAMA. Assim, nem mesmo as espécies 

comuns tem o seu manejo dominado em cativeiro. Espécimes eventualmente capturados dessa espécie não deverão sobreviver por muito tempo em cativeiro 

por desconhecimento das suas necessidades de manejo. É uma ave de pequeno porte, muito dócil e que não oferece qualquer risco  para os seus cuidadores.

Massa corpórea: 20 g, 18 cm de comprimento total. Possui cauda longa, ferrugínea como as asas e o boné. Possui o ventre e garganta cinzas, e uma distinta 

estria superciliar amarelada. Região auricular cinza-escura.

Recentemente descrito, há controvérsias sobre a sua validade. Endêmico de uma pequena faixa da Mata Atlântica entre o sul da Bahia e o leste de Minas 

Gerais. Também conhecido por Synallaxis cinerea. Prefere a borda das matas, podendo ocorrer em áreas de floresta secundária. Vivem aos casais, sempre nos 

locais mais sombreados e de difícil observação. Movimenta-se lentamente pelos galhos, e evita voar.

Alimenta-se de insetos e de pequenos invertebrados.

Nidifica entre setembro e fevereiro. Constrói um chamativo ninho feito com gravetos, onde a fêmea coloca até quatro ovos brancos e redondos. Os filhotes, 

nidícolas, permanecem no ninho por cerca de 15 dias. 

Alta Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JOÃO-BAIANO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Synallaxis whitneyi
Não Listada

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Furnariidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

JOÃO-BAIANO
Synallaxis whitneyi
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Furnariidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total entre 90 e 100 cm. Massa corpórea variando entre 3000 e 5000 g. Plumagem predominantemente branca, cauda negra e uma distintiva 

marca negra na superfície ventral das asas, quando estas unem-se ao corpo. Bico cinza, com a ponta amarela.

Marinho, ocorrendo menos frequentemente em ambientes pelágicos. Pode se aproximar da costa, podendo ser visto até mesmo em praias, sendo mais 

susceptível às consequências de derrames de óleo do que outros grandes albatrozes. Geralmente solitários, sendo pouco visto nas agregações de aves 

marinhas em áreas de alimentação. Pode seguir barcos de pesca, sendo também afetado pela pesca incidental.

Alimenta-se de cefalópodes, peixes e crustáceos. Pode se alimentar à noite.

Não se reproduz no Brasil, e os seus raros registros são feitos fora do período reprodutivo. 

Sua população global é estimada em 70.000 indivíduos.

Por seu comportamento de manter-se mais próximo da costa, pode ser mais susceptível às consequências de derrames de óleo do que outros albatrozes. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. As aves encontradas na costa do país geralmente chegam muito debilitadas, à beira da morte. É uma 

ave de grande porte, de bico poderoso, que pode causar sérios ferimentos. Recomenda-se extremo cuidado e uso de equipamentos de proteção individual, 

além de equipamentos de captura adequados.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Média

ALBATROZ-ARISCO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thalassarche cauta
Não Listada

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

ALBATROZ-ARISCO
Thalassarche cauta
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçado de extinção. A população mundial sofreu um declínio brutal nas últimas décadas, decaindo de quase 200.000 aves para pouco mais de 30.000 

indivíduos. Severamente afetada pela pesca incidental e, nas colônias reprodutivas, por ataque de ratos domésticos aos ovos e filhotes. 

Desconhece-se aves mantidas em cativeiro no Brasil e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito limitada, com um alto índice de 

óbitos. As aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas.

Comprimento total entre 70 e 80 cm. Massa corpórea variando entre 1700 e 2900 g. Padrão de coloração do bico diagnóstico, sendo negro com o cúlmen 

amarelo, se tornando mais intenso em direção à ponta, e por isso não pode ser confundido com nenhuma outra espécie de albatroz que ocorre no Brasil. 

Marinho, pelágico e raramente chegando à costa. Geralmente chegam às praias já bastante debilitados. Preferem águas mais temperadas do que os demais 

albatrozes, e pode chegar até o Suriname. É comum no sul e sudeste do Brasil, mas também ocorre no nordeste e norte do Brasil. Acompanha barcos de 

pesca, se alimentando também de descartes, e sofre um declínio continuado graças à pesca com espinhel.

Alimenta-se principalmente de peixes e de lulas, que formam a base da sua dieta. 

Não nidifica no Brasil. Os primeiros indivíduos começam a chegar em águas brasileiras, principalmente no sul e sudeste, entre abril e agosto. Entretanto, 

alguns indivíduos permanecem em águas brasileiras durante todo o ano.

Alta Média Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ALBATROZ-DE-NARIZ-AMARELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thalassarche chlororhynchos
Em Perigo

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Vulnerável

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

ALBATROZ-DE-NARIZ-AMARELO
Thalassarche chlororhynchos
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Não Listada

ALBATROZ-DE-CABEÇA-CINZA
Thalassarche chrysostoma
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Média

Comprimento total: 70 a 80 cm. Massa corpórea: 2800 a 4500 g. Semelhante a Thalassarche chlororhynchos , mas possui coloração amarela também na 

mandíbula.

Marinho, pelágico e raramente chegando à costa. Quando chegam às praias, geralmente já estão bastante debilitados. Acompanha barcos de pesca, se 

alimentando também de descartes, e sofre um declínio continuado devido à pesca com espinhel.

Alimenta-se principalmente de peixes e de lulas. 

Não nidifica no Brasil. Os primeiros indivíduos começam a chegar em águas brasileiras, principalmente no sul e sudeste, entre abril e agosto. Entretanto, 

alguns indivíduos permanecem em águas brasileiras durante todo o ano.

É considerada Em Perigo globalmente. É afetada pela pesca incidental e, nas colônias reprodutivas, por ataque de ratos domésticos aos ovos e filhotes, além 

da coleta de ovos pelos caçadores.

Desconhece-se aves desta espécie que tenham sido mantidas em cativeiro no Brasil e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito 

limitada, com um alto índice de óbitos. Estas aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ALBATROZ-DE-CABEÇA-CINZA
Thalassarche chrysostoma
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Centro (SANC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Vulnerável

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

A população mundial sofreu um declínio brutal nas últimas décadas, decaindo de quase 200.000 aves para pouco mais de 30.000 indivíduos. Severamente 

afetada pela pesca incidental e, nas colônias reprodutivas, por ataque de ratos domésticos aos ovos e filhotes. 

Desconhece-se aves mantidas em cativeiro no Brasil e a experiência com o manejo destas aves em nosso país é ainda muito limitada, com um alto índice de 

óbitos. As aves, quando resgatadas nas praias, costumam chegar muito debilitadas.

Comprimento total entre 80 e 90 cm. Massa corpórea entre 2800 e 4700 g. Possui o bico amarelo, com a ponta vermelha. Fora do período reprodutivo o bico 

fica mais escuro. A cabeça é branca, ao contrário de T. chlororhynchos  e T. chrysostoma , que as tem cinza.  

Marinho, pelágico, mas se aproxima com mais frequência da costa. Geralmente chegam às praias já bastante debilitados. Preferem águas mais temperadas do 

que os demais albatrozes, e pode chegar até o Suriname. É comum no sul e sudeste do Brasil, mas também ocorre no nordeste e norte do Brasil. Acompanha 

barcos de pesca, se alimentando também de descartes, e sofre um declínio continuado graças à pesca com espinhel. A maioria dos indivíduos aparece no 

Brasil a partir de abril, permanecendo até agosto, embora existam indivíduos isolados durante todo o ano.

Alimenta-se principalmente de peixes e de lulas, que formam a base da sua dieta. 

Não nidifica no Brasil. Os primeiros indivíduos começam a chegar em águas brasileiras, principalmente no sul e sudeste, entre abril e agosto. Entretanto, 

alguns indivíduos permanecem em águas brasileiras durante todo o ano.

Alta Média Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ALBATROZ-DE-SOBRANCELHA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thalassarche melanophris
Não Listada

Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Não Listada

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

ALBATROZ-DE-SOBRANCELHA
Thalassarche melanophris
Aves marinhas pelágicas (Procellariiformes: Diomedeidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total entre 40 e 45 cm. Massa corpórea variando entre 100 e 300 g. De médio porte, bico e pés amarelos, boné negro e plumagem branca. 

Dorso e asas cinza.

Residente comum no Brasil, ocupa a costa, nas praias, mangues, estuários, costões, lajes, rochedos e ilhas próximas, de onde não se afasta muito. Pode ser 

vista em bandos de centenas a milhares de indivíduos. 

Alimenta-se principalmente de peixes, ocasionalmente consome filhotes de aves. 

Residente, nidifica em colônias mistas com outras andorinhas-do-mar do Espírito Santo a Santa Catarina. As colônias podem congregar milhares de aves, 

nidificando de maio a setembro. O ninho é apenas uma pequena depressão no solo, onde a fêmea coloca no máximo três ovos. A incubação dura em torno de 

30 dias, e os filhotes são cuidados pelos pais (em sistema de creche) por cerca de 45 dias.

Não é considerada como ameaçada de extinção, e não existem estimativas sobre a população desta espécie. 

É uma andorinha-do-mar robusta, e precauções devem ser tomadas contra bicadas, que podem ser perigosas. Não se conhecem detalhes sobre a sua 

manutenção em cativeiro. Entretanto, o manejo de andorinhas-do-mar como Larosterna inca  é bem conhecido em zoológicos ou criadores do exterior, mas o 

seu manejo não parece diferir muito de outras andorinhas-do-mar ou gaivotas comumente mantidas em cativeiro, com uma dieta baseada em pequenos 

peixes. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Alta Alta Alta Média

TRINTA-RÉIS-DE-BANDO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thalasseus acuflavidus
Não Listada

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

                                 Fonte: Mats Wallin   



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)







Pelotas - Centro (PELC)  

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Pelotas - Sul (PELS)      

   

Santos - Sul (SANS)  

    

 

Pelotas - Norte (PELN)  

  

 

  Santos - Centro (SANC)    

  



Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Santos - Norte (SANN)  

Camamu-Almada (CALM)  

Campos (CMP)    

    

 

 

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

    

  

 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

    

  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)    

    

  

Ceará (CEA)

  Barreirinhas (BAR)    

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) 

Pará-Maranhão (PAMA) 

     

  

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)     

 

 

TRINTA-RÉIS-DE-BANDO
Thalasseus acuflavidus

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 350 e 500 g. Bico laranja e pés negros. Uma das maiores espécies de andorinha-do-mar.

Parte da população é residente, parte é migratória. Podem se congregar em bandos de centenas ou até milhares de indivíduos, habitando a costa, não 

utilizando águas interiores. Pode ser vista em praias, bancos de areia expostos durante a maré baixa, pedras expostas, lajes, lajedos, estuários, bancos de lama 

e manguezais. 

Alimenta-se principalmente de peixes. 

As aves residentes se reproduzem a partir de abril, se estendendo até dezembro. O ninho é muito simples, feito no solo. A fêmea geralmente coloca apenas 

um ovo, incubado por 30 dias. Os cuidados parentais são muito longos, e podem chegar a até oito meses. 

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, e não existem estimativas sobre a população desta espécie no Brasil. 

É uma andorinha-do-mar robusta, e precauções devem ser tomadas contra bicadas, que podem ser perigosas. Não se conhecem detalhes sobre a sua 

manutenção em cativeiro. Entretanto, o manejo de andorinhas-do-mar como Larosterna inca  é bem conhecido em zoológicos ou criadores do exterior, mas o 

seu manejo não parece diferir muito de outras andorinhas-do-mar ou gaivotas comumente mantidas em cativeiro, com uma dieta baseada em pequenos 

peixes. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Alta Alta Alta Média

TRINTA-RÉIS-REAL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thalasseus maximus
Em Perigo

Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

                       Fonte: Mauricio Rueda 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Vulnerável

Em Perigo

 







Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)      

  





Santos - Sul (SANS)  

     

  

Pelotas - Norte (PELN)  

  

  

   Santos - Centro (SANC)    

  

 

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Santos - Norte (SANN)  

Camamu-Almada (CALM)  

Campos (CMP)    

     

 

 

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

     

   

 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

     

   

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)    

     

   

Ceará (CEA)

   Barreirinhas (BAR)    

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) 

Pará-Maranhão (PAMA) 

      

  

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)      

  

 

TRINTA-RÉIS-REAL
Thalasseus maximus
Aves marinhas costeiras (Charadriiformes: Sternidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Ameaçado de extinção pela destruição, descaracterização e fragmentação da Mata Atlântica de baixada em toda a sua área de distribuição.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. É um pássaro fotofóbico, que deve ser mantido em uma área com pouca luz direta. Voa pouco, e é 

muito sensível. Deve ser alimentado com insetos muito pequenos, o que dificulta o seu manejo.

Comprimento total: 15 a 17 cm. Massa corpórea: 20 g. Uniformemente cinza.

Habita a Mata Atlântica de baixada entre Pernambuco e Rio de Janeiro, passando pelo leste de Minas Gerais. Vivem aos casais, no sub-bosque, e com 

frequência lideram bandos mistos de aves.

Alimenta-se de insetos pequenos, coletados em voos rápidos dos seus poleiros.

O ninho é em formato de tigela, feito com folhas e raízes. Podem colocar até dois ovos, chocados pela fêmea.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

IPECUÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thamnomanes caesius caesius
Vulnerável

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thamnophilidae)

       Fonte: João Quental 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

IPECUÁ
Thamnomanes caesius caesius
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Thamnophilidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Considerado como Vulnerável nacional e globalmente. Ameaçado por causa da destruição do seu hábitat e por ter a distribuição restrita.

A manutenção de aves insetívoras é ainda um grande desafio no Brasil, graças às restrições legais impostas pelo IBAMA. Assim, nem mesmo as espécies 

comuns tem o seu manejo dominado em cativeiro. Espécimes eventualmente capturados dessa espécie não deverão sobreviver por muito tempo em cativeiro 

por desconhecimento das suas necessidades de manejo. É uma ave de pequeno porte, muito dócil e que não oferece qualquer risco  para os seus cuidadores.

Massa corpórea desconhecida, entre 18 e 20 cm de comprimento total. Garganta com distinta mancha amarelo-alaranjada, nuca, peito e ventre densamente 

estriados, cauda marrom-amarelada. Asas uniformemente marrons.

Espécie discreta, que vive solitária ou aos casais nas copas das árvores, fazendo parte dos bandos mistos. Procura por alimento nas folhas mortas e em 

aglomerados de folhas secas. Possui vocalização muito característica e chamativa.

Alimenta-se pequenos invertebrados e insetos, capturados nas folhas secas. Acompanha bandos mistos.

Ninhos registrados entre setembro e fevereiro. O ninho é em forma de globo, feito com fibras vegetais e pequenos galhos. Foram reportados três ovos, e 

demais detalhes da biologia reprodutiva são desconhecidos.

Alta Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

RABO-AMARELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Thripophaga macroura
Vulnerável

Passeriformes terrestres (Passeriformes: Furnariidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

RABO-AMARELO
Thripophaga macroura
Passeriformes terrestres (Passeriformes: Furnariidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCÓ-BOI-ESCURO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Tigrisoma fasciatum
Vulnerável

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Desconhecida. Uma das aves menos conhecidas do Brasil. 

Nunca foi mantida em cativeiro, e é rara até mesmo em museus. Caso alguma seja recuperada, deve-se seguir os mesmos procedimentos generalizados para 

as garças.

Comprimento total entre 65 e 70 cm. Massa corpórea entre 700 e 900 g. Muito similar a T. lineatum , sendo menor (especialmente os tarsos) e mais escura, 

com estrias claras mais finas por todo o corpo.

Uma das garças mais raras e menos conhecidas do Brasil, considerada como típica habitante de rios encachoeirados e de águas rápidas, cercados de floresta. 

Nunca se aproxima da costa ou utiliza ambientes salinizados. Solitária, conta com pouquíssimos registros no Brasil, e muito pouco se sabe sobre os seus 

hábitos e a sua biologia em geral.

Alimenta-se de peixes e pequenos anfíbios. 

Sua reprodução, segundo bibliografia, ocorre entre setembro e fevereiro.

                           Fonte: Mike Danzenbaker 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCÓ-BOI-ESCURO
Tigrisoma fasciatum
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Criticamente em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

APUIM-DE-COSTAS-PRETAS
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Touit melanonotus
Vulnerável

Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

É naturalmente rara e atualmente considerada Ameaçada de Extinção. Entretanto, estimativas populacionais mais precisas não são conhecidas.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. Pertence a um gênero de psitacídeos que nunca foi mantido por mais de três meses em cativeiro, 

vindo a morrer em pouco tempo. O manejo é desconhecido e provavelmente aves capturadas dificilmente sobreviverão ao cativeiro. Não são procuradas por 

traficantes de aves.

Comprimento total: 15 cm. Massa corpórea: 40 g. Plumagem principalmente verde, dorso marrom-escuro ou negro. O vermelho da cauda é muito distinto e 

diagnóstico para a espécie, juntamente com o dorso.

Um dos psitacídeos menos conhecidos da região Neotropical. Endêmico da Mata Atlântica brasileira, habitando desde a baixada, incluindo áreas de restinga, 

até altitudes de 400 m. Vivem aos casais ou em pequenos grupos, provavelmente familiares. Vocalizam relativamente pouco, podendo passar despercebidos. 

Quando pousados são discretos e silenciosos.

Alimenta-se de frutos carnosos, que coleta nos galhos das árvores.

Nidifica em cavidades abertas em cupinzeiros arbóreos, no alto das árvores. O casal cuida dos filhotes, mas não são conhecidos maiores detalhes acerca da sua 

reprodução.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

APUIM-DE-COSTAS-PRETAS
Touit melanonotus
Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Em Perigo

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais para esta espécie, embora ela seja razoavelmente comum em muitos locais, especialmente no interior do Brasil.

O manejo de aves insetívoras é muito pouco desenvolvido no Brasil, e esta espécie não foi reportada em cativeiro. Não existem registros de reabilitação desta 

espécie, e há uma grande carência dos profissionais brasileiros em lidar com aves insetívoras ou com dieta especializada. Não há registros desta espécie em 

zoológicos ou criadores. Entretanto, pode-se tentar o mesmo manejo já utilizado para Vanellus chilensis .

Comprimento total entre 20 e 25 cm. Massa corpórea variando entre 50 e 80 g. Inconfundível por apresentar o anel perioftálmico vermelho, bico preto e pés 

vermelhos. Possui uma larga faixa negra no peito e na face, formando uma máscara muito evidente.

Vivem aos casais ou ocasionalmente solitárias, em praias de rios, pedrais, lagos, lagoas e brejos. Pode ser vista também na costa, em praias (mais raramente) e 

em restingas. São bastante confiadas, permitindo uma certa aproximação. 

Consomem uma grande variedade de insetos de pequeno porte, além de invertebrados como moluscos e crustáceos.

Reproduz-se na estação seca, entre julho e setembro, embora filhotes tenham sido registrados em outros meses do ano. Constrói um pequeno ninho que 

nada mais é do que uma ligeira depressão no solo, aonde a fêmea pode colocar até três ovos. Os filhotes são nidífugos e permanecem com os pais por cerca 

de 60 dias. 

Média Baixa Alta Alta Alta Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

BATUÍRA-DE-ESPORÃO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Vanellus cayanus
Não Listada

Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  

   

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)  

   

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

BATUÍRA-DE-ESPORÃO
Vanellus cayanus
Aves limícolas (Charadriiformes: Charadriidae)



Plano de Proteção à Fauna PRIO00-SSO-DTE-PLN-0007 
REV.11 

A atualização deste documento é garantida apenas através do Sistema Online. Cópia Controlada é indicada através de carimbo, do 
contrário, qualquer cópia em papel é considerada como exemplar Não Controlado, podendo ser consultado em situação específica. Caso 
este documento seja aplicado para alguma atividade, solicitar Cópia Controlada a Área de Controle de Documentos. 

Fichas Estratégicas de Resposta – Espécies Prioritárias 

para Proteção - Herpetofauna 



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Testudinata de água-doce de pequeno porte, com comprimento da carapaça chegando a até 20 cm nas fêmeas e 13.3 cm nos machos. Adultos possuem 

carapaça com coloração uniforme, variando entre verde-oliva, cinza e preta. A cabeça e o pescoço apresentam tons de creme claro dorsalmente, e amarelo 

lateral e ventralmente. Dois barbelos conspícuos e amarelados estão presentes na porção anterior da região gular, desempenhando função sensorial.

É endêmico do Brasil ocorrendo no Cerrado (Minas Gerais e Bahia) e na Mata Atlântica (Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 

Gerais). Habita águas de pouca correnteza, brejos, restingas e lagoas de baixada, com fundo lodoso onde consegue se enterrar.

Alimenta-se de minhocas, anfíbios, insetos, moluscos e peixes.

Estudos relacionados ao comportamento reprodutivo e aspectos da história natural desta espécie são escassos. Em cativeiro, foi observada a reprodução 

entre novembro e março. Os ninhos foram encontrados entre março e julho, apresentando em média 14 ovos e o nascimento dos filhotes ocorreu entre 

setembro e novembro. Os registros de desovas dentro de um mesmo período reprodutivo são muito baixos e a desova da espécie é considerada isolada. Em 

outro estudo em cativeiro, no entanto, foram registrados ninhos entre junho e outubro, contendo de 1 a 6 ovos.

Apesar de não existirem estudos sobre a estrutura e tendência populacional dessa espécie, ela pode ser facilmente encontrada dentro de sua área de 

distribuição. As principais ameaças para a sua conservação estão ligadas às pressões antrópicas observadas em seu ambiente, como redução de habitats, fogo, 

ocupação humana e poluição. 

Não existem registros de reabilitação da espécie, porém é provável que as técnicas de manejo em cativeiro de outras espécies de cágados (particularmente 

Mesoclemmys e Phrynops) sejam adequadas.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Média Baixa Média Média

CÁGADO-AMARELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Acanthochelys radiolata
Não Listada

Tartarugas e cágados (Testudines: Chelidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

  

   



Santos - Centro (SANC)     

  

 

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

Santos - Norte (SANN)   

Camamu-Almada (CALM)   



Campos (CMP)     

     

 



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

     

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)         

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

CÁGADO-AMARELO
Acanthochelys radiolata
Tartarugas e cágados (Testudines: Chelidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CÁGADO-NEGRO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Acanthochelys spixii
Não Listada

Tartarugas e cágados (Testudines: Chelidae)

Média Baixa Média Baixa Média Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

A espécie não é abundante, e os indivíduos não são facilmente encontrados na área de distribuição. No Rio Grande do Sul as populações apresentam baixa 

densidade de indivíduos. Não há informação sobre a tendência populacional da espécie.

Não existem registros de reabilitação da espécie, porém é provável que as técnicas de manejo em cativeiro de outras espécies de cágados (particularmente 

Mesoclemmys  e Phrynops ) sejam adequadas.

O cágado-de-espinhos é um cágado dulcícola. Possui porte mediano, de até 17 cm, com presença de tubérculos alongados e pontiagudos no pescoço. A 

carapaça é elíptica e plana, nos adultos tem coloração cinza ou preta. Possui cabeça estreita.

A espécie habita áreas de florestas onde o solo encontra-se recoberto por serapilheira e também em ambientes próximos a áreas residenciais e industriais.  No 

Paraná, ocorre desde a Serra do Mar até o interior do Estado, entre as altitudes de 800 e 1120 m. No Rio Grande do Sul sua distribuição está associada a 

ambientes lagunares arenosos, banhados e charcos estacionais ou semipermanentes.

Alimenta-se de pequenos insetos e invertebrados aquáticos, anfíbios e também material vegetal.

A espécie se reproduz entre os meses de Fevereiro a Maio. Os ovos são enterrados em lugares com vegetação rasteira, não muito distantes da água. A espécie 

se caracteriza por desovar durante a noite. No Rio Grande do Sul foram verificadas migrações entre corpos d’água durante as noites de verão. Estudos indicam 

que a espécie desova uma vez ao ano, de forma isolada, com desovas contendo em média entre um e quatro ovos. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

CÁGADO-NEGRO
Acanthochelys spixii
Tartarugas e cágados (Testudines: Chelidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)

 

Pelotas - Norte (PELN)      

Santos - Sul (SANS)     

 

Pelotas - Sul (PELS)      

Pelotas - Centro (PELC)     







Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não há estimativas de tamanho populacional para a espécie, mas é considerada ameaçada de extinção no Brasil.

Espécie de muito ágil, escapa facilmente e se esconde em tocas sob a areia.

Comprimento total: aproximadamente 8.0 cm. Lagarto com padrão de coloração verde oliva e preto com linhas dorsais claras e escuras.

Lagarto terrestre e diurno, endêmico das áreas de restinga no estado do Espírito Santo.

Apresenta uma dieta composta por artrópodes.

A espécie é constituída unicamente por fêmeas, sendo que a reprodução ocorre por partenogênese.

Alta Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

LAGARTINHO-DE-LINHARES
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ameivula nativo
Em Perigo

Outros répteis (Sauria: Teiidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Avaliada

Em Perigo

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)        

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

LAGARTINHO-DE-LINHARES
Ameivula nativo
Outros répteis (Sauria: Teiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem dados científicos publicados acerca do estado da população, mas é considerada vulnerável à extinção.

Lagarto muito ágil e rápido, sendo de difícil captura.

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento total: até 30 cm. Lagarto de médio porte, sendo que mais de 60% do seu comprimento total corresponde à cauda.

Espécie nativa do sul do Brasil. De hábitos arborícolas, pode ser encontrada em arbustos de até 2 metros de altura.

Predominantemente insetívoro.

Não existem dados científicos publicados acerca da reprodução da espécie.

Alta Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CAMALEÃOZINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Anisolepis undulatus
Vulnerável

Outros répteis (Sauria: Iguanidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada







  Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

CAMALEÃOZINHO
Anisolepis undulatus
Outros répteis (Sauria: Iguanidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem dados científicos publicados acerca do estado da população, sendo considerada deficiente em dados para classificação de estado de conservação 

internacional.

Espécie de anuro de médio porte, sendo que sua contenção deve ser realizada com cuidado para não causar lesões.

Comprimento rostro-cloaca: aproximadamente 7.0 cm. Anfíbio de médio porte. 

Espécie descoberta próxima ao nível do mar, em uma rocha à margem do Rio Verde, na reserva ecológica de Juréia-Itatins, no município de Iguape, litoral sul 

de São Paulo. Também existem registros de ocorrência nos remanescentes de restinga em Guaramirim, norte de Santa Catarina.

Dieta composta por artrópodes, principalmente formigas e coleópteros.

São escassas as informações acerca da sua reprodução. Nas áreas com floresta de restinga, a espécie utiliza a água acumulada no interior de câmaras 

formadas sob o enraizamento das árvores coberto pela espessa camada de folhas em decomposição.

Alta Baixa Baixa Alta Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PERERECA-DE-CAPACETE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aparasphenodon bokermanni
Não Listada

Anfíbios (Anura: Hylidae)

                                    Fonte: Museu Nacional do Rio de Janeiro Foto: Marco Antônio de Freitas 
          Fonte: Nelson Rodrigues da Silva 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)        

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PERERECA-DE-CAPACETE
Aparasphenodon bokermanni
Anfíbios (Anura: Hylidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

JARARACA-DA-ILHA-DA-MOELA

Não existem dados científicos publicados sobre o estado da população, mas foi recentemente classificada como Em Perigo de extinção no estado de São 

Paulo.

Espécie peçonhenta de alta periculosidade para as equipes de fauna. Recomenda-se cautela ao desembarcar na Ilha da Moela e a captura desta espécie deve 

ser realizada apenas por profissionais com experiência no manuseio de serpentes peçonhentas.

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento total: aproximadamente 60 cm. Serpente de médio porte com coloração geral com tonalidades amarronzadas e acinzentadas. Encontra-se em 

processo de descrição taxonômica, sendo que até recentemente os indivíduos desta população eram classificados Bothrops jararaca.

Espécie noturna encontrada no sub-bosque da Ilha da Moela, litoral de São Paulo.

Acredita-se que, assim como em indivíduos de B. Jararaca  no continente, sua dieta seja composta por anfíbios anuros e lagartos.

Não existem dados científicos publicados acerca da reprodução da espécie.

Baixa Alta Baixa Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL
Bothrops aff jararaca (Ilha da Moela)

Não Listada
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)

Fonte: Edelcio Muscat 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

JARARACA-DA-ILHA-DA-MOELA

Não Listada

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Bothrops aff jararaca (Ilha da Moela)
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

JARARACA-DA-ILHA-DE-BÚZIOS

Não existem dados científicos publicados sobre o estado da população, mas foi recentemente classificada como Em Perigo de extinção no estado de São 

Paulo.

Espécie peçonhenta de alta periculosidade para as equipes de fauna. Recomenda-se cautela ao desembarcar na Ilha de Búzios e a captura desta espécie deve 

ser realizada apenas por profissionais com experiência no manuseio de serpentes peçonhentas.

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento total: aproximadamente 60 cm. Serpente de médio porte com coloração geral com tonalidades amarronzadas e acinzentadas. Encontra-se em 

processo de descrição taxonômica, sendo que até recentemente os indivíduos desta população eram classificados Bothrops jararaca .

Espécie noturna encontrada no sub-bosque da Ilha de Búzios, litoral de São Paulo.

Acredita-se que, assim como em indivíduos de B. Jararaca  no continente, sua dieta seja composta por anfíbios anuros e lagartos.

Não existem dados científicos publicados acerca da reprodução da espécie.

Baixa Alta Baixa Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL
Bothrops aff jararaca (Ilha de Búzios)

Não Listada
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)

Fonte: Edelcio Muscat 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

JARARACA-DA-ILHA-DE-BÚZIOS

Não Listada

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Bothrops aff jararaca (Ilha de Búzios)
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

JARARACA-DE-ALCATRAZES

Não há estimativas de tamanho populacional para a espécie, mas devido à distribuição geográfica restrita é considerada criticamente ameaçada de extinção.

Espécie peçonhenta de alta periculosidade para as equipes de fauna. Recomenda-se cautela ao desembarcar na Ilha dos Alcatrazes e a captura desta espécie 

deve ser realizada apenas por profissionais com experiência no manuseio de serpentes peçonhentas.

Comprimento total: 36.5 a 46.0 cm (machos), 36 a 50 cm (fêmeas). Serpente de pequeno porte com coloração geral acinzentada escura. Solenóglifa.

Espécie endêmica à Ilha dos Alcatrazes (SP). Noturna, pode ser encontrada no sub-bosque da ilha, especialmente sob poleiros de aves marinhas, próximo ao 

guano acumulado no solo. Durante o dia pode ser encontrada repousando sobre troncos caídos, folhas de palmeiras e bromélias no chão da mata.

Apresenta uma dieta composta por centopeias (Otostigmus sp .) e lagartos (Mabuya macrorryncha  e Hemidactylus mabouia ).

Espécie vivípara, com baixa fecundidade e época reprodutiva durante o outono/inverno com nascimento de filhotes no verão.

Baixa Alta Baixa Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL
Bothrops alcatraz

Criticamente em Perigo
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)

Fonte: Edelcio Muscat                    Fonte: F. P. de Campos 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

JARARACA-DE-ALCATRAZES

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)       

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Bothrops alcatraz
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

JARARACA-ILHOA

Estimativas de tamanho populacional para a espécie indicam por volta de 2.000 indivíduos e um declínio significativo nos últimos anos. Devido à distribuição 

geográfica restrita é considerada criticamente ameaçada de extinção.

Espécie peçonhenta de alta periculosidade para as equipes de fauna. Recomenda-se cautela ao desembarcar na Ilha da Queimada Grande e a captura desta 

espécie deve ser realizada apenas por profissionais com experiência no manuseio de serpentes peçonhentas.

Comprimento rostro-cloaca: 40 a 79 cm (machos), 33 a 38 cm (fêmeas). Serpente de médio porte com coloração geral amarelada, sendo a ponta da cauda 

escura nos adultos. As fêmeas também apresentam um pequeno hemipênis e até mesmo indivíduos hermafroditas foram identificados na população.

Espécie endêmica à Ilha da Queimada Grande (SP). Possui hábitos arborícolas, sendo ativa durante o dia e a noite. É encontrada frequentemente nas áreas de 

mata, e raramente nas áreas abertas. Pode ser encontrada no chão da mata sob troncos caídos, raízes, vegetação até no alto das árvores, com indivíduos 

encontrados a até 8 metros de altura.

Apresenta uma dieta baseada em lagartos, anfíbios anuros e especialmente aves passeriformes migratórias (sabiá-una, tuque e coleirinhas), embora possa 

aceitar roedores quando mantida em cativeiro.

Espécie de serpente vivípara com cópulas no outono/início do inverno e nascimento de filhotes no verão. As ninhadas dificilmente ultrapassam 10 indivíduos.

Baixa Alta Baixa Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL
Bothrops insularis

Criticamente em Perigo
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)

Fonte: Edelcio Muscat 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

JARARACA-ILHOA

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)       

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Bothrops insularis
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

JARARACA-DA-ILHA-VITÓRIA

Não há estimativas de tamanho populacional para a espécie, mas devido à distribuição geográfica restrita foi sugerida sua categorização como criticamente 

ameaçada de extinção.

Espécie peçonhenta de alta periculosidade para as equipes de fauna. Recomenda-se cautela ao desembarcar na Ilha Vitória e a captura desta espécie deve ser 

realizada apenas por profissionais com experiência no manuseio de serpentes peçonhentas.

Comprimento rostro-cloaca: 38-47 cm (machos), 63-100 cm (fêmeas). Serpente de médio porte com coloração geral com tonalidades amarronzadas e 

acinzentadas, e ponta da cauda escura. Solenóglifa.

Espécie noturna encontrada no sub-bosque da Ilha Vitória, Arquipélago de Ilhabela, litoral de São Paulo.

Serpente apresenta uma dieta composta por anfíbios anuros e possivelmente lagartos.

Informações acerca da reprodução desta espécie são escassas. Sabe-se tratar-se de uma espécie vivípara, cuja maturidade sexual é atingida ao redor de 38 cm 

para machos e 69 cm para fêmeas.

Baixa Alta Baixa Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL
Bothrops otavioi

Criticamente em Perigo
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)

Fonte: Edelcio Muscat                          Fonte: Fernanda Centeno 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

JARARACA-DA-ILHA-VITÓRIA

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Avaliada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Bothrops otavioi
Outros répteis (Serpentes: Viperidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem dados científicos publicados acerca do estado da população, mas é considerada ameaçada de extinção.

Lagarto muito ágil e rápido, sendo de difícil captura.

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento rostro-cloacal: aproximadamente 7 cm. Lagarto de pequeno porte.

Espécie de hábitos terrestres, com distribuição restrita a algumas ilhas e áreas de baixada (restingas e mata ciliar) no litoral de São Paulo.

Predominantemente insetívoro.

Não existem dados científicos publicados acerca da reprodução da espécie.

Alta Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CALANGO-LISO-DA-RESTINGA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Brasiliscincus caissara
Em Perigo

Outros répteis (Sauria: Mabuyidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Avaliada

Em Perigo

Não Listada

Não Avaliada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

CALANGO-LISO-DA-RESTINGA
Brasiliscincus caissara
Outros répteis (Sauria: Mabuyidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JACARÉ-DE-PAPO-AMARELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Caiman latirostris
Não Listada

Crocodilianos (Crocodylia: Alligatoridae)

Baixa Média Alta Baixa Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

A maior parte da distribuição da espécie é registrada em território brasileiro, e a extensão de sua ocorrência no Brasil é de 2.672.480 km². Provavelmente 

ocorre em menores densidades do que as espécies que registradas nas regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil, no entanto é considerado uma espécie 

relativamente abundante em regiões como a bacia do São Francisco, mesmo existindo uma pressão de caça relativamente alta nessa região. 

Os ovos e filhotes são particularmente suscetíveis ao óleo. Deve-se tomar cuidado durante a contenção devido a possibilidade de mordidas e lesões 

traumáticas por mordedura ou por chicoteamento pela cauda.

O jacaré-de-papo-amarelo é um crocodiliano de médio-porte, possuindo o focinho mais largo em relação aos demais crocodilianos. Os adultos tem em média 

entre 1,5 e 2 metros de comprimento total, no entanto machos de até 3 metros podem ser encontrados. As fêmeas geralmente são menores, atingindo até 2 

metros de comprimento total. 

A espécie habita rios, mangues e áreas alagáveis na Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai. No Brasil pode ser encontrada nos biomas Cerrado, 

Caatinga, Mata Atlântica e Pampas, desde a Lagoa dos Patos e Mirim, no Rio Grande do Sul, se distribuindo por toda a região costeira até o Rio Grande do 

Norte, incluindo as  bacias dos rios Paraná/Paraguai e São Francisco. 

São predadores oportunistas e generalistas, enquanto juvenis se alimentam de invertebrados como moluscos e pequenos vertebrados como artrópodes, 

crustáceos, peixes e anfíbios. Os adultos também tem uma dieta baseada em invertebrados e peixes maiores, répteis, aves e mamíferos de pequeno e médio 

porte.

Sua reprodução ocorre durante a estação chuvosa, variando de acordo com as características climáticas de cada região, utilizando diferentes habitats para 

nidificação, como tapetes de vegetação flutuante, ambientes de floresta e de savana, manguezais, restingas e remanescentes de matas ciliares, onde 

constroem seus ninhos. Depositam entre 18 e 50 ovos em cada ninho, e o período de incubação varia de 65 a 90 dias, estando relacionado a temperatura de 

incubação, a qual exerce influência na determinação sexual desta espécie. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

JACARÉ-DE-PAPO-AMARELO
Caiman latirostris
Crocodilianos (Crocodylia: Alligatoridae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)        

Ceará (CEA)

  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)        

Pernambuco-Paraíba (PEPB)      



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)        

Camamu-Almada (CALM)      

   

 

 

  

Campos (CMP)        

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

  

Santos - Centro (SANC)        

Santos - Norte (SANN)    

  

Pelotas - Norte (PELN)        

Santos - Sul (SANS)      

  

Pelotas - Sul (PELS)       

Pelotas - Centro (PELC)      









Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo

Não Avaliada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TARTARUGA-CABEÇUDA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Caretta caretta
Em Perigo

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estima-se que existam 60.000 fêmeas em idade reprodutiva no mundo, sendo esta a espécie com maior número de desovas no Brasil, com 6800 ninhos ao 

longo da costa brasileira (temporada de 2008/09). Estudos reportam a tendência de aumento no número de ninhos em praias-índice na Bahia e no Espírito 

Santo, porém sem um entendimento completo do impacto deste aumento na dinâmica populacional da espécie.

Além da presença de fêmeas nas praias e zona costeira durante a temporada reprodutiva (de setembro a março), as praias também abrigam os ninhos e 

registram o nascimento de filhotes até meados de abril. Trata-se de uma espécie que se adapta bem ao cativeiro durante o período de reabilitação, podendo 

ser alimentadas com peixe inteiro ou em pasta, além de invertebrados marinhos (camarão ou lulas). Com frequência podem apresentar epibiontes (algas, 

cracas etc.) na carapaça e plastrão, principalmente no inverno, que prejudicam a natação e devem ser removidos.

Comprimento curvilíneo da carapaça: 102.8 cm (até 136 cm). Massa corpórea: 100-180 kg (até 227 kg). A carapaça possui 5 pares de placas laterais 

justapostas, a coloração é marrom-amarelada e o ventre é amarelo claro. A cabeça possui 2 pares de placas (ou escudos) pré-frontais e 3 pares pós-orbitais. O 

tamanho da cabeça é grande e relativamente desproporcional ao corpo.

Habita mares tropicais, subtropicais e temperados. No Brasil podem ser observados indivíduos em diferentes estágios de vida na costa de diversos estados 

entre o Pará e o Rio Grande do Sul, em áreas costeiras ou oceânicas. O sul do Brasil registra um maior número de encalhes de indivíduos juvenis/sub-adultos, 

o que indica que esta região pode ser uma importante área de alimentação para esta espécie. Indivíduos adultos, após deixarem as praias de desova, se 

deslocam ao longo da plataforma continental. Estudos de telemetria indicaram a existência de áreas de alimentação e descanso na região Norte, 

especialmente no litoral do Ceará. 

Espécie carnívora durante toda a sua vida. Nos estágios iniciais e juvenil são epipelágicas e habitam zonas oceânicas, alimentando-se na superfície da água. Em 

estágios posteriores tornam-se neríticas e alimentam-se principalmente de invertebrados, crustáceos, moluscos e cnidários, e eventualmente de peixes.

As principais áreas de desova no Brasil estão localizadas em Sergipe e nas costas norte da Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Áreas secundárias ocorrem no 

sul do Espírito Santo e Bahia. A temporada reprodutiva acontece de setembro a março, quando as fêmeas emergem às praias, geralmente no período 

noturno, para depositarem em média 127 ovos, os quais são incubados pela temperatura da areia por aproximadamente 45-60 dias.

Fonte: Banco de Imagens - Projeto Tamar 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

TARTARUGA-CABEÇUDA
Caretta caretta
Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)           

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)           

Camamu-Almada (CALM)        

     

  

   

Campos (CMP)           

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Vulnerável

Deficiente em Dados

Em Perigo

Em Perigo

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

Não Avaliada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem dados científicos publicados acerca do estado da população, mas é considerada criticamente ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul.

Anfíbio anuro de grande porte, podendo morder, de modo que sua contenção deve ser realizada com muito cuidado.

Comprimento rostro-cloaca: até 30 cm. Anfíbio anuro de grande porte com padrão de coloração complexo de cor verde e negra/vermelha.

Espécie pode ser encontrada em áreas de restinga e áreas de mata ciliar no sul do Brasil.

Dieta composta por pequenos vertebrados.

A reprodução ocorre durante os meses chuvosos entre outubro e março, e a desova ocorre em poças d’água temporárias.

Média Baixa Baixa Alta Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SAPO-DE-CHIFRE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ceratophrys ornata
Não Listada

Anfíbios (Anura: Ceratophryidae)

                                    Fonte: Museu Nacional do Rio de Janeiro 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







  Pelotas - Sul (PELS)        

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SAPO-DE-CHIFRE
Ceratophrys ornata
Anfíbios (Anura: Ceratophryidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TARTARUGA-VERDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chelonia mydas
Vulnerável

Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)

Baixa Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estima-se que existam 203.000 fêmeas em idade reprodutiva no mundo, e acredita-se que a população global esteja em declínio, embora alguns lugares 

apresentem sinais de recuperação com um aumento gradual no número de desovas. No Brasil, os principais sítios reprodutivos são as ilhas oceânicas, que 

registram em média 3600 (Trindade), 400 (Atol das Rocas), e 50-100 (Fernando de Noronha) ninhos por ano. No continente esse número varia entre 20 e 70 

ninhos por ano.

Em cativeiro, podem ser alimentadas com peixe inteiro ou em pasta (filhotes e juvenis) e verduras escuras (juvenis e adultos). Com frequência podem 

apresentar epibiontes (algas, cracas etc.) na carapaça e plastrão, principalmente no inverno, que prejudicam a natação e devem ser removidos. Espécie 

altamente suscetível à fibropapilomatose, doença transmissível que leva à formação de tumores de pele que podem levar à cegueira ou inanição.

Comprimento curvilíneo da carapaça: 115.6 cm (até 143 cm). Massa corpórea: 230 kg (até 395 kg). Carapaça com 4 pares de placas laterais justapostas. 

Coloração verde-acinzentada nos adultos, com o ventre branco nas populações do Atlântico. Os filhotes possuem o dorso negro e o ventre branco. Cabeça 

com 1 par de placas (ou escudos) pré-frontais e 4 pares de escudos pós-orbitais.

Águas tropicais e subtropicais continentais e insulares, incluindo costões rochosos, lajes, plataforma continental, talude continental e ambiente pelágico. As 

áreas de alimentação de juvenis desta espécie estão espalhadas ao longo de toda a costa brasileira e nas ilhas oceânicas. Por vezes pode adentrar estuários ou 

se concentrar em áreas industriais de descarga de água quente. Não são gregários, mas podem concentrar-se em algumas áreas devido à abundância de 

alimento. 

Nos estágios iniciais de vida são onívoras. Juvenis e adultos são herbívoros, alimentando-se principalmente de algas e outros vegetais marinhos. Ingerem 

involuntariamente pequenos invertebrados associados às algas (“phytal”), sendo também oportunistas ao se alimentarem de descarte de pescados e outros 

organismos mortos.

Principais áreas de desova no Brasil são as ilhas oceânicas: Ilha da Trindade/ES, Atol das Rocas/RN e Fernando de Noronha/PE. Na costa brasileira, áreas de 

desova secundárias ocorrem no litoral norte da Bahia e esporadicamente em Sergipe, Espírito Santo e Rio Grande do Norte. A temporada reprodutiva 

acontece entre dezembro e junho, quando as fêmeas emergem às praias, geralmente durante a noite, para depositarem uma média de 122-125 ovos, os quais 

são incubados pela temperatura da areia por aproximadamente 50-60 dias.

Fonte: Banco de Imagens - Projeto Tamar 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

TARTARUGA-VERDE
Chelonia mydas
Tartarugas e cágados (Testudines: Cheloniidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)       

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)       

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

     

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Vulnerável

Deficiente em Dados

Vulnerável

Vulnerável

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

Não Avaliada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem dados científicos publicados acerca do estado da população, sendo considerada deficiente em dados para classificação de estado de conservação 

internacional.

Seus hábitos aquáticos tornam esta espécie difícil de detectar na natureza. Espécie de constituição física delicada, sendo que sua contenção deve ser realizada 

com cuidado para não causar lesões.

Cecília de médio porte, com hábitos aquáticos.

Espécie de hábitos aquáticos de habitats lênticos, endêmica da Baía da Babitonga (PR).

A dieta desta espécie não é conhecida mas, se assemelhar-se à de outras espécies do gênero, deve ser composta por artrópodes e pequenos vertebrados com 

hábitos aquáticos.

Não existem informações acerca da sua reprodução, mas sabe-se que esta espécie é vivípara.

Alta Baixa Baixa Alta Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CECÍLIA-DE-SANTA-CATARINA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Chthonerpeton viviparum
Não Listada

Anfíbios (Gymnophiona: Typhlonectidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)        

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

CECÍLIA-DE-SANTA-CATARINA
Chthonerpeton viviparum
Anfíbios (Gymnophiona: Typhlonectidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem dados científicos publicados acerca do estado da sua população, mas é considerada criticamente ameaçada de extinção devido à sua distribuição 

extremamente restrita.

Espécie de constituição física delicada, sendo que sua contenção deve ser realizada com muito cuidado para não causar lesões.

Comprimento rostro-cloaca: 3.1 a 3.8 cm (machos), 4.1 a 4.4 cm (fêmeas). Anfíbio de médio porte. 

Espécie é encontrada em um leito seco com grandes rochas no Saco do Funil na Ilha dos Alcatrazes, durante o período chuvoso a água percorre esse leito. Se 

esconde sob frestas nas rochas quando perturbada, retornando ao mesmo local após alguns minutos.

Dieta composta por artrópodes, principalmente formigas e coleópteros.

Não existem informações detalhadas acerca da sua reprodução, mas machos foram observados vocalizando em agosto após uma tarde chuvosa e no mesmo 

dia uma fêmea foi localizada guardando seus ovos em uma fresta na rocha. Essa postura era composta por 31 ovos com diâmetro entre 2.9 e 4.6 mm.

Alta Baixa Baixa Alta Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SAPO-DE-ALCATRAZES
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cycloramphus faustoi
Criticamente em Perigo

Anfíbios (Anura: Cycloramphidae)

                                    Fonte: Museu Nacional do Rio de Janeiro 
          Fonte: Nelson Rodrigues da Silva 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SAPO-DE-ALCATRAZES
Cycloramphus faustoi
Anfíbios (Anura: Cycloramphidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem dados científicos publicados sobre o estado da população, sendo considerada deficiente em dados para classificação de estado de conservação.

Espécie de constituição física delicada, sendo que sua contenção deve ser realizada com muito cuidado para não causar lesões.

Comprimento rostro-cloaca: 3.0 a 4.5 cm. Anfíbio de médio porte. 

Espécie foi identificada apenas na Reserva Ecológica de Juréia-Itatins, no município de Iguape, litoral sul de São Paulo. Indivíduos foram observados próximo à 

borda da mata, entre 50 e 100 m de distância do costão rochoso, próxima a uma cachoeira na região de spray da mesma.

Dieta composta por artrópodes, principalmente formigas e coleópteros.

Não existem informações científicas publicadas acerca da sua reprodução.

Alta Baixa Baixa Alta Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SAPO-DO-RIO-VERDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cycloramphus juimirim
Não Listada

Anfíbios (Anura: Cycloramphidae)

                                    Fonte: Museu Nacional do Rio de Janeiro                     Fonte: Ivan Sazima 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)           

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)
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SAPO-DO-RIO-VERDE
Cycloramphus juimirim
Anfíbios (Anura: Cycloramphidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem dados científicos publicados acerca do estado da população, sendo considerada deficiente em dados para classificação de estado de conservação 

internacional.

Espécie de constituição física delicada, sendo que sua contenção deve ser realizada com muito cuidado para não causar lesões.

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento rostro-cloaca: aproximadamente 1.5 cm. Descrita a partir de uma coleta em São Vicente (SP), esta espécie necessita de revisão taxonômica pois 

é muito semelhante a outras espécies do mesmo grupo taxonômico na região.

Espécie pode ocorrer na borda de florestas úmidas nos domínios da Mata Atlântica em São Vicente, litoral centro de São Paulo.

Dieta composta por artrópodes, principalmente Aranae, Lepidoptera e Diptera.

Não existem informações científicas publicadas acerca da sua reprodução, mas acredita-se que a espécie se reproduz em poças d’água.

Média Baixa Baixa Alta Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PEREREQUINHA-DE-LIMA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Dendropsophus limai
Não Listada

Anfíbios (Anura: Hylidae)

                                    Fonte: Museu Nacional do Rio de Janeiro 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente  Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada  Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Pernambuco (Resolução SEMAS nº 1 DE 09/01/2015)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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PEREREQUINHA-DE-LIMA
Dendropsophus limai
Anfíbios (Anura: Hylidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TARTARUGA-DE-COURO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Dermochelys coriacea
Criticamente em Perigo

Tartarugas e cágados (Testudines: Dermochelyidae)

Média Baixa Alta Alta Alta Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Estima-se que existam cerca de 34.000 fêmeas em idade reprodutiva no mundo. A subpopulação do Brasil é restrita e considerada criticamente em perigo, 

devido ao pequeno tamanho da população e restrição quanto à distribuição geográfica, além da existência natural de flutuações no número anual de desovas, 

o que causa grandes variações no número de fêmeas que frequentam as praias a cada ano. No Espírito Santo são registrados, por ano, entre 100 e 200 ninhos, 

e estima-se que apenas entre 1 e 20 fêmeas desovem a cada temporada.

Animal de grande porte, tem dificuldade em sobreviver em cativeiro mesmo por curtos períodos, devido ao seu tamanho e à fragilidade da composição da sua 

carapaça (couraça), cabeça e nadadeiras. Particular atenção deve ser dada durante todo o transporte e contenção, em evitar que ocorram cortes e lacerações 

à carapaça do animal, e em manter a superfície corpórea do animal umedecida durante o transporte.

Comprimento curvilíneo da carapaça: 139-182 cm (até 256 cm). Massa corpórea: 500 kg (até 916 kg). A carapaça possui 7 quilhas longitudinais e estão 

ausentes as placas. Sua coloração é negra com manchas brancas, azuladas e rosadas. A cabeça e as nadadeiras são recobertas de pele, estando ausentes 

placas ou escudos. A coloração do ventre é similar à carapaça porém com manchas mais claras.

A espécie tem hábitat essencialmente oceânico, podendo ser encontrada em alto mar em águas tropicais, subtropicais e temperadas. Capturas incidentais na 

região oceânica foram registradas na região nordeste e, em maiores proporções, nas costas sudeste e sul do Brasil. Um grande número de capturas ocorre na 

região do entorno da Elevação de Rio Grande e região do talude, ao largo do sul do Brasil entre o Uruguai e Santa Catarina. Existem registros de captura em 

redes de deriva na região oceânica na latitude correspondente ao estado de São Paulo e em redes de emalhe costeiras no Rio de Janeiro e Espírito Santo.

Juvenis e adultos são carnívoros, predando organismos gelatinosos como cnidários (águas-vivas) e ctenóforos encontrados normalmente em zonas pelágicas e 

também costeiras. 

O litoral norte do Espírito Santo é a única área conhecida com desovas regulares no Brasil. Desovas secundárias podem ocorrer no litoral do Piauí. Desovas 

ocasionais já foram registradas em diversos estados do Brasil: Rio Grande do Norte, Bahia, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. No Espírito 

Santo, a temporada de desova vai de setembro a março, com maior número de desovas em novembro e dezembro. As fêmeas desovam à noite e depositam 

em média 110 ovos por ninho, podendo realizar até 11 desovas numa mesma temporada reprodutiva.

Fonte: Banco de Imagens - Projeto Tamar 
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